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ÍNDICES 


Offerccemos  dois  índices  aos  nossos  estimados  assignantes,  um  systematico,  por 
grupos,  conformo  o material  e a execução  artística  dos  objectos  e o outro  por  fascículos. 
Percorrendo  o primeiro,  notará  o leitor  que  já  n’este  primeiro  volume  da  Arte  Religiosa 
em  Portugal  demos  representação  condigna  a quasi  todos  os  doze  grupos  do  nosso  pro- 
gramma  de  trabalhos,  promettido  no  prospecto  inicial.  Eram  : Pintura  — Esculptufa  — 
Ourivesaria  — Esmaltes  — Bronzes  — Mobiliário  — Tecido3  — Bordados  — Pendas  — 
Ceramica  — Vidros  — Crystaes. 

Apenas  faltou  attender  ao  grupo  Pendas  e Vidros,  considerando  o ultimo  sobre- 
tudo como  representante  das  vidraças  coloridas  dos  templos,  e sendo  as  Rendas  de  ca- 
racter puramente  religioso  artefactos  de  grande  raridade  entre  nós,  se  exceptuarmos  os 
exemplares  italianos  do  convento  de  Mafra. 

Dentro  do  grupo  Ourivesaria  seguimos  os  objectos  pela  ordem  alphabetica,  por 
serem  variados  e numerosos.  Algumas  poucas  peças  de  cobre  figuram  n’este  grupo  por 
excepção;  e bem  assim  as  que  sendo  de  agatha,  crystal  ou  azeviche,  etc.,  estão  montadas 
ou  combinadas  com  a prata  branca  ou  dourada. 

Devemos  ainda  advertir  que  no  grupo  Bordados  figuram  também  os  Tecidos,  por- 
que é dífScil  separar  as  duas  espeeies.  Em  muitos  casos  o tecido  liso  foi  apenas  o 
campo  sobre  o qual  o bordador  ou  a bordadeira  traçaram  os  seus  primores;  o lavrante 
predomina  de  tal  modo  sebre  o tecelão  que  a tela  d’este  fornece  apenas  o pretexto  para 
a obra  de  arte;  em  outros  casos,  o mérito  artístico  é somente- do  tecelão  que  ornamentou 
o estofo  apenas  com  o auxilio  do  meehanismo  do  seu  tear.  Convem  que  o amador  se  habi- 
lite a distinguir  claramente  os  dois  processos  de  trabalho,  quando  combinados  ou  separa- 
dos, porque  tenho  notado  que  não  os  distingue;  assim  como  é vulgar  confundir,  nos  tape- 
tes, os  que  são  unicamente  bordados  á mão,  com  os  que  são  tecidos  no  tear. 

A numeração  do  índice  por  fascículos,  estampas  n.os  1 a 93,  deve  o leitor  ajuntal-a 
no  seu  exemplar;  facilita  as  buscas,  as  citações  e confrontos  nos  volumes  seguintes  d’esta 
publicação;  algumas  poucas  abreviaturas  vão  explicadas  em  nota. 

Nota.  — Abreviaturas:  b.  = bordado;  b.  e t.  — bordado  e tecido;  c.  = claustro; 
c.  d.  — cobre  dourado;  e.  = egreja;  esm.  = esmalte,  ou  esmaltado;  m.=  meado;  Museu 
A.  Rei.  = Museu  d’ Arte  religiosa  em  Coimbra;  Museu  reg.  = Museu  regional  de  Aveiro; 
M.  S.  Reis  = Museu  Soares  dos  Reis;  M.  munic.  = Museu  municipal  do  Porto;  princ. 
sec.  = principio  do  século;  pr.  br.  = prata  branca;  pr.  d.  = prata  dourada;  p.  d’Ançã  = 
pedra  d’Ançã;  Q.  = quadro;  l.°  ter.  = primeiro  terço;  Ul.  ter.  = ultimo  terço;  0.  T.  = 
Ordem  Terceira;  A.  D.  — Anno  Domini,  etc. 

As  estampas  que  levam  a designação  a-b,  Da  secção  de  ourivesaria,  correspondem 
a duas  reproducções  ou  a aspectos  differentes  do  mesmo  objecto;  ou,  ás  vezes,  a duas 
obras  irmãs,  do  mesmo  eatylo  e época. 
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Sé  c a t h e cl  r a 1 

Na  sua  actual  configuração  o templo  póde  classificar-se  como,  in- 
felizmente, a maior  parte  das  nossas  Sés,  um  mosaico  pittoresco  de  diffe- 
rentes  estylos. 

O desejo  de  melhorar  o culto,  de  deixar  um  padrão  de  boa  memória 
da  parte  dos  prelados  e cabidos,  que  aproveitaram  o ensejo  de  uma  sede 
vacante  para  executar  restauros  consideráveis ; a pia  recordação  dos  fieis 
que  não  se  podiam  esquecer  das  egrejas,  durante  gerações  jazigo  de 
famílias  nobres;  emfim,  a acção  do  tempo  que  tudo  gasta  e transforma, 
impondo  a variação  dos  estylos  architectonicos : este  conjuncto  de  circums- 
tancias  explica  a formação  do  mosaico  a que  acima  alludi. 

A transformação  histórica  manifesta-se  exteriormente  do  modo  mais 
evidente. 

«O  edifício  hoje  conservado  não  é decerto  o primitivo  do  Conde 
D.  Henrique,  cêrca  de  1100,  levantado  sobre  fabrica  modesta,  que  os 
mouros  destruiram  mais  de  uma  vez ; ha,  porém,  a meu  vêr,  um  núcleo 
antigo,  do  qual  temos  de  partir  para  a nossa  viagem  archeologica  atravez 
do  edifício.  É o cruzeiro  coroado  de  ameias,  românico  ainda  em  parte  da 
ornamentação.  Este  núcleo  foi  talhado  exactamente  segundo  a planta  da 
Sé  Velha  de  Coimbra.  As  torres  do  Porto  são  antigas  sómente  no  pri- 
meiro terço  da  sua  actual  altura,  até  á segunda  cinta  de  espheras. 

«Tal  como  o cruzeiro  se  apresenta  hoje,  exteriormente,  coroado  de 
ameias,  assim  se  apresentavam  na  primitiva  as  longas  linhas  parallelas  da 
grande  nave  e as  torres  quadradas,  que  agora  terminam  n’uma  varanda 
de  balaustres  do  século  xvui. 

«Um  friso  de  modilhões,  muito  simples,  amparava  o beiral  da  nave 
mestra  e do  cruzeiro ; n’este  ultimo  ainda  estão  visíveis  e bem  conser- 
vados. 
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« É de  crêr  que  a torre-lanterneta,  quadrada,  assente  na  intersecção 
da  nave  e do  cruzeiro,  represente  uma  ideia  do  plano  primitivo  (vide  Sé 
Velha  de  Coimbra  e Sé  de  Lisboa);  as  ameias  e outros  detalhes  da  lan- 
terneta  parecem  indicar  o século  xvn. » 1 

O systema.  de  reforço  á pressão  lateral  das  naves  está  visivel  nos 
botareos  e nos  quatro  arcos-botantes  que  os  ligam  á nave  principal ; é 
um  indicio  caracteristico  da  reconstrucção  gothica,  e bastaria  para  a affir- 
mar  se  não  estivesse  do  lado  sul  o bello  claustro  gothico  como  docu- 
mento. Nos  intervallos  dos  botareos  deviam  existir  as  grandes  janellas, 
hoje  reduzidas  a um  segmento  de  circulo,  porque  os  desvãos  foram  occu- 
pados  pelos  altares  das  naves  lateraes. 

Dá  na  vista  a desproporção  dos  elementos  da  magestosa  fabrica ; 
senão  vejamos  : um  corpo  central  reduzido,  uma  nave  muito  curta,  enta- 
lada entre  as  pesadas  torres  massiças  e um  cruzeiro  imponente.  No  íim, 
como  remate,  a capella-mór  descompassada,  enorme  caixa  quadrada  que, 
por  não  ter  uma  janella  ou  fresta  rasgada,  accentúa  ainda  mais  o grande 
effeito  da  sua  massa  esmagadora  de  granito.  Se  não  fosse  a elegante 
loggia  de  1736,  obra  provável  do  architecto  italiano  Nicolau  Nasoni,  que 
corrige  o mesquinho  aspecto  da  nave  e mascára  exteriormente  a pobreza 
dos  quatro  gigantes  — o eífeito  exterior  da  construcção  seria  o mais  des- 
harmonioso  possível. 

Parece,  com  a escadaria,  o atrio  de  um  bello  palacio  de  estylo  barô- 
co.  O architecto  italiano  fez  a Egreja  e a Torre  dos  Clérigos ; construiu 
a frontaria  nova  da  Misericórdia  do  Porto,  pesada  mole  de  granito,  de  es- 
tylo rocôcó ; transformou  o interior  da  Sé  de  Lamego,  etc.  A fama  d’estas 
obras,  que  deram  brado  em  seu  tempo,  devia  produzir  um  contagio,  que 
é evidente  em  mais  de  um  centro  do  norte  do  paiz,  por  exemplu  em 
Braga. 

É para  mim  ponto  de  fé  que  a transformação  interna  da  Sé  do  Porto 
originou  a das  Sés  de  Braga  e de  Lamego.  Não  é para  este  logar  o estudo 
comparado  d’esses  monumentos ; além  d’isso,  temos  de  passar  ao  exame 
interior  da  cathedral. 

A disposição  representa: 

Tres  naves  de  desegual  largura,  tendo  as  lateraes  um  terço  de  me- 
nos ; por  cima  da  nave  central  ainda  existe  o triforium  da  primitiva  ar- 
chitectura  gothica,  mas  alterado  no  estylo. 

O enfeixamento  dos  pilares,  que  dividem  a nave  central  em  cinco  tra- 
mos  eguaes,  claramente  denuncia  a estructura  primitiva  gothica.  E na- 
tural concluir-se  que  corresponderiam  pelo  estylo  aos  pilares  que  susten- 


1 A Arte  e a Natureza  em  Portugal,  fase.  96. 
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tam  as  arcarias  do  claustro;  a secção  d’elles  deveria  accusar  sobre  um 
polygono  octogonal  quatro  columnas  encostadas  ao  massiço  quadrado,  cor- 
respondentes aos  arcos  formeros  e toraes ; quatro  columnelos  correspon- 
dentes aos  arcos  diagonaes  ou  cruzeiros.  Não  é provável  que  houvesse 
arcos  terciários  e ligaduras,  pois  não  os  vejo  nas  abobadas  do  claustro, 
bem  conservadas  na  sua  cantaria  primitiva.  1 

O altar  de  prata  do  SS.  Sacramento 

Tem  sido  muito  faltada  esta  obra  de  arte  e muito  discutida  sem  que 
até  hoje  lhe  tenham  feito  a devida  justiça,  segundo  me  parece;  uns  de- 
claram-n’a  uma  obra  prima;  outros  pensam  que  é meritória,  mas  com 
muitos  defeitos ; que  sobresahe  antes  pelas  dimensões  e pelo  valor  material 
da  prata  accumulada,  do  que  pelo  mérito  artistico;  e pensam  estes  que  a 
mão  de  obra  não  está  á altura  do  que  devia  esperar-se  na  Cidade  da  Vir- 
gem, onde  ha  uma  celebre  rua  — a do  Loureiro,  fronteira  ao  antigo 
convento  da  Ave-Maria,  na  qual  está  ainda  arruado  o officio  dos  Prateiros. 
E sabido  que  a organisação  antiga  da  Officina,  baseada  nos  privilégios  de 
classe,  impunha  esse  arruamento,  isto  é : a localisação  de  determinados 
officios  ou  mesteres  em  determinadas  ruas.  Assim,  os  ourives  do  Ouro 
foram  estabelecer-se  na  rua  das  Flores,  que  a El-Rei  D.  Manoel  se  deve, 
e alli  ficaram  até  nossos  dias. 

Todos  se  lembram  quando  d’alli  começaram  a sahir  — deserção  muito 
fallada  em  seu  tempo,  como  acto  feio  e ingrato ! — contra  o Senhor  Santo 
Eloy,  seu  patrono.  — Foi  ahi  pelos  annos  de  1882,  quando  organisei  a pri- 
meira e até  hoje  unica  exposição  de  ourivesaria  exclusivamente  nacional. 
Deu  o exemplo  uma  das  officinas  mais  notáveis  da  actual  rua  de  Santo 
Antonio,  então  muito  modesta,  hoje  distinctissima. 

Que  seja  em  boa  hora!  Devo  dizer,  em  abono  da  verdade  que  o Santo 
Eloy  não  se  zangou  muito,  porque  a cidade  ganhou  uma  rua  brilhante,  a 
mais,  e não  perdeu  muito  a decantada  rua  das  Flores,  que  representa  a do 
Ouro,  cá  do  Porto. 


Mas,  voltando  ao  altar  da  Sé.  Fixe  o leitor  resumidamente  o seguinte 
e terá  feito  o essencial  para  uma  justa  base  de  apreciação. 

Compõe-se  de  um  corpo  central,  o núcleo  mais  antigo  e mais  valioso, 
dividido  em  quatro  secções.  Como  remate  apparece  a figura  do  Salvador. 

Em  torno  d’este  núcleo  ergue-se  uma  assaz  confusa  composição  pos- 
terior, do  meado  até  ultimo  terço  do  século  xvm. 


1 Continua  no  fascículo  seguinte. 
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Antes  de  nos  occnparaios  d'este  emmolduramento  do  núcleo  antigo, 
convém  descer  os  olhos,  da  base  em  que  assenta  o tabernáculo,  e correl-os 
pela  moldara  maior,  a que  se  encostam  as  tres  sacras  e entrar  na  analyse 
da  moldura;  ahi  e em  todo  o frontal  estão  verdadeiras  maravilhas! 

Não  duvido  empregar  o termo.  Estamos  na  segunda  metade  do  sé- 
culo xvn  (época  de  Luiz  xiv)  ao  examinar  esse  frontal.  É,  precisamente,  o 
século  em  que  a grande  e sem  rival  ourivesaria  allemã,  tendo  Augsburgo 
como  centro,  irradiou  a sua  gloria  por  toda  a Allemanha — que  digo?... 
por  toda  a Europa  meridional,  inclusivè  a Italia,  confusa  perante  as  ful- 
gurações do  genio  germânico.  Confusa,  perplexa  estava  então  a própria 
Italia,  apesar  da  tradição  apagada  de  Benevenuto  Cellini  e da  gloria  viva 
de  Arrighi  Romano. 

Pois,  apesar  de  me  encontrar  em  frente  d’essa  época  gloriosa  e ter 
cheia  a memória  do  que  vi  e observei  em  seis  longos  annos  de  viagens 
pela  Allemanha,  não  duvido,  não  hesito  um  instante  em  declarar  esse 
frontal  de  prata,  frontal  ou  antependium  em  todo  o rigor  do  seu  traçado 
tradicional,  uma  joia  de  que  nos  podemos  e devemos  orgulhar  todos,  mas 
sobretudo  nós,  os  do  Porto,  porque  de  suas  oflicinas  sahiu,  principalmente. 

Creio  que  não  perderia  o grande  e monumental  altar  com  uma  redu- 
ção de  suas  dimensões  aos  quatro  corpos  mais  antigos,  incluindo  a figura 
do  Salvador. 

E isto  o que  chamo  o tabernáculo. 

Ahi  ha  ainda  clareza  no  traçado  geral,  bellezas  nos  detalhes.  Aos  pri- 
mores espalhados  nos  relevos  (medalhões  ovaes)  da  base  do  tabernáculo, 
que  só  podem  encontrar  rival  nas  composições  do  frontal,  já  alludi.  Tudo 
isso  só  em  immediata  proximidade  se  póde  avaliar;  e não  havendo  senão 
pouquíssima  luz  na  capella,  só  resta  o recurso  de  moldagens  em  gesso, 
para  fazermos  a devida  justiça  aos  famosos  ourives. 

Conhecemos  as  contas  dos  quatro  corpos  principaes,  que  em  seguida 
resumimos : 

Primeiro  corpo  do  sacrario,  entregue  a 28  de  novembro  de  1639  pelo 
ourives  Manoel  Guedes  — pesando  78  marcos,  3 onças  e 6 oitavas. 

Segundo  corpo  do  sacrario,  entregue  pelo  mesmo  ourives  a 13  de 
maio  de  1641 — pesando  50  marcos. 

Terceiro  corpo  do  sacrario,  entregue  em  casa  do  ourives  Miguel  Pe- 
reira em  13  de  junho  de  1647  — pesando  63  marcos  e 3 onças. 

Quarto  corpo  entregue  em  casa  do  ourives  Bartholomeu  Nunes  em  4 
de  junho  de  1651  — pesando  70  marcos,  7 onças  e 6 oitavas. 

Estes  quatro  corpos  representam  cêrca  de  262  marcos.  Ha  que  ajun- 
tar a prata  do  frontal:  119  marcos  e 1 onça;  o peso  da  banqueta  25 
marcos  e 3 onças;  os  Anjos  (que  desappareceram)  figuras  que  deviam 
carregar  com  luzes  sobre  os  degraus  do  altar,  os  quaes  pesavam  108  mar- 
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cos,  6 onças  e meia;  emíim:  quatro  tocheiros,  lanternas,  etc.  Isto  devia 
representar  no  seu  conjuncto  uns  600  marcos  de  prata. 

Devo  advertir  que  a divisão  dos  pagamentos  por  corpos,  desde  1639- 
1683,  indica  que  é muito  posterior  o emmolduramento  do  século  xvni, 
isto  é:  o proprio  fundo  da  capella,  no  qual  encontramos  o estylo  declara- 
damente rocôcó,  quando  o núcleo  antigo : os  quatro  corpos,  a banqueta  e 
o frontal  são  de  estylo  barôco  moderado. 

Esse  emmolduramento  augmenta  a riqueza  material  da  capella  com 
umas  centenas  de  marcos  a mais;  porém  não  lhe  accrescenta,  antes  pre- 
judica a belleza  artística  do  núcleo  mais  antigo. 

Em  torno  do  tabernáculo  traçaram  varias  gerações  posteriores  um 
espectaculoso  lavor  que  foi  buscar  as  suas  inspirações  á obra  de  talha  dou- 
rada contemporânea ! São  os  mesmos  defeitos,  o mesmo  exagero  d'ella ; 
um  deslumbramento  decorativo,  um  tanto  copiado  do  scenario  da  opera 
contemporânea,  que  nos  librettos  da  época  de  D.  José  i deixou  prova  da 
sua  exuberantissima  phantasia.  Temos  esses  raríssimos  librettos,  edições 
de  luxo  com  preciosas  estampas,  á vista.  A elles  nos  referimos  em  outro 
logar  {Arte  decorativa  portugueza  em  Notas  sobre  Portugal.  Lisboa,  1909, 
pag.  203)  como  documentos  flagrantes,  não  explorados,  que  pensamos  re- 
produzir também  n’esta  publicação,  ü altar  merece  uma  monographia.  Eis 
os  nomes  de  alguns  dos  principaes  ourives,  lavrantes  do  altar : Bartholo- 
meu  Nunes,  Sebastião  Nunes,  Manoel  de  Sousa,  Miguel  Pereira,  Pedro 
Francisco,  Manoel  Teixeira,  João  Teixeira,  Manoel  Guedes,  etc.  Estes  no- 
mes abrangem  as  datas  1639-1683,  isto  é,  o melhor  periodo  do  trabalho 
oflicinal  em  prata. 


As  peças  avulsas  da  capella:  Cruz  de  altar,  os  dois  castiçaes  grandes 
e as  duas  urnas  para  flores  não  pertencem  nem  pelo  estylo,  nem  pela  fa- 
ctura  ao  altar  de  prata.  Devem  ser  obra  do  flm  do  século  xvni  (Estylo 
Luiz  xvi).  O lavor  é bom,  digno  do  logar.  São,  ao  todo,  seis  castiçaes,  seis 
jarras  e uma  cruz. 

Outras  peças  de  prata,  avulsas,  por  exemplo,  os  anjos  de  que  faliam 
documentos  do  século  xvni,  os  tocheiros,  as  lanternas  e lampadas  foram 
arrebatadas  pelos  francezes;  mas  em  parte  foram  substituídas  muito  pos- 
teriormente. 


Custodia  de  D.  Diogo  de  Souza 

Generosa  dadiva  de  um  grande  prelado,  que  foi  um  dos  maiores 
bemfeitores  de  Braga,  como  seu  arcebispo-primaz.  Espirito  culto,  da  Re- 
nascença, amante  da  sua  patria,  fidalgo  por  nascimento,  mas  ainda  mais 
nobre  pelas  acçSes  com  que  perpetuou  a sua  memória  perante  a historia. 
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Braga  deve-lhe  um  monumento  publico;  mas  quando  vemos  que  a 
riquíssima  Evora  não  teve  ainda  alma  para  erguer  uma  memória  condigna 
ao  grande  Cenáculo,  prelado  que  no  século  xvm  repetiu  no  Sul  os  gene- 
rosos e esclarecidos  feitos  que  D.  Diogo  espalhou  pelo  Norte,  na  capital  do 
Minho  e n’esta  capital  do  Douro,  suspende  a penna  a sua  marcha  — para 
deixar  correr  o pensamento  em  amaríssimas  reflexões. 

Para  D.  Diogo  (1460-1532)  ha,  de  resto,  um  bello  modelo  na  nobre  e 
expressiva  figura  tumular  do  seu  sarcophago  (claustro  da  Sé  de  Braga). 
Collocado  pela  sorte  no  limite  de  dous  períodos  da  arte,  que  são  a um 
tempo  marcos  da  historia  política  nacional,  teve  a generosa  justiça  e tole- 
rância que  se  repetiu  providencialmente  em  D.  Jorge  de  Almeida,  Bispo 
de  Coimbra : foi  o protector  de  uma  tradição  antiga,  a arte  gothica,  e 
iniciou  a arte  da  Renascença;  fechou  um  periodo  archaico  e abriu  um 
novo  cyclo  promettedor  de  novas  concepções. 

O de  Coimbra  achou  meios  e gosto  para  encommendar  e pagar  o ma- 
ravilhoso retábulo  da  Sé  Velha  em  estylo  gothico  florido ; mas,  ahi  mesmo 
creou  as  maravilhas  da  capella  de  S.  Pedro,  sua  sepultura,  no  meio  dos 
mais  delicados  primores  da  Renascença. 

O de  Braga  não  foi  menos  ecclectico.  « Mandou  derribar  a capella-mór 
antiga,  e fazer  esta  nova  na  fórma  em  que  agora  está  dos  alicerces  até 
acima  com  seu  lageamento  e degraus  de  pedraria  e vidraças  das  frestas,  a 
qual  se  acabou  no  anno  de  1509.  É esta  a primeira  capella  de  abobada 
de  combados  de  aljaroz  de  pedraria,  que  se  fez  em  Portugal  até  áquelle 
tempo  ».  1 

Aqui  temos  a declaração  authentica  quasi  contemporânea,  da  pri- 
meira abobada  manuelina,  mandada  fazer  por  um  prelado  que,  depois, 
semeou  (é  o termo)  Braga  com  relíquias  da  Renascença,  transformando 
toda  a cidade,  os  paços,  as  egrejas  parochiaes,  as  fontes,  os  cruzeiros,  etc., 
com  a obra  romana;  assim  se  chamava  o novo  estylo  em  opposiçâo  ao  la- 
vor gothico,  que  era  o velho. 

Convem  ter  em  vista  sempre  esta  circumstancia,  ainda  não  notada, 
que  os  prelados  peninsulares  verdadeiramente  esclarecidos,  os  que  anda- 
ram por  Italia  e Hespanha,  fizeram  em  questões  d’arte  o mesmo  que  os 
italianos ; foram  tolerantes,  esclarecidos  e sobretudo  generosos. 


A custodia  da  Sé  do  Porto,  de  prata  dourada,  é das  mais  bellas 
que  o paiz  possue.  Tem  na  base  o escudo  d’armas  do  prelado;  na  haste 
bellos  esmaltes,  aliás  raros;  as  linhas  architectonicas  da  construcção  são 


1 Alvares  de  Louzada  Machado.  Citado  em  Documentos  inéditos,  Historia  da 
Arte,  n.°  2,  pag.  15.  Porto,  1883.  Summario  da  Vida  de  D.  Diogo  de  Souza. 
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discretas,  estylo  gothico  florido,  mas  leve.  Os  relevos  figurativos  da  base, 
repuxados  a primor.  A peça  póde  ser  desarticulada  em  numerosos  ele- 
mentos, que  estão  presos  a um  espigão  central.  Sob  o governo  do  snr. 
D.  Antonio  Barroso,  virtuoso  Bispo  do  Porto,  foi  esta  obra  discretamente 
restaurada. 

Havia  na  Sé  de  Braga  outra  custodia  egualmente  grande  e bella; 
foi  roubada  posteriormente  á guerra  civil.  Está  boje  na  collecção  Aumale 
(Chantilly).  Ficou  em  Braga  só  o cálice  do  mesmo  D.  Diogo,  manuelino 
também,  um  magro  resto  de  um  enorme  legado  artístico,  porque  em 
ambas  as  Sés  quiz  ser  egualmente  magnanimo.  O inventario  interessantís- 
simo da  sua  incomparável  generosidade  foi  publicado  por  mim  em  outro 
logar,  em  1883  Rivalisa  com  o de  D.  Jorge  de  Almeida,  em  Coimbra. 


Baptismo  de  Christo 


(Baixo-relevo  em  bronze) 


Quando  são  tão  raros  os  trabalhos  em  bronze  nos  nossos  templos,  o 
apparecimento  de  uma  obra  de  arte  como  a de  Teixeira  Lopes,  pae,  é um 
caso  digno  da  maior  attenção.  Executado  em  grandes  dimensões  (cerca  de 
dois  metros  em  quadro)  em  todo  elle  se  revela  o mesmo  cuidado  e escru- 
pulosa technica.  Composição  harmoniosa  no  movimento  rythmico  das  figu- 
ras; uma  arte  de  modelar  o nú  que  bem  se  casa  com  a arte  de  vestir  as 
figuras  que  por  sua  edade  ou  condições  de  sexo  tinham  de  apparecer  co- 
bertas; emfim:  uma  expressão  concentrada,  uma  uncção  religiosa,  um 
sentimento  piedoso  que  anima  por  egual  os  vultos,  tudo  concorre  para 
realçar  o valor  da  notável  composição.  O artista,  escolhendo  figuras  de  tão 
variadas  edades,  desde  a creança  mia  que  a mãe  agasalha  até  ao  ancião 
togado,  desde  o mancebo  imberbe  até  ao  vulto  musculoso  do  santo,  revelou 
o perfeito  conhecimento  que  possue  da  anatomia  artística,  a variada  escala 
de  expressão  de  que  dispõe  para  traduzir  o movimento  interior  da  graça 
que  consola  os  actores  do  significativo  acto. 

0 Baptisterio,  logar  dos  mais  sagrados,  collocado  á entrada  dos  tem- 
plos, foi  sempre  distinguido  pela  arte  religiosa,  não  só  por  meio  de  painéis 
ou  esculpturas  allegoricas,  mas  pelas  próprias  pias  baptismaes,  que  ao  ba- 
ptisterio pertencem.  São  muito  notáveis  como  obras  de  arte  algumas  que 
possuímos  em  Portugal,  por  exemplo,  a da  Sé  Nova  e a de  S.  João  de 


1 Traslado  do  conhecimento  de  Fernam  d’ Alvares  como  recebeu  a prata  e dinheiro 
que  o Arcebispo  mandou  a El-Rei,  Docum,  inéditos . Obra  cit. , pag.  7 a 12» 
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Almedina,  ambas  em  Coimbra,  a da  Sé  de  Braga,  a da  egreja  matriz  das 
Caldas  da  Rainha,  a de  Leça  do  Balio,  etc.,  todas  ellas  de  estylo  gothico 
e gothico-manoelino. 


Ccideircil  clci  Sé 

O cadeiral  de  pau  preto  não  é certamente  o que  o Bispo  D.  Gfonçalo 
de  Moraes  mandou  entalhar  para  a sua  capella-mór  reformada  e concluída 
em  1609  em  grandioso  estylo.  Pertence  á segunda  metade  do  século  xvm; 
o estylo  é já  no  genero  Luiz  xvi;  a execução  perfeita;  o effeito  do  relevo 
muito  egual,  muito  discreto,  resume-se  no  monogramma  A.  M.  (Ave  Ma- 
ria) coroado.  Como  estamos  longe  do  apparato  do  ostentoso  cadeiral  da 
Sé  de  Braga  e do  seu  congenere  na  egreja  do  mosteiro  de  Lorvão ! 

A abundancia  de  madeiras  vindas  do  Brazil  desde  a segunda  metade 
do  século  xvii ; o gosto  pelos  grandes  effeitos  decorativos,  que  a pesada 
obra  de  talha  das  egrejas  desenvolvêra,  desalojou  dos  altares  a discreta 
obra  polychromica  do  século  xvi,  subordinada  ás  tres  ordens  classicas, 
com  que  eram  adornados  os  retábulos  pintados  da  mesma  época.  (Yid.  Sé 
Nova  de  Coimbra). 

As  sommas  gastas  nas  egrejas  do  reino  com  a obra  de  talha  do  sé- 
culo xvm  e douramentos  correspondentes  foram  fabulosas;  o contagio 
produzido  no  gosto  dos  fieis  por  uma  ostentação  profana,  imprópria  de 
templos  christãos,  ainda  se  resente  hoje  em  dia  pela  difficuldade  que  to- 
dos: bemfeitores  e beneficiados,  irmandades  e confrarias,  artistas  e artífi- 
ces, por  ellas  occupados,  encontram  em  se  accommodarem  a uma  execução 
simples,  n’um  estylo  historico  puro,  anterior  a 1600. 


Caixa  de  prata  branca 

Poderia  ter  servido  de  caixa  de  hóstias,  ainda  que  as  suas  dimensões 
sejam  grandes  em  demasia,  para  esse  fim.  As  armas  prelaticias  que  são 
as  dos  Souzas  (casas  dos  Condes  de  Miranda  e Marquezes  de  Arronches) 
indicam  uma  familia,  que  forneceu  numerosos  prelados  ás  mitras  do  Porto 
e de  Braga,  desde  o principio  do  século  xvi.  A nossa  joia,  um  primor  de 
cinzeladura  no  estylo  de  D.  João  v (1690-1750),  é sem  duvida  nacional, 
de  um  acabamento  perfeito,  inclusivè  nas  azas.  Paço  episcopal  do  Porto. 
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Sé  cathedrcil 

(Conclusão) 


O cruzeiro  é amplo,  com  dois  tramos  de  cada  lado;  tem  hoje  a al- 
tura da  nave  central;  e como  esta  se  continua  pela  capella-múr  adiante,  o 
effeito  interior  é grande.  Estou  convencido  que  a altura  da  nave  não  é a 
antiga;  antes  era  mais  baixa.  Sacrificada  a capella-múr  antiga  no  pri- 
meiro terço  do  século  xvn  pelo  Bispo  D.  Frei  Gonçalo  de  Moraes,  cujo 
escudo  ostenta  no  arco  triumphal,  e approvado  o risco  da  nova,  (1609) 
guarnecida  de  mármores  raros,  como  obra  de  ostentação  e de  grandeza, 
era  fatal  a remodelação  interna. 

E depois  veio  a transformação  externa.  Diz  a inscripção  lavrada  so- 
bre o portal  que  a sede  vacante  dilatada,  que  favoreceu  a remodelação, 
terminou  em  1722;  tendo  começado  o interregno  em  1717,  segundo 
affirma  o presbytero  Agostinho  Rebello  da  Costa  ( Descripção  da  Cidade 
do  Porto.  Porto  1789,  pag.  58)  temos  cinco  annos  de  obras;  mas  se  re- 
pararmos na  data  da  inscripção  da  Loggia  do  lado  norte:  Armo  domini 
1736,  resulta  um  intervallo  de  quasi  vinte  annos,  durante  os  quaes  a 
vetusta  Sé  passou  das  severas  fôrmas  de  uma  Renascença  posthuma 
para  os  arrebiques  e artifícios  do  lavor  rocôcó.  Até  o austero  claustro  de 
1385,  do  Bispo  D.  João  o 3.°,  teve  de  soffrer  uns  retoques  no  primeiro 
terço  do  século  xvni  nos  gigantes  que  o amparam.  Devem  ser  da 
mesma  época  os  azulejos  que  o revestem  em  toda  a altura  e commentam 
n’um  desenho  amaneirado,  mas  n’uma  composição  muito  decorativa  e sin- 
gularmente erótica,  os  Cânticos  de  Salomão,  cap.  ni  e iv,  e os  Psalmos  de 
David.  Os  quadros  de  azulejo  muito  bem  pintados,  no  genero  rocaiUe, 
teem  as  seguintes  dimensões  aproximadas:  Altura  5"',60X3m,50  de  lar- 
gura, côr  azul  em  varias  graduações.  Os  disticos  em  latim  estão  eivados 
de  erros  por  descuido  do  pintor-oleiro ; no  lance  superior  do  claustro  es- 
colheram para  assumpto  episodios  das  metamorphoses  de  Ovidio,  desenha- 
dos ás  vezes  em  proporções  minúsculas,  com  verdadeira  mestria,  princi- 
palmente os  pequenos  medalhões  ovaes.  Causa  dó  vêr  essas  graciosas  mi- 
niaturas tão  mal  tratadas.  São  ellas  que  temperam  o severo  aspecto  da 
quadra  do  século  xiv. 

O claustro  foi  sempre,  quer  nas  Sés,  quer  nas  egrejas  conventuaes, 
um  logar  privilegiado : cemiterio,  pantheon  de  homens  illustres,  ponto  de 
reunião  para  palestras  amenas  e considerações  devotas,  e até  logar  de 
abrigo  para  as  procissões  e outros  cortejos,  quando  o mau  tempo  não  per- 
mittia  manifestações  devotas  ao  ar  livre. 

O claustro  actual  não  póde  ser  o da  fabrica  primitiva  da  Sé,  attri- 
buida  ao  Conde  D.  Henrique  (cêrca  de  1100);  já  indicámos  a data  1385. 
Está  rebaixado  o seu  nivel  em  cêrca  de  0m,60  centímetros  por  debaixo  das 
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arcadas,  de  sorte  que  a parte  central  apparece  alteada,  abaulada.  O andar  ; 
superior  tem  tres  lances  sómente ; o quarto,  lado  sul,  o mais  soalheiro,  foi 
reservado  para  passeio  dos  conegos  e familiares  ao  sol. 

O visitante  curioso  que  desejar  conhecer  o núcleo  mais  antigo  da  Sé 
terá  de  contentar-se  com  pouco. 

Temos  primeiramente  o terço  inferior  das  duas  torres,  na  parte  com- 
pfehendida  entre  os  dous  frisos  ornamentados  de  espheras. 

Em  segundo  logar : a parede  exterior  do  cruzeiro,  lado  norte,  até  á 
empena  guarnecida  de  espheras. 

A dita  parede  tem  a um  terço  da  sua  altura  um  rebordo  com  lavor 
saliente  enxaquetado,  reminiscência  romanica  aqui  deslocada;  a parede  do 
lado  opposto  remata  com  uma  cruz  rigorosamente  romanica  de  estylo  ar- 
chaico,  visivel  pelo  claustro,  ou  de  cima  da  ponte  D.  Luiz.  Emlim,  para 
acabarmos  com  o exame  exterior: 

E do  século  xiv  a grande  rosacea,  formada  de  arcos  trilobados,  em 
disposição  radiante,  verdadeiras  pétalas  de  uma  grande,  mystica  flor, 
realçada  com  lavores  tão  archaicos  que  nos  obrigam  a dizer:  foi  gothica  e 
romanica  na  decoração  a grande  entrada,  cuja  arcaria  severa  destruiram 
no  primeiro  terço  do  século  xviii.  Esta  foi  a perda  mais  sensível,  porque 
tudo  o que  se  escreveu  (Vilhena  Barbosa)  das  torres  antiquíssimas  e das 
suas  cupulas  mouriscas  (sic),  é pura  fabula  ; seria  por  serem  achatadas, 
em  fórma  de  cebola,  com  uma  vaga  semelhança  de  turbante?  Tudo  isso 
é obra  da  primeira  metade  do  século  xviir,  como  é da  mesma  época  a ga- 
leria de  balaustres,  com  seus  quatro  coruchéus. 

Merece  attenção  especial  a sacristia:  Este  pomposo  recinto  é antes 
um  Salão  de  Palacio  italiano,  á moda  de  Gênova,  do  que  casa  de  oração; 
invento  eminentemente  decorativo,  mas  muito  profano.  O seu  precioso  re- 
cheio é composto  de  moveis  raros,  mármores  de  valor,  espelhos  de  preço, 
lavores  de  talha  riquíssimos,  e arcazes  de  paramentos  deslumbrantes,  muito 
bem  conservados  e tratados  com  esmero. 

O quadro  da  Sacra  Familia,  collocado  na  parede,  ao  fundo  da  sacris- 
tia, sobre  o faustoso  relogio  rocôcó,  é attribuido,  falsamente,  a Raphael, 
quando  pertence,  talvez  ao  principio  do  século  xvn,  á escola  amaneirada 
dos  discípulos  de  Caracci. 

Também  a obra  da  capella-mór  é attribuida  a um  discípulo  de  Mi- 
guel Angelo,  chamado  Valentim,  tradição  allegada  por  Rebello  da  Costa 
( Descripção  da  cidade  do  Porto,  pag.  82).  Não  seria  preciso  ir  tão  longe, 
parece-me  ; é uma  obra  notável  do  prelado  I).  Frei  Gonçalo  de  Moraes, 
já  citado.  Jaz  na  capella-mór.  As  proporções  são  grandiosas  e permittiram 
a collocação  de  dous  orgãos  sobre  as  galerias  lateraes.  As  caixas  são  de  ta- 
lha dourada,  de  estylo  rocôcó.  Parece-me  que  o orgão  esteve  anteriormente 
sobre  a tribuna  grande  da  entrada,  a qual  está  sustentada  por  dous 
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Atlantes,  agora  inúteis  no  seu  posto,  porque  nada  amparam  com  seus 
corpos  gigantescos. 


Estante  de  bronze 

São  raros,  em  geral,  no  paiz  os  trabalhos  artísticos  em  bronze ; além 
dos  sinos  fundidos  e,  naturalmente,  das  armas  (artilharia)  apenas  se  fez  a 
sua  applicação  aos  grandes  livros  do  côro,  aos  moveis  antigos  do  século  xvn 
e aos  accessorios  de  portaes  e cerramentos  diversos:  aldrabas,  cancellas,  etc. 

As  sepulturas  de  bronze,  quer  na  fórma  simples  de  placas  gravadas, 
ou  como  monumentos  figurativos,  com  estatuas  de  vulto  natural,  são  muito 
raras  entre  nós.  Conhecemos  algumas  placas  interessantes  no  paiz;  as  de 
Evora  na  egreja  dos  Lojos,  são  as  mais  valiosas ; mas  ha  outras  que 
contamos  publicar.  Com  figuras  de  vulto  natural  só  possuímos  a do  Infante 
D.  Aftonso  (século  xv)  na  Sé  de  Braga.  A visinha  Hespanha  ainda  guarda 
nos  seus  templos  (Escoriai)  e nos  seus  Museus  (Yalladolid)  riquíssimos 
exemplares  de  estatuas  de  bronze  orantes  e jacentes  do  século  xvi. 

Os  seus  monumentos  públicos  (estatuas  equestres)  são  outro  elemento 
de  informação  precioso  no  século  xvn. 

Também  foram  e são  ainda  muito  raras  na  península  as  fontes  de 
bronze  que  na  Italia,  na  Allemanha  e em  Flandres  constituem  um  elemento 
decorativo  de  primeira  ordem. 

Uma  especialidade  tivemos  que  prova  bom  gosto  e experiencia  artís- 
tica: os  padrões  para  as  medidas  de  capacidade  (solidos)  e os  jogos  de 
pesos  dos  reinados  de  D.  Manoel,  D.  João  m e D.  Sebastião.  Os  artífices 
que  os  modelaram,  fundiram  e cinzelaram  revelam  em  exemplares  variados 
a sua  boa  escola,  como  provaremos  em  devido  tempo. 

Voltemos,  porém,  á Sé. 

O generoso  Bispo  D.  Frei  Gonçalo  de  Moraes  não  só  reconstruiu  toda 
a capella-mór  e reformou  o átrio  do  paço  em  cujo  portão  se  vê  o seu 
escudo,  mas  encommendou  a estante  que  tem  o seu  brazão  e duas  vezes  a 
data  1616.  Compõe-se  de  tres  elementos:  taboleiro,  balaustre  e base.  O 
taboleiro  movei  a que  fica  encostado  o livro  do  côro,  é vasado  de  ambos 
os  lados  com  um  bello  desenho  e gira  facilmente  sobre  o eixo,  cinzelado 
a primor ; a ligação  com  a base  quadrada  é estabelecida  por  quatro  gol- 
phinhos.  Apesar  de  aturar  um  serviço  pesado  ha  quasi  tres  séculos,  a 
bella  estante  nada  soffreu  do  tempo,  que  sómente  a cobriu  com  a patina 
(oxydação)  característica  dos  bronzes  antigos. 

É provável  que  as  cancellas  cinzeladas  da  capella-mór,  hoje  existen- 
tes, e cujo  estylo  rocôcó  denuncia  o meado  do  século  xviii,  representem  uma 
substituição  de  obra  de  bronze  anterior,  porque  estão  ligadas  a todo 
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o revestimento  de  mármore  polychromico  que  foi  costeado  pelo  bispo 
Moraes. 

Ainda  existem  na  Sé  alguns  detalhes  que  indicam  um  gosto  evidente 
pelos  lavores  de  bronze;  no  mesmo  còro  lia  outra  estante  menor,  portátil, 
do  mesmo  metal,  leve,  graciosa;  e no  cruzeiro,  do  lado  do  Evangelho, 
junto  da  capella  do  SS.  Sacramento  um  confissionario  com  um  ralo  artis- 
ticamente recortado  em  bronze,  que  condiz  com  as  grandes  cancellas  do 
mesmo  metal  a que  me  referi. 


Scircophago  do  século  XIII 

O sarcophago  de  D.  Martim  Mendes  Paes,  Mestre  Escola  da  Sé  do 
Porto,  hoje  existente  na  sua  capella  de  S.  Martinho,  a qual  pertenceu  ao 
claustro  velho  da  Sé  do  Porto  (demolido  para  dar  logar  ao  edifício  do  Ca- 
bido) esteve  cercado  de  varias  fabulas ; uma  d'ellas  indicava  que  o caval- 
leiro  deitado  na  tampa  era  o primeiro  Provedor  da  Misericórdia.  Sendo 
esta  casa  de  caridade  fundada  no  anno  de  1502,  não  póde  o monumento 
archaico  do  fim  do  século  xin  pertencer-lhe,  embora  seja  certo  que  a fun- 
dação da  Misericórdia  teve  logar  no  claustro  velho  da  Sé  do  Porto. 

A arca  de  calcareo  é um  monumento  venerável  e de  notável  mérito; 
o material,  muito  raro  numa  região  onde  o granito  tanto  predomina,  in- 
dica que  os  descendentes  quizeram  distinguir  o fallecido  dignitário.  E,  na 
verdade,  como  obra  de  arte  é,  sem  duvida,  um  trabalho  raro  e de  muito 
merecimento,  ainda  quando  seja  comparado  com  os  sarcophagos  mais  no- 
táveis que  o paiz  possue  e que  se  aproximam  pelas  datas  do  nosso  exem- 
plar. São  elles  os  seguintes: 

1. °  Tumulo  de  El-Rei  D.  Diniz  em  Odivellas  (fallecido  em  1325). 

2. °  Tumulo  da  Rainha  Santa  D.  Izabel  de  Aragão  em  Santa  Clara 
de  Coimbra  (fallecida  em  1336). 

3. °  Tumulo  do  Arcebispo  de  Braga  D.  Gonçalo  Pereira,  fallecido  em 
1348;  está  na  sua  capella,  junto  da  Sé  de  Braga. 

A affinidade  de  estylo  entre  os  dous  últimos  é evidente  1 ; porém, 
qualquer  d’elles  é posterior  ao  moimento  da  Sé  do  Porto. 

A carta  de  doação  de  D.  Branca  Paes,  sobrinha  de  13.  Martim  Men- 
des, e successora  de  seu  irmão  Lourenço  Paes  na  administração  dos  bens 
da  capella  de  seu  tio,  chamada  de  S.  Martinho,  é datada  da  éra  de  1355 


1 Confronte  o leitor  as  estampas  dos  seguintes  sarcophagos: 

D.  Diniz,  gravura  do  Archivo  Pittoresco,  vol.  v,  pag.  77.  Deficiente. 
Rainha  Santa;  boas  photographias,  na  obra  do  Dr.  Ribeiro  de  Vasconcellos. 
Bispo  D.  Gonçalo;  gravura  no  Archivo  Pittoresco,  vol.  v,  pag.  321. 
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ou  anno  de  Christo  de  1317.  Por  este  documento  importante  1 se  deve 
concluir  que  a sepultura  estava  prompta  havia  certo  tempo. 

A arca  representa  a Ceia  do  Senhor,  com  os  doze  apostolos;  os  ni- 
chos, de  estylo  gothico,  coroados  por  um  arco  trilobado,  abrigam  vultos 
cujo  caracter  archaico  se  revela  na  attitude  hieratica,  O movimento  con- 
vencional dos  braços  e das  mãos  recorda  o lavor  mais  antigo  do  frontal 
de  Santo  Antão  de  Evora  2. 

Calcula-se  para  o de  Evora  o fim  do  século  xn,  o que  não  será  exa- 
gerado, porque  é ultra  archaico;  não  tem  divisão  em  nichos;  o do  Porto, 
sendo  approximadamente  do  fim  do  século  xui,  fica  collocado  a um  século 
de  distancia;  parece  muita  a differença;  mas  convem  advertir  que  a es- 
culptura  nacional  não  devia  variar  muito  nos  monumentos  sepulchraes  du- 
rante esse  periodo  de  cem  annos. 

E instructivo  aproximar  da  composição  figurativa  do  nosso  sarcophago, 
as  illustrações  da  época  de  Aflbnso  x,  o Sabio,  que  podem  ser  apreciadas 
em  dous  códices  do  seu  tempo;  um  é o celebre  Libro  de  los  juecjos  do 
anno  de  1283;  o outro  é o precioso  volume  intitulado:  Cantigas  dc  Santa 
Maria3 4.  O monarcha  castelhano  reinou  de  1276-1284;  as  figuras  íllumi- 
nadas  dos  seus  livros  representam  uma  arte  que  deve  confrontar-se  a cada 
passo  com  a nossa  do  século  xni,  por  exemplo,  com  as  figuras  desenhadas 
no  códice  poético  da  Bibliotheca  da  Ajuda. 

E claro  que  as  esculpturas  dos  monumentos  hespanhoes  dos  sécu- 
los xiii  e xiv,  em  vista  da  raridade  dos  exemplares  nacionaes,  devem  ser 
cuidadosamente  estudadas,  por  exemplo:  o Portico  da  Gloria  da  cathedral 
de  Santiago;  o da  cathedral  de  Leon;  os  tumulos  da  mesma  egreja,  etc. 

Ha  alguns  annos  já  (1908)  escrevi1  que  pretenderam  raptar  o sar- 
cophago de  D.  Martim  Mendes  Paes  e levai- o para  o Museu  do  Carmo 
em  Lisboa;  a minha  intervenção,  junto  do  Presidente  da  Associação  dos 
Architectos  e Archeologos  povluguez.es,  o fallecido  architecto  Possidonio 
da  Silva,  evitou  mais  uma  expoliação  em  beneficio  da  insaciável  capital, 
onde  quasi  tudo  se  desencaminha  depois. 


1 Publicado  por  Cherubino  Lagoa,  Hospital  c albergaria  de  Santa  Maria  dc 
Boc  Amador.  Porto,  1899;  pag.  21  e seg. 

2 Fublicado  na  obra:  A Arte  e a Natureza  em  Portugal,  n.°  15  (vol.  ri)  com 
uma  excellente  phototypia;  e artigo  de  Gabriel  Pereira. 

3 Do  Libro  de  los  juegos  lia  boas  estampas  em  Lafuente,  Historia  general  de  Es- 
pana, ed.  illiiatr.  de  Montaner  y Simon.  Barcelona,  vol.  i,  pag.  436.  A ed.  do  livro  das 
Cantigas  é a da  Beal  Academia  espanola.  Madrid,  1889,  vol.  i;  numerosas  estampas  de 
pag.  104  em  diante. 

4 Estudo  sobre  a Sé  do  Porto  na  obra  A Arte  e a Natureza  em  Portugal.  Fase, 
96  (vol.  viu)  com  4 est. 
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Azulejos  do  século  XVIII 

Ignora-se  o nome  do  prelado  que  mandou  revestir  o claustro  com  os 
bellos  azulejos  que  reproduzimos.  Pelo  desenho,  estylo  e composição  das 
scenas  devemos  concluir  que  o revestimento  pertence  ao  primeiro  terço  do 
século  xviii,  aos  annos  da  sede  vacante,  marcada  na  porta  principal  com 
a data  1722.  As  obras  duraram  até  1736. 

Segundo  o preceito  antigo,  consagrado  pela  egreja,  de  que  imagens  e 
figuras  valem  para  o ensinamento  dos  ignorantes,  como  se  fossem  letras  : 
in  ipsis  legunt  qui  litteras  nesciunt,  o cabido  com  o seu  prelado  appro- 
varam  a applicação  do  azulejo  precisamente  no  logar  de  repouso  e de  me- 
ditação que  foi  sempre  o claustro. 

Porque  motivo  foi  escolhido  um  assumpto  tão  erotico  em  semelhante 
logar  ? 

O Canticum  canticorum  «o  mais  formoso  dos  cânticos»,  attribuido 
ao  Rei  Salomão  no  Velho  Testamento,  representa  n’este  caso  do  azulejo 
uma  allegoria : o amor  divino  unindo  as  tribus  de  Israel,  sendo  Christo  o 
noivo  e a egreja  a sua  noiva.  Salomão,  filho  de  David  e de  Bethsabé  (nas- 
cido no  anno  de  1016  antes  de  Christo),  representou  sempre  na  historia 
biblica  a suprema  sabedoria,  alhada  ao  maior  explendor  das  riquezas.  Na 
construcção  do  famoso  templo  de  Jerusalem  gastou  sete  annos,  sendo  a 
tradição,  concorde  em  affirmar  que  obra  alguma  o igualou  em  magnificên- 
cia nem  antes,  nem  depois. 

O Cântico  dos  cânticos  é considerado  como  sendo  um  epithalamio  ou 
canto  nupcial  composto  para  o seu  consorcio  com  a filha  do  Rei  do  Egypto. 
Para  os  interpretes  das  escripturas  sagradas  a intercalação  de  um  assum- 
pto amoroso,  profano,  na  biblia,  só  podia  ter  explicação  symbolica  : o casa- 
mento de  Christo  com  a egreja ; e a elle  alludem  numerosos  versículos 
latinos  nos  azulejos  do  claustro. 

Já  notei  que  ha  bastantes  erros  nas  inscripções,  que  requerem  um 
extenso  commentario  para  serem  entendidas  nas  suas  allusões  complicadas. 
Teria  de  gastar  algumas  dezenas  de  paginas  com  isso  •,  limito-me,  pois,  a 
aconselhar  ao  leitor  que  leve  no  bolso  uma  edição  portátil  do  Velho  Tes- 
tamento em  latim  e portuguez,  a fim  de  poder  orientar-se  n’aquelle  longo 
romance  desenrolado  em  quadros  cerâmicos,  dignos  de  demorado  exame 
pelas  notáveis  qualidades  artísticas  que  revelam.  A composição  em  geral, 
n’uma  grande  variedade  de  assumptos  distribuídos  por  uns  vinte  quadros 
de  grandes  dimensões,  emmoldurados  pelas  ogivas  ; as  bellissimas  paisa- 
gens que  lhe  servem  de  fundo;  a cuidadosa  execução  de  todos  os  detalhes, 
inclusive  no  emmolduramento  architectonico,  de  estylo  rocôcó  segundo  a 
época  do  fabrico  (1720-1740),  tudo  concorre  para  a classificação  d'estes 
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painéis  decorativos  como  sendo  dos  melhores,  no  inexgotavel  thesouro  que 
a arte  ceramica  produziu  durante  o século  xviii. 

Os  assumptos  dos  quadros  postos  no  andar  superior  do  claustro  são 
geralmente  profanos,  tirados  da  fabula  e da  mythologia,  das  caçadas  e dos 
jogos  campestres.  A execução  artística  dos  quadros  não  é inferior  ; os  pe- 
quenos medalhões  que  separam  os  quadros  maiores  são  pintados  com  o 
apuro  de  antigas  miniaturas ; poderíam  servir  para  ornamentarem  leques 
de  senhora  ou  esmaltes  de  discretas  bonbonnières  (caixinhas  de  confeitos). 
Quem  taes  quadros  desenhou  nos  cartões  para  o pintor  de  azulejos  (se  não 
foi  o proprio  artista)  devia  rivalisar  em  mérito  com  os  primeiros  decorado- 
res do  paiz.  Pelas  províncias  do  Norte  andou  trabalhando  no  azulejo  his- 
toriado a familia  Oliveira  Bernardes  E Braga,  Yianna  do  Castello,  Evora 
conservam  bellissimos  azulejos  d’esses  artistas  que  muito  se  approximam 
dos  grandes  quadros  da  Sé  do  Porto. 

Os  novos  processos  aperfeiçoados  da  arte  photographica  permittem 
uma  reproducção  perfeita  de  quadros  monochromicos,  em  azul  vivo,  que 
outr’ora  sahiam  deficientes  da  machina ; d’este  modo  será  facil  colleccionar 
gradualmente,  reproduzindo-as,  as  grandes  composições  ceramicas  de  uma 
familia  illustre,  dispersas  pelo  paiz  e que  merecem  ser  confrontadas. 


Salva  de  prata  dourada 

Distincta  pela  fórma  e não  menos  pelo  lavor  variado  da  technica,  a 
salva  que  chamaremos  das  quatro  estações,  parece  haver  pertencido  ao 
serviço  profano.  Os  escudos  de  armas  ovaes,  com  corôa  fechada,  indicam 
possuidor  regio ; e heraldica  é a da  casa  real  hespanhola,  n’uma  alliança 
muito  próxima;  não  ha  indicio  portuguez. 

As  quatro  cabeças  allegoricas  traduzem  claramente  as  estações  do 
anuo:  primavera,  estio,  outomno  e inverno,  com  emblemas  convincentes. 
O fundo  é cinzelado  como  se  fingisse  um  tecido  entrançado;  a composição 
geral  da  obra  denota  um  ponderado  equilíbrio,  uma  discreta  reserva  que 
não  é vulgar  na  época  a que  esta  peça,  talvez  franceza  (?),  pertence 
(1700-1720).  Paço  episcopal  do  Porto. 


Urna  de  porcellana 

Pertence  ao  Paço  episcopal  do  Porto  esta  peça  maravilhosa  de  por- 
cellana da  fabrica  real  ingleza  ( Royal  Derb/j) ; tem  a marca  usada  cêrca 


1 Vid.  Joaquim  de  Vascoucellos,  Ceramica  portugueza.  Serie  ii.  Porto,  1884,  pag. 
4 e seguintes;  ahi  estabelecemos,  pela  primeira  vez,  a filiação  dos  artistas  d’este  nome. 


ARTE  RELIGIOSA  EM  PO  E TUGAL 


de  1780  do  Crown  Derby,  que  se  compõe  de  duas  hastes  cruzadas  hori- 
sontalmente,  tendo  na  parte  superior  uma  corôa  fechada  e na  inferior  um 
D em  cursivo.  Está  em  parte  dourada,  como  é facil  conhecer;  em  parte 
pintada,  com  inexcedivel  primor. 

A peça  irmã  está  partida  e muito  mal  emendada,  infelizmente. 

É elemento  de  um  magnifico  serviço  de  mesa  que  se  compõe  de 
umas  cento  e cincoenta  peças,  a que  pertencem  duas  jarras  menores,  mo- 
deladas e pintadas  no  mesmo  estylo  e um  centro  de  mesa,  que  falta  no 
paço  episcopal,  e que  julgamos  ter  descoberto  em  Gaya. 

Foi  provavelmente  extraviado  do  Paço.  Pelo  estylo  Império , da  urna 
calculo  que  foi  fabricada  entre  1800-1820;  a marca  apontada,  que  se  re- 
pete em  quasi  todas  as  peças  do  serviço,  foi  usada  até  1830.  Creio  que 
não  haverá  serviço  egual  no  paiz. 


Cálice  de  prata  dourada 

É uma  peça  singular,  de  um  typo  novo  que  nos  parece  composta  de 
vários  elementos  discordantes.  Os  cherubins  indicam  pela  modelação  e pelo 
desenho  o meado  do  século  xvn ; as  linhas  constructivas  são  gothicas ; é 
gothica  a folhagem  que  cobre  os  symentos  da  base ; as  doze  cabeças  de 
cherubins  são  um  enfeite  posterior,  como  é facil  verificar,  examinando  o 
modo  como  estão  fixadas.  Emfim,  é difíicil  determinar  a época  da  factura 
e o seu  estylo;  manoelino  não  é,  porque  lhe  falta  o elemento  Renascença. 
Parece-me  uma  reminiscência  do  século  xv,  recomposta  no  século  xvn,  se 
não  cahimos  em  erro.  Paço  episcopal  do  Porto. 


Casula  bordada  de  coral 


Ainda  que  não  seja  senão  parte  de  um  paramento  incompleto, 
(cinco  peças)  constitue  uma  obra  d’arte  de  valor  excepcional.  O estofo 
é gorgorão  de  seda  branca,  com  bordados  a fio  d’ouro  e a setim  de  lin- 
díssimas côres;  as  flores  que  apparecem  granuladas  representam  bor- 
dados a coral  vermelho,  de  uma  belleza  excepcional;  as  linhas  divisórias 
do  desenho,  realçadas  com  cachos  minúsculos,  também  são  bordadas  a 
coral.  O conjuncto  é formosíssimo,  de  uma  riqueza  unica.  Nao  conhece- 
mos nenhuma  casula  comparável  a esta.  A tradição  diz  que  toi  dadiva 
de  S.  Francisco  de  Borja  á mitra  do  Porto ; a ser  verdade,  a factura 
d’ esta  peça  pertenceria  ao  meado  do  século  xvi;  a estylisação  das  llores 
parece  indicar  antes  o principio  Alo  século  seguinte. 

Guarda-se  no  Paço  episcopal  do  Porto. 
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Sé  cathedral 

0 templo  primacial  de  Braga  representa,  como  a Sé  do  Porto,  um 
mosaico  de  elementos  antigos  e modernos,  com  a diíferença  de  ser  muito 
maior  em  Braga  a confusão,  causada  pelas  numerosas  capellas,  algumas 
de  consideráveis  dimensões,  que  envolvem  o corpo  principal.  Já  não  conto 
as  construcções  que  se  agrupam  exteriormente  em  volta  da  Sé  e encobrem 
suas  naves : por  exemplo,  a capella  de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  de  consi- 
deráveis dimensões,  onde  repousa  o Arcebispo  D.  Gonçalo  Pereira ; a ca- 
pella de  S.  Geraldo,  ligada  á precedente ; a capella  de  D.  Diogo  de  Souza, 
que  é citada  com  tres  nomes : de  Jesus,  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  e 
Misericórdia  Velha  (!),  a capella  de  S.  Lucas,  que  também  teve  muito 
tempo  a invocação  de  S.  Thomaz  e se  chama  hoje  dos  Reis,  etc. 

Basta  que  o leitor  fixe  os  seguintes  topicos : uma  nave  central  com 
cinco  tramos ; duas  naves  lateraes  com  capellas  nos  desvãos  (como  na  Sé 
do  Porto);  uma  capella-mór,  alta,  bellissima,  manoelina,  de  1509  ; cruzeiro 
com  quatro  capellas  de  absides  quadradas ; apenas  uma  entrada  lateral 
(Sul)  intacta  do  século  xn,  estando  a portada  principal  transformada  sob 
uma  grande  galilé  do  primeiro  terço  do  século  xvi,  obra  de  D.  Diogo  de 
Sousa,  que  assim  marcou  na  frente  1 e nas  trazeiras  da  Sé,  reconstruindo 


1 Não  ignoro  que  na  galilé  apparece  o brazão  da  familia  Costa,  e que  a tradição 
attribue  a obra  a um  irmão  do  celebre  Cardeal  de  Alpedrinha.  As  datas  1488-1501  pare- 
cem-me um  excessivo  intervallo  para  obra  tão  modesta.  E certo  que  essas  datas  abrangem 
o governo  do  arcebispo  D.  Jorge  da  Costa  n e não  o periodo  da  construcção  da  galilé 
onde  ha,  como  vimos,  trabalhos  importantes  que  D.  Diogo  de  Souza  custeou.  Esta  galilé 
e sua  ornamentação,  o portal,  a frontaria  e as  torres  são,  pois,  também  um  mosaico  no 
qual  collaboraram  quatro  séculos. 
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totalmente  a capella-mór,  o seu  cunho  indelevel.  Contámos  o seu  brazão 
umas  nove  vezes,  dentro  e fóra  da  Sé  ! 

As  dimensões  do  templo  são  de  53mXlSra,  medindo  desde  o cru- 
zeiro até  á entrada ; accrescem  as  da  capella-mór  muito  inferior  em  gran- 
deza á da  Sé  do  Porto,  mas  harmônica  na  sua  estructura  rendilhada, 
bellissima. 

Presentemente  o interior  apresenta-se  muito  pobre  por  estar  comple- 
tamente modernisado;  columnas  de  granito  (?)  cobertas  de  cal,  com  capi- 
teis corinthios  de  madeira  dourada  lançam  uns  arcos  de  cintas  lisas,  banaes, 
para  uma  abobada  que  nos  parece  ser  de  madeira,  coberta  de  estuque. 

Apenas  dous  orgãos  monumentaes  de  fabulosa  talha,  sustentados  por 
figuras  de  satyros  e golphinhos,  concebidos  n'uma  audaciosa  decoração 
de  estylo  barôco  realçam  a pobreza  interior. 

Teem  as  datas  de  1737  e 1738;  aos  mesmos  annos  pertence  o côro 
opulento,  que  o Cabido  carregou  ainda  com  um  cadeiral  de  pau  preto  dou- 
rado no  estylo  mais  espaventoso  que  conheço  em  Portugal. 

Não  é possível  fazer  aqui  um  inventario  das  numerosas  capellas  da 
Sé  — um  labyrinto  em  ponto  pequeno.  Adiante  vão  descriptas  duas,  a pro- 
posito  dos  tumulos  dos  Arcebispos  D.  Gonçalo  Pereira  e D.  Diogo  de  Souza. 

Não  deve  o visitante  esquecer  a capella  dos  Reis  ou  de  S.  Lucas, 
n’um  dos  claustros  (o  legitimo  bracarense  conta  cinco,  na  sua  Sé). 

Diz  a tradição  que  no  sitio  d'ella  estivera  o cemiterio  dos  reis  suevos 
christãos,  cuja  côrte  esteve  em  Braga.  D.  Affonso  mandou  depositar  na 
capella  os  restos  do  Conde  D.  Henrique  (1112)  e de  sua  esposa,  a Rainha 
D.  Thereza  (fallecida  em  1130).  D.  Diogo  de  Souza  mudou  as  ossadas 
para  a capella-mór  em  1531;  ahi  estiveram  até  1877,  anno  em  que  os 
recolheram  á capella  antiga.  Como  não  coubessem  os  sarcophagos  nos 
logares  marcados  foram  as  estatuas  jacentes  cortadas  pelos  joelhos,  ada- 
ptando-se os  pés  das  mesmas  ao  logar  do  corte.  Os  sarcophagos  devi- 
dos á munificência  do  prelado  D.  Diogo  de  Souza  estão,  pois,  barbara- 
mente mutilados ! 

A Sé  devia  possuir  no  altar-mór  um  precioso  retavolo  de  pedra  de 
Ançã  que  devia  condizer  com  o frontal  de  calcareo  de  estylo  manoelino, 
de  que  damos  uma  reproducção  n’este  fascículo.  Uma  referencia  do  chro- 
nista  Louzada  liga  essas  duas  obras  d'arte  a uma  terceira  que,  é precisa- 
mente, a obra  dos  tumulos  do  Conde  D.  Henrique  e de  sua  mulher.  Eis 
as  suas  palavras: 

«Mandou  fazer  o retábulo,  altar  e sepulturas  da  dita  capella  de  pe- 
dra de  Ançã  e dourar  da  maneira  que  agora  está  feito,  das  quaes  sepul- 
turas fez  uma  para  o conde  D.  Henrique,  e para  ella  o trasladou  donde 
jazia  com  pouca  decencia,  de  consentimento  del-rei  D.  Manoel ; a outra 
sepultura  fez  para  si». 
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Nem  um  nem  outro  descançaram  nos  seus  logares.  D.  Diogo  ficou 
collocado,  em  sarcophago  differente,  na  capella  de  Jesus,  a qual  mandára 
construir  em  1513;  e o Conde  D.  Henrique  foi  mudado  em  1598  da 
capella-mór  para  a capella  dos  Reis  pelo  arcebispo  D.  Agostinho  de 
Castro.  A arca  que  devia  servir  para  1).  Diogo  foi  destinada  á Rainha 
D.  Thereza,  e os  corpos  que  D.  Diogo  unira  foram  desunidos  pelo  succes- 
sor  Castro. 

Advertirei  ainda  que  as  dezeseis  estatuas  grandes  que  ornam  as 
naves  lateraes  da  Sé,  nos  intervallos  das  capellas,  são  de  madeira,  de  bom 
estylo  decorativo ; representam,  além  dos  doze  apostolos,  S.  Gregorio  Papa, 
Santo  Agostinho,  S.  Jeronymo  e Santo  Ambrosio. 

É digno  de  attenção  o magnifico  portão  da  entrada  principal  com 
bellissimas  guarnições  de  bronze,  datado  de  1688  ; a outra  bella  porta 
almofadada  da  entrada  do  Sul  (chamada  porta  do  Sol),  é também  rica- 
mente guarnecida.  As  estatuas  de  pedra  de  Ançã  collocadas  na  face  exte- 
rior da  galilé  revelam  mérito,  mas  não  sobresahem  por  estarem  esmagadas 
pela  pesada  massa  de  granito  da  frontaria,  que  o arcebispo  D.  Rodrigo  de 
Moura  Telles  mandou  levantar  em  1724,  como  diz  o seu  brazão,  escul- 
pido sobre  o relogio. 


Cofre  de  marfim 

Cofre  de  marfim  hispano-arabe,  infelizmente  mutilado  na  orla.  Por 
isso  a inscripção  em  lettras  cuficas  não  póde  lêr-se  integralmente.  A parte 
que  resta  diz,  traduzida  : 

Prosperidade  e felicidade  para  Rujadh  Ben  Alfah  capitão  da  Guarda. 
Feito  no  anno  359  (A.  C.  971).  A parte  que  falta  diria  talvez  algumas 
das  formulas  consagradas  e frequentes  nas  peças  de  marfim  hispano-ara- 
bes  que  se  guardam,  por  exemplo,  nas  collecções  do  Kensington-Museum. 
Eis  algumas:  Em  nome  de  Deus;  ou:  Não  ha  senão  um  Deus;  esta 
arca  foi  ordenada  a .. . pelo  servidor  de  Deus , para  o chefe  dos  fieis. 

Vejam-se  differentes  caixas  de  marfim  muito  semelhantes  no  estylo, 
caracteres  cuficos  e ornamentação,  mas  variando  de  fórma,  que  se  encon- 
tram no  museu  citado,  onde  as  vimos.  São  do  século  x,  portanto  da  época 
do  nosso  cofre. 

Ha  peças  idênticas  na  fórma  em  Hespanha  e uma  d’ellas  esteve  na 
Exposição  de  arte  ornamental  portugueza  e hespanhola  de  Lisboa  (1882). 

A ornamentação  classifica-se  geralmente  com  o termo  arabesco  ; são 
laçarias  de  ornamentação  não  puramente  vegetal;  a figura  humana  e os 
animaes  que  o arabesco  envolve,  de  desenho  rudimentar,  denuncia  a falta 
de  pericia  de  artífices  habituados,  de  preferencia,  á ornamentação  geome- 
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trica.  O artista  mourisco  peninsular  pouco  se  importou,  geralmente,  com 
a prohibição  do  Alcorão,  que  não  consentia  a representação  da  figura 
humana  na  arte. 

No  cofre  vêem-se,  dentro  das  arcadas  de  volta  de  ferradura,  palmei- 
ras, nascendo  do  solo;  aves  brincando  entre  a ramaria,  etc.,  porém,  o ar- 
tista não  passa  de  uma  estylisação  fraca,  quanto  á figura  animal. 

Os  leões  do  respectivo  pateo,  na  Alhambra  de  Granada,  são  typicos, 
de  fraca  figura. 

Na  tampa  do  cofre  ba  medalhões  com  animaes  phantasticos,  envolvi- 
dos também  n’uma  laçaria  elegante,  formando  moldura. 

O marfim  tomou,  no  nosso  exemplar,  com  a idade,  uma  bella  côr 
castanho  escuro ; os  relevos  são  cavados  fundamente  na  grossura  do  cy- 
lindro  ebúrneo.  E uma  ornamentação,  sui  generis,  traçada,  quanto  ás  li- 
nhas geraes,  com  grande  mestria  e elegancia,  em  compartimentos  archi- 
tectonicos  que  simulam  arcos  de  ferradura  historiados;  a inscripção  corre 
visivel  na  cinta  que  remata  a tampa;  e as  lettras  constituem  também  ele- 
mento decorativo. 

Quem  houver  visitado  quer  o Àlcazar  de  Sevilha,  quer  a Alhambra 
de  Granada,  notará  que  a arte  mourisca  zomba  da  arte  arabe  orthodoxa. 
Lavores  em  ceramica,  grandes  vasos  ornamentaes,  bicharia  em  mármore, 
pinturas  preciosas  em  couro,  com  fina  e intelligente  caracterisação  dos  ty- 
pos  e differenciação  das  raças,  denunciam  um  rompimento  de  preceitos  re- 
ligiosos e uma  tolerância,  própria  de  uma  elevada  cultura  intellectual. 

Peças  como  a da  cathedral  de  Braga  são  de  extrema  raridade  e do 
mais  alto  valor.  Para  o estudo  sobre  a litteratura  d’arte  consulte-se : 

Monumentos  arquitectonicos  de  Espana;  Museo  espanol  de  aniigue- 
dades,  vol.  i;  Spanish  arts  by  Juan  E.  Riano ; Lafuente,  Historia  general 
de  Espana,  ed.  grande  illustr.  de  Barcelona,  editor  Montaner,  vol.  i L 


Cadeira  archiepiscopal  do  século  XVIII 

(Paço  de  Braga) 


As  armas  reaes  encimadas  pela  cruz  prelaticia  dizem  claramente  qual 
o destino  que  teve  esta  explendida  peça  de  mobiliário.  Pertenceu  ao  arce- 
bispo de  Braga,  D.  José  de  Bragança,  filho  legitimado  de  El-Rei  D.  Pedro  n 
e de  D.  Francisca  Clara  da  Silva. 


1 As  notas  sobre  a Bibliographia,  são  elemento  de  consulta  para  o leitor  poder 
completar  as  informações  do  nosso  texto,  sempre  forçosamente  resumido.  No  fim  de  cada 
volume  indicaremos  as  Bibliothecas  publicas  em  que  o estudioso  poderá  encontrar  as  obras 
citadas ; excluímos  as  raras,  embora  as  consultássemos  na  nossa  livraria  especial. 
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Este  prelado  e,  mais  tarde,  o arcebispo  D.  Gaspar  de  Bragança,  íilho 
legitimado  de  D.  João  v,  introduziram  em  Braga  um  fausto  celebre  que 
transformou  a capital  do  Minho  ívuma  pequena  corte.  O arcebispo  foi  sob 
o regimen  antigo  o senhor  absoluto  de  Braga,  braço  ecclesiastico  e braço 
profano,  exercendo  a justiça  sem  appellação. 

Logo  á entrada  da  cidade,  no  arco  triumphal  da  Porta  Nova,  puze- 
ram  os  Braganças  o seu  grande  brazão  de  armas,  em  signal  de  dominio. 
Foi  El-Rei  D.  José  que  custeou  a obra  em  1778.  A Camara,  por  deferen- 
cia  para  com  o arcebispo  D.  Gaspar  (1756-89),  mandou  pôr  sobre  o escudo 
real  o chapéu  archiepiscopal ; antigamente  tinha  a porta  e a rua  o nome 
de  D.  Diogo  de  Souza,  com  a competente  inscripção  (1512). 

Voltemos  á nossa  estampa. 

A explendida  cadeira  de  pau  preto,  entalhado  primorosamente  com 
as  armas  bordadas  a ouro,  sobre  velludo  carmezim  em  alto  relevo,  é uma 
amostra  da  riqueza  que  outEora  ornou  o Paço  dos  arcebispos,  edifício 
sumptuoso  de  estylo  rocôcó,  que  um  incêndio  devorou  em  parte  cêrca  de 
1866. 

Com  a magnificência  das  madeiras  e lavor  sumptuoso  dos  bordados 
condiziam  as  tapeçarias,  os  quadros,  os  armarios,  as  mezas  monumentaes, 
carregadas  com  as  peças  da  índia  e China. 

Pouco  resta  d’isso.  Os  magniticos  estofos  que  vemos  na  estampa  per- 
tenceram a varias  egrejas  de  Braga,  e constituíam  n’uma  grande  serie  de 
paramentos,  bordados  em  infinita  variedade  de  estofos  e de  côres,  um  dos 
grandes  attractivos  da  Exposição  de  arte  religiosa  que  assignalou  as  festas 
do  S.  João  do  anno  de  1912. 

Eis  as  dimensões  principaes  da  notável  cadeira:  Altura  lm,85;  as- 
sento 0m,75  X 0m,64;  costas  lm,18  X 0m,68. 


Custodia  de  prata  dourada 

Poderia  servir  e de  certo  serviu  para  a exposição  da  sagrada  hóstia, 
como  o provam  os  anjos  postos  de  guarda  ao  relicário ; o desenho  dos  dous 
vultos,  a attitude,  as  roupagens  recordam  figuras  de  quadros  do  século  xvi; 
a decoração  da  respectiva  faixa,  sobreposta  e aparafusada  ao  resplandor 
maior,  é graciosa,  em  miudo  lavor  repoussé. 

A haste  é pesada,  desgraciosa,  obra  posterior  do  fim  do  século  xvn ; 
serve  para  carregar  com  o resplandor  maior,  porque  ha  ahi  dous  : o de  pe- 
quenos raios,  mais  antigo,  sobreposto  ao  maior  e mais  moderno. 

A peça  é de  prata  dourada ; a joia  do  centro  é um  bellissimo  crystal 
de  rocha.  As  dimensões  são  as  seguintes:  altura  0m,48;  diâmetro  do  res- 
plandor Qra,25;  diâmetro  da  base  0ni,15. 


A E T E RELIGIOSA  EM  POETUGAL 


Casula  e frontal  bordado 

E tradição  bracarense  serem  ambas  as  peças  um  presente  de  El-Rei 
D.  Manuel  á Sé.  Póde  ser,  visto  que  em  vários  documentos  coevos  have- 
mos encontrado  citado  o lavor  technico  das  peças  de  Braga : a bordadura 
de  pérolas  e contas  de  coral,  que  imprime  um  cunho  muito  particular 
a estes  exemplares.  Eram  assim  as  guarnições  enviadas  ao  Papa  na  cele- 
bre embaixada  de  Tristão  da  Cunha,  os  paramentos  não  menos  ricos,  da- 
dos á capella  do  Tosão  de  Ouro,  na  egreja  de  Sablon,  em  Bruxellas  (Flan- 
dres)  i. 

A nossa  casula  e o frontal  são,  sem  duvida,  os  restos  de  um  jogo 
completo  de  grande  solemnidade,  faltando  a dalmatica,  o pluvial,  capa 
d’asperges,  manipulo,  veu  de  hombro,  e de  cálice,  etc. 

As  duas  relíquias  são  concordes  no  estylo;  a bordadura  a ouro  e 
prata,  aproveitando  o lio  em  todas  as  cambiantes  (liso,  torcido,  frisado, 
laminado,  etc.);  os  pequenos  quadrinhos  com  as  miniaturas  dos  Apostolos, 
bordadas  á mão,  dentro  de  molduras  armadas  sobre  grossos  cordões ; a dis- 
creta polychromia  da  sêda  a que  o tempo  — quatro  séculos  ! — não  pôde 
roubar  a côr,  tudo  indica  a devoção  á arte,  o primor  da  obra  feita  para  du- 
rar. Os  documentos  estrangeiros  referem  os  bordados  a coral  a uma  te- 
chnica  veneziana;  não  sei  porque  não  será  antes  oriental.  As  salas  de 
lavor  das  nossas  rainhas  e infantas  recrutavam  o seu  pessoal  directa- 
mente  da  índia,  China  e Japão,  por  intermédio  dos  Governadores  e Vice- 
Reis;  isto  está  provado  nos  meus  estudos.  Não  discuto  que  os  tecidos  das 
nossas  collecções  sejam  frequentes  vezes  italianos  no  século  xv,  e fran- 
cezes  nos  séculos  xvi  e xvn ; mas  os  teares  mouriscos  de  Hespanha  (Gra- 
nada) rivalisavam  com  os  primeiros  da  restante  Europa. 

Para  bordados,  não  precisavam  as  nossas  casas  religiosas  e os  paços 
régios  das  lições  de  ninguém. 

O fundo  é linho  bastante  grosso,  com  gorgorão  de  sêda  em  brocado 
sobreposto ; o relevo  é formado  sobre  cordões  de  linho  cobertos  de  sêda ; 


1 «Depois  de  el  Rei  ter  tomado  esta  ordem  escreveo  a Jam  (João)  Brandam,  na- 
tural do  Porto,  Comendador  da  ordem  de  Christo,  que  o entam  seruia  em  Fiandres  de 
feitor,  que  mandasse  fazer  pera  Capella  desta  ordem  do  Tosão  hum  Pontifical  de  panno 
rico  douro  com  seus  sabastros  borlados,  em  que  se  posessem  as  armas  & insígnias  deste 
regno,  o qual  se  fez  pelos  melhores  officiaes  de  toda  aquella  prouincia,  & estando  eu  em 
Fiandres  no  anno  de  m.d.xxiiii  se  apresentou  na  Capella  do  Tosam,  que  está  na  Egreja 
do  Sablon  na  villa  de  Brucellas,  o qual  be  o mais  rico  & melhor  obrado  de  quantos  eu 
tenho  visto,  excepto  o que  el  Rei  mandou  ao  Papa  Leão,  per  Tristam  da  Cunha.»  (Goes, 
Gkromca  de  D.  Manoel — Parte  iv,  pag.  470,  citado  já  por  mim  em  Arch.  artística, 
fase.  iv,  pag.  128.  Porto,  1877). 
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as  aves  que  cercam  as  rosetas  ainda  revelam  a belleza  das  côres ; as  viei- 
ras (conchas)  parecem  allusão  ao  apostolo  das  Hespanhas  (S.  Tkiago). 

D.  Diogo  de  Souza  deu  de  presente  á Sé  mais  de  sessenta  peças  de 
paramentos  em  tecidos  raros,  não  fallando  em  numerosas  tapeçarias  (duas 
d’ellas  tinham  trinta  covados  cada  uma !),  de  que  não  ha  ali  vestígio. 


Tumulo  cl  e bronze 

O tumulo  de  bronze,  em  parte  dourado,  do  príncipe  D.  Affonso  é 
exemplar  unico  em  Portugal.  Poi  presente  da  Duqueza  de  Borgonka,  sua 
irmã  D.  Isabel,  (1397-1472)  á familia  reinante;  (Souza,  Hist.  genealog., 
vol.  ii,  pag.  37)  mas  sendo  obra  notável  da  arte  flamenga,  deve  advertir-se 
que  nem  tudo  no  monumento  é estrangeiro,  e este  facto  não  tem  sido  no- 
tado. Eis  o que  consta  da  intervenção  do  illustre  D.  Diogo  de  Souza  por 
documento  do  fim  do  século  xvi: 

«No  dito  anno  de  1527  mandou  fazer  um  assento  e peanba  de  pe- 
draria nova  á sepultura  do  príncipe  D.  Affonso,  filho  primogênito  del-rei 
D.  João  i com  as  reixas  de  novo  muito  boas,  e no  alto  d’èllas  uma  obra 
romana  dourada,  e em  cima  da  sepultura  um  encerramento  de  obra  ro- 
mana com  seus  pilares  muito  bons,  tudo  dourado.»  (Louzada). 

A obra  romana,  no  alto  das  grades,  seriam  florões  dourados  como  os 
da  reixa  grande  da  Sé;  o remate  em  flôr  de  liz  é trivial;  o encerramento 
é o sobreceu  ou  docel,  com  suas  columnas  e pilares.  Tudo  isso  prova  que 
no  paiz,  e naturalmente  em  Braga  se  trabalhava  com  singular  arte  nos 
metaes  artísticos,  innobres,  forjados,  batidos  e cinzelados. 

Infelizmente  o vulto  soffreu  differentes  mutilações;  faltam-lhe  a perna 
direita;  o cachorrinho  em  que  se  apoiava,  o conhecido  symbolo  da  fideli- 
dade; faltam  ambas  as  mãos,  etc.  1 O vulto  é bellissimo,  com  uma  ex- 
pressão nobre  e suave  — 10  annos  sómente!  — O arabesco  estilisado  da 
arca  apresenta-se  subtil  e poético  nas  suas  allusões  symbolicas.  Em  qual- 
quer outro  paiz  a obra  estaria  moldada  em  gesso  nos  menores  detalhes, 
como  tudo  quanto  no  paiz  se  refere  á gloriosa  dynastia  de  Aviz. 

O Infante  nasceu  em  Santarém  a 30  de  julho  de  1390  e falleceu  em 
Braga  a 22  de  dezembro  de  1400.  Foi  baptisado  na  egreja  de  Santa  Ma- 
ria da  Alcaçova  da  villa  de  Santarém,  e jurado  successor  do  Reino. 


1 Também  consta  que  a arca  tumular  se  assentava  em  quatro  leões,  antes  de  ser 
mudada  do  cruzeiro  da  egreja  para  o actual  logar.  Os  dous  anjos  collocados  dos  dois  lados 
da  cabeça,  ao  pé  das  almofadas,  também  desappareceram  ! O vulto  esteve  todo  dourado, 
na  primitiva.  (Sousa,  Historia  genealógica  da  Casa  Real,  vol.  n,  pag.  37), 
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À inscripção  em  caracteres  gothicos,  na  frente  do  tumulo,  diz  o se- 
guinte: Aqvi  jaz  o Infante  Don  Afonso  de  Portvgal  a qvem  (Devs  per- 
doe); filho  do  nobre  reij  Don  João  de  Portvgal  ( e da  rainha  Dona  Fi- 
lipa  sva  molher;  falleceu  aos  22  dias  de  Dezembro  de  1400).  As  pala- 
vras collocadas  entre  parenthesis,  não  estão  visiveis. 


Bandeja  de  prata  dourada 

(Meado  do  século  XVII) 

É um  exemplar  raro  de  ourivesaria,  que  tanto  póde  servir  para  uso 
religioso  como  profano.  Pertence  á Sé  de  Braga  e não  deve  ter  passado 
muito  tempo  em  serviço  activo,  a julgar  pelo  seu  estado  de  conservação, 
que  julgo  perfeito.  O trabalho  repoussé,  depois  acabado  a cinzel,  representa 
o bom  estylo  barôco  (ou  época  de  Luiz  xiv)  que  n’este  exetnplar  é ainda 
moderado;  as  mascaras,  as  grinaldas  de  flores  e fructos  estão  discretamente 
distribuídas  dentro  de  molduras  que  já  evolucionam  para  o estylo  rocôco. 

Não  tive  occasião  para  examinar,  no  meio  da  multidão  de  objectos  da 
exposição  de  1912  (Festas  Joaninas  de  Braga),  a bandeja,  quanto  ás  mar- 
cas da  officina;  e se  terá  algumas.  Julgo  poder  classificar  o lavor  como 
nacional,  sendo  no  seu  genero  um  bellissimo  exemplar.  As  dimensões  são 
as  seguintes:  O111, 53 X 0m,43. 


Bacia  e gomil  de  prata  dourada 

(Meado  do  século  XVIII) 


Sendo  de  menos  lavor  do  que  o da  bandeja  grande  da  mesma  Sé  de 
Braga,  offerece  esta  peça  a vantagem  de  ter  um  companheiro  no  gomil 
que  assenta  bem  na  cavidade  central  armoriada.  Um  brazão  das  armas 
reaes,  coroado  pelo  cliapeu  prelaticio,  indica  que  as  duas  peças  foram  pre- 
sentes do  arcebispo  D.  José  ou  de  D.  Gaspar  de  Bragança,  filhos  legitima- 
dos de  D.  Pedro  n e D.  João  v. 

O ourives  poupou  os  lavores  na  bacia,  limitando-se  a cinzelar  leve- 
mente o fundo;  na  borda  fez  um  trabalho  de  repoussé  perfeito,  caracte- 
rístico do  estylo  D.  João  v.  Em  compensação,  no  gomil  carregou  o traba- 
lho, com  carrancas  e molduras  fortes,  no  estylo  francez  dos  Germains,  ce- 
lebre familia  de  ourives  que  teve  entre  nós  bastantes  imitadores;  parece 
mais  um  bule  de  chá  do  que  um  gomil,  para  lançar  agua  ás  mãos  du- 
rante o serviço  liturgico. 

Dimensões  da  bacia:  0m,52  X 0“,38.  Gomil:  altura  0m,24  X 0m,23. 
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Cálice  manuelino 

É mais  uma  dadiva  do  arcebispo  D.  Diogo  de  Souza  e tem  o seu  es- 
cudo d’armas,  na  base  e a data  1509.  E pois  do  mesmo  anno  em  que  se 
acabou  a eapella  — a primeira  capella  de  combados  de  «aljaroz  de  pedra- 
ria— que  se  fez  em  Portugal  até  aquelle  tempo». 

O illustre  arcebispo  era  um  inuovador  consciente;  vinha  da  Italia 
(1505),  admirara  em  Roma  os  grandes  monumentos,  mas  na  patria  en- 
contrara triumphante  ainda  a obra  de  crcsteria,  o lavor  gotlhco,  tradicio- 
nal na  ourivesaria  e na  architectura.  Como  remodelar  a technica  dos  offi- 
cios  em  quatro  annos? 

É de  1506  a Custodia  de  Belem,  do  ourives  Gil  Vicente.  O caminho 
que  os  artiíices  seguiram  foi  o de  um  ecclectismo  intelligente  e násto  ado- 
ptaram,  sem  duvida,  o conselho  de  seus  patronos. 

Em  1517  manda  o arcebispo  I).  Diogo  á Sé  do  Porto,  em  lembrança 
do  seu  governo,  a notável  Custodia  que  lá  existe  ainda.  E comtudo  para 
lastimar  a perda,  para  a Sé,  da  Custodia  irmã  d’esse  cálice.  Foi  o ultimo 
grande  legado  artistico  do  celebre  prelado.  Ê de  28  de  novembro  de  1531. 

Dissemos  perdido  para  a Sé,  mas  não  para  a arte,  porque  a tão  cele- 
bre custodia  de  Braga  está  guardada  no  riquíssimo  Museu  do  Duque  de 
Aumale  em  Chantilly. 

Hoje  é do  Instituto  de  França  o Museu,  o Palacio  e a fortuna  do  ge- 
neroso Duque. 

Estes  factos  — o rapto  de  Braga  — feito  cêrca  de  1850  — revelei-os 
em  1881,  na  seguinte  declaração  impressa: 

«Ambas  (as  custodias  de  D.  Diogo)  desappareceram  da  Sé  de  Braga, 
e uma  d'ellas  reappareceu  na  ultima  exposição  de  arte  ornamental  hispano- 
portugueza  do  Museu  de  South-Kensington  (1881),  na  posse  do  Duque  de 
Aumale  (familia  Orléans).  Lá  está  no  Catalogo  inglez  n.°  274,  pag.  69.» 

Pelo  que  se  vê,  não  foram  os  francezes  d’esta  vez  os  roubadores.  No 
inventario  de  Louzada  diz-se  que  «a  Custodia  era  peça  muito  rica  e bem 
lavrada  de  macenaria  \ e de  obra  de  lima  e de  cinzel,  a qual  tem  de 
prata  30  marcos  e 3 reis,  e de  ouro  e esmaltes  65  cruzados,  e de  ouro 
em  dourar  75  cruzados.  Custou  de  feitio:  trezentos  e cmcoenta  cruzados: 
peza  toda  como  está,  prata  e ouro  32  marcos,  1 onça  e 5 reis.  Custou 


1 Macenaria  ou  crcsteria  é a mesma  cousa ; equivale  á obra  gothiea,  florida,  do 
novo  estylo,  introduzido  na  ourivesaria  pela  familia  dos  Arphes  (Harff)  nacionalisados ; 
novo  estylo  porque,  ficando  as  linhas  essenciaes  constructivas  sendo  gothicas,  surgem  na 
decoração  os  florões  decorativos  e emblemas  da  Renascença,  os  relevos  figurados  das  fabu- 
las classicas,  os  tropheus  copiados  das  estampas,  em  summa  : a mythologia  em  lucta  com 
a theologia,  lucta  mansa,  rivalidade  pacifica. 
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por  tudo:  duzentos  e cincoenta  e um  mil  e cinco  reis.»  Historia  da  Arte, 
n.°  2,  pag.  22. 

A custodia  que  existe  na  Sé  do  Porto  havia  custado  ao  bom  do  ar- 
cebispo: noventa  e seis  mil  reis,  mas  no  Porto  fôra  Bispo;  em  Braga  era 
Primaz  ! 

Descrevendo  a Custodia  póde  dizer-se  que  fica  caracterisado  o cálice, 
irmão  dos  que  foram  de  Arouca  e Lorvão  (boje  da  Misericórdia  do  Porto) 
e do  da  Sé  de  Coimbra,  com  a differença  que  o de  Braga  é mais  bello  na 
sua  construcção. 

Compare-se  com  os  de  ouro,  de  Coimbra  (Bispo  D.  João  Soares)  e 
de  Évora,  também  de  ouro  (Conego  Dr.  Paulo  Affonso,  donator)  para  se 
avaliar  a differença  da  obra  florida  para  o verdadeiro  lavor  italiano ; em 
ambos  os  casos,  porém,  ha  intervenção  differente ; o primeiro  é de  influen- 
cia bispano-portugueza;  o segundo,  incomparável  nos  seus  esmaltes  e bu- 
rilamentos  inexcediveis,  aponta  para  os  ourives  allemães  de  Nürnberg  e 
Augsburgo;  é unico  nos  seus  baixos  relevos  do  nó  e da  copa  e póde  ser 
igualado  ás  maiores  maravilhas  dos  museus  da  Europa.  Vale,  elle  só,  uma 
visita  a Evora!  De  ambos  havemos  de  tratar  desenvolvidamente,  porque 
estas  aproximações  são  indispensáveis  ao  estudo. 


Cálice  de  S.  Geraldo  e báculo  de  Santo  Ovidio  (?) 

As  peças  archaicas  da  ourivesaria  medieval  são  geralmente  muito 
raras  nas  nossas  collecções  publicas.  O Museu  Nacional  (Janellas  Verdes 
boje,  Museu  da  arte  antiga)  é ainda  o que  possue  maior  numero  d’ellas. 
Ainda  assim,  considerando  que  o espolio  dos  conventos  se  concentrou 
ali,  devemos  confessar  que  tudo  isso  é muito  pouco.  Nas  egrejas  cathe- 
draes  ficaram  pobríssimos  restos.  A penúria  explica-se  talvez  pelo  desamor 
por  objectos  de  gosto  archaico,  fóra  da  moda,  porque  também  no  thesouro 
religioso  influiram  as  variações  do  gosto.  A ornamentação  desusada,  sim- 
ples e rude  da  obra  antiga  não  condizia  com  os  explendores  do  culto  mo- 
derno, quando  das  escuras  Sés  romanicas,  com  poucas  frestas,  quasi  set- 
teiras,  passou  o clero  para  as  cathedraes  gothicas,  resplandecentes  de  luz ; 
o symbolismo  muitas  vezes  obscuro  das  peças  dos  séculos  anteriores  a 1000 
A.  D.  não  fallava  aos  sentidos ; iinalmente,  ás  joias  sem  lapidação  (eabo- 
elions)  faltava  o brilho  dos  mil  reflexos  iriados  que  as  escassas  luzes  dos 
altares  românicos  não  favoreciam,  se  o podesse  haver  em  pedras  não  face- 
tadas. 

Ao  cálice  e ao  báculo  anda  ligado  o nome  de  S.  Geraldo.  O Catalogo 
da  Exposição  de  arte  ornamental  de  Lisboa  (1S82)  nota  porém  do  báculo, 
que  é de  cobre  dourado,  a seguinte  curiosidade  inverosímil:  «Dizem  ter 
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sido  achado  na  sepultura  de  Santo  Ovidio ».  E marca-lhe  a época  do  sé- 
culo xii.  Parece-me  antes  do  século  xi.  O Santo  é das  figuras  um  pouco 
nebulosas  da  historia,  cheia  de  lendas,  da  egreja  primacial.  Migne,  no 
Diction.  iconographique  de  Guénebault,  Paris,  1850,  pag.  458,  escreve  o 
seguinte:  «Ovide-Saint,  nommé  aussi  Ouid,  évêque  de  Brague  en  Espagne, 
siècle  inconnu.  Honoré  comme  martyr  le  3 juin. » 

Se  o leitor  quizer  mais  amplas  noticias  consulte  o Agiologio  lusitano 
de  Jorge  Cardoso,  tomo  m,  pag.  516.  Ahi  se  affirma  positivamente  que  a 
sua  eleição  para  a cadeira  episcopal  de  Braga  foi  no  anno  de  95.  S.  Oui- 
dius  civis  Romanus  Episcopus  Bracharensis,  succedit  S.  Basilio,  etc. 

Em  todo  o caso,  a cathedral  gloria-se  de  possuir  as  suas  venerandas 
relíquias,  como  também  possue  as  de  S.  Geraldo,  cuja  historia  é menos 
lendaria,  e anda  também  ligada  á mitra  de  Braga.  O snr.  José  de  Souza 
Amado  ( Historia  da  egreja  catholica  em  Portugal,  no  Brat.il  e nas  pos- 
sessões portuguezas,  Lisboa,  vol.  i)  trata  com  muita  erudição  de  S.  Ge- 
raldo e dos  primeiros  prelados  bracarenses,  cuja  serie  começa  em  S.  Pedro 
de  Rates,  martyrisado  no  anno  de  45  da  era  vulgar,  aos  pés  do  seu  altar. 
Das  relíquias  de  todos  esses  santos  martyres  teve  piedoso  cuidado  o incom- 
parável arcebispo  D.  Diogo  de  Souza. 

O cálice  póde  ter  sido  do  uso  de  S.  Geraldo  e pertence  sem  duvida 
ao  século  xi.  Podia  ser  trazido  de  França,  sua  patria,  com  as  cruzes  que 
lhe  são  também  attribuidas. 

O calix  é de  prata,  de  pouca  espessura,  do  feitio  de  cópo.  Dimensões : 
altura  0m,10,  diâmetro  no  pedestal  0m,07,  egual  ao  da  bocca.  A ornamen- 
tação é singelamente  gravada  a buril,  de  estylo  românico  archaico,  leões 
symbolicos  dentro  de  laçarias  rigorosamente  estylisadas.  Na  base  e na  sua 
maior  circumferencia  lê-se  a legenda:  IN  NNE  DNI  MENENDUS  GUN- 
DISALUS  ET  TUDA  DOMNA  SUM.  Uma  dadiva;  mas  não  menciona 
o arcebispo.  Tudo  muito  modesto,  como  são  modestíssimas  as  suas  duas 
cruzes  prelaticias,  uma  maior,  a outra  menor  (dim.  4 e 2 centim.)  ambas 
de  prata,  uma  batida  e a outra  cylindrica,  fechadas  e lisas  sem  ornato  al- 
gum; só  entre  filetes  a sigla  I.  H.  S.  (Jesus).  Diz  o erudito  snr.  Padre 
Senna  Freitas  com  razão: 

«Em  muitos  pontos  S.  Geraldo  seguiu  o exemplo  dos  primeiros  pa- 
dres da  Egreja ; nenhum  fausto  pessoal,  nenhuma  pompa ; e o seu  bolsinho 
era  mais  para  os  pobres  do  que  para  elle. » 

No  thesouro  da  Sé  guardam  restos  das  suas  roupas  episcopaes,  reta- 
lhos de  telas  de  seda  modestíssimos,  sem  ouro,  nem  prata,  nem  o menor 
bordado. 

O báculo  é de  cobre  dourado,  altura  0m,32 ; mesmo  estylo,  mesma 
modesta  singeleza ; a cobra  com  cabeça  dupla  na  cauda  enrolada  representa 
o symbolo  da  vigilância;  em  outros  báculos,  que  temos  visto  no  paiz,  com 
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a cobra  andam  lagartixas  brincando,  Castro  Daire,  Yizeu ; ou  a serpente 
apparece  vencendo  um  leão,  a prudência  subjugando  a força  (egreja  de 
Estella,  Hespanha,  báculo  do  século  xin). 


Cruz  relicário 

(Meado  do  século  XVII) 

Esta  obra  d’arte  poderia,  pelo  desenho  geral,  datar-se  do  fim  do  sé- 
culo xvi,  se  não  fossem  os  ornatos  de  estylo  barôco  que  circumdam  o re- 
licário de  crystal  de  rocha  e os  relevos  da  base,  em  que  predominam  os 
seraphins  alados,  característicos  do  século  xvir  e os  rotulos  enrolados 
(i cartouches ) com  fruetos  pendentes,  da  mesma  época.  O lavor  cinzelado 
é digno  de  nota.  E possível  que  o relicário  e o pé  sejam  substituição  de 
obra  mais  antiga;  a simplicidade  da  cruz  contrasta  com  a opulência  dos 
lavores  repoussé  da  base. 

É de  prata  dourada  e pertence  ao  tliesouro  da  Sé.  Dimensões : 
0m,77  X 0m,37. 


Tumulo  de  D.  Diogo  de  Souza 

O prelado  que  repousa  n’esse  sarcophago  terá  de  ser  citado  frequen- 
tes vezes  n’esta  publicação  — tantas  e tão  valiosas  foram  as  suas  funda- 
ções, monumentos  com  que  enriqueceu  não  só  a sua  residência  (Braga), 
mas  também  os  logares  anteriores  da  sua  gloriosa  carreira  ecclesiastica. 

A inscripção  tumular  declara  (dissolvendo  as  abreviaturas) : « Aqui  jaz 
Dom  Dioguo  de  Sousa  arcebispo  de  Braga  filho  de  João  Roiz  (Rodrigues) 
de  Yas  | concellos,  senhor  de  Eigueiró  e do  Pedrogão  e de  Dona  Branca  da 
Silva  sua  molher  | o qual  El-Rei  Dom  João  segundo  mandou  por  em- 
baixador a Alexandre  Papa  sexto  j a lhe  dar  sua  ohediencia  e El-Rei 
Dom  Manuel  tendo  o feito  capelão  mor  da  Rai  | nha  Dona  Maria  sua 
molher  o mandou  dar  sua  ohediencia  ao  Papa  Julio  segun  | do  e El-Rei 
Dom  João  o terceiro  o fez  capelão-mór  da  Rainha  Dona  Cateri  | na  sua 
molher  o qual  fez  esta  capela  pera  sua  sepultura.  Viveo  lxx  | e n annos  e 
faleceo  a xvim  dias  do  mes  de  junho  da  era  de  1532.» 

Isto  é a parte  authentica  da  inscripção.  Mais  abaixo  lê-se; 

E tresladado  do  meio  da  capella  aos  xxn  de  Fevr.  do  anno  de  1817 
(ann. . . .)  sendo  administrador  o thezoureiro  mór  Manoel  Ignacio  de  Mat- 
tos Souza  Cardoso . . . 

Com  effeito,  o testemunho  do  historiador  e antiquado  bracarense 
Gaspar  Alvares  de  Louzada  Machado  (secretario  do  arcebispo  primaz 
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D.  Frei  Agostinho  de  Castro)  que  viveu  de  1554-1634,  assegura  em  do- 
cumento coevo  e autographo,  que  vi,  o seguinte  : 

«No  anno  de  1530  na  sua  capella  da  Misericórdia  fez  uma  sepul- 
tura de  muito  boa  pedraria  chã  para  seu  enterramento,  cercada  com  suas 
reixas  de  ferro,  muito  bem  lavradas  e douradas  a lugares. » 

«No  mesmo  anno  fez  na  dita  capella,  contra  a banda  da  crasta,  duas 
janellas  de  boa  pedraria  e ferradas.» 

Tudo  isso  lá  está,  muito  simples,  muito  modesto,  á parte  a mudança 
do  sarcophago,  que  não  foi  feliz,  porque,  onde  o puzeram  não  se  póde  vêr 
o vulto  do  magnifico  prelado,  que  é das  esculpturas  mais  características  e 
bellas  que  conheço  do  século  xvr. 

A arca,  de  pedra  de  Ançã,  na  sua  extrema  singeleza  ainda  mais 
realce  dá  ao  vulto  expressivo,  sereno,  de  grande  talhe  e linhas  severas. 

Está  dormindo  a figura  com  a serena  consciência  do  dever  cumprido. 

A inscripção  enumera  serviços  e honras,  mas  não  declara  os  actos 
da  sua  incalculável  generosidade  e grandeza  de  alma  que  chegou  para 
todos,  os  maiores  e os  mais  humildes. 

Com  effeito,  só  uma  lista  de  presentes  dados  a D.  João  m valeu  em 
prata  trezentos  setenta  e quatro  marcos  quatro  onças  e tres  oitavas.  Ha- 
vendo o thesoureiro  d’El-Rei  mandado  uma  certidão  do  recebimento,  o 
arcebispo  responde  (sic) : 

« Digo  eu  o arcebispo  de  Braga,  que  recebi  por  João  Freire  esta  cer- 
tidão e conhecimento  da  prata  e dinheiro  que  por  elle  mandei  a el-rei 
meu  síir  para  a compra  de  Maluco;  e porque  me  hei  por  pago  e satisfeito 
de  tudo,  e recebo  muita  mercê  de  fazer  a sua  alteza  este  pequeno  serviço, 
como  espero  de  fazer  outros  mores,  mando  tornar  a dita  certidão  e conhe- 
cimento a sua  alteza  para  que  se  rompa.  Feito  em  Braga  a 8 de  maio  de 
1529.  — o Arcebispo ». 

Sobre  a compra  de  Maluco  ha  a explicar  o seguinte : 

D.  Diogo  refere-se  á grave  questão  sobre  a posse  das  Molucas,  prin- 
cipiada entre  D.  Manuel  e Carlos  v em  1518  e que  só  terminou  em  1529 
com  o tratado  de  Zaragossa  á custa  de  trezentos  e cincoenta  mil  cruzados, 
que  D.  João  in  teve  de  pagar. 

Por  ultimo  uma  pequena  emenda  á inscripção  tumular.  Diz  o manus- 
cripto  que  havemos  consultado:  «Depois  de  todas  estas  obras:  a trans- 
formação da  cidade,  no  novo  estylo  da  obra  romana  (isto  é : do  Renasci- 
mento)... «passou  desta  vida  presente  a 17  de  Junho,  que  era  uma 
quarta  feira  vespera  do  Corpo  de  Deos  do  anno  de  1532 ; pelo  que  foi 
prelado  nesta  santa  igreja  25  annos  11  mezes  e 7 dias.»  Portanto,  a 
inscripção  tumular  tem  erro  de  dois  dias,  na  data  do  fallecimento. 

Na  mitra  do  Porto  esteve  D.  Diogo  oito  annos,  oito  mezes  e dezoito 
dias,  começando  a governar  a diocese  com  trinta  e cinco  annos  (1495). 
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Repito : este  grande  prelado  é uma  das  maiores  glorias  da  historia  de 
Braga.  A ostentação  dos  bastardos  de  D.  Pedro  n e de  D.  João  v,  com 
todo  o seu  cortejo  de  um  estylo  pomposo,  theatral,  rocôcó  na  arte,  mo- 
notono  nos  seus  effeitos,  não  conseguiu  apagar  o cunho  artístico  que  a 
acção  de  D.  Diogo  de  Souza  imprimiu  na  vetusta  Braga,  por  todos  os 
cantos,  até  hoje  ! 


Sarcophago  de  D.  Gonçalo  Pereira 

O sarcophago  historiado  do  Bispo  D.  Gonçalo  Pereira  deu  logar  a 
singulares  equívocos.  Vilhena  Barbosa  confundiu-o  com  o de  D.  Diogo  de 
Souza  ( Archivo  Pittoresco,  anno  de  1862,  pag.  321);  outros  baralham 
este  prelado  com  o arcebispo  D.  Lourenço,  batalhador  também,  cujo  corpo 
está  a poucos  passos  dos  arcebispos:  D.  Gonçalo  e D.  Diogo.  A inscri- 
pção  antiga  da  arca,  traduzida  á moderna  em  caracteres  banaes,  glorifica  o 
prelado  como  fundador  da  Casa  de  Bragança,  da  qual  descendem  — diz 
ainda  o letreiro,  — as  principaes  casas  reinantes  do  mundo. 

Como  obra  d’arte,  em  pedra  de  Ançã  do  segundo  terço  do  século  xiv, 
o moimento  é muito  digno  de  nota;  o vulto  é característico  e corresponde 
pela  energia  concentrada  no  rosto  e no  gesto,  de  arma  ao  hombro  (o  bá- 
culo) á fama  que  a tradição  nos  legou  do  grande  batalhador  de  Alj  abar- 
rota. O desenho  architectonico  dos  nichos  é sobrio;  as  figuras,  de  modelação 
muito  archaica,  parecem  anteriores  de  meio  século.  A grade  foi  completa- 
mente alterada;  só  os  varões  retorcidos  são  antigos;  o resto  é do  sé- 
culo XVIII. 

Como  monumento  sepulchral  de  estylo  gothico  primário  é dos  mais 
bellos  que  tem  Portugal.  O vulto  do  arcebispo,  vestido  de  pontifical  com 
mitra  e báculo,  é magestoso,  finamente  caracterisado ; as  vestes  lavradas 
com  o maior  esmero.  O confronto  póde  fazer-se  com  os  monumentos  mais 
perfeitos  da  mesma  época,  por  exemplo  com  o sarcophago  quasi  coevo 
(1329  a 1330)  da  Rainha  Santa  Isabel l. 

A capella  tem  actualmente  a invocação  de  Nossa  Senhora  da  Gloria; 
foi  construída  de  1330  a 1334,  a expensas  do  arcebispo  que  n’ella  jaz. 

D.  Gonçalo  governou  a diocese  desde  1325  a 1348.  A obra  do  tu- 
mulo foi  começada  em  1336;  tem  a seguinte  inscripção  que  substitue, 
por  certo,  a antiga.  Começa  com  a data  1348,  que  indica  o termo  do  go- 
verno do  prelado,  e diz : Aqui  jaz  o arcebispo  D.  Gonçalo  Pereira  avo 
do  Conde  estabel  de  Portugal  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  do  qual  procede 


1 Dr.  Kibeiro  de  Vasconcellos,  Evolução  do  culto  de  Dona  Isabel  de  Aragão. 
Coimbra,  1894.  Est.  de  pag.  54  e 57. 
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o Imperador  Carlos  quinto  e em  todos  os  reinos  de  christaons  da  Eu- 
ropa ou  os  reis,  ou  rainhas  dielles  ou  ambos.  Reformada  pelo  deão 
administrador  D.  Luiz  no  anno  de  1789. 


Frontal  de  pedra 

N’uma  cathedral  como  a de  Braga,  na  sua  origem  actual  romanica 
do  primeiro  terço  do  século  xn,  juntaram-se  com  o dobar  dos  séculos 
relíquias  varias  da  arte 

O primeiro  grande  transformador  da  egreja  foi,  muito  provavelmente, 
o arcebispo  D.  Diogo  de  Souza,  que  no  fim  do  século  xv  atacou  a re- 
forma pelo  lado  mais  vulnerável  a capella-mór,  sempre  a chave  de  uma 
egreja,  porque  a porta  com  ou  sem  alpendre  (que  nos  grandes  edifícios  se 
chama  galilé)  tem  uma  chave  só  de  ferro;  e na  capella-mór  está  sempre 
a chave  de  uma  abobada  mestra,  a primeira,  principal  e ás  vezes  unica 
de  todo  um  edificio. 

Na  capella-mór  deve  ser  sempre  iniciada  a construcção  de  um  templo, 
segundo  a regra  canônica;  orientado,  isto  é:  collocado  segundo  os  preceitos 
da  egreja,  de  nascente  para  poente,  com  sacristia  ao  sul,  quando  não  ha 
claustro,  que  occupe  o lado  exposto  ao  sol.  Ahi  se  descança,  ahi  se  reza  e 
estuda;  ahi  são  recebidos  os  visitantes.  D’ahi  os  primores  da  architectura, 
a frescura  das  fontes,  os  esmaltes  floridos  dos  canteiros. 


A Sé  de  Braga,  hoje  basílica,  cumulada  de  honras  ecclesiasticas,  é 
um  agregado  confuso,  embora  interessante,  de  remendos  architectonicos,  em 
que  o visitante  se  perde,  sem  guia,  e o archeologo  não  se  entende  sem 
o levantamento  da  planta  chronologica. 

Estou  convencido  que  a transformação  das  naves  da  Sé  do  Porto  em 
estylo  barôco,  no  fim  do  século  xvn  e primeiro  terço  do  século  xviii  de- 
terminou a feição  interna  da  Sé  de  Braga,  muito  embora  a transformação 
da  capella-mór  do  Porto  seja  do  primeiro  terço  do  século  xvn  e a capella- 
mór  de  Braga  désse  o exemplo,  mudando  de  feições  de  1500  a 1509. 

O precedente  levou  á transformação  de  outra  capella-mór  (transição 
do  românico  para  gothico),  a da  Sé  de  Evora,  que  D.  João  v,  a pedido 


1 Existia  sem  duvida  mais  de  um  templo  anterior  no  logar  do  actual.  Pelo  menos, 
um  templo  visigotbico,  e antes  d’elle  um  edificio  romano,  transformado  pelos  suevos,  que 
estabeleceram  a côrte  de  seus  reis  na  vetusta  cidade.  Foi  este  reino  suevo  da  região  brac- 
carense  o ultimo  reducto  da  monarchia  sueva  na  peninsula.  Ahi  se  recolheu  esse  ramo  da 
grande  familia  nórdica  e ahi  desappareceu,  apesar  da  cultura  relativamente  elevada  que 
no  centro  e em  torno  espalhou.  Passarei  em  claro  as  outras  fabulas  de  Isis,  Osiris,  etc. 
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dos  Conegos,  custeou  em  má  hora,  porque  alterou  profundamente  o cara' 
cter  de  um  monumento  de  primeira  ordem,  até  ali  intacto ! 


O frontal  que  tenho  presente  deve  ter  sido  dadiva  de  D.  Diogo  de 
Souza ; é do  mesmo  estylo  da  Capella-mór,  obra  sua  como  vimos,  termi- 
nada em  1509. 

E logo  em  seguida  falia  das  grades,  lavor  notável  em  mais  de  um 
logar  da  Sé,  e que  as  estampas  illustram : « Mandou  fazer  na  dita  capella 
as  reixas  de  ferro  que  agora  se  veem,  e assim  as  das  duas  sepulturas,  do 
Conde  D.  Henrique  e a sua;  foram  estas  as  primeiras  reixas  que  até  seu 
tempo  se  fizeram  neste  reino,  assim  em  egreja  como  em  mosteiro,  de  obra 
romana.»  (Entenda-se:  do  Renascimento  da  Antiguidade,  segundo  Fran- 
cisco de  Hollanda,  Sagredo  e outros  theoricos  do  primeiro  terço  do 
século  xvi). 

Ü frontal  está  evidentemente  mutilado ; falta-lhe  um  compartimento ; 
eram  tres  de  cada  lado,  com  duas  estatuas  de  vulto  em  cada  um,  portanto 
correspondendo  aos  doze  apostolos.  No  encasamento  do  centro  está  escul- 
pido o Salvador;  dous  anjos  alados  apartam  o manto;  o corpo  nú,  sem 
túnica,  é uma  innovação  ousada,  com  anatomia  interessante.  Contrasta  o 
corpo  esbelto  com  as  figuras  curtas  toxxe  (perni-curtas)  que  caracterizam 
os  typos  minhotos  *;  a architectura  gothica-mudejar  (macenaria)  dos  repar- 
timentos é de  composição  asymetrica,  um  tanto  desordenada,  o arco  re- 
dondo, o arco  bi-centrico  e policentrico  parecem  um  mostruário  para  o en- 
sino da  officina,  com  lineamentos  complicados. 


Ourivesaria  da  Renascença 

O Prato  cinzelado,  de  fino  gosto,  não  pertence  ao  gomil,  embora  an- 
dem juntos,  na  tradição  local.  Pela  época  da  factura,  podiam  corresponder. 
O estylo  é o da  Renascença  alie mà- flamenga  de  1550-G0.  A aza  do  go- 
mil é especialmente  interessante,  como  todo  o gargalo  e bocal  com  tampa. 
A ligação  do  bojo  podia  ser  mais  bem  calculada;  as  mascaras  e rotulos 
são  perfeitos.  A laçaria  do  prato,  com  imitações  de  pedras  preciosas  cinze- 
ladas, corresponde  á decoração  de  numerosos  portaes  de  egrejas  e capellas 
do  ultimo  terço  do  século  xvi,  que  o leitor  encontrará  espalhados  pelo 
norte  do  paiz  (Guimarães,  Braga)  e Beira-mar  (Aveiro,  Vianna,  etc.). 


1 íamos  dizendo:  da  esculptura  biscainha,  gallega;  é biscainha  toda  a obra  da 
capella-mór.  Vide  a obra  da  matriz  de  Caminha. 
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Museu  de  arte  religiosa 

O benemerito  fundador  do  Museu  de  arte  religiosa  junto  da  Sé  de 
Coimbra,  que  foi,  ao  mesmo  tempo,  o promotor  da  reintegração  architecto- 
nica  da  Sé  Velha,  não  podia  ser  citado  n’este  logar  sem  uma  menção  hon- 
rosa muito  especial,  pelos  seus  méritos  raros  no  desempenho  do  seu  elevado 
cargo.  Deixou  elle  aos  prelados  portuguezes  um  exemplo  illustre,  reno- 
vando na  segunda  metade  do  século  xix  em  todo  o dominio  da  arte  e da 
archeologia,  um  patrocínio  esclarecido  que  recorda  as  melhores  tradições  do 
século  xvi. 

Outra  penna  competente  registará  os  serviços  relevantes  que  o falle- 
cido  Bispo-Conde  D.  Manoel  Corrêa  de  Bastos  Pina  1 prestou  na  reforma 
dos  estudos  ecclesiasticos  na  sua  diocese,  e especialmente  no  seu  Seminá- 
rio de  Coimbra.  N’um  ponto,  porém,  tocaremos;  convém  recordar,  desde 
já,  a creação  da  cadeira  de  archeologia  christã  no  dito  Seminário  dio- 
cesano, que  abriu  novos  horizontes  a um  estudo  indispensável,  mas  esque- 
cido em  todo  o paiz,  na  educação  do  sacerdote. 

O bispo  sentia  que  o clero  deveria  ser  sempre  o guarda  vigilante 
na  conservação  das  relíquias  da  arte  e,  ao  mesmo  tempo,  o interprete  na- 
tural, intell igente  e desinteressado  dos  symholos  da  religião  e do  culto. 


1 O prelado  de  Coimbra  é sempre  Conde  de  Arganil  desde  25  de  Setembro  de  1472 
por  Carta  d’El-Rei  D.  Affonso  v,  que  premiou  os  grandes  serviços  do  Bispo  D.  João  Gal- 
vão  nas  emprezas  de  Arzilla  e Tanger:  «.  ..queremos,  assim  por  honra  e memória  sua  e 
de  sua  linhagem,  como  por  maior  prerogativa  e preeminencia  de  sua  cathedral  egreja,  alem 
da  dignidade  pontifical,  haja  e tenha  dignidade  de  condado,  e que  elle  dito  bispo,  e por 
seu  respeito  e memória  todos  seus  successores  bispos  de  Coimbra,  sejam  e se  chamem  o 
intitulem  condes  da  villa  de  Arganil». 

Chancellaria  de  D.  Affonso  v,  liv.  29,  fl . 187,  apud.  Braamcamp  Freire,  Livro  se- 
gundo dos  Brasões  da  Sala  de  Cintra.  Lisboa,  1901,  pag.  388. 
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Um  dia,  o prelado  pensaria  em  renovar  a cultura  superior  da  antiga 
musica  sacra,  outr’ora  florescente  em  Coimbra,  nas  Escolas  de  Santa  Cruz. 

Esse  dia  não  chegou,  infelizmente;  mas  o Seminário  lá  estava  e está, 
esperando  por  esse  novo  elemento  de  um  ideal  estketico  e pedagógico,  que 
faz  tanta  falta  na  educação  do  nosso  clero  ! 

Surprehendeu  a morte  o digníssimo  prelado  no  meio  dos  difficeis  tra- 
balhos de  restauração  do  claustro  da  Sé  Velha,  planeados  e executados  sob 
a direcção  do  sr.  Professor  Antonio  Augusto  Gonçalves,  que  já  fizera  re- 
nascer a vetusta  cathedral  de  entre  successivas  deturpações  seculares. 

A collaboração  segura  e constante  de  duas  vontades  e de  dous  tem- 
peramentos tão  differentes  no  pensar,  como  o foram  o Bispo-Conde  e o seu 
eminente  mestre-constructor,  é a prova  do  quilate  superior  de  seus 
caracteres.  Ambos  amavam  Coimbra;  ambos  serviram  a arte  com  a mesma 
convicção  e devoto,  sublime  desinteresse.  Encontrando-se  os  dous  amigos 
no  fim  da  vida  em  face  de  uma  crise  nacional  que  os  devia  affectar  profunda- 
mente,  o príncipe  da  egreja  e o democrata,  sabido  da  officina,  acharam  na 
tradição  artística  local  e nas  suas  mais  puras  glorias,  os  motivos  de  uma 
allianç.a  abençoada,  mantida  fielmente. 

Aqui  presto  a ambos,  como  portuguez  e como  archeologo  uma  mo- 
desta, mas  sincera  homenagem  e faço  ardentes  votos  pela  realisaçâo  do 
pensamento  com  que  o sr.  Professor  Gonçalves  deve  completar  a sua  em- 
preza  artística  de  Coimbra:  a creação  das  officinas  de  reproducção  em  gesso 
do  Museu  provincial  Machado  de  Castro.  1 

É ífieste  Museu  maior  que  irá  englobar-  se  o Museu  de  arte  religiosa, 
de  que  me  vou  occupar,  passando  em  rapida  revista  algumas  das  suas  pe- 
ças mais  notáveis. 

No  próximo  fascículo  darei  ao  leitor  algumas  notas  biographicas  indis- 
pensáveis do  fallecido  Bispo-Conde,  que  são  apenas  um  convite  a uma 
historia  condigna  da  sua  trabalhosa  vida. 


O Museu  de  arte  religiosa  nasceu  pouco  depois  da  Exposição  de  arte 
ornamenta],  realisada  em  Lisboa  em  1882,  com  um  fundo  proprio,  o the- 
souro  da  Sé,  rapidamente  augmentado  com  as  riquezas  de  conventos  extin- 
ctos;  bastará  citar  os  de  Lorvão,  Semide,  Santa  Clara  de  Coimbra,  Ten- 
tugal,  etc. 

A vigilância,  a tenacidade  e a energia  empregadas  pelo  Bispo-Conde 


1 Sem  a reproducção  e moldagem,  em  larga  escala,  e por  preço  commodo,  não 
lia  divulgação,  não  ha  ensino;  e sem  este  não  ha  o fructo  que  deve  pertencer  a todos; 
teríamos  apenas  o privilegio  do  estudo  para  os  eruditos. 
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n’uma  lucta,  por  assim  dizer  diaria,  com  uma  burocracia,  que  tudo  pre- 
tendia centralisar  em  Lisboa,  salvaram  para  Coimbra  um  thesouro  inapre- 
ciável, cujo  inventario,  embora  incompleto,  1 poderá  servir  de  modelo  para 
eguaes  collecções,  existentes  nas  Sés  de  Lisboa,  Évora,  Vizeu,  etc. 

A extincta  Collegiada  de  Guimarães  (Nossa  Senhora  da  Oliveira)  imi- 
tou já  o exemplo  de  Coimbra  e reuniu  o seu  valioso  thesouro  de  peças  sa- 
gradas, infelizmente  sem  catalogo  illustrado.  Emíim,  a Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia de  Lisboa  collecionou  na  antiga  Casa  de  São  Roque  um  incom- 
parável Museu  da  epocha  de  D.  João  v,  que  não  viria  decerto  á luz,  se  o 
exemplo  de  Coimbra  não  rompesse  o encanto  que  nos  cccultava  uma  glo- 
riosa fortuna  artística. 


Não  pretendo  seguir  a ordem  chronologica  n’este  resumido  indice  de 
peças  notáveis  do  thesouro;  e como  o numero  tem  de  ser  muito  limi- 
tado, escolherei  sómente  as  mais  características. 


Custodia  grande  de  prata  dourada 

O generoso  doador  (Testa  obra  d’arte,  o Bispo-Conde  D.  Jorge  d'Al- 
meida,  manuou  pôr  n’ella  o seu  brazão,  seis  vexes  repetido  na  base  liexa- 
gonal ; escudo  esquartelado : no  primeiro  quartel,  seis  besantes  entre  uma 
doble  cruz  (Almeidas) ; no  segundo  um  leão  rompente  (Silvas) ; e assim  os 
contrários. 

Fixe  o leitor  bem  estes  emblemas,  2 porque  os  encontrará  a cada 
passo  em  Coimbra,  na  Sé  Velha,  no  Paço  Episcopal,  em  capellas,  fontes  e 
cruzeiros,  onde  quer  que  haja  uma  obra  util,  como  succede  ainda  hoje  com 
o brazão  do  arcebispo  D.  Diogo  de  Sousa,  em  Braga,  seu  contemporâneo 
e emulo  na  generosidade  esclarecida  das  suas  doações. 

A inscripção  da  base  diz : 


1 Vide  Noticia  histórica  e descriptiva  dos  principaes  ohjectos  de  ourivesaria 
existentes  no  Thesoiro  da  Sé  de  Coimbra  por  A.  Augusto  Gonçalves  e Eugênio  de  Castro. 
Coimbra,  1911,  França  Amado,  editor,  4 gr.  de  47  pag.  com  uumerosas  ebellas  estampas. 

É pena  que  este  índice,  cnidadosamente  elaborado,  não  fosse  seguido,  dada  a incon- 
testável competência  de  seus  auctores,  do  catalogo  das  outras  valiosissimas  secções  do  mu- 
zeu,  por  exemplo,  do  inventario  dos  magni&cos  tecidos  e bordados,  das  peças  do  mobiliário 
etc.,  secções  a que  daremos  a devida  representação. 

2 E vemos  o brasão  ainda  quatro  vezes,  sobre  quatro  nichos  diversos.  Total : dez 
brasões,  sobre  uma  unica  peça;  isto  parece  indicar  que  era  um  legado  favorito  do  prelado. 
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HANC  CUSTODIAM  DEDIT  SVE  SEDI  : ILLUSTBIS  ET 
MAGNIFICVS  DN  ( Dominus ) GEORGIVS  DALMEIDA  EPS  (Epis- 
copus ) COLIMBRIENSIS  COMES  GANILIS  ANO  D NI  ( Domini ) 
M.D.NX.  BII. 

Dimensões:  altura  0m,76. 

A obra  da  custodia  é,  pelo  estylo,  uma  reducção  em  ponto  menor  de 
uma  torre  de  lavor  gothico  ílorido,  com  decoração  parcial  já  do  Renasci- 
mento, por  exemplo  na  base  em  que  assenta  o sacrario ; na  albarrada  que 
remata  a construcção,  etc.  É firme  e solida  toda  a parte  constructiva;  a 
ornamentação  gothica  sóbria  e clara;  a parte  figurativa  soffreu  bastante, 
pois  numerosos  santos  e personagens  bíblicos  desáppareceram.  Não  ha 
esmaltes  visíveis,  hoje.  E curioso  o sacrario,  de  forma  rectangular  em  que 
a hóstia  está  resguardada  por  uma  rede  ornamentada.  Pela  originalidade 
do  desenho  é exemplar  unico;  conhecemos  poucas  custodias  tão  bem  equi- 
libradas como  esta,  nas  suas  proporções  (quatro  corpos).  É do  genero  que 
os  antigos  ourives  peninsulares  classificavam  como  custodia  de  asiento, 
em  opposição  ás  portatiles.  As  primeiras,  de  medianas  e até  de  grandes 
dimensões,  pousavam  sobre  o altar-mór  e só  eram  conduzidas  em  andas, 
em  festas  excepcionaes.  Juan  de  Arphe,  o celebre  ourives  hespanhol  e 
auctor  de  tratados  technicos  do  século  xvi,  não  menos  celebres  — que  te- 
remos de  consultar  a cada  passo,  indica,  para  as  custodias  de  asiento , 
até  duas  varas  (lm,68)  e mais,  em  uni  desenho  de  cinco  corpos.  A cus- 
todia portátil  podia  variar  de  duas  a tres  quartas  (0m,42  ou  0"',63  de  alto); 
geralmente  de  ouro,  era  collocada  dentro  da  custodia  maior. 

üs  vizinhos  hespanhoes  fizeram  prodígios  de  grandeza  e arte  n’esta 
especialidade,  de  que  ainda  subsistem  exemplares  notáveis  em  Toledo, 
Cordova,  Sevilha  etc.  A de  Juan  de  Arphe  concluída  em  1587  (Sevilha) 
tem  de  altura  3m,19  e pesa  uns  404  kilos!  É de  estylo  da  Renascença. 
Mereceu  ao  cabido  da  cathedral  uma  descripção  especial,  impressa, 
profusamente  illustrada.  Como  obra  de  arte  a sua  execução  é perfeitís- 
sima. 

A custodia  grande  de  Gerona,  concluída  em  1458,  por  Francisco 
Artau,  em  estylo  gothico,  apresenta  já  consideráveis  dimensões  (lm,85)  e 
trinta  kilos  de  peso.  Outras  peças  apparecem,  estabelecendo  uma  escala 
intermedia  (Avila,  Yalladolid),  de  sorte  que  ainda  hoje  a Hespanha  poderá 
apresentar,  apesar  dos  raptos  da  invasão  franceza,  uma  serie  notabilíssima 
de  custodias  dos  séculos  xv  e xvx. 

Estou  bem  longe  de  querer  carregar  na  balança  só  com  o pezo  mate- 
rial da  prata,  accumulada  em  peças  de  excepcionaes  dimensões ! Não 
esqueça  o leitor,  porém,  que  n’ellas  triumphou  a technica  artística  nos 
menores  detalhes,  como  se  o ourives  lavrasse  objectos  mínimos,  de  adorno 
pessoal. 
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Cruz  processionul  de  prcitu  dourada 

No  estudo  das  cruzes  é preciso  também  estabelecer  claramente  a 
differença  entre  cruz  processional  e cruz  de  altar,  variedades  que  corres- 
pondem aos  diíferentes  typos  de  custodias,  já  citados.  A primeira  especie, 
de  grandes  dimensões  (até  l,m54  — Guimarães)  figurava  nos  grandes 
cortejos,  em  actos  públicos;  a segunda,  na  maioria  dos  casos  muito 
mais  reduzida,  brilhava  em  ouro,  com  joias  raras,  engastando  relíquias 
veneráveis  (o  Santo  Lenho).  N’este  caso  eram  chamadas  cruxes-reli- 
carios. 

Á cruz  de  Coimbra  falta-lhe,  presentemente,  a baste  polygonal ; ainda 
assim  mede  0m,80. 

O desenho  é o tradicional,  entre  nós,  no  meado  do  século  xv.  A flor 
de  liz  remata  os  braços,  lavrados  com  as  laçarias  subtis  com  que  o alve- 
nel  enchia  os  vãos  dos  arcos  nas  janellas  e frestas,  veladas  pelos  vidros 
corados.  Na  frente,  a Virgem  com  o Menino,  em  vulto,  de  bom  lavor  coévo ; 
no  lado  opposto  um  Christo  crucificado,  de  epocha  muito  posterior.  O 
ourives  realçou  os  braços  da  cruz  com  oito  medalhas  finamente  cinzeladas, 
cobertas  de  esmaltes  translúcidos  ; representam  os  Evangelistas,  os  sym- 
bolos  da  Paixão,  de  Nossa  Senhora  etc.,  dentro  de  quadrilobulos  em  rigo- 
roso desenho;  não  ha  aqui  ainda  nenhuma  reminiscência  do  gothico 
florido,  que  depois  se  misturou  com  elementos  decorativos  da  Renascença 
e produziu  o estylo  chamado,  modernamente,  manoelino. 


Cruz  processional  de  agatha 

E um  exemplar  raro,  unico  talvez  em  Portugal  pelas  dimensões,  pelo 
valor  da  matéria  prima  e pelo  mérito  da  factura.  As  agathas  são  varie- 
dades do  quartzo;  tiveram  outEora  frequente  applicação  em  objectos  do  culto, 
sendo  preferidas  as  cornalinas,  sardonias,  heliotropos  etc.,  que  se  presta- 
vam pela  lapidação,  brilho  do  polimento,  transparência  e vivacidade  de 
suas  côres  a brilhantes  efleitos  decorativos. 

Esta  cruz  tem  remates  de  prata  em  tres  pontas,  adornadas  de  pedras. 
Na  intersecção  das  hastes  sobresahe  de  cada  lado  uma  placa  quadrangu- 
lar;  a da  frente  com  o Christo  crucificado  e as  duas  Marias;  a contraria 
com  o Salvador,  sentado,  abençoando,  rodeado  dos  symbolos  dos  quatro 
Evangelistas.  Os  emblemas  heráldicos  que  ornam  o nó  da  haste,  com  as 
armas  alternadas  de  Portugal  e Aragão,  recordam  a memória  da  Rainha 
Santa  Isabel  e o mosteiro  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  de  onde  esta  cruz 
procede.  Século  xiv.  Dimensões:  Altura  0m,49. 
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Cruz  processiond  de  crystal  de  rocha 

Deve  o Museu  de  arte  religiosa  de  Coimbra  gloriar-se  de  possuir  as 
ruais  raras  cruzes  grandes,  processionaes,  de  crystal  de  rocha  que  podem 
encontrar-se  na  península.  O exemplar  que  escolhemos  é perfeito;  as  has- 
tes simples,  flordelisadas  estão  aicastoadas  em  metal  burilado;  na  inter- 
secçào  dos  braços  sobresahem  duas  bellas  illuminuras  sob  vidro,  que 
representam  o Christo  com  as  figuras  do  Calvario ; do  lado  opposto,  o 
transito  da  Virgem  cercada  pelos  Apostolos.  O nó  espherico,  também  de 
crystal,  torna  a peça  ainda  mais  saliente  e brilhante. 

Século  xv.  Altura  0m,58.  Compare-se  com  o N.°  115  da  mesma 
collecção  de  Coimbra,  egualmente  de  crystal  de  rocha,  da  mesma  epocha 
e de  quasi  eguaes  dimensões. 


Cruz  processiond  de  azeviche 

O azeviche  é uma  substancia  mineral,  variedade  da  lignite,  que  em 
alguns  paizes  serve  de  combustível  em  vez  do  carvão.  É uma  massa,  compa- 
cta, que  sobresahe  com  uma  intensa  cor  de  ébano,  que  se  presta  a um  bello 
polimento.  O azeviche  foi  considerado  na  península,  desde  remotas  eras, 
como  um  talisman,  usado  em  todas  as  classes,  para  affastar  malefícios. 
Ainda  hoje  o colloeam,  em  forma  de  figas,  ao  pescoço  das  crianças  ; as 
moças  trazem-n’as  suspensas  no  collete. 

Não  admira  pois,  que  ao  artista  oriental  (indo -portuguez ?)  fosse  im- 
posta tão  singular  matéria  prima  para  um  fim  sagrado.  Dizemos  artista 
oriental,  porque  o ornato  linear  é exotico,  embora  a forma  geral  seja  a do 
Occidente,  correcta.  O trifolio,  que  remata  as  extremidades,  é uma  recor- 
dação da  antiga  flôr  de  liz.  Quanto  á idade,  não  julgamos  esta  cruz,  por 
certos  detalhes  decorativos,  anterior  ao  meado  do  século  xvii.  Teve  ella,  até 
ha  pouco,  uma  imagem  do  Crucificado,  de  metal  branco,  esculptura  medío- 
cre, que  guarnecia  outra  cruz  do  thesouro  da  Sé,  existente  no  mesmo 
museu. 

Meado  do  século  xvn.  Altura  0m,78. 


Cálice  românico  de  prata  dourada 

São  muito  raros  os  cálices  d’esta  epoca  (século  xn),  mormente  quando 
ostentam  tão  considerável  e apurado  lavor.  Ha  apenas  mais  uns  quatro  ou 
cinco  no  paiz.  A ornamentação  é variada  e rica ; na  copa,  gravou  o artista 
o Apostolado,  cada  figura  com  seu  nome,  n’um  gosto  severo,  hierático, 
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que  estava  pedindo  esmaltes.  Com  eífeito  teve-os,  mas  o tempo  gastou-os. 
Uma  arcaria  circumdante,  de  estylo  românico,  separa  as  figuras.  Na 
base  apparecem  os  symbolos  dos  quatro  Evangelistas,  dentro  de  uma 
laçaria  romanica,  de  gracioso  lavor.  O nó,  coberto  de  filigrarna  attenua  a 
severidade  hieratica  do  desenho. 

Uma  inscripção  junto  á base  diz:  Oeda  Menendiz  me  fecit  in  ono- 
rem  sei  (sancti)  michaelis  e (era)  mclxxxx.  Esta  data,  era  de  Cesar,  cor- 
responde ao  anno  de  Christo,  1152. 

Já  provei  em  outro  logar  que  a formula  me  fecit  significa  fecit 
fieri,  mandou  fazer;  entenda-se  portanto  que  Geda  Menendiz  não  foi  o 
ourives  da  obra,  mas  sim  provavelmente  o sacerdote  doador. 

O cálice  pertenceu  ao  Convento  de  S.  Miguel  de  Refojos  e depois  ao 
Collegio  de  S.  Bento  de  Coimbra.  Altura,  0m,  17. 


Dous  cálices  memoelinos  (prata  dourada) 

Ambos  de  grande  lavor,  mas  de  merecimento  desigual.  A expressão 
estylo  manoelino  está  consagrado  para  determinar  uma  concepção  artística 
em  que  apparecem  adiados  dous  estylos:  um  tradicional,  com  linhas  cons- 
truetivas,  gothicas;  outro,  innovador,  que  pretende  supplantar  o primeiro 
impondo-lhe  uma  decoração  cheia  de  innovações,  que  teem  a sua  origem 
nos  symbolos  da  arte  da  Renascença. 

Assim,  as  condições  constructivas  de  uma  obra,  e as  condições  deco- 
rativas ou  ornamentaes  d’ella  ora  se  alliam,  ora  se  repellem.  E uma  lueta 
de  preceitos  estheticos  que  começa  no  ultimo  terço  do  século  xv  e se 
prolonga  alem  do  meado  do  século  xvi.  Não  está  circumscripta  ao  reinado 
de  D.  Manoel  (1495-1521);  e o nome  convencional,  que  se  deu  ao  estylo 
que  ella  na  historia  da  nossa  arte  representa,  indica  apenas  o auge  da 
sua  florescência. 

O cálice  que  tem  as  campainhas  (tintinabulos)  pendentes  da  copa  dis- 
tingue-se, sem  duvida,  pela  superior  belleza  das  suas  proporções,  varie- 
dade e elegancia  da  sua  ornamentação.  Infeliz  mente,  os  esmaltes  que  real- 
çavam as  figuras  da  base  desappareceram.  Porém,  perduram  os  mais  fi- 
nos lavores  da  esculptura,  nas  imagens  e nos  ornatos  da  copa,  do  nó  e da 
base.  Os  assumptos  são  bíblicos,  como  sempre  e tão  variados  que  gastaría- 
mos paginas  a descrevel-os. 

A copa  mais  achatada  do  segundo  cálice,  sem  campainhas,  o seu  la- 
vor pesado  e,  sobretudo,  as  figuras  da  base,  separadas  por  pilastras  no 
gosto  novo  da  Renascença,  denunciam  um  buril  menos  habil. 

Nos  accQssorios  também  se  nota  differença  sensível.  O cálice  das  cam- 
painhas tem  uma  bella  patena;  no  centro  da  peça  a Resurreição  de  Chris- 
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to,  gravada  e esmaltada  a azul  e roxo ; em  terno  a legenda : Pacern  meam 
cio  robis  pacern  meam  relinco  (sic)  vobis ; no  reverso  a sigla : 1.  II.  &. 
(abrev.  de  Jesus)  em  esmalte  negro. 

No  bordo  da  copa  lê-se  ainda  o distico:  Cálix  in  manu  domini  vivi 
plenas  mixto. 

Dimensões:  Altura  0m,32.  Diâmetro  da  patena  0m,17.  Foi  do  mos- 
teiro de  Santa  Clara  de  Coimbra.  Epoca  1500  a 1520. 

As  dimensões  do  cálice  menos  perfeito  são  quasi  eguaes:  Altura  0m,31. 
Diâmetro  da  patena  0m,  1 9.  Epoca  cerca  de  1530. 


Cálice  de  ouro 

Uma  joia  harmônica,  no  estylo  puro  da  Renascença  com  que  o Bispo 
doador  D.  João  Soares  (1545-1572)  perpetuou  a sua  memória.  Estamos 
longe  do  lavor  manoelino.  É fruetuosa  uma  comparação  com  os  modelos 
precedentes.  O desenho  está  regulado  pelas  linhas  severas  de  uma  arte 
nova;  ornamentação  sóbria,  com  relevo  pouco  saliente;  os  baixos  relevos, 
os  pequenos  medalhões  substituindo  as  figuras  de  vulto ; por  tanto,  me- 
nos effeito  de  luz  e sombra,  porém  mais  solidez,  mais  estabilidade,  mais 
duração  n’estas  obras  do  meado  do  século  xvi. 

O artista  revela-se  n’esta  obra  prima,  já  senhor  do  novo  estjdo,  que 
se  baseia  em  formas  architectonicas  simples.  Em  logar  dos  pilares  gothi- 
cos  vemos  pequenos  balaustres  fusiformes;  os  supportes  polygonaes  trans- 
mudam-se em  elementos  redondos,  lavrados  ao  torno,  as  arestas  vivas  dos 
coruchéus,  as  agulhas  subtis  desappareceram ; em  summa:  a dependencia 
da  arte  mãe,  da  architectura  é muito  menos  sensível.  As  fôrmas  da  arte 
decorativa,  mesmo  religiosas  (e  muito  mais  as  da  arte  profana)  parecem 
desligar-se,  dentro  da  officina  secularisada,  das  tradições  seculares. 

O calix  apresenta  no  reverso  da  base  o brazão  do  bispo  doador.  A pate- 
na, também  de  ouro,  oftêrece  em  tres  medalhões  ovaes,  o Calvario,  a Resur- 
reição  e a Ascensão,  levemente  gravados.  Altura  do  cálice  0m,25.  Diâme- 
tro da  patena  0m,15.  Epoca,  meado  do  século  xvi. 
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Museu  de  urte  religiosa 

Como  acto  de  justiça  e modestíssimo  tributo  de  reconhecimento,  jun- 
tarei aqui  as  notas  biographieas  do  fallecido  Bispo-Conde,  promettidas  no 
fascículo  anterior. 

Pareceu-me  também  indispensável  acompanhar  estas  notas  com  um 
esboceto  resumindo  os  factos  principaes  da  vida  do  illustre  filho  de 
Coimbra,  que  realisou  na  cidade  do  Mondego  as  obras  maravilhosas  de 
arte,  qu#  o generoso  Prelado  antevira.  Refiro-me  ao  Snr.  Antonio  Augusto 
Gonçalves. 

D.  Manuel  Correia  de  Bastos  Pina  nasceu  na  casa  da  Costeira,  fre- 
guezia  da  Carregosa,  concelho  de  Oliveira  de  Azemeis,  a 19  de  Novembro 
de  1830.  Tomou  ordens  de  presbytero  em  1854.  Apresentado  Chantre  da 
Sé  de  Bragança  em  6 de  Dezembro  de  1855  foi  transferido  para  a Sé  de 
Coimbra  por  decreto  de  5 de  Junho  de  1858;  ahi  recebeu  em  breve  a no- 
meação de  Vigário  geral  da  diocese  em  23  de  Novembro  de  1859.  Subiu 
lentamente  os  outros  degraus  da  escala  hierarchica  por  serviços  relevantes ; 
sendo  nomeado  Governador  do  Bispado  de  Coimbra  em  10  de  Janeiro  de 
1865,  apresentado  Bispo  Coadjutor  em  8 de  Janeiro  de  1870,  e Bispo  de 
Coimbra  em  12  de  Maio  do  mesmo  anno.  A sua  confirmação  por  Lettras 
Apostólicas  teve  logar  em  22  de  Dezembro  de  1871;  e como  Bispo  de 
Coimbra  falleceu,  na  sua  casa  da  Costeira  a 19  de  Novembro  de 
1913. 

Conheci-o  desde  1865  em  Coimbra,  onde  a sua  imponente  figura 
attrahia  todas  as  attenções.  O seu  modo  affavel,  a sua  affectuosa  cor- 
tezia  captivavam  por  egual  o rico  e o pobre.  Para  o artífice,  para  o operá- 
rio, para  o monumento  religioso,  para  a arte,  para  a educação  do  clero 
diocesano  reservou  a melhor  parte  dos  seus  rendimentos.  Foi  magnanimo, 
quer  nas  obras  de  Coimbra,  quer  na  casa  da  Costeira.  Ninguém  entrou 
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no  seu  Paço  episcopal,  com  algum  mérito,  que  não  fosse  logo  convidado  á 
sua  generosa  mesa;  e julgava-se  bem  pago  com  o louvor  que  o visitante 
tributava  á sua  iniciativa,  porque  o mérito  artístico  das  emprezas  realisa- 
das,  dizia  elle,  pertencia  a outrem. 


nntonio  Hugusto  Gonçalves  1 

Não  pretendemos  dar  aqui  uma  biographia  do  Snr.  Prof.  Antonio 
Augusto  Gonçalves,  mas  unicamente  algumas  notas  para  esse  futuro  tra- 
balho, que  compete  especialmente  aos  filhos  de  Coimbra. 

Na  cidade  natal  concentrou  o illustre  professor  e artista  toda  a 
sua  actividade.  A devoção  intelligente  do  Bispo-Conde  correspondeu,  par 
e passo,  a abnegação,  o zelo  do  artista-archeologo,  cuja  tarefa  foi  eiriçada 
de  difficuldades  technicas  e ainda  mais  de  estorvos  burocráticos.  N’este 
logar  são,  pois,  ambas  as  figuras  inseparáveis,  como  o foram  durante  uma 
fecunda  e longa  collaboração  para  o renascimento  artístico  de  Coimbra. 

Conheci  o Snr.  Gonçalves  cêrca  do  anno  de  1877,  quando  elle  andava 
empenhado  em  firmar  solidamente  os  alicerces  da  Escola  livre  das  artes 
de  desenho,  creaçâo  sua,  favorita,  anterior  á escola  official  do  governo,  que 
data  só  de  1883  2.  No  concurso  aos  logares  das  Escolas  industriaes  em 
1884  foi  classificado  em  primeiro  logar.  Ficou  na  Escola  Brotero  de  Coim- 
bra, cuja  direcção  lhe  foi  confiada  em  1891,  e conservou  até  1905.  A re- 
nuncia voluntária  do  cargo  de  director  não  diminuiu  a sua  influencia  sobre 
a Escola  Brotero.  Voltou  á direcção,  interinamente,  em  Julho  de  1911. 

As  officinas  conimbricenses  (e  não  sómente  as  da  Escola  industriai) 
honram-se  hoje  com  os  alumnos  formados  pelo  Snr.  Prof.  Gonçalves,  entre 
os  quaes  ha  artistas  esculptores  de  nome  consagrado,  como  Costa  Motta 
(residente  em  Lisboa),  João  Machado  mestre-canteiro,  cujos  admiráveis 


1 N’uma  homenagem,  prestada  em  1912  ao  Snr.  Gonçalves,  encontrará  o leitor  as 
primeiras  indicações  biographicas  do  benemerito  filho  de  Coimbra,  que  vamos  hoje  com- 
pletar. Tem  o modesto  titulo : Acta  da  sessão  realisada  na  Escola  Livre  das  Artes  de 
Desenho  em  19  de  Dezembro  de  1905  — Antonio  Augusto  Gonçalves. 

Edição,  composição  e impressão  da  Typographia  Auxiliar  d’Escriptorio.  Coimbra, 
1912  — foi.  de  23  pag.  com  o retrato  do  biographado.  Esta  homenagem  foi  uma  sur- 
preza  dos  seus  amigos  e admiradores  de  Coimbra  pelo  seu  57.°  anniversario.  Nasceu  a 
19  de  Dezembro  de  1848. 

2 Refiro-me  á Escola  Brotero,  fundada  com  o caracter  inicial  de  Escola  de  dese- 
nho industrial;  hoje,  Escola  industrial  completa,  com  officinas  de  ensino  pratico,  que  só 
começaram  a fuuccionar  em  1907,  posto  que  a Reforma  do  ensino,  decretada  em  Outubro 
de  1891,  já  determinasse  o ensino  e a pratica  offieinal,  como  obrigatória.  As  officinas 
foram  creadas  e dotadas  pelo  Ministro  Dr.  Beruardino  Machado  em  1892. 
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retavolos  religiosos  de  Santa  Cruz  representam  joias  da  arte  moderna  na- 
cional, lavradas  em  pedra  d’Ançã,  no  estylo  dos  mestres  da  Renascença 
coimbrã.  Outras  industrias  d’arte  teem  já  bons  representantes,  como  Lou- 
renço  d’Almeida  (serralharia),  Benjamin  Ventura  (trabalhos  decorativos 
em  madeira)  Manoel  Martins  Ribeiro  (ourivesaria)  etc. 

Nas  obras  de  restauração  da  Sé  Velha,  começadas  em  1892,  gastou 
o Snr.  Gonçalves  mais  de  dez  annos  de  esforços  absolutamente  desinte- 
ressados, seguindo-se  em  1903  a reintegração  do  Claustro  da  Sé,  que 
ainda  dura  n’esta  data  (Janeiro  de  1915).  Estes  trabalhos  representam  o 
rejuvenescimento  das  officinas  de  Coimbra;  deram  o pão  a numerosos 
operários,  acordaram  faculdades  artisticas,  despertaram  uma  fé  nova  na 
officina.  Recentemente,  está  realisando  a restauração  da  egreja  romanica 
de  S.  Thiago. 

Pessoalmente,  como  artista  e como  archeologo,  o Snr.  Gonçalves 
arcou  com  as  maiores  difficuldades  e venceu-as. 

A historia,  ainda  muito  resumida  das  obras  da  Sé  Velha,  encheria 
um  volume.  Recordarei  aqui  sómente  os  seguintes  problemas:  a restaura- 
ção interior  nas  tres  naves,  ficando  desafrontadas  as  capellas  lateraes  com 
as  arcas  tumulares,  assentes  sobre  o stylobato  reconstruído;  a ligação  d’este 
para  a capella-mór,  que  renasceu,  alliviada  do  peso  de  uma  obra  de  talha 
monstruosa  (século  xvn  e xviii)  ; emfim,  no  exterior:  a restauração  da 
entrada  principal,  quasi  perdida  e a desobstrucção  da  abside,  elemento 
valiosissimo  da  Sé,  quasi  todo  occulto  pela  pesada  sacristia  do  Bispo-Conde 
D.  Affonso  de  Castello-Branco  (1585-1615). 

A demolição  d’esta  pesada  mole,  operação  arriscada  pelas  condições 
de  equilíbrio  dos  terrenos  adjacentes,  á qual  assistimos  em  1911;  linal- 
mente,  a restauração  tão  difficil  e melindrosa  do  claustro,  onde  a Imprensa 
da  Universidade  fôra  installada  na  epoca  pombalina,  representam  uma 
iniciativa  persistente,  corajosa  e audaz,  coroada  do  melhor  exito,  porque 
foi  precedida  de  conscienciosos  estudos. 

Não  se  contentou  o Snr.  Gonçalves  com  os  trabalhos  da  Sé,  que  du- 
ram ha  vinte  annos!  Parallelamente,  manteve  sempre  a sua  propaganda 
nos  cursos  escolares.  Foi  mestre  respeitado  em  vários  ramos  do  desenho 
na  Universidade  de  Coimbra  (Faculdade  de  Philosophia),  na  Escola  Indus- 
trial Brotero,  no  Collegio  dos  Orphâos,  nos  cursos  da  Escola  livre  das 
artes  do  desenho,  emfim  nas  aulas  particulares  que  tem  mantido  no  seu 
artistico  atelier  da  Rua  dos  Coutinhos,  onde  um  pequeno  museu  claramente 
revela  o fecundo  talento  do  inquilino  nos  variados  domínios  das  artes 
plasticas.  Alli  apparece  o mestre  com  os  seus  discípulos ; o desenhador, 
o pintor,  o modelador  com  as  suas  obras ; o collecionador  erudito,  que 
sabe  investigar;  o critico  sempre  prompto  a defender  os  interesses  da  arte, 
da  industria,  do  operário  e da  officina. 
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A sua  penna  não  é monos  estimada  do  que. o seu  lapiz.  Seria  longa 
a lista  das  suas  publicações  em  livros,  opusculos,  em  revistas  e jornaes. 

Se  alguém  realisou  até  hoje,  entre  nós,  a intima  alliança  da  arte  com 
a industria,  da  escola  com  a oflieina;  a affectuosa,  desinteressada  e fecunda 
collaboração  do  artista  com  o artífice,  em  beneficio  de  um  centro  impor- 
tante de  população  laboriosa,  esse  alguém  foi  o Snr.  Antonio  Augusto 
Gonçalves. 

Caldeirinhci  de  crystcil 

É um  primor  de  ourivesaria  naima  subtil  guarnição  de  prata  dou- 
rada, em  que  o artista  applicou  a technica  mais  variada.  Lavrou  com  o 
buril  os  cordões  transversaes  do  bojo,  a elegante  aza,  o pé  e a base,  co- 
brindo esta  com  as  pétalas  filigranadas  de  uma  grande  üôr.  A cinta  prin- 
cipal, que  guarnece  o rebordo,  sobresahe  com  preciosas  joias,  em  parte 
lapidadas,  em  parte  gravadas.  Algumas  d’estas  são  camapheus  antigos,  de 
grande  valor.  O lavor  do  hyssope,  cuja  haste  é também  de  crystal  de  ro- 
cha, concorda  Inarmonicamente  com  o da  peça  principal. 

Temos  lembrança  de  haver  visto  n’esta  peça,  que  procede  do  mos- 
teiro de  Lorvão,  um  escudo  de  armas  que  recorda  o de  D.  Catharina  de 
Eça  que  foi,  como  é sabido,  abbadessa  do  celebre  mosteiro,  no  principio 
do  século  xvi,  e generosa  doadora  de  valiosas  peças  do  culto  religioso. 

Epoca : 1.”  terço  do  século  xvi.  Altura  0m,23. 


Crossci  dc  bciculo  abbacial 

Esta  peça  de  grande  raridade  e valor,  do  século  xn,  parece  ter  sido 
offertada  por  S.  Bernardo  a S.  Theotonio,  Prior  do  mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra. 

E o que  nos  transmittiu  uma  tradição  venerável.  O estylo  é pura- 
mente românico  (aves  voando  entre  laçarias)  n’um  desenho  archaico,  re- 
cortado sobre  chapa  de  cobre  dourado,  e realçado  por  numerosas  pedras 
redondas,  não  lapidadas  (cabuxões)  cujas  côres  discretas  (vermelho,  azul  e 
branco)  se  casam  harmonicamente  com  a patina  amortecida  do  metal  la- 
vrado. 

Pertenceu  esta  relíquia  de  arte  aos  Conegos  regrantes  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  em  cujo  Sanctuario  figurava.  Desappareceu  d'alli  em  1853  e 
considerava  se  perdida.  «Mais  tarde  soube-se  que  fôra  subtrahida  por  um 
estudante  e passára  ao  poder  d’um  abbade  do  arcebispado  de  Braga,  no 
concelho  de  Villa  Nova  de  Famalicão.  Pelo  fallecimento  d’este  ecclesias- 
tico  em  1894,  e por  instancia  e reclamação  do  jornalista  Joaquim  Martins 
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de  Carvalho,  foi  conseguida  a sua  restituição,  sendo  afinal  depositada  nas 
mãos  do  Snr.  Bispo-Conde  D.  Manoel  Corrêa  de  Bastos  Pina».  A.  A.  Gon- 
çalves e Eugênio  de  Castro.  Noticia  histórica,  pag.  1 9. 

Primeiro  terço  do  século  xn.  Altura  O"1, 16. 


Caldeira  e hyssope  de  prata  branca 

Pelo  estylo  do  desenho  deveria  concluir- se  que  esta  obra  é posterior 
ao  governo  do  Bispo-Conde  D.  Jorge  de  Almeida  (1483-1543),  cujas  ar- 
mas ostenta.  Não  é a ornamentação  da  Renascença  coimbrã,  mas  antes  o 
desenho  chamado  de  rótulos  y colgantes,  que  os  nossos  documentos  tra- 
duzem em : rótulos  e pendurados,  o qual  foi  importado  de  Flandres  na 
segunda  metade  do  século  xvi.  Na  celebre  egreja  de  S.  Marcos  de  Tentu- 
gal,  afamada  como  jazigo  da  familia  dos  Silvas,  está  muito  bem  represen- 
tado, em  alguns  tumulos,  o estylo  da  Renascença  flamenga,  a que  pertence 
esta  elegante  caldeira,  onde  a originalidade  do  desenho  e a graduação 
habilíssima  do  relevo  denunciam  mão  de  mestre. 

Meado  do  século  xvi.  Altura  0m,43. 


Nossa  Senhora  com  o Menino  Jesus 

São  muito  raras  as  imagens  de  vulto  do  século  xiv,  lavradas  em  metal. 
Peças  de  peso  considerável  e de  grande  valor  intrínseco,  eram  consideradas 
como  reserva  metallica  com  que  se  acudia  ás  crises  do  thesouro  regio  em 
occasião  de  guerra.  As  nossas  chronicas  citam  frequentes  casos  em  que  a 
prata  sagrada  e não  sagrada,  de  templos  celebres,  foi  sacrificada  ás  conve- 
niências da  política. 

N’esta  imagem  que  é de  prata,  em  partes  dourada  e esmaltada 
(chapa  de  metal,  armada  sobre  um  núcleo  de  madeira)  combinou  o ou- 
rives, com  superior  engenho,  os  recursos  technicos  da  epocha.  O manto  e 
a túnica  fingem  na  cinzeladura  os  preciosos  brocados  da  Edade  Media,  as- 
sim como  as  joias  (firmai,  collar  e anneis)  denunciam  o luxo  da  còrte,  e 
a riqueza  crescente  das  relações  commerciaes.  No  cinto  pendente  repetiu  o 
artista  os  escudos  de  Portugal  e Aragâo,  alternando-os  em  esmalte.  A mão 
direita  da  Virgem  devia  segurar  talvez  um  ramo  de  lirios  ou  uma  palma, 
cuja  haste  é ainda  visivel.  O menino  está  todo  vestido  com  uma  longa 
túnica  e parece  offerecer  á Senhora  a pomba  que  ampara  com  a esquerda. 

Para  apreciarmos  justamente  o valor  das  figuras,  sob  o ponto  das 
proporções  do  corpo,  tão  discretas  e tão  bem  calculadas;  a difficil  modela- 
ção do  çorpo  vestido  do  Menino;  o gesto  expressivo  do  dialogo  entre  mãe 
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e filho;  a graça  ingênua  e natural  dos  rostos,  é necessário  comparar  esta 
obra  de  ourivesaria  com  as  esculpturas  em  madeira  e calcario  da  mesma 
epoca,  por  exemplo,  no  proprio  tumulo  da  Rainha  Santa  Isabel  (1329- 
1330). 

Refere  a tradição  que  esta  imagem  pertenceu  ao  oratorio  particular 
da  Rainha  Santa,  que  por  sua  morte  a legou,  com  outras  alfaias  preciosas, 
ao  mosteiro  de  Santa  Clara  de  Coimbra ; de  lá  passou  ao  Museu  da  Sé,  de 
que  nos  estamos  occupando. 

Epoca:  Século  xiv.  Altura  0m,93. 


Missal  guarnecido  de  prata 

E innegavel  que  o século  xvn  nos  legou  em  toda  a arte  decorativa 
modelos  de  grande  esplendor.  Sirva  de  exemplo,  para  as  encadernações,  o 
Missal  junto.  Um  século  antes  encontramos  ainda  as  capas  inteiras,  mas- 
siças,  em  repoussé,  batidas  a cinzel  ou  a martello,  com  ou  sem  esmaltes, 
com  ou  sem  pedraria. 

Agora,  tudo  é vasado  em  prata  como  uma  renda : capas,  fechos  (com 
a cruz  de  Malta)  e lombada.  O metal  destaca-se  bem  sobre  velludo  ver- 
melho. 

A decoração  é egual  em  ambas  as  faces : dentro  de  um  escudete  oval, 
cercado  de  cherubins,  vê-se  a figura  de  S.  João  Baptista ; nos  quatro  can- 
tos o cordeiro  symbolico,  dentro  de  rótulos,  ligados  ao  relevo  central  por 
uma  laçaria  cujo  estylo  recorda  os  lavores  bordados  de  applicação  nos 
paramentos  coévos. 

Epoca : segunda  metade  do  século  xvn.  Altura  0m,33.  Largura  0m,24. 


Sacra  de  prata 

Esta  peça  confirma  o que  acima  disse ; mas  o século  xvni  quiz  ainda 
exceder  os  effeitos  decorativos  do  antecessor.  Na  prata  introduziu  o ouri- 
ves incrustações  de  lapis-lazuli,  pedra  semi-preciosa,  cujo  azul  intenso  se 
combina  bellamente  com  os  tons  brancos,  fôsco  e polido  do  metal.  Não  pode 
ser  mais  ostentosa  a composição  d’esta  sacra,  que  fórma  com  mais  duas, 
do  mesmo  lavor  e estylo  (D.  João  v)  um  jogo  de  tres  peças,  de  mérito 
excepcional.  No  pequeno  medalhão  superior  representou  o artista,  em 
diminuta  escala,  a Ceia  do  Senhor , como  se  não  bastasse  a maravilhosa 
vitalidade  dos  cherubins  para  prender  a attenção. 

Epoca:  meado  do  século  xvni.  Dimensões.  Peça  central:  0m,51  X 
0m,56.  As  peças  lateraes  menores : 0m,37  X 0m,30. 
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filto  relevo  de  marfim 

Pertenceu  ao  Paço  episcopal  de  Leiria,  de  onde  veio  para  o museu 
de  Coimbra.  Representa  a Annunciação  a Nossa  Senhora  pelo  anjo  S.  Ga- 
briel: Ave  Maria  gratia  plena  etc.  No  alto  o Espirito  Santo,  represen- 
tado pela  pomba,  e o Padre  Eterno,  cercado  de  cherubins.  Mais  figurinhas 
angélicas  se  agrupam  sobre  os  livros  de  oração  da  Virgem ; e ainda  outras 
se  aninham  junto  da  cesta  da  costura,  compondo  um  idyllio  repassado  de 
intima  poesia.  O artista,  que  infelizmente  não  conhecemos,  era  um  mestre 
na  composição;  e nos  menores  detalhes  revela  a sua  virtuosidade ; recorda- 
nos  a technica  dos  maravilhosos  retavolos  de  mármore  nos  altares  da  basí- 
lica de  Mafra.  É a graça  divina  sobreposta  á graça  natural. 

A moldura  de  alto  relevo  é de  madeira  dourada ; a peanha  é de 
ébano,  como  é também  de  ébano  a maquineta  que  á peça  principal  cor- 
responde, e a resguarda. 

Epoca:  meado  do  século  xvm.  Altura  0m,24.  Largura  0m,15. 


Panno  de  púlpito 

São  dous,  eguaes,  que  pertenceram  ao  convento  de  Santa  Thereza  de 
Coimbra.  O desenho  é de  estylo  francez:  à lambrequins,  avec  comparti- 
ments.  Estas  invenções  parecem-se  com  os  caramanchões  que  rematam  as 
avenidas  dos  jardins  do  século  xvm,  à Le  Notre.  Á primeira  vista  seme- 
lha um  frontal  de  altar,  mas  foi  antes  panno  de  púlpito  para  festas  so- 
lemnes.  O fundo  é damasco  de  seda,  branco,  bordado  a matiz  e ouro ; 
lavor  perfeito  e rasoavelmente  conservado.  Todavia,  a sanefa  parece  de 
peça  anterior  do  século  xvn ; e nas  extremidades  do  panno  ha  fragmentos 
bordados,  de  diversos  lavores,  que  a estampa  não  mostra,  e que  perten- 
ceram a outras  peças.  É sem  duvida  trabalho  nacional,  de  grande  mérito, 
porque  no  lavor  da  agulha  rivalisaram  as  nossas  bordadeiras  com  as  pri- 
meiras da  Europa. 

Epoca:  meado  do  século  xvm.  Dimensão  lIUX2m,65. 


Cadeira  de  braços  com  tapeçaria 

Pertence  a um  jogo  de  treze  cadeiras  eguaes  que,  com  um  canapé, 
constituem  um  thezouro,  unico  no  paiz  ! Seria  uma  fortuna,  mesmo  no 
mais  rico  museu  estrangeiro.  Vieram  do  paço  episcopal  de  Leiria,  onde 
pouco  caso  faziam  d'ellas,  para  Coimbra.  A armação  de  madeira  é no- 
gueira fina,  clara,  com  pregaria  dourada.  As  scenas,  admiravelmente  te- 
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cidas  em  côres,  bem  conservadas  são  tiradas,  geralmente,  das  fabulas  de 
Lafontaine ; nas  espaldas  ha  lindas  paisagens  campestres,  com  arvoredo  ; 
e episodios  bucolicos  e amorosos  à Boucher  alternam  nos  assentos  das 
cadeiras. 

A calcular  pela  execução  e estylo  do  tecido,  o lavor  deve  pertencer 
ás  celebres  officinas  francezas  de  Beauvais  ou  Aubusson.  A obra  de.  mar- 
cenaria e de  entalhador  é apurada  1. 

Não  deve  o leitor  admirar-se  de  encontrar  em  paço  episcopal  um 
mobiliário  que,  pelos  assumptos  representados  nos  tecidos,  se  não  pode 
considerar  de  caracter  religioso.  A moda  franceza,  omnipotente  em  todas 
as  cortes  da  Europa  nos  séculos  xvn  e xvni  influiu,  pelo  prestigio  de  uma 
arte  decorativa,  servida  pelos  mais  celebres  artistas,  no  gosto  de  todas  as 
classes  da  sociedade,  inclusive  no  do  clero.  Este,  ligado  pelos  interesses 
e pelas  relações  com  famílias  poderosas  da  corte,  guarneceu  os  seus  paços 
com  alfaias  semelhantes  aos  modelos  que  alli  admirava;  e sendo  as  peças, 
importadas  muitas  vezes  do  estrangeiro,  producto  da  moda,  prestava-se, 
com  a sua  acquisição,  uma  homenagem  á arte  e um  tributo  natural  ao 
bom  gosto. 

Epoca : meado  do  século  xviii. 


1 O tapete  persa,  que  se  avista  ao  fundo,  é outra  preciosidade  excepcional  no  mesmo 
aposento.  Tem  as  seguintes  dimensões:  Gm  X 2n,,80.  É sabido  que  estes  tapetes  figura- 
vam de  preferencia  nas  egrejas,  na  capella-mór. 
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( Thesonro  da  Collegiada  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira) 


Arca  de  relíquias  (prata  dourada) 


Não  haverá  talvez  em  toda  a ourivesaria  nacional  antiga  uma  peça 
tão  bem  authenticada,  com  inscripção  tão  extensa,  e que,  confesso-o  aqui, 
tanto  trabalho  me  desse! 

A julgar  pelo  estylo  do  lavor,  não  é difficil  classifical-a,  como  sendo 
do  primeiro  terço  do  século  xv.  As  letras  da  inscripção  são  accentuada- 
mente  gothicas ; o ornato  vegetal  da  tampa  é mais  archaico,  e poderia  da- 
tar-se meio  século  antes.  Os  escudos  gravados , e ambos  iguaes,  nos  lados 
mais  estreitos,  são  posteriores,  do  século  xvi ; estão  cravados  sobre  a chapa 
da  arca:  são  de  prata.  A fechadura  é muito  mais  moderna,  do  meado  do 
século  xvii ; a chave  desappareceu.  O lavor  technico  é todo  repuxado ; as 
letras  gothicas  parecem  batidas  a punção. 

Como  obra  de  arte,  e attendendo  á época  da  factura  (1419),  a arca 
podia  ser  mais  graciosa,  menos  pesada ; os  grossos  cordões  que  dividem  os 
lados  em  solidos  quadros,  seriam  um  pouco  mais  tarde,  meio  século  de- 
pois, os  elegantes  pilares  da  arte  ogival,  servindo  de  esteio  ás  arcarias  ren- 
dilhadas do  estylo  gothico.  O proposito  do  doador  não  foi,  porém,  deslum- 
brar pela  arte,  mas  alimentar  a devoção,  lixando  na  eloquente  e extensa 
inscripção  o valor  das  raríssimas  reliquias.  Damos  em  seguida  a leitura  em 
duas  fôrmas,  a abreviada,  do  original,  e outra,  com  todas  as  lettras : 
i.  Era  de  mil  / e cccclvii  / anos  en  dia  / de  S.  maria  de  m / co 
lvis  vasqez  / 

pol  desta  igia  / fez  abrir  hva  / 

arca  q.  esta  en  o / altar  moor  a / qval  no  sabian  / aberta  des  mam  / oria 

dos  ornes 

e foron  en  ela  / achadas  estas  / relicas  part  da  / vestedvra  de  / noso 

senhor  / 
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ihv  xp  e pte  / de  hv  beo  de  / sãta  maria  / e das  veste  / dvras  dos  / 
apostolos  e / martes  e de  / ovtras  reliqi  / as  de  santos  / e santas  otras  /. 


ii.  Era  de  1457  anos  en  dia  de  Santa  Maria  de  Março  Luis 
Vasquez  priol  desta  igreja  fez  abrir  hnma  arca  que  está  en  o altar  moor 
a qual  nom  se  abia  aberta  desde  memória  dos  homens;  (verso)  e 
foron  en  ela  achadas  estas  relíquias : parte  da  vestidura  de  noso  se- 
nhor Jesus  Christo  e parte  de  hum  réo  de  Santa  Maria  e das  vestidu- 
ras dos  apostolos  é martyres  e de  outras  relíquias  de  santos  e santas 
outras. 

Na  parte  central  da  tampa  lê-se  o monogramma  ihvs,  que  cor- 
responde a Jesus ; e no  topo  (parte  invisível  na  estampa)  ou  taboleiro  su- 
perior : ave  m.,  que  se  lê  : ave  maria , a saudação  do  anjo  São  Gabriel 
a Nossa  Senhora. 

A arca  é toda  de  chapa  de  prata  grossa,  sem  núcleo  de  madeira ; está 
discretamente  dourada  nos  cordões  e linhas  das  molduras  ; os  dois  es- 
cudos são  igualmente  de  prata,  sem  indicações  dos  esmaltes  ou  còres  da 
heraldica. 

Resta-me  honrar  a memória  do  doador,  com  algumas  palavras. 

O doador  foi  apparentemente  o Prior  Dom  Luiz  Vasquez  da  Cunha. 
O escudo  de  armas  esquartelado  diz  : 1.  e 4.  nove  cunhas;  2.  e 3.  leão  rom- 
pente, o que  vale  por  Silvas ; por  isso  e da  afürmação  do  Catalogo  dos  Prio- 
res, parece  dever  concluir-se  que  foi  seu  sobrinho  e successor  no  Priorado 
Dom  Rodrigo  da  Cunha  que  mandou  executar  a obra  de  prata.  Sob  o nome 
de  Dom  Luiz  lê-se  : 

« E na  era  de  1458,  Anno  de  Christo  de  1420,  abrio  a caixa  das  Re- 
líquias, que  estava  no  Altar  Mayor  de  tempo  immemorial,  e fez  para  ellas 
a caixa  de  prata,  em  que  se  vem  as  suas  Armas,  e letreiro,  porque  assim 
se  declara,  o qual  he  Gothico,  sem  embargo  que  no  inventario  dos  bens  da 
Igreja,  feito  pelo  Prior  Dom  Sebastião  Lopes,  se  diz,  que  a dita  arca  dera 
o Prior  Ruy  da  Cunha  » . . . 

Não  sendo  conhecida  a filiação  de  Luiz  Vasquez,  devem  os  escudos 
(iguaes)  da  arca  referir-se  a Ruy  ou  Rodrigo  da  Cunha,  seu  sobrinho  e 
successor,  pois  este  tinha  o direito  de  ligar  o emblema  dos  Silvas  ao  es- 
cudo dos  Cunhas.  Qualquer  das  famílias  pertencia  á mais  antiga  nobreza 
do  Reino. 

As  dimensões  da  arca  são : Comprimento,  0"',25  J/2 ; Largura, 
0m,ll  V2;  Altura,  0m,18. 

Epoca : Primeiro  terço  do  século  xv. 
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Segundo  o auctor  da  Corografia  Portugueza  « tem  de  pezo  vinte  & 
sete  marcos,  & duas  onças,  & serve  nas  procissoens  ». 

Cumpro  um  dever,  agradecendo  ao  meu  erudito  amigo,  o snr.  An- 
selmo Braamcamp  Freire  o valioso  auxilio  que  me  prestou  com  informa- 
ções genealógicas  a respeito  da  família  dos  Cunhas,  a que  a arca  se  refere. 


Cruz  çjothica 

A cruz  gothica  de  prata  e em  parte  dourada  é uma  peca  não  menos 
interessante,  pois  está  ligada  á memória  de  outro  Dom  Prior  da  Colle- 
giada : Dom  João  Affonso  das  Regras,  23.°  prelado,  provido  depois  da 
morte  d’El-Rei  D.  Fernando  pela  Rainha  D.  Leonor  Telles  em  7 de  De- 
zembro da  era  de  1421  ou  anuo  de  Christo,  1383. 

Tive  a fortuna  de  descobrir  em  1885  o seu  escudo,  que  está  repetido 
quatro  vezes,  na  frente  e nas  costas  da  cruz.  E o mesmo  que  orna  o sar- 
cophago  do  seu  celebre  parente  e homonymo,  na  egreja  de  Bemfica:  escudo 
quarteado  em  aspa;  nos  campos  alto  e baixo  uma  cruz  de  Aviz  íloreteada ; 
e nos  campos  de  cada  lado  uma  serpe  alada,  ameaçando  para  fóra. 

Como  seu  successor  Dom  Nuno  Fernandes  apparece  nomeado  em 
1396,  póde  collocar-se  a factura  da  preciosa  dadiva  entre  os  annos  de  1383 
e 1396.  É de  estylo  gothico  florido,  terminando  os  braços  em  flòr  de  liz ; 
em  cada  braço  recortou  o ourives  um  quadrilobulo,  ornado  com  notáveis 
e características  gravuras  em  prata,  que  ladeiam  a peça  central. 

Eis  os  assumptos:  Frente;  no  centro,  em  quadrado,  a Prisão  de  Christo 
no  horto;  á direita  e á esquerda,  o brazão  de  Dom  João  das  Regras; 
na  parte  superior,  Nossa  Senhora ; em  baixo,  São  João  Evangelista. 

No  quadrado  das  costas  o Salvador  do  Mundo,  abençoando,  com  os 
symbolos  dos  quatro  Evangelistas  nos  cantos  do  quadrado;  dos  lados  o 
brazão  do  doador ; no  alto  o pelicano,  symbolo  do  amor  divino ; em  baixo 
Jesus  Christo,  resurgindo  do  sepulchro. 

Como  se  vê,  o brazão  de  Dom  João  das  Regras  apparece  repetido 
quatro  vezes,  prova  da  importância  que  a dadiva  lhe  mereceu. 

Por  cima  do  crucifixo,  que  é mais  moderno,  a legenda : Jesus  Naza- 
renas, etc. 

Não  descobri  esmalte  algum  na  cruz;  apenas  uma  mui  discreta  e 
bem  calculada  distribuição  de  douramentos,  que  põe  em  notável  relevo  as 
fôrmas  architectonicas  e a ornamentação  vegetal ; as  gravuras  são  em 
prata  branca,  a traço  fundo,  energico,  mas  sem  niello,  techuica  que  teria 
n’este  caso  excedente  applicação.  O lavor  repuxado  é notável,  pois  a chapa 
de  prata  apresenta  considerável  grossura;  a cruz  não  tem  núcleo  de  ma- 
deira, excepto  na  torre  da  base. 
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Esta  celebre  obra  não  esteve  na  Exposição  de  arte  ornamental  de 
Lisboa,  de  1882 ; é reproduzida  pela  primeira  vez. 

Dimensões:  0m,95X0n\90.  Com  a torre  da  peanha,  mais  0m,25. 
Época:  Fim  do  século  siv. 


Cruz  processionul  (de  prata  branca) 

Esta  obra  excepcional  bastaria  para  dar  fama  ao  thesouro  da  Colle- 
giada.  Seria  necessário  decompor  a cruz  nos  seus  elementos  e acompanbal-a 
de  desenbos  parciaes  para  dar  uma  ideia  clara  da  sua  estructura.  O nó 
principalmente  é,  por  si  só,  um  grande  tabernáculo  dividido  em  tres  corpos; 
o do  meio  mal  se  distingue  atravez  das  arcarias  rendilhadas,  povoadas  de 
figurinhas.  A fórma  hexagonal  de  cada  um  d’esses  corpos  dá  logar  á in- 
serção de  3XG  = dezoito  baixos-relevos  de  bello,  mas  desigual  lavor, 
que  representam  scenas  da  paixão  de  Cbristo,  da  vida  da  Virgem  e os 
Evangelistas.  Abi,  tudo  é estylo  do  Renascimento,  inclusivè  os  nichos  em 
fórma  de  concha. 

Dentro  dos  ediculos,  que  envolvem  esses  baixos  relevos  com  uma  ar- 
caria gothica  subtil,  collocou  o imaginoso  artista  nada  menos  de  vinte  e 
duas  figuras  de  diversos  tamanhos,  que  começam  em  baixo,  por  David  e 
Moisés,  e vão  diminuindo  em  grandeza,  mas  augmentando  em  primor. 

A cruz  apresenta  a fórma  tradicional ; as  extremidades  revestidas  em 
flôr  de  liz,  e as  bastes  cobertas  com  uma  profusão,  talvez  excessiva,  de 
lavores ; algumas  das  cabeças,  dentro  dos  medalhões  e losangos,  estão  cra- 
vadas ás  avessas.  A figura  de  Cbristo,  de  prata  dourada,  parece  ser  a pri- 
mitiva. Tudo  o mais  é prata  branca. 

A columna  com  capitel,  que  serve  de  sólido  esteio  á cruz,  ligava 
com  a baste  de  prata. 

A cruz  póde  carregar  seguramente  dois  bomens,  com  o seu  peso  de 
25  a 30  kilogrammas. 

Ila,  a meu  vêr,  affinidade  entre  esta  magestosa  cruz  e a custodia  ma- 
nuelina do  mesmo  thesouro ; a época  da  factura  será  a mesma,  ou  pouco 
posterior:  1530-1540. 

Dimensões:  Altura,  lm,54.  Largura  nos  braços,  0m,75. 

Época:  meado  do  século  xvi. 

Custodiei  de  prata  dourada 

Na  complicada  construcção  d’esta  trabalhada  peça  de  ourivesaria,  pro 
digalisou  o ourives  uma  fecunda  imaginação  e arte  raras.  Póde  dividir-se 
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em  quatro  corpos : Parte  central  que  contém  o ostiario  de  fórma  circular 
encostado  a dois  botareus ; no  taboleiro  elevam-se  quatro  anjos,  tocando 
instrumentos.  Parte  superior  ou  coroamento,  formado  por  uma  arcaria 
gothica,  abrigando  as  estatuetas  dos  quatro  Evangelistas ; o crucifixo  do 
remate  é moderno. 

A haste  constitue  o terceiro  corpo,  um  nó  muito  rendilhado,  onde 
faltam  algumas  figuras;  a base,  recortada  em  oito  gomos,  representa  o 
quarto  corpo.  Está  assente  sobre  quatro  animaes  de  phantasia  e quatro 
garras  de  aguia,  apoiadas  em  espheras.  O sentido  d 'estes  symbolos  é 
obscuro. 

Apesar  da  falta  de  algumas  figuras  e pingentes,  e da  obliteração  dos 
esmaltes,  na  base  ; descontando  os  tintinabulos  (campainhas),  que  são  mo- 
dernos, o conjuncto  está  muito  bem  conservado,  e revela  o estylo  manue- 
lino, n’uma  harmoniosa  alliança  de  fôrmas  decorativas.  Os  elementos  archi- 
tectonicos  são  essencialmente  do  estylo  gothico  üorido  ; nos  baixos  e altos 
relevos  accentua-se  a Renascença ; os  vultos  menores  sob  os  baldachinos 
denotam  um  singular  e raro  lavor,  e concordam  na  technica  com  os  da 
cruz  maxima  do  mesmo  thesouro.  Creio  bem  que  seja  obra  de  Guimarães, 
cidade  celebre  pelos  seus  ourivezes  antigos.  Tem  um  cálice  correspondente. 

O desenho  da  complicada  base  do  ostiario  é original,  bellissiino  e offe- 
rece  uma  authentica  inscripção : ESTA  CUSTODIA  FOI  ACABADA 
NA  ERA  DE  1534. 

Dimensões:  Altura,  0m,85.  Largura,  na  base,  0m,19. 

Cálice  românico  de  prata  dourada 

Uma  peça  muito  singela  de  Guimarães,  do  principio  da  monarchia, 
tão  singela  como  a própria  capella  onde  em  Guimarães  foi  baptisado  o pri- 
meiro rei  de  Portugal. 

Apesar  do  modesto  feitio,  os  offerentes  quizeram  assignalar  os  seus  no- 
mes illustres  na  seguinte  inscripção,  gravada  no  rebordo  da  base : -f-  E : 
M : CC  : XXV  : REX  : SANCI : ET  : REGINA : DVLCIA  : OFFERVNT  : 
CALIGEM  : ISTVM  : STE  : MARINE  : DE  : COSTA. 

Estamos  pois  em  frente  de  uma  dadiva  authentica  do  segundo  Rei  de 
Portugal,  no  anno  de  Christo,  1187.  O lavor  artístico  do  cálice  reduz-se  ao 
trabalho  repuxado  da  base,  ornamentada  com  seis  medalhões  em  que  al- 
ternam leões  heráldicos  e rosetas  de  estylo  românico.  O nó  fórma  uma 
esphera,  dividida  em  gomos ; está  ligado  á cópa  larga,  hemispherica,  por  um 
annel  hexagonal;  aqui,  na  juncção  do  pé  á base,  e em  varias  partes  da  pa- 
tena ha  bastantes  soldaduras  que  attestam  o muito  serviço  que  o vene- 
rando cálice  prestou.  O aspecto,  um  tanto  pesado,  explica-se  pela  igual- 
dade do  diâmetro  na  cópa  e na  base ; medindo-o,  achámos  em  ambos  os 
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casos  0m,14.  Pertenceu  esta  joia  á Confraria  das  Almas  da  igreja  de  Santa 
Marinha  da  Costa,  junto  de  Guimarães,  e guarda-se  hoje  no  thesouro  da 
Collegiada. 

Dimensões:  Altura,  0m,17;  diâmetro  no  pé,  0m,16;  diâmetro  na  cópa, 
0m,16. 

A patena  tem  de  diâmetro  0m,19  ’/a.  A mão  abençoando,  erguida 
sobre  a cruz,  é o symbolo  do  Salvator  mundi ; está  íinamente  gravada. 

No  Museu  nacional  (Janellas  Verdes)  ha  um  cálice,  também  româ- 
nico, do  século  xii,  muito  semelhante  ao  nosso ; e um  outro,  também  da 
mesma  época,  com  nó  espherico,  coberto  de  filigrana  e de  pedras.  A inscri- 
pção,  mostra  que  o segundo  foi  dadiva  da  rainha  D.  Dulce  ao  mosteiro  de 
Alcobaç.a  ; temos  pois  duas  lembranças  da  mesma  princeza. 

Época  : século  xn. 

Cálice  de  prata  esmaltado 

Um  inventario  do  anno  de  1706  falia  assim  d’esta  valiosa  peça: 

« Outro  cálice  de  prata  dourada  com  seus  esmaltes  no  pé,  & seis  na 
maçã  do  meyo,  & hum  esmalte  no  meyo  da  patena,  com  a figura  da  San- 
tíssima Trindade,  que  peza  cinco  marcos  & meyo,  & he  tradição  que  com 
elle  dizia  Missa  S.  Torcato». 

Tendo  a Sé  de  Braga  a pretensão  de  possuir  o cálice  de  São  Ge- 
raldo, não  devia  a celebre  Collegiada  de  Guimarães  ficar  sem  um  cálice 
de  São  Torquato,  cujo  sagrado  corpo  é venerado  tão  perto  da  cidade,  n’uma 
sumptuosa  igreja  de  estylo  românico  moderno.  D’este  modo,  o cálice  re- 
montaria ao  primeiro  século  da  era  christã ! É uma  lenda,  nada  mais ; o 
cálice  não  póde  ser,  pelo  seu  estylo  gothico  primário,  anterior  ao  principio 
do  século  xiv. 

Não  conheço  outro  exemplar  mais  discreto  da  época,  emquanto  á 
forma,  á sua  ponderada  ornamentação,  e á abundancia  excepcional  dos  es- 
maltes translúcidos.  Estes  representam  na  base,  talhada  em  hexágono,  so- 
bre os  lobulos  arredondados  os  seguintes  santos,  em  busto : Santo  André, 
São  Pedro,  São  Paulo,  São  Maiheus  e São  João  Baptista;  entre  o primeiro 
e o segundo  ha  um  esmalte  mutilado,  não  podendo  reconhecer- se  a fi- 
gura. Sobre  o nó  ha  mais  tres  esmaltes ; São  Paulo,  São  Matheus  e um 
vulto  incerto. 

Havia  mais  esmaltes  sobre  os  auneis  que  ligam  a cópa  ao  nó,  e este 
á base ; mas  estão  gastos.  O lavor  rcpoussé  da  base  ainda  é do  estylo  ro- 
mânico, em  ornato  vegetal,  dourado,  muito  elegante ; as  fachas  abertas  em 
quadrilobulos,  que  cingem  o pé  e o nó,  corrigem  a severidade  das  fôrmas 
rigorosamente  geométricas.  A cópa  tem  um  bello  perfil  pyramidal. 

Na  bellissima  patena  representou  o artista  o Padre  Eterno,  aben- 
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çoando ; veste  manto  azul,  túnica  côr  de  castanho  sobre  fundo  verde ; de- 
senho e esmalte  muito  finos. 

Dimensões:  Altura,  0m,22  1/2.  Largura  no  pé,  0n’,21.  Largura  da  cópa, 
0m,  14  V2.  Diâmetro  da  patena,  0m,l 8. 

Época  : principio  do  século  xiv. 

Oratorio  de  prata 

Esta  peça  excepcional  foi  descripta  no  século  xvn,  como  dadiva  de 
El-Rei  D.  João  i de  Portugal  á Collegiada,  o qual  se  fizera  pesar  em  prata 
para  esse  fim,  e dera  o peso  em  boa  obra  a Nossa  Senhora  da  Oliveira,  como 
esmola.  Esta  tradição  espalhada  pelo  antiquário  Gaspar  Estaço  ( Varias 
antiguidades  de  Portugal.  Lisboa,  1625),  foi  refutada  já  em  1706  pelo 
Padre  Carvalho  da  Costa  ( Corografia  portuguexa,  vol.  i,  pag.  32),  que 
indicou  a verdadeira  procedência. 

Pertenceu  ao  grande  thesouro  da  capella  do  Rei  de  Castella  D.  João  i, 
tomado  na  Batalha  de  Aljubarrota  (1385),  com  doze  anjos  de  prata,  e 
outras  peças  de  sua  recamara. 

Não  sei  como  semelhante  peça  se  poderia  transportar  em  campanha, 
pois  não  é possível  fechar  o tríptico,  sem  damnificar  sériamente  as  arestas 
muito  salientes  do  corpo  central ! 

Resumirei  a descripção  que  daria  para  encher  um  fascicJo  especial. 

Corpo  central,  dividido  em  duas  partes;  representa  a camara  de 
Nossa  Senhora.  Esta  acha-se  deitada,  com  o Menino  Jesus ; aos  pés 
São  José,  sentado  e encostado  a um  bordão.  Por  cima  da  cama  resalta  da  pa- 
rede uma  especie  de  manjadoura,  que  serviu  de  berço  ao  Menino,  com  as 
cabeças  do  boi  e da  mula ; dos  lados  apparecem  dois  anjos  com  thuribu- 
los,  incensando  o recem-nascido. 

A parte  superior  do  corpo  central  tem  o aspecto  de  uma  portada 
gothica,  dividida  em  quatro  arcos,  com  grande  profusão  de  lavores  ; nas 
misulas  dos  arcos  assentam  cinco  figurinhas  de  anjos,  com  tochas ; e na 
galeria  superior  que  simula  uma  série  de  doze  janellas,  chapeadas  de  prata, 
apparecem,  nos  cantos,  dois  escudos  reaes  de  D.  João  i de  Portugal,  esmal- 
tados, que  indicam  o conquistador  da  obra. 

Nas  duas  meias  portas  representou  o artista  o seguinte : á direita,  na 
parte  superior : a Annunciação  (duas  figuras,  o Anjo  e Nossa  Senhora), 
sob  duas  arcadas  gothicas ; na  parte  inferior:  a Apresentarão  do  Menino 
no  templo,  com  duas  figuras,  sob  arcadas. 

Á esquerda,  na  mesma  disposição,  sob  arcadas  : em  cima,  a Adora- 
ção dos  Pastores  ; em  baixo,  a Adoração  dos  Reis  Magos. 

Analysado  sob  o ponto  de  vista  da  arte,  é certo  que  a execução  da 
parte  architectonica  é perfeita,  havendo  desigualdade  na  modelação  das  fi- 
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guras,  e defeitos  nas  proporções  d’ellas ; porém,  no  meado  do  século  xiv, 
os  mesmos  vultos  em  pedra,  das  cathedraes,  padeciam  de  iguaes  imper- 
feições. O conjuncto  é digno  de  louvor. 

É muito  notável,  em  toda  a peça,  a abundancia  dos  esmaltes,  'pinta- 
dos, sempre  nas  condições  mais  variadas.  A technica  do  ourives  ostenta 
todos  os  seus  recursos  : obra  de  cinzel,  de  punção,  de  martello,  tudo  se 
combina  para  produzir  um  conjuncto  polychromico  notabilíssimo.  A carna- 
ção das  figuras,  por  exemplo  em  Nossa  Senhora  e em  São  José  ainda  con- 
serva uma  adoravel  doçura. 

Dimensões:  Altura,  lm,26  (no  centro);  Comprimento  total,  lm,68; 
Largura  de  cada  lado,  0m,41  V2 ; Largura  no  centro,  0m,85. 

As  figuras  maiores  da  Virgem  e de  São  José  têem  cêrca  de  0m,34. 

Epoca : meado  do  século  xiv. 


Sacristia  do  Convento  de  São  Francisco 

O templo,  a que  pertence  esta  sacristia,  é uma  das  edificações  mais 
notáveis  do  meado  do  século  xiv  em  Portugal,  posto  que  conserve  só  na 
abside  e nas  capellas  lateraes  a sua  feição  característica. 

Em  uma  conferencia,  que  realisei  ha  uns  trinta  annos  na  Sociedade 
Martins  Sarmento  de  Guimarães,  sublinhei  devidamente  o seu  valor,  den- 
tro da  architectura  gothica  nacional.  Ameaçava  então  ruina,  mas  acudiram- 
lhe,  felizmente. 

A sacristia  é um  aposento  esplendidamente  decorativo ; podia  ser  um 
salão  de  palacio  do  meado  do  século  xvn.  A pintura,  em  grandes  quadros 
de  Santos,  de  corpo  inteiro,  e em  pequenos  painéis  do  agiologio  (vida  de 
São  Francisco) ; a obra  de  talha  dourada,  o sumptuoso  mobiliário  de  pau 
preto,  o brilho  dos  espelhos  (estylo  Luiz  xvi),  o tecto  apainelado  em  que 
o decorador  variou  com  fecunda  imaginação  e maestria  technica  os  ara- 
bescos polychromicos  do  estylo  baroque,  mas  de  gosto  excellente,  repre- 
sentam um  conjuncto  sumptuoso,  no  seu  genero.  Não  esquecerei  a preciosa 
mesa,  em  mosaico  de  mármores  polychromicos,  que  faz  honra  a uma  arte 
em  que  fômos  mestres. 

Dimensões  da  sacristia:  Comprimento,  10m,92;  Largura,  8m, 06.  Epo- 
ca : meado  do  século  xvn. 

Mesa  : Altura,  lm,23  J/2 ; diâmetro  maior,  lm,53 ; diâmetro  menor, 
lm,45.  Época  : Primeiro  terço  do  século  xvin. 

P,  S.  Por  falta  de  espaço,  são  cortadas  dezeseis  notas  pertencentes  a este  fascículo. 


J.  de  V. 
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( Objectos  notáveis  do  Museu  regional ) 


Princeza  Santa  Joanna 


0 quadro  que  representa  a Princeza  é sem  duvida  uma  das  obras 
de  arte  mais  valiosas  do  Museu  regional  de  Aveiro.  As  dimensões  da  taboa 
de  castanho,  sem  o caixilho  do  século  xvm,  são  as  seguintes:  altura,  0m,60 ; 
largura,  0m,40 ; a madeira,  com  a grossura  de  7 milímetros,  está  bastante 
carcomida  nas  extremidades,  e apresenta  numerosos  furos  das  larvas  dos 
vermes. 

A Princeza  traja  á moda  da  côrte  1. 


1 Julgo  interessante  reunir  aqui  as  noticias  históricas  sobre  os  retratos  da  Princeza: 

«Foy  a Santa  tão  bella,  que  espalbando-se  pelo  Mundo  a fama  da  sua  fermosura  a 
desejarão  muitos  Prineipes  da  Europa,  para  nora  huns,  e para  mulher  outros,  e mandarão 
Pintores  celebres  a Lisboa  para  que  bem  ao  natural  a retratassem,  e o fizerão  tão  viva- 
mente, que  depois  juravão  affirmando,  que  nenhum  favor  da  arte  ajudara  a pintura,  por 
ser  liei  copia  do  original»  (D.  Antonio  Caetano  de  Souza,  Historia  genealógica  da  Casa 
Real,  vol.  iu,  pag.  86). 

O retrato,  gravado  em  cobre,  que  acompanha  o volume  dos  Retratos  e Elogios  dos 
Varões  e Donas  que  illustraram  a Nação  Portugucxa  corresponde,  em  geral,  á pintura 
de  Aveiro;  tem  quasi  a mesma  edade,  os  cabellos  também  soltos  em  ondas;  idêntica  touca 
de  preciosa  pedraria,  a camisa  bordada,  mas  fechada  no  pescoço.  Convém  ainda  archivar 
aqui  a seguinte  noticia:  «No  Altar-mór  da  Igreja  daquelle  Convento  estava  collocado  um 
quadro  de  pincel  vera  effigie  sua,  trajada  á maneira  que  andava  no  século,  que  o Bispo 
D.  João  de  Mello  por  occasião  do  processo  da  sua  Beatificação  trasladou  com  licença  das 
Religiosas  ao  seu  Paço  de  Coimbra.  Muitos  consta  que  havia  na  Província,  em  que  estava 
no  habito  Dominico.  Offerecemo-la  conforme  ao  primeiro  quadro,  segundo  o traz  o P. 
Vasconcellos  na  Anacefaleosis , e bem  simiíhante  ao  que  vem  no  Acta  Sanct.  Maio,  tom.  m 
pag.  692»  (Citação  dos  Retratos). 
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O busto  está  visível  n’um  decote  muito  aberto,  protegido  o peito  ape- 
nas por  uma  camisa  de  cambraia  transparente,  finamente  bordada  a retroz 
de  seda  preta.  Um  corpete  de  brocado  de  ouro,  com  bordado  semelhan- 
te, surge  de  ambos  os  lados;  apenas  a linha  ondulada  do  recorte  do  ves- 
tido ajuda  a indicar  suavemente  os  seios,  que  não  apparecem  todavia  na 
modelação  da  carne. 

O vestido  mostra-se  golpeado  na  manga  do  braço  direito  e junto  da 
cinta;  a mão  direita  descança  no  entretalho,  com  certa  intenção,  não  só 
para  revelar  a rara  belleza  da  fórma,  mas  também  a preciosa  joia  que  a 
orna.  Us  golpes  do  vestido  estão  tomados  com  cordão  preto  guarnecido  de 
pontas  de  ouro;  cordão  igual  aperta  o vestido  no  extremo  do  recorte. 

.Além  da  preciosa  touca,  de  que  já  fallarei,  ha  a notar,  como  enfeite, 
o annel  de  ouro  com  um  grande  carbúnculo  ; uma  especie  de  pulseira,  for- 
mada por  um  laço  de  galão  de  ouro,  talvez  com  significação  symbolica  que 
nos  escapa.  Um  grosso  cordão  de  ouro,  torcido,  com  quatro  voltas  acom- 
panha o recorte  da  camisa;  mas  não  tem  joia  pendente,  nem  sequer  a pé- 
rola tradicional  h 

Para  adorno  de  uma  princeza  e de  uma  noiva  — todo  o aspecto  da 
figura  largamente  decotada,  o movimento  da  mão  posta  sobre  o coração 
indicam,  para  mim,  que  se  trata,  com  etfeito,  de  uma  noiva  — parece-nos 
modesto  o atavio,  se  não  fôra  a preciosa  touca.  É ella  formada  por  grossos 
cordões  de  fio  de  ouro  torcido  nos  quaes  o joalheiro  enclausurou  uma 
abundancia  de  pedraria  rara : rubis,  saphiras  e pérolas.  A touca  compõe-se 
de  duas  tiras  largas,  que  descem  sobre  o diadema  da  frente  e se  prendem 
a dois  cantos  menores ; estes  fecham  a touca  dos  lados. 

O maior  ornamento,  e o mais  encantador,  não  seria  a touca  scintillante ; 
deviam  sel-o  os  maravilhosos  cabellos  louros,  que  descem  em  abundantes 
ondas  sobre  o busto.  Infelizmente,  o retocador  destruiu  esse  encanto!  Não 
tocou,  por  fortuna,  nos  olhos  garços,  que  na  estampa  parecem  muito  es- 
curos ; o chronista  affirma  que  eram  verdes 1  2.  Como  geralmente  acontece 
com  as  bellezas  loiras,  a tez  rosada  do  rosto,  a alvura  assetinada  do  pescoço  e 
do  collo  andam  associadas  ; a suavidade  da  epiderme,  a elegancia  intencional 


1 No  seu  testamento  (19  de  Março  de  1490,  apud  Souza,  Historia  genealog . vol  n, 
das  Provas,  pag.  81),  cita  a Princeza  a notável  joia,  como  um  rubim:  «e  o Rubi  grande 
do  anel  ao  Príncipe  meu  Senhor,  e a meu  Sobrinho  o pendente  das  tres  pedras,  e o pen- 
dente da  esmeralda. . .»  O sobrinho  ó o Duque  de  Coimbra  I).  Jorge,  filho  natural  de 
D.  João  ii,  que  ella  ajudou  a educar  em  Aveiro. 

2 O mesmo  diz  Souza: 

«Era  alta  do  corpo,  rosto  redondo,  olhos  verdes,  nariz  proporcionado,  boca  grossa, 
a côr  rnuy  alva,  e rosada,  aspecto  magestoso,  muito  ar,  e graça  em  toda  a disposição  do 
corpo».  (Souza,  ob.  cit.,  vol.  m,  pag.  95). 
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da  mão  aristocratica,  o pescoço  alto,  os  hombros  descabidos  denunciam  a 
raça.  Accresce  a expressão  reservada ; o segredo  dos  lábios  firmemente  cer- 
rados, onde  se  desenha  já  nos  cantos  um  vinco  amargo.  O nariz  um  tanto 
longo,  mas  muito  delgado  e mais  ainda  a pequena  bocca,  contrastam  com 
as  faces  muito  cheias;  eu  diria  inchadas,  se  um  exame  cuidadoso  da  pin- 
tura não  me  indicasse  que  houve  indiscretos  retoques  na  carnação ; a tech- 
nica  esfumada  não  é do  effeito  primitivo ; basta  comparar  a côr  da  epi- 
derme no  rosto  com  a do  peito  e das  mãos  ; alli  suja,  aqui  clara. 

Era  conclusão : temos  um  retrato  authentico  da  escola  portugueza  de 
pintura  da  segunda  metade  do  século  xv,  que  revela  qualidades  artisticas 
não  vulgares.  Temos  ouvido  citar  o nome  de  Nuno  Gonçalves  como  auctor; 
basta  considerar  uma  condição  no  processo  de  pintar,  para  regeitarmos  tal 
nome;  esta  pintura,  assim  como  outra  que  examinaremos,  estão  executadas 
sobre  intcnaco , isto  é : a taboa  está  preparada  com  uma  camada  de  gesso, 
sobre  a qual  o artista  assentou  as  cores,  as  quaes  não  têm  velaturas;  a 
tinta  é delgada,  com  pouca  transparência. 

A Princeza  que  nasceu  em  U52  (6  de  fevereiro)  deve  ter  no  retrato 
entre  18  a 20  annos,  o que  daria  para  o quadro  a data  1470  a 1472. 

Era  de  quinze  annos,  quando  falleceu  a Rainha  sua  mãe;  e El-Rei 
seu  pae  (D.  Affonso  v)  lhe  deu  logo  casa  com  grandeza  e fausto,  diz  o chro- 
nista.  A falta  de  successores  á corôa  obrigou  seu  pae  a que  no  berço  fôsse 
jurada  em  cortes  Princeza  herdeira  do  Reino,  titulo  que  conservou  ainda 
depois  de  nascido  o Príncipe  D.  João,  seu  irmão  e successor  na  corôa.  Não 
é para  aqui  a historia  das  numerosas  tentativas  para  o seu  casamento. 
Apesar  de  fortíssima  opposição  da  familia,  conseguiu  fazer  profissão  a 25 
de  janeiro  de  1475,  no  convento  de  Jesus  de  Aveiro  da  Ordem  de  São  Do- 
mingos; ahi  falleceu  a 12  de  maio  de  1490  e ahi  descança. 

Foi  beatiücada  em  4 de  abril  de  1693.  Ao  convento  legou  todos  os 
seus  bens  e,  mais  que  isso,  o exemplo  de  incomparáveis  virtudes,  symboli- 
sadas  n’um  celebre  emblema  com  que  marcava  as  suas  alfaias : uma  corôa 
de  espinhos  l,  que  ainda  hoje  se  vê  em  ditferentes  peças  do  espolio  do  con- 
vento. 

A casa  religiosa  que  ella  tanto  favoreceu  foi  secularisada  em  1874, 
mas  prestou  ainda  relevantes  serviços  até  1910,  como  collegio  de  educa- 
ção de  meninas,  onde  umas  duzentas  alumnas,  internas  e externas,  recebiam 


1 Na  Historia  genealógica  (vol.  tr,  pag.  102),  no  fira  da  sua  biographia  vem  este 
emblema,  cercado  de  açucenas.  Outro  biographo  diz:  «chegou  a trazer  por  deviza,  e man- 
dar pintar  uma  Corôa  de  espinhos  em  todas  as  salas  do  seu  Paço,  e a fez  gravar  em  sua 
prata,  e esmaltar  em  todas  as  suas  joias  (Retratos  e Elogios  dos  Varões  e Donas.  Lis- 
boa, 1817). 
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carinhosa,  util  e variada  educação,  sem  intuito  lucrativo.  Hoje,  é séde  do 
Museu. 

São  João  Evangelista 

Este  bello  quadro  é dos  que  vulgarmente  chamam  gothicos,  — - per- 
tencendo elles,  por  via  de  regra,  ao  periodo  que  decorre  de  1500-1520. 
Pelo  estylo  das  figuras  liga-se  á Escola  antiga  nacional,  e pela  archite- 
ctura  dos  edifícios,  cabe  dentro  do  periodo  indicado.  O apostolo  está  de 
pé,  dentro  de  uma  especie  de  balcão,  que  abre  sobre  uma  linda  paisagem 
meridional,  com  extensa  perspectiva  de  montes  azulados;  céu  claro,  sem 
nuvens;  um  rio  corre  mansamente  entre  arvoredo. 

A architectura,  com  os  frontões  triangulares,  recortados  em  degraus, 
parece  exótica ; mas  as  grandes  janellas  de  volta  redonda,  e as  loggias 
abertas,  denunciam  o sul.  Os  elegantes  columnellos  de  mármore  jaspeado 
são  frequentes  nos  quadros  coevos  do  Museu  Nacional  de  Lisboa. 

Um  lindo  jardim  adorna  o patio  interior,  com  canteiros  de  rosas  e 
lirios,  cujo  perfume  idealisa  a leitura  de  um  monge  vestido  de  azul ; lem- 
bra-nos mais  de  um  quadro  nacional. 

A acção  do  santo  é simples : 

Com  a mão  esquerda  sustenta  o cálice  de  ouro ; com  a direita  faz  o 
signal  exorcistico  sobre  a cobra  (o  peccado) ; aos  pés  pousa  a aguia,  outro 
emblema  característico  do  santo,  desenrolando  uma  fita,  onde  se  lê,  em 
abreviatura,  o inicio  do  versículo : In  principio  erat  Verbiim  et  Verbuni 
erat  apuei  Deum  (Evang.  sec.  Ioan.).  Veste  uma  túnica  rôxa,  sobre  a qual 
está  lançado  em  grandes  e magestosas  prégas,  um  manto  vermelho  que 
nos  recorda  pelo  bello  pannejamento  e harmonia  perfeita  do  colorido,  o 
pintor  des  belles  draperies,  que  deu  na  vista  a Raczynski.  Está  felizmente 
intacta  a cabeça,  o rosto  admiravelmente  modelado  e a mão  direita  tão 
expressiva;  não  assim  a esquerda,  estragada  com  retoques.  Não  é possível 
exceder  a suavidade  e doçura  de  feições  do  discípulo  amado  de  Christo.  O 
pintor  quiz  ser  exacto  em  tudo:  nos  detalhes  do  cálice  gothico;  no  estojo 
com  penna  e tinteiro  que  pôz  á cinta  do  apostolo;  no  desenho  do  elegante 
mosaico  sobre  o qual  pousa  levemente  o magestoso  vulto  do  apostolo,  etc. 
Agnns  Bei  qui  tollis. . . diz  a inscripção  do  cálice,  exhalando  um  suspiro 
de  perdão  sobre  o peccado,  a cobra  vencida  e subjugada. 

Dimensões:  Altura,  0m,68;  largura,  Qm,50.  Museu  de  Aveiro.  Foi  do 
Convento  de  Santa  Joanna. 

Nossa  Senhora  do  Rosário 

Se  é com  effeito  um  rosário,  a joia  de  quatorze  contas  de  ambar, 
que  está  suspensa  de  um  prégo,  á direita,  o nome  tradicional  da  Senhora 
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parece  justificado.  Confesso,  porém,  que  nunca  vi  rosário  semelhante.  Ha 
outros  pormenores  notáveis,  que  aponto  em  seguida.  E curiosa  e desu- 
sada a substituição  do  ly rio  pela  madre-silva,  na  mão  da  Virgem; 
o veu  preso  com  dois  alfinetes  sobre  o peito ; a abundancia  das  joias 
na  guarnição  da  tunica  e na  testa  (carbúnculo);  a riqueza  do  docel  de 
lã  vermelha  e preta,  o qual  no  fundo  é velludo  castanho,  lavrado  de 
verde  e ouro;  emfim,  a polychromia  do  vestuário  em  ambas  as  figuras.  A 
Senhora  veste  tunica  vermelha  e manto  azul ; veu  branco,  transparente, 
que  deixa  entrever  formosos  cabellos  louros,  em  parte  retocados.  O menino 
tem  camisa  branca  e tunica  cinzenta;  o seu  rosto  miudinho,  a graciosa 
carapinha  loura,  infantil,  contrasta  com  as  fôrmas  pesadas,  inchadas  do 
corpo.  Devo,  porém,  observar  que  braços,  mãos  e pés  do  menino  soffreram 
péssimos  retoques;  do  mesmo  modo  a mão  esquerda  da  Senhora;  a ore- 
lha d’ella  e a do  infante,  etc.  Em  geral,  o estado  da  taboa  é mau  ; tem 
arranhaduras  fundas  e outras  lesões  que  offendem  a vista.  É pena,  porque 
o typo  especial  da  Senhora  e o do  menino,  a interpretação  dos  accessorios, 
a technica  da  modelação  (luz  e sombra),  onde  o original  está  intacto,  en- 
fim a polychromia  abundante,  o concerto  das  côres,  dão  a este  quadro  um 
logar  á parte,  sem  analogias  conhecidas  entre  os  quadros  nacionaes. 

Dimensões : Altura,  0m,63 ; largura ; 0m,37.  Procedência,  a mesma  do 
quadro  anterior. 


Sacra  Familia 

Este  notável  grupo  em  barro  pertenceu  ao  convento  dos  Carmelitas 
de  Aveiro.  O artista  vestiu  a Senhora,  São  José  e o Menino,  como  se  tives- 
sem de  ir,  cobertos  de  brocado  de  sêda  e ouro,  a uma  audiência  de  El-Rei 
D.  João  v;  nem  o chapéu  tricorne,  agaloado,  lhes  poupou.  O estofado  po- 
lychromico  das  roupagens  é excellente  e a modelação  das  partes  núas  das 
figuras  um  primor.  Revela  um  mestre. 

O fundo  do  armario  é de  estylo  rocaille  (meado  do  século  xvm), 
pintura  polychromica  sobre  madeira,  semeada  de  flores  e fructos,  que  pare- 
cem cah;  ’ do  céu,  como  uma  chuva.  Mais  boninas  e hervinhas  revestem  o 
solo,  constituindo  uma  symphonia  floral,  um  minuete,  que  apenas  por  con- 
venção se  pôde  dizer  religioso.  Comprehende-se  que  o menino  Jesus  esteja 
radiante,  á espera  da  gaita  de  folies  dos  pastores  e de  um  ruidoso  Vilhan- 
cico  do  Natal. 

Temos  ouvido  citar  o nome  do  celebre  esculptor  Joaquim  Machado 
de  Castro  (1731-1822),  a proposito  d’este  grupo;  e pôde  acceitar-se  a pa- 
ternidade pelo  mérito  da  execução. 

Dimensões  das  figuras : São  José,  0m,90 ; Nossa  Senhora,  0m,85 ; Me- 
nino Jesus,  0m,54.  Museu  de  Aveiro. 
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Rosário  e joias  de  filigrana 

São  muito  raras  as  peças  de  joalharia  nacional  que  podem  ser  data- 
das do  século  xvi  e ainda  mais  raras  as  que  são  attribuidas  á Princeza 
Santa,  como  o rosário  da  estampa  seguinte,  guardado  n'uma  arca  de 
prata. 

A venera  de  filigrana  de  ouro,  com  a Cruz  da  ordem  de  Christo,  es- 
maltada, é uma  peça  á parte,  que  não  pertence  ao  grande  rosário,  embora 
possa  ser  da  mesma  época  (século  xvi). 

No  centro  da  cruz  do  grande  rosário  julgo  vêr  uma  imitação  da  co- 
roa de  espinhos , que  foi  o emblema  da  Princeza  Santa,  e marcava  as 
suas  dadivas ; n’este  caso  seria  o rosário  ainda  do  século  xv.  Na  filigrana 
é muito  difficil  fixar  épocas  determinadas;  a technica  repete  ainda  hoje 
os  processos  de  execução  antigos.  Da  cruz,  cujo  lavor  é archaico,  pende 
uma  conta  ovada,  maior,  que  devia  conter  relíquias ; e como  remate  poz-lhe 
o ourives  um  feixe  de  pérolas  brancas  (aljôfar),  que  parece  imitar  um 
cilicio  de  cinco  pontas. 

O grande  rosário  não  deve  ter  menos  de  lm,50  de  comprimento.  O 
lavor  está  tão  perfeito  e seguro,  como  se  sahisse  hontem  da  officina ; não 
ha  a menor  fractura.  Devo  recommendal-o  á admiração  do  visitante. 


Relíquias  da  Princeza  Santa  Joanna 

Dentro  de  uma  arqueta  de  prata  de  estylo  baroque  (segunda  metade 
do  século  xvii),  com  lados  e tampa  de  crystal,  guarda-se,  segundo  pia 
tradição,  o habito  dominico,  a correia  usual  e o rosário  da  Princeza.  O ha- 
bito é de  lã  fina,  levemente  amarellada  pelo  tempo,  a correia  pobríssima, 
sem  feitio;  o rosário  compõe-se  de  contas  de  madeira  e élos  dourados, 
assim  como  é dourada  (ou  de  ouro  ?)  e muito  curiosa  a cruz  de  filigrana 
antiga. 

As  quatro  pirâmides  torneadas,  das  extremidades,  prolongam-se  em 
espigões,  que  atravessam  os  cantos  da  arqueta  e prendem  a tampa  sobre 
o rectangulo.  O lavor  cinzelado  e repuxado  de  prata  branca  é pesado,  se- 
gundo o estylo  da  época,  cherubins  voando  entre  folhagens,  como  na  ta- 
lha apparatosa  do  fim  do  século  xvii.  O escudo  Real  tem  no  verso  a in- 
sígnia da  ordem  de  São  Domingos. 

No  fundo  da  arqueta  lê-se  a inscripção  gravada : Sendo  prioresa  a. 
m.  (madre)  sor.  Izabel  da  vizilação.  An.  1701. 

Dimensões:  Comprimento,  0,n,24;  largura,  0m,14;  altura,  0m,16  0 
mais  0m,8  do  escudo. 
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Galhetas  de  crystal  e prata 

A guarnição  de  prata  dourada  d'esta  peça  é um  primor  de  arte  ; o 
crystal  forte  das  vasilhas,  cuja  lapidação  offereceu  decerto  as  maiores  dif- 
ficuldades,  é matéria  rara  e preciosa ; a adaptação  do  metal  a um  corpo  tão 
frágil  foi  sempre  um  escolho  sob  o ponto  de  vista  da  technica  e do  estylo, 
pela  difficuldade  de  ligar  elementos  que  não  se  casam,  o metal  opaco  e o 
crystal  transparente.  Teve  o artista  de  cobrir  as  vasilhas  com  uma  renda 
de  prata  dourada,  de  estylo  rocaille,  semelhante  aos  bordados  do  meado 
do  século  xviii ; com  o cinzel  e o buril  imitou  os  recortes  dos  velludos  e 
brocados ; fez  um  primor.  Estou  convencido  de  que  estamos  em  frente  de 
alguma  offerta  do  faustoso  Rei  D.  João  v;  de  algum  fragmento  de  serviço 
maior  E 

A salva  está  fortemente  dourada ; só  nos  relevos  conservou  o ourives 
a côr  branca  do  metal ; até  n’este  pormenor  o requinte  do  effeito ! 

Dimensões  das  vasilhas:  Altura,  0"',19;  diâmetro,  0m,8  1/2;  da  salva: 
comprimento,  0m,32  ; largura,  0m,24. 

Frontal  de  altar 

Pertence  esta  peça  a uma  das  secções  mais  ricas  do  Museu  de  Aveiro  : 
a dos  tecidos  e bordados;  e fórma  com  mais  tres,  muito  semelhantes,  uma 
guarnição  de  valor  excepcional,  artístico  e intrínseco.  Compõe-se  o fundo 
de  gorgorão  branco  em  dois  taboleiros,  bordados  a ouro  e prata  em  grande 
relevo ; as  albarradas  e as  flores,  que  d’ellas  sahem,  são  bordadas  a sêda  de 
côres  variadas;  dois  leões  coroados  fazem  de  sentinella  e duas  aves  pou- 
sam na  parte  superior.  Os  corações,  atravessados  de  settas  (dois  estão  en- 
cobertos), indicam  talvez  destino  anterior,  profano,  dos  respectivos  frag- 
mentos. As  faxas  de  velludo  vermelho,  bordado  a ouro,  que  enquadram  os 
taboleiros,  parecem-me  composição  um  pouco  posterior,  pois  não  se  ajustam 
ao  desenho  d’elles  e encobrem  uma  parte  dos  lineamentos  do  lado  direito. 
O sol  e os  cherubins  postos  no  centro  da  faxa  maior  são  de  metal  dourado, 
cercados  de  pedras  falsas.  Como  obra  para  documentar  os  processus  techni- 
cos  variadíssimos  do  bordado  a ouro  e prata,  este  frontal  e os  tres  do 
mesmo  grupo  são  de  immenso  valor  para  o estudo,  e dariam  um  capitulo 
inteiro.  Obra  nacional  é sem  duvida,  e obra  gloriosa  ! Conservação  quasi  per- 
feita. Dimensões  : Comprimento,  lm,61 ; altura,  0m,91.  Época:  parte  cen- 
tral, 1500-1520;  faxas  de  velludo,  1530-1500. 


1 As  letras  V.  e A.,  cinzeladas  nos  bocaes,  significam  sem  duvida:  vinho  e agua. 
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Museu  regional 

Parece-me  de  toda  a justiça  dedicar  algumas  linhas  a esta  institui- 
ção nova,  que  data  do  meado  de  1911  e sem  a qual  não  teriam  os  leito- 
res e os  visitantes  da  interessante  cidade  occasião  de  apreciar  uma  série 
de  trabalhos  artísticos  nacionaes,  dignos  de  admiração  e demorado  estudo. 

Aos  esforços  do  snr.  Marques  Gomes,  escriptor  muito  distincto  e la- 
borioso que  se  tem  dedicado  especialmente  a promover  os  variados  inte- 
resses e a prosperidade  crescente  de  Aveiro,  sua  cidade  natal  — se  deve  a 
creação  e organisação  do  Museu,  no  meio  das  maiores  difficuldades, 

A casa  estava  muito  velha ; uma  vasta  eonstrucção,  cujo  núcleo  prin- 
cipal data  do  tempo  de  D.  João  v,  mas  agora  arruinada,  que  as  generosas 
senhoras  do  convento  de  Santa  Joanna  tinham  amparado  com  esmolas. 

Tudo  se  remediou  com  coragem,  energia  e intelligente  dedicação, 
dignas  do  maior  louvor.  A dotação  attinge  hoje  apenas  a modesta 
quantia  de  300  escudos ! E certo  que  algumas  verbas  mais  avulta- 
das fôram  gastas  em  restaurar  certas  partes  do  convento,  muito  dete- 
rioradas, por  exemplo  o bello  claustro  do  fim  do  século  xvi,  as  capellas 
annexas  e meia  duzia  de  salas  e galerias  de  ligação,  hoje  completamente 
cheias  de  antiguidades.  O auxilio  da  Direcção  de  Obras  Publicas  de  Coim- 
bra, foi  efficaz,  dedicado  e intelligente ; basta  considerar  a obra  da  restau- 
ração do  valioso  claustro,  para  não  regatear  louvores.  A continuação  dos 
trabalhos  nas  capellas  citadas  (algumas  das  quaes  são  de  estylo  manuelino, 
com  bellos  detalhes)  impõem- se.  A meu  vêr  impõe-se  também  a mudança 
da  escola  municipal,  de  rapazes,  eollocada  em  parte  do  edifício,  pois  não 
está  essa  mocidade  ainda  educada  de  modo  a saber  respeitar  um  edifício 
de  valor  historico  e artístico. 

Não  cabe  n’este  logar,  nem  é nosso  proposito  resumir  sequer  as 
secções  de  que  o Museu  consta  presentemente.  Recordarei,  por  junto,  só- 
mente as  seguintes:  Obra  de  talha  nacional  (século  xvii-xvin);  ceramica 
(mesma  época) ; mobiliário ; as  séries  grandes  dos  estofos  tecidos  e borda- 
dos ; esculptura  decorativa  em  barro  e em  pedra ; gravuras  antigas,  qua- 
dros pintados  ; bronzes  e ferragens  antigas,  encadernações,  etc.  Tudo  é 
digno  de  uma  visita  demorada. 
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Esmaltes  limosinos 

0 Esmalte,  termo  teclmico,  derivado  do  latim  smaltum  (italiano: 
smalto ) representa  uma  arte  com  numerosas  variantes  e applicações,  geral- 
mente decorativas  e com  grande  importância  na  ourivesaria  e joalheria 
( érnaux  incrustes,  émanx  clcisonnés,  émaux  champlevés,  etc.). 

O esmalte  pintado  ( érnail  des  peintres)  é produzido  com  cores  vitri fi- 
cáveis, sob  a acção  do  calor,  em  fòrno  especial.  As  côres  que  se  emprega- 
vam eram  em  numero  muito  reduzido;  a execução  difficil,  dependendo  o 
exito  muito  da  experiencia  do  torneiro.  Esta  arte  teve  a sua  fama  celebre 
e centro  principal  em  Limoges  (França);  d’ahi  o nome:  esmalte  limosino. 
Os  nomes  Penicaud,  Pierre  Raymond,  Jean  Courtais,  Léonard  Limousin 
marcam  no  século  xvi  o periodo  culminante  da  arte,  a que  pertence  o nosso 
quadro,  posto  que  ella  se  continue  até  ao  século  xvir,  manifestando-se  não 
só  nos  quadrinhos  de  devoção,  mas  também  nas  peças,  grandes  e peque- 
nas, do  vasilhame  de  luxo  (taças,  gomis,  pratos,  salvas,  medalhões,  etc.). 

Havendo  esta  arte  começado  sob  a influencia  de  uma  technica  irmã, 
a pintura  em  vidro,  applicada  nas  vidraças  coloridas  dos  templos,  adquiriu 
fama  e individualidade  própria  e obteve  grande  apreço.  Em  Portugal  foi 
pouco  estudada;  em  Hespanha  tiveram  nome  os  esmaltes  pintados  do  Ara- 
gão,  ou  aragoneses,  que  raras  vezes  temos  encontrado  no  nosso  paiz.  Não 
se  confunda  pois  o esmalte  formando  quadro,  com  feição  de  pintura,  e o 
esmalte  como  simples  accidente  decorativo,  para  realçar  certos  elementos 
e formas  metalicas  de  artefactos  menores. 

O quadro  dos  esmaltes  tem  as  seguintes  dimensões,  medidas  sem  o 
caixilho:  Comprimento,  0“,60;  altura,  0m,45.  Compõe-se  de  vinte  e seis  pla- 
cas, pintadas  sobre  cobre,  todas  de  egual  dimensão:  Altura,  0m,10;  lar- 
gura, 0m,8.  Estão  dispostas  sobre  um  taboleiro  de  madeira. 

Não  ha  a menor  duvida  que  estamos  em  frente  de  uma  obra  prima 
da  Escola  franceza  de  Limoges,  que  cultivou  o chamado  émail  des 
peintres.  Este  esmalte  especial  constava  de  um  fundo  uniforme  que  no 
século  xv  foi  de  uma  só  côr  transparente;  os  contornos  das  figuras  gra- 
vadas sobre  o metal  eram  avivadas  em  branco,  preto  ou  violeta;  as  car- 
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nes  eram  levemente  rosadas;  os  cabellos  marcados  a ouro;  os  estofos 
variavam  de  côr. 

No  nosso  exemplar,  certamente  do  primeiro  terço  do  século  xvi  (1500- 
1520),  os  fundos  são  de  um  azul  intenso,  semeado  geralmente  de  estrellas 
de  ouro  ou  menos  vezes  de  flores  de  liz;  a paisagem  é verde;  as  roupas 
azues  das  figuras,  a anatomia  d’estas,  o emprego  abundante  da  figura  núa, 
o estylo  dos  panejamentos  revela  o conhecimento  das  boas  gravuras  de  de- 
voção da  Renascença,  arte  que  inspirou  o artista  ainda  na  composição  dos 
detalhes  architectonicos. 

Os  cabellos  são  desenhados  sempre  a ouro;  a modelação  das  figuras 
vestidas  é egualmente  accentuada  a traços  de  ouro  com  grande  mestria ; o 
desenho  das  scenas,  apuradissimo,  com  uma  minudencia  que  recorda  as 
melhores  illuminuras  dos  livros  de  horas  da  época;  e apesar  de  infinitos 
detalhes  predomina  uma  caracterisação  variadíssima  nos  typos  e traduz  se 
uma  acção  cheia  de  energia  e grandeza. 

As  vinte  e seis  placas  estão  hoje  ligadas,  sem  nenhuma  ordem  histó- 
rica, n’um  conjuncto  da  Vida  de  Jesus  Christo,  por  molduras  douradas, 
pobríssimas,  como  se  fôssem  cartas  de  um  baralho.  Creio  que  seriam  folhas 
de  um  precioso  relicário,  engastadas  em  alguma  arca  de  precioso  metal,  ou 
figurariam  armadas  em  um  polyptycho,  como  altar  portátil;  assim,  clausu- 
radas n’uma  pobreza,  que  nos  arrancaria  um  protesto,  se  não  soubéssemos 
que  o Museu  Soares  dos  Reis  é pobríssimo,  não  estiveram  por  certo  na  sua 
applieação  primitiva. 

Suspeito  que  esta  joia  de  excepcional  valor  pertenceu  ao  riquíssimo 
mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  talvez  á casa  chamada  das  Relíquias. 
Calculando  cada  placa  em  dois  mil  francos,  pelo  menos,  teremos  um  total 
de  cincoenta  e dois  mil  francos.  Sómente  no  Museu  da  Bibliotheca  de  Evora 
ha  uma  obra  limosina,  da  mesma  procedência  e estylo,  um  triptycho,  altar 
portátil  que  a tradição  diz  haver  pertencido  ao  Rei  de  França  Francisco  i 
que  governou  de  1515  a 1547. 

Na  descripção  das  scenas  seguiremos  a disposição  do  quadro  em  linhas 
sobrepostas,  da  esquerda  para  a direita: 

Linha  i.  1.  Entrada  de  Jesus  em  Jerusalem;  2.  Oração  de  Jesus  no 
horto  das  oliveiras;  3.  Jesus  lavando  os  pés  aos  discípulos;  4.  Jesus  atado 
á columna,  ou  a ilagellação;  5.  A prisão  de  Jesus,  depois  do  beijo  de  Ju- 
das; o apostolo  Pedro,  ferindo  Malcho,  que  jaz  em  terra. 

Linha  n.  6.  Christo  arrastado  perante  Pilato;  7.  Jesus  escarnecido; 
8.  Jesus  coroado  de  espinhos;  9.  Ecee  homo ; 10.  A ultima  ceia  com  os 
apostolos. 

Linha  nr.  11.  São  Thomé,  incrédulo,  perante  Jesus;  12.  O caminho 
do  Calvario;  13.  Jesus  crucificado;  14.  Descimento  da  Cruz;  15.  Nossa 
Senhora  da  Piedade. 
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Linha  iv.  16.  Resurreição  do  sepulchro;  17.  Santa  Verônica  entre 
São  Pedro  e São  Paulo;  18.  Jesus  apparece  a Maria  Magdalena  como  Jar- 
dineiro; 19.  Jesus  com  dois  discípulos  em  Emaus;  20.  Jesus  apparece  a 
Nossa  Senhora. 

Quadrinhos  do  lado  esquerdo,  começando  no  alto: 

21.  Pilato  lavando  as  mãos;  22.  Jesus  expulsa  os  vendilhões  do  tem- 
plo; 23.  Jesus  e o milagre  de  Jairo. 

Lado  direito: 

24.  Jesus  desce  ao  limbo  para  salvar  as  almas  dos  justos;  25.  A cru- 
cificação; 26.  A deposição  no  tumulo. 

Para  dar  ideia  mais  clara  dos  esmaltes,  são  reproduzidas  em  ponto 
maior,  quasi  tamanho  natural,  as  placas  que  contém  as  scenas  n.os  8,  9, 
13  e 14. 

O quadro  pertence  ao  Museu  Soares  dos  Reis,  nome  dado  moderna- 
mente  ao  antigo  museu  da  Academia  Portuense  de  Bellas  Artes,  chamado 
desde  a fundação  (1833)  Atheneu  D.  Pedro  iv.  Nunca  foi  reproduzido.  Os 
n.os  5,  16,  17  e 23  têm  varias  lesões,  sendo  mais  sensíveis  as  do  n.°  17. 


Mossa  Senhora  com  o Menino  I. 

Chamaremos  este  quadro  para  o differençar  do  seguinte,  com  o appel- 
lido  da  «maçã»,  em  attençâo  ao  fructo  que  a Senhora  offerece  ao  menino. 

Este  bello  quadro  pertence  a um  grupo  de  taboas  do  primeiro  terço 
do  século  xvi,  que  deve  classificar-se  com  o nome  de  Frey  Carlos  e tem  a 
sua  representação  principal  no  Museu  Nacional  das  Janellas  Verdes,  hoje 
Museu  de  arte  antiga  b Já  Raczyaski  havia  chamado  a attençâo  para  este 
artista,  que  Roquemont  lhe  indicára  como  notável,  e com  justa  razão;  com- 
tudo  Raczynski  ainda  observa  prosaicamente:  «Je  lui  trouve  un  type  parti- 
culier,  mais  bien  peu  de  mérite».  ( Les  Arts,  pag.  123;  e Dictionnaire, 
pag.  38). 

O meu  il lustre  amigo,  o snr.  Prof.  Ivarl  Justi  sublinhou  (1886-1S88) 
novamente  a sua  grande  importância  2 e,  por  isso  mesmo,  foi  com  verda- 
deira magua  que  pouco  depois  encontrámos  algumas  das  taboas  de  Frey 
Carlos,  profundamente  retocadas,  no  Museu  das  Janellas  Verdes.  Este  Mu- 


1 Apontei  em  Junho  cie  1888,  no  estudo  abaixo  citado,  os  quadros  de  Frey  Carlos, 
que  conhecia  fóra  de  Lisboa.  O nome  d’este  artista  appareceu  n’um  quadro  de  1537,  que 
pertenceu  ao  pintor  Roquemont;  infelizmente  não  se  sabe  onde  pára  hoje! 

8 Vide  o seu  parecer  no  nosso  estudo:  A pintura  portuguesa  nos  séculos  XV  e 
XVI  no  artigo  Grão-Vasco,  do  Diccionario  de  Pinho  Leal,  sub  Vizeu.  Porto,  1890,  pag. 
1869,  onde  está  o agrupamento  dos  quadros  de  Frey  Carlos,  segundo  Justi. 
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seu,  sob  a gerencia  de  ura  Inspector  de  Beílas  Artes,  ignaro,  tinha  en- 
tão a fortuna  de  possuir  cinco  restauradores  de  quadros  antigos,  segundo 
nos  informaram! 

Devastaram  o Museu,  liorrendamente  ! ! 

Queira  Deus  que  o snr.  Freire,  nosso  unico  restaurador,  possa  resta- 
belecer os  quadros,  tão  maltratados,  na  fórma  antiga,  porque  Frey  Carlos 
bem  o merece.  Para  que  o leitor  e o amador,  visitante  da  nossa  galeria  an- 
tiga, possam  reconhecer  facilmente,  por  um  signal  exterior,  o typo  e a exe- 
cução do  pintor  Frey  Carlos,  recommendo  á sua  attenção  o quadro  que  tem 
a data  1529,  posta  n’uma  arcada  da  arcbitectura  interior;  no  Catalogo  de 
1872  tinha  o n.°  212,  com  o assumpto: — Chrisío  apparece  á Virgem. 

O seu  desenho,  o seu  colorido,  o toque  subtil  do  pincel  são  inconfun- 
díveis ; as  cores  da  sua  pintura  são  tão  diaphanas  e pousam  na  taboa  tão 
levemente  que  parecem  sopradas;  além  d’isso,  as  combinações  da  paleta 
com  as  còres  verde  e vermelho,  roxo,  azul,  branco  violáceo  e branco  tur- 
queza  produzem  nas  suas  combinações  dentro  dos  quadros,  um  conjuncto 
ou  concordância  harmoniosa  opalina , — é este  o termo  — que  nenhum 
outro  pintor  da  escola  nacional  de  pintura  do  século  xvi  póde  apresentar. 

Esse  concerto  ou  harmonia  opalina  é uma  das  feições  caracteristicas 
e muito  particulares  das  obras  de  Frey  Carlos.  E evidente  para  mim  que 
o genial  artista  estudou,  com  intensa  attenção,  a paisagem  nacional,  nos 
seus  mais  variados  encantos : a flora  dos  campos,  a polychromia  que  os  es- 
malta na  primavera,  os  maravilhosos  effeitos  da  luz  sobre  a atmosphera 
tão  limpida  do  nosso  littoral  marítimo  C A arte  incomparável  da  sua  mo- 
delação, tanto  na  figura  vestida  como  nas  partes  núas,  deriva  do  estudo 
dos  effeitos  de  luz  e da  translucidez  das  suas  côres. 

A expressão  das  suas  figuras,  mesmo  masculinas,  é sobremodo  suave, 
juvenil  e religiosa,  mas  sem  ascetismo;  o desenho  apuradissimo,  macio, 
leve  em  todos  os  contornos.  Repare-se  na  arte  superior,  subtil  com  que 
está  modelado  o corpo  do  Menino  Jesus,  sob  a camisinha  branca,  toda  a 
cabeça,  emfim.  O quadro  tinha  soffndo  com  os  annos — sua  data  approxi- 
mada  será  1520  — ; mas  o que  se  perdoava  ao  tempo,  não  póde  descul- 


1 Essa  flora  e a sua  polychromia  inspirou  o pintor.  Eu  mesmo  tenho  observado  o 
colorido  opalino  a distancia,  nas  seguintes  curiosas  combinações:  as  manchas  da  urze 
(erica)  dos  nossos  montes,  espalhadas  por  entre  o verde  vivo  da  sua  ramagem,  produzem 
um  tom  vermelho- violáceo,  que  se  allia  num  admiravel  effeito  opalino,  sobretudo  quando 
o solo  é argilloso,  avermelhado,  por  debaixo.  Ou  outro  effeito  idêntico:  os  campos,  com  a 
fiôr  da  pervenca,  quando  a florescência,  de  um  rôxo  muito  subtil  se  espalha  abundante- 
mente por  entre  as  sementeiras  da  primavera,  hervas  verdes  ou  trevo,  muito  visivel  na 
região  de  Setúbal  e no  caminho  d’esta  cidade  para  Azeitão.  Ha  outras  combinações;  não 
creio,  porém,  que  alguém  haja,  até  hoje,  notado  esta  relação  intima  do  pintor  do  século 
XVt  e do  seu  excepcional  colorido  com  a paisagem  nacional,  que  o inspirou. 
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par-se  ao  grosseiro  r.etocador  h Uma  parte  do  rosto  da  Senhora,  um 
dos  olhos  (o  esquerdo);  o ceu  e a paisagem  soffreram,  não  fallando  na 
roupagem  da  Virgem,  cuja  tonalidade  apresenta  hoje  dissonâncias  absurdas. 

O que  vale  a arte  do  pintor,  póde  apreciar-se  na  modelação  da  cabeça 
do  Menino  Jesus,  no  desenho  das  mãos  e dos  pés,  na  perfeição  das  mãos 
da  Senhora,  onde  não  esqueceu  o atinei  da  alliança ! Compare-se  o rhytmo, 
a discreta  ordenação,  delicadeza  e expressão  d’essas  extremidades  com  o 
movimento  confuso  de  elementos  idênticos,  no  quadro  seguinte. 

O colorido  é em  ambos  muito  differente. 

N’este,  o manto  da  Senhora  é um  azul-violeta ; estofo  leve  de  lã 
fina;  o fôrro  parece  de  pelles,  manga  de  velludo  violeta,  com  punho  dou- 
rado; o corpinho  do  vestido  é vermelho;  a camisa  branca  de  linho.  Para 
envolver  o Menino  tem  a Senhora  um  vasto  manto  vermelho,  luminoso, 
com  orla  dourada.  Os  cabellos  de  ouro  da  mãe,  não  brilham  menos  do 
que  os  caracoes  sedosos  do  filho  ou  as  joias  rutilantes  do  diadema  ; a car- 
nação foi  um  encanto  e ainda  conserva  bellezas  especiaes,  por  exemplo:  a 
bocca,  o sorriso  do  Menino,  os  seus  olhos  garços,  brilhantes.  A paisagem 
dava  montes  azues,  claros,  com  fiôres  (rosas)  hoje  quasi  apagadas;  e por 
todo  o quadro  se  espalhava  a luz  diaphana  de  um  azul  esbatido,  que  devia 
ser  na  primitiva  côr  a harmonia  suprema  d'esta  poética  composição  ! 

Dimensões:  Altura,  0ra,30;  largura,  0m,23.  Época:  cêrca  de  1520. 

N.°  215,  em  taboa  (antigamente,  sem  numero).  Antigo  Museu  munici- 
pal da  rua  da  Restauração,  hoje  Galeria  de  quadros  na  Bibliotheca  publica 
municipal. 

Nossa  Senhora  com  o Menino  II. 

Não  pretendo  comparar  os  dois  quadros,  pelo  seu  mérito,  mesmo  por- 
que este  está  muito  desfigurado  pelo  retocador.  Não  sei  se  o fundo  primi- 
tivo seria  unido,  de  ouro,  como  agora.  A figura  fica  assim,  sem  paisagem, 

duramente  recortada.  A virgem  perdeu  os  seus  forniosos  cabellos,  com 
grosseiros  retoques,  que  offenderam  a orelha  visivel,  as  sobrancelhas,  as 
linhas  e modelação  do  rosto.  O Menino  Jesus,  quasi  nú,  ficou  desfigurado 

nos  pés  e nas  mãos.  Ê certo  que  a mimica,  o gesto  é menos  feliz,  o 

movimento  amaneirado;  o cabello  do  infante  é um  horror  agora!  As  rou- 
pas da  Senhora,  a tonalidade  carregada  dos  pannos  não  alegram  o eífeito 
geral:  manto  azul  escuro,  bordado  a ouro,  oahindo  sobre  uma  túnica  vio- 


1 Foi  um  snr.  M.,  bem  cotiliepido  no  Porto,  que  fez  ainda  peor  obra  e maiores 
estragos  na  segunda  madona/apesar  dejiavermos  pedido,  a tempo,  instantemente  ao  fal- 
lec-ido  Dr.  Ed.  Alleu,  Director  do-  Muséií  Municipal,  para  não  admittir  nenhum  retoque, 
embora  leve,' nas  duas  taboasl  : J 
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leta,  com  mangas  côr  de  rubim;  a camisa  do  menino  que  foi  de  um 
branco  esverdeado,  também  soffreu  as  desfeitas  de  um  pincel  grosseiro. 
Entre  os  tons,  agora  sujos,  do  nú  e as  massas  escuras  das  roupas  não  ha 
transição ; apenas  um  duro  contraste ; comtudo,  certos  detalhes  da  côr  e 
do  desenho,  o cuidado  com  que  o pintor  tratou  as  mãos  da  Senhora  e se 
esmerou  na  modelação  do  nú,  revelam  um  artista  de  merecimento  da 
época  de  1530. 

Dimensões : Altura,  0m,30  1/2 ; largura,  0"',22  ‘/2. 

N.°  343,  em  taboa  (antigamente,  sem  numero).  Procedência  a mesma. 


nnnuncicição  de  Nossa  Senhora 

O ass  to  facilmente  se  entende.  A pomba  é o symbolo  do  Espirito 
Santo  (Paracleto),  que  pronuncia  a boa  nova.  Não  é ainda  o Anjo  São 
Gabriel  com  a saudação  angélica:  Ave  Maria  gratia  plena.  São  raras  as 
representações  isoladas  da  pomba  (colamba),  sem  o Anjo.  A Virgem  volta 
levemente  a cabeça  para  ouvir,  e com  profunda  devoção  junta  as  mãos, 
tratadas  um  pouco  á Dürer.  O rosto  é porém  oval,  peninsular,  de  feição 
popular,  não  idealisado ; representa  um  typo  á parte,  de  mulher  mais 
feita,  com  farto  cabello  negro,  em  vez  do  louro  tradicional.  Pannejamentos 
muito  sobrios,  um  tanto  pesados.  Manto  e túnica  verde-escuro,  com  orla 
bordada  a ouro;  camisa  branca,  também  bordada. 

Aposento  modesto,  quasi  nenhum  mobiliário;  faltam  as  alfaias  popu- 
lares tão  interessantes  do  interior  portuguez,  que  as  pinturas  da  Escola 
de  Grão-Vasco  costumam  reproduzir  com  amorosa  prolixidade  na  Annun- 
ciação  de  Nossa  Senhora.  Um  atrio  illuminado  pela  serena  luz  da  manhã 
sem  nuvens  deixa  entrever  um  mirante  de  jardim  solitário.  As  côres  da 
pintura,  pastosas  e brilhantes,  soffreram  alguns  restauros  sensíveis.  Per- 
tenceu este  quadro  (taboa)  á collecção  Antonio  Moreira  Cabral,  do  Porto, 
e foi  comprado  por  minha  intervenção  em  1908.  Epoca  da  pintura,  cerca 
de  1540. 

Dimensões:  Altura,  0m,52;  largura,  0m,60;  sem  contar  o caixilho, 
como  nos  casos  precedentes. 

Sem  numero;  pintura  em  taboa,  na  mesma  localidade. 


Jesus  crucificado 

Ê sem  duvida  uma  das  melhores  telas  do  nosso  Vieira  Portuense, 
que  pertence  ao  século  xix  (1765-1805).  Alguns  o tem  confundido  com 
outro  Vieira,  o Lusitano,  aliás  Francisco  Vieira  de  Mattos,  que  é muito  ante- 
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rior,  nascido  em  Lisboa  em  1699.  Vieira  Portuense  foi  um  dos  bons  pen- 
sionistas que  a Companhia  dos  Vinhos  do  Alto  Douro  subsidiou  no  estran- 
geiro em  1789  com  trezentos  mil  reis,  para  completar  a sua  educação  em 
Roma.  Trabalhou  depois  em  Parma,  merecendo  ser  um  dos  directores  da 
Academia  da  cidade;  passou  depois  á Allemanha,  tendo  occasião  de  visi- 
tar Dresden,  centro  da  arte,  celebre  pelas  suas  escolas  e pela  sua  incom- 
parável galeria  de  quadros.  Por  ultimo  demorou-se  em  Londres  onde  teve 
occasião  de  se  relacionar  com  o celebre  gravador  Bartolozzi,  que  reproduziu 
algumas  composições  do  nosso  patrício.  Este  artista  contribuiu  para  tornar 
o Vieira  mais  conhecido  com  as  reproduções  em  cobre  do  seu  habil  buril. 

São  pouco  vulgares  os  quadros  de  Vieira,  geral  mente  occultos  em 
egrejas  do  Porto  e em  mau  estado,  ou  encerrados  em  galerias  particulares 
(Casa  Palmella  em  Lisboa). 

O Museu  Allen  possue  algumas  composições  valiosas  do  nosso  artista. 
O seu  desenho  é correcto;  os  assumptos  bem  estudados;  o colorido  suave, 
mas  pouco  característico,  influenciado  pelo  artista  que  elle  estudou  de  prefe- 
rencia, o celebre  Correggio  (1494-1534),  uma  das  glorias  da  escola  de  Parma. 

Vieira  Portuense  e Domingos  Antonio  de  Sequeira  fôram  no  princi- 
pio do  século  xix  as  figuras  culminantes  do  nosso  meio  artístico. 

Ao  bom  gosto  e critério  do  colleccionador  João  Allen  deve  o Porto  a 
gloria  de  possuir  a admiravel  composição  do  Christo  crucificado , que  tra- 
duz de  um  modo  profundamente  expressivo  a acção  suprema  : Consum- 
matum  est.  Com  pouco  colorido,  só  ajudado  por  effeitos  de  luz  e sombras, 
bem  calculados,  modelou  sup  *riormente  o corpo  ainda  vivo,  e idealisou  na 
penumbra  de  uma  expressão  concentrada,  intensa,  a cabeça  dolorida  do 
martyr.  A pintura  do  fundo  do  quadro  traduz  um  bello  contraste,  com 
meios  aliás  muito  simples:  no  terço  superior  ainda  se  reflecte  a luz  do 
resplendor  que  circunda  a cabeça;  em  baixo  o crepúsculo  invade  a paisagem 
sombria,  espelhando  os  últimos  reflexos  da  luz,  como  um  adeus  supremo. 

Dimensões  (sem  o caixilho):  Altura,  tm,33;  largura,  0m,97. 

N.°  195  da  Galeria  de  quadros  da  Bibliotheca  municipal,  antiga- 
mente: Museu  Allen,  na  rua  da  Restauração;  deslocado  em  1908  para 
o actual  logar.  Para  a biographia  de  Vieira  Portuense,  vide  Raczynski, 
Dictionnaire,  pag.  299-302.  Não  cita,  porém,  o nosso  quadro. 


Triptycho  gothico 

Esta  joia  da  arte  veio  certamente  de  longe,  da  Allemanha,  de  alguma 
officina  celebre  de  Nürnberg,  patria  do  celebre  Dürer.  É um  pequeno  altar 
portátil,  esculpido  em  buxo  com  arte  maravilhosa,  porque  apesar  das 
dimensões  diminutas  (a  estampa  reproduz  o ubjecto  qo  tamanho  do  origL 
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nal),  a execução  é larga,  o estylo  airoso  e nobre ; a arte  do  relevo  per- 
feita, mórmente  nas  azas  do  triptycho.  No  centro  temos  Nossa  Senhora  da 
Gloria,  coroada  1 por  dois  anjos,  pousando  sobre  a meia  lua  e um  mons- 
tro diabolico.  Dois  outros  anjinhos,  de  egual  tamanho  (apenas  18  millime- 
tros!)  ajoelham  em  adoração.  A Virgem,  cercada  de  raios  celestes,  sustenta 

0 Menino  Jesus  ao  qual  offerece  uma  maçã.  Do  lado  esquerdo  Santa  Bar- 
bara com  a torre  de  tres  janellas,  symbolo  da  Trindade ; do  lado  direito 
Santa  Catbarina  de  Alexandria,  com  uma  espada  formidável  e a roda 
partida  do  supplicio  2,  ambas  coroadas,  vestindo  á moda  da  côrte  allemã 
do  principio  do  século  xvi,  como  damas  de  alta  linhagem  que  fôram,  antes 
de  martyrisadas.  As  aves,  um  açor  e um  falcão,  que  ambas  sustentam  na 
mão  esquerda  (a  direita  segura  um  livro)  accentuam  ainda  mais  a nobre 
prosapia  das  duas  senhoras,  affeiçoadas  á arte  da  caça. 

O quadrinho  que  pertence  ao  pedestal  do  triptycho,  no  meio  do  gra- 
deamento (dimensões:  18  millimetros  X 10  millimetros)  representa  São 
João  Evangelista,  sentado,  escrevendo  n'um  livro;  ao  lado  a aguia. 

1 As  inscripções  3 dizem  o seguinte  : 

No  centro:  r 

In  soleíni)  posvit  tabernacvilvm ) scvrn 
« Sobre  o sol  construiu  o seu  sacrario. » 

Lado  esquerdo : 

Origès.  . . í ( in ) libro  de  vila  \ beatissime  ui{r)g(m)e(s)  dist.  b. 

« As  origens  d’esta  santa  estão  no  livro  da  vida  da  beatíssima  virgem 
Santa  Barbara. » 

Lado  direito  : 

Ora  pro  popido  preciilpve  \ pro  clero  martyrps ) Katairinaé). 

« Reza  pelo  povo,  especial  mente  pelo  clero  da  martyr  Katharina. » 

Dimensões:  Altura  total,  166  millimetros;  largura,  aberto,  129  milli- 
metros; altura  desde  a inscripção  central,  105  millimetros;  largura  das 
azas,  sem  a moldura,  25  millimetros.  Época:  cêrca  de  1510. 

Museu  Soares  dos  Reis,  antigo  Museu  da  Academia  de  Bellas  Artes, 
chamado  Atheneu  D.  Pedro  iv. 


1 A coroação  pelos  anjos  e,  mais  ainda,  a inscripção  central,  latina,  leva-nos  a 
preferir  o titulo  que  lhe  damos. 

2 A roda  que  devia  martyrisar  a Santa,  partiu-se,  sem  a magoar,  ferindo  o algoz ; 
as  duas  santas  costumam  significar  a Vida  activa  (Santa  Barbara),  e a Vida  contemplativa 
(Santa  Catharina);  no  meio  fica  a Virgem  sobre  o throno;  a segunda  santa  é padroeira 
dos  sábios,  a primeira  dos  militares,  principalmente  bombardeiros  e armeiros. 

3 Accrescentei  as  letras  que  fôram  omittidas.  Na  inscripção  do  lado  esquerdo  ha 
tres  lettras  r-b.°-t.,  que  representam  tres  abreviaturas  indecifráveis;  a palavra  virginis 
está  reduzida  a uige;  dist.,  póde  talvez  lèr-se:  distinclm  Barbara.  A decifração  é im- 
perfeita, confesso;  mas  ninguém  a tentou  até  hoje. 
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egreja  da  santa  cruz 


BRAGA 


Braga  e seu  districto 


Capa  de  asperges 


A classificação  systematica  dos  estofos  tecidos  e dos  bordados  das 
nossas  principaes  collecçòes  publicas  seria  um  serviço  de  alto  valor,  se 
fôsse  acompanhada,  ao  mesmo  tempo,  de  boas  estampas. 

Temos  trabalhado  para  isso  ha  bastantes  annos  em  differentes  publi- 
cações e n’esta  principalmente ; conseguir- se-ha  talvez,  no  decorrer  de  alguns 
annos,  o primeiro  núcleo  em  torno  do  qual  se  possa  agrupar  o inventario 
maior. 

Na  série  dos  bordados  houve  sem  duvida  uma  intervenção  mais  activa 
do  trabalho  nacional,  porque  o lavor  das  bordadeiras  teve  grande  fama, 
tanto  nos  paços  régios,  como  nas  casas  conventuaes.  Os  tecidos  lavrados 
mais  preciosos,  que  dispensavam  as  bordaduras,  applicaveis  sobretudo  aos 
tecidos  lisos,  sahiram  de  officinas  mouriscas  peninsulares,  famosas  na  Edade 
Média1,  que  mantiveram  a sua  fama  até  á expulsão  dos  mouriscos  (1609 
a 1610;  mais  de  um  milhão  de  artífices). 

Em  todo  o caso  convém  distinguir  sempre  no  objecto  apresentado  o 
trabalho  do  tear,  do  lavor  do  bastidor ; em  muitos  casos,  como  succede  nas 
nossas  estampas,  os  dois  elementos  do  trabalho  concorrem  ambos  para  o 
eífeito  artistico. 


1 Erancisque-Michel,  Recherches  sur  le  commerce,  la  fabrication  et  Vusage  des 
êtoffes  de  soie  d’or  e d' argent  et  autres  tissus  prccimx  en  Occident...  pendant  lemoyen 
age.  Paris,  1852-54  em  2 vol.  Esta  obra  está  cheia  de  noticias  relativas  á península  hispâ- 
nica. Vide,  entre  outras,  a passagem  pag.  284-299  do  vol.  i;  pag.  301  e seg.  do  vol.  u,  etc. 
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A capa  de  asperges  ou  pluvial  é uma  capa  magna  que  o sacerdote 
põe  sobre  os  hombros  para  celebrar  actos  importantes,  como  baptisados, 
ofíicios  fúnebres,  etc.;  o nome  allude  ao  momento  do  officio  em  que  se  faz 
a cerimonia  de  aspergir  com  agua  benta. 

O exemplar  da  estampa  é um  magnifico  bordado  a ouro  e matiz  so- 
bre gorgorão  de  sêda  branco,  representando  um  silvado  de  folhas  e flores, 
cujo  desenho  se  estende  sy  métrica  mente  por  todo  o tecido;  a barra  de  vel- 
ludo  carmezim  tem  uma  silva  concordante  dentro  de  galões  de  ouro.  É 
também  de  velludo  carmezim,  bordado  a ouro  e matiz,  o cabeção  e o cos- 
tal  da  capa.  Dentro  do  oval  vê-se  o bordado  de  uma  cruz,  muito  apagado. 
As  duas  figuras  decorativas,  e bem  assim  as  duas  cabeças  são  em  parte 
bordadas  a matiz,  mas  de  fraco  gosto ; creio  mesmo  que  esta  parte  da  capa 
e o cabeção  é trabalho  posterior,  com  vinte  a trinta  annos  de  differença 
(meado  do  século  xvn).  D’este  modo  o lavor  principal  da  capa,  que  é pri- 
moroso em  todo  o sentido,  deve  ser  datado  do  primeiro  terço  do  século  xvn. 

Com  esta  capa  concorda  um  frontal  de  altar  muito  interessante,  divi- 
dido em  cinco  compartimentos,  primorosamente  bordados ; o do  centro 
apresenta  uma  Cruz,  como  a do  costal  da  capa,  e os  quatro  restantes  ou- 
tros tantos  pavões,  recamados  a ouro  e a matiz.  Estas  aves,  que  raras  ve- 
zes apparecem  bordadas  em  paramentos  religiosos,  indicam  que  differentes 
casulas  muito  curiosas  da  dita  egreja  de  Santa  Cruz  pertencem  ao 
mesmo  jogo  de  paramentos.  Estiveram  também  na  Exposição  do  São  João 
de  1912;  uma  d’ellas  é descripta  em  seguida. 

Pertence  esta  magnifica  capa  á egreja  da  Santa  Cruz  de  Braga. 

Dimensões:  Altura,  lm,40;  largura  maxima,  2m,60. 


Casula  bordada,  dos  pavões 


Deve  relacionar-se  com  a capa  de  asperges  a casula  da  nossa  estampa, 
interessante  por  mais  de  um  motivo. 

Sobre  um  fundo  de  gorgorão  branco,  bordado  a matiz,  está  assente 
uma  larga  faixa  de  velludo  carmezim,  bordada  a ouro,  a qual  em  meu  pa- 
recer foi  cortada  de  algum  frontal.  O desenho  do  lavor  corre  em  sentido 
horizontal,  quando  devia  ser  ascendente;  além  d'isso,  o estylo  da  faixa 
deve  corresponder  ao  fim  do  século  xvi,  quando  o lavor  da  casula  deve  ser 
datado  do  meado  do  século  xvn.  A sobreposição  não  augmentou  o valor  da 
peça,  porque  tapou  o desenho  muito  curioso  do  bordado,  que  na  minha  opi- 
nião representa  um  fragmento  de  uma  antiga  colcha.  O motivo  do  pavão, 
que  se  repete  nos  dois  medalhões,  amparados  por  duas  figuras  allegoricas 
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não  condiz  com  o destino  sagrado  da  casula.  O pavão  é o symbolo  da  for- 
mosura profana  e da  riqueza  orgulhosa. 

Era  frequente  a applicação  de  tecidos  profanos  a usos  religiosos  em 
virtude  de  legados  particulares.  Do  guarda-roupa  dos  nossos  reis  e infantes, 
principalmente  do  faustosissimo  D.  Manoel  fôram  dadas  peças  muito  va- 
liosas em  testamento,  como  attesta  o chronista  Damião  de  Goes  na  seguinte 
interessante  passagem : 

«Foi  (El  Rei)  mui  limpo  de  sua  pessoa,  galante,  & bem  vestido,  do 
que  se  prezaua  tanto  que  quasi  todos  os  dias  vestia  alguma  cousa  noua 
pelo  que  tinha  tantos  vestidos  que  todolos  annos  mandava  repartir  duas 
vezes  muitos  de  seda,  & pano  com  os  fidalgos,  caualeiros,  & escudeiros,  & 
moços  da  camara  que  andauão  na  corte,  de  que  por  seu  falecimento  sobeja- 
ram tantos  que  poucos  dos  seus  moradores  Acaram  sem  auer  alguma  peça 
(1’elles,  c('  quasi  a todalas  Egrcjas  do  Reino  se  deram  ornamentos  dos 
seus  roupões,  capas,  cõ  opas  de  seda,  borcados,  tela  douro,  que  pera  isso 
se  desfizeram».  ( Chronica  de  D.  Manoel.  Parte  iv,  pag.  643  da  ed.  de 
Coimbra,  1790)  b 

Pela  estampa  se  vê  que  a casula  tem  uma  costura  no  terço  superior 
que  indica  a ligação  de  duas  metades  contrapostas,  com  motivos  decorativos 
idênticos 9. 

É evidente  que  o estofo  de  gorgorão  branco,  coberto  com  o phantasioso 
bordado  de  estylo  barroco 1 2  3,  foi  cortado  ao  meio,  para  permittir  a inserção  da 
faixa  de  velludo  carmezim ; os  dois  círculos  com  os  pavões  fôram  cortados 
e bem  assim  as  Aguras  lateraes  do  circulo  superior,  de  que  se  vêem  ape- 
nas os  braços  e o remate  inferior  do  corpo,  que  parece  saliir  de  uma  espe- 


1 Pouco  antes  (ibi.  pag.  G40)  escreveu  na  mesma  chronica  o seguinte:  «...  & por 
saber  que  as  mais  das  igrejas  do  reino  estauam  mal  prouidas  dornamentos  mandou  no 
anno  de  mil  & quatrocentos  & noventa  e noue  fazer  vestimentas,  & outros  ornamentos  a 
sua  custa  que  lhes  mandou  dar  pelo  custo,  de  que  depois  pela  mor  parte  lhe  fez  esmolla». 

2 Ha  mais  exemplares  irmãos  d’esta  casula,  como  póde  vêr-se  no  fundo  de  uma 
estampa  do  fase.  m d’esta  publicação,  que  representa  uma  cadeira  do  Paço  archiepisoopal. 

3 Barroco,  termo  derivado  do  francez  baroque,  é de  origem  peninsular,  provavel- 
mente do  adjectivo  portuguez  barroco,  barroca,  que  significa  irregular,  de  fórma  anor- 
mal. Foi  applicado  por  pescadores  de  pérolas  e joalheiros  a pérolas  irregulares,  e também 
a pedras  preciosas  imperfeitas.  (Vide  Historia  Genealógica  da  Casa  Real ; Provas,  vol. 
ii,  pag.  459).  O termo  portuguez  (adj.  mas  também  subst.,  com  o derivado  barrocal)  vem, 
por  troca  de  suffixo,  de  : verruga , barruga,  representante  do  latim  verruca.  Esta  etymo- 
logia  ó preferível  a outras  diversas,  registadas  por  Korting  no  seu  Diccion.  Etymolog. 
das  Linguas  romanicas. 

Como  termo  technico  da  arte,  derivado  do  portuguez,  reconheceu-o  em  1913  Mar- 
cei Dieulafoy  no  seu  resumo  de  historia  da  arte  peninsular ; Espagne  et  Portugal , publi- 
cado na  Hist.  générale  de  l’art.  Paris,  Hachette. 
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cie  de  cornucopia.  Deve  notar-se  ainda  uma  cabeça  (mascara  ornamentada) 
cortada  em  duas  metades  que  pousa  na  parte  superior  da  moldura,  que 
envolve  o pavão  de  baixo ; a dita  mascara  repete-se  na  parte  inferior  da 
moldura,  como  se  conhece  junto  ao  grande  lavor  desenhado  em  fórma  de  S. 

O bordado  a matiz  em  que  predominam  as  côres  azul  e verde  no 
meio  de  uma  grande  profusão  de  ouro,  lavrado  nas  mais  variadas  condi- 
ções technicas  (ouro  polido,  ouro  fôsco,  ouro  frouxo,  ouro  frisado,  etc.) ; o 
magnifico  effeito  decorativo  dos  pavões  constituem  um  coujuncto  ornamen- 
tal que  devia  ser  deslumbrante  no  meio  das  luzes  do  templo. 

Pertence  á egreja  da  Santa  Cruz  de  Braga,  e figurou  na  Exposição 
das  festas  do  São  João  de  1912,  assim  como  as  outras  preciosidades 
representadas  n’este  fascículo. 

Dimensões:  1 ni,  1 8 X 0m,77. 


Casula  bordada,  da  cruz 

Chamarei  a esta  peça  a casula  cia  cruz,  em  attenção  ao  magnifico 
bordado  que  a distingue. 

É de  presumir  que  formasse  parte  de  um  jogo  de  paramentos  que  se- 
ria obra  de  grande  esplendor!  O fundo  é um  brocado  de  ouro  com  lavores 
de  velludo  carmezim  que  representam  o motivo  das  alcachofras ; são  fre- 
quentes nos  tecidos  preciosos  da  segunda  metade  do  século  xv  e principio 
do  século  xvi.  O desenho  das  alcachofras  indica  que  a casula  foi  recortada 
sobre  uma  tela  maior. 

A cruz  compõe-se  de  assumptos  primorosamente  bordados  a côres, 
emmoldurados  dentro  de  nichos  de  estylo  gothico-manoelino.  No  encruza- 
mento  dos  braços  está  representado  a Natividade  de  Jesus:  Nossa  Senhora 
e São  José  adorando  o Menino;  ao  fundo  um  anjo  de  mãos  postas;  dos  la- 
dos caminham  dois  pastores  com  seus  rebanhos,  ao  encontro  do  grupo  cen- 
tral. Na  haste  principal  da  cruz  collocou  a bordadeira  as  figuras  dos  apos- 
tolos  São  Thiago  e São  João  Evangelista,  executadas  a matiz,  com  a per- 
feição de  verdadeiras  miniaturas. 

O lavor  está  admiravelmente  conservado,  sendo  util  que  o leitor  o 
compare  com  as  figurinhas  bordadas,  da  mesma  época,  que  ornamentam  o 
frontal  bordado  a ouro  do  principio  do  século  xvi  da  Sé  Cathedral  (vid. 
fase.  iii),  infelizmente  mal  conservadas ; é o mesmo  estylo  e a mesma  te- 
chnica  do  nosso  bordado.  A analogia  ou  semelhança  d’estes  bordados  com 
os  dos  paramentos  do  principio  do  século  xvi,  que  fôram  do  convento  de 
Lorvão  (museu  de'  arte  religiosa  de  Coimbra),  de  Aveiro,  convento  de  Santa 
Joanna,  de  Vizeu  (Sé  Cathedral),  etc.,  é evidente. 
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Época:  principio  cio  século  xvi.  Dimensões:  lm,16  X 0m,75.  Per- 
tence á egreja  parochial  de  Adaufe  — Braga.  Figurou  na  Exposição  de  1912. 


Veu  de  hombros,  bordado 


São  muito  variados  os  paramentos  que  a egreja  catholica  emprega 
no  culto.  O veu  de  linmbros,  costuma  ser  um  manto  oblongo  de  sêda  que 
o sacerdote  lança  nos  hombros,  quando  tem  de  segurar  a custodia  que  en- 
cerra a hóstia  sagrada.  É uma  peça  de  grande  significação  e por  isso 
destinada  a um  lavor  excepcional,  como  se  vê  no  exemplo  que  temos  á 
vista.  Concorre  com  o veu  do  cálice,  tecido  rectangular  de  sêda  com  que  o 
celebrante  cobre  o cálice  quando  se  dirige  para  o altar,  ao  começar  a 
missa  e com  que  mais  tarde  torna  a cobril-o,  depois  de  commungar.  Este 
póde  variar  de  côr  para  cada  dia  de  missa,  conforme  indica  o respectivo 
ritual. 

O exemplar  representado  é um  primor  da  arte  do  bordado  a matiz;  o 
fundu  é setim  branco,  sobre  o qual  a insigne  bordadeira,  que  infelizmente 
não  conhecemos,  espalhou  a mais  harmoniosa  profusão  de  flores  polychro- 
micas:  lirios  de  varias  côres,  rosas,  martyrios,  tulipas,  narcisos  e jacinthos, 
ligados  em  ramos,  por  meio  de  delicada  folhagem,  fetos,  etc.  Duas  aves  do 
paraizo  esvoaçam  para  o centro,  que  representa  um  sol  fulgurante,  borda- 
do a ouro  — o sol  da  Fé — ; a inicial  M = Maria,  parece  indicar  que  o 
veu  foi  consagrado  a um  altar  da  Virgem. 

Toda  a composição  floral  está  envolvida  n’uma  moldura  que  indica 
pelo  desenho  o meado  do  século  xvin  e convida  a um  confronto  com  o 
panno  de  púlpito  do  Museu  de  arte  religiosa  de  Coimbra  (fase.  vi),  de  es- 
tylo  e execução  technica  muito  aproximada.  Estas  duas  peças  bordadas  e 
outras  de  proximo  parentesco,  que  tenho  visto  no  paiz,  levam-me  a crêr 
que  são  genuinamente  nacionaes,  na  sua  deliciosa  e poética  factura. 

Época:  datado  1735.  Dimensões:  comprimento:  2ra  X 0m,75.  Per- 
tence á Irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte  — Braga.  Exposição 
de  1912. 


Cruz-reli  cario 


As  numerosas  joias  de  crystal  em  cabochon  (isto  é:  sem  lapidagenu 
que  ornam  esta  cruz  de  prata  dourada  de  estylo  barroco  (meado  do  século 
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xvii)  parecem  indicar  que  serviriam  para  cobertura  de  relíquias.  Uma  com- 
paração com  a cruz-relicario,  publicada  no  fase.  iv,  e existente  também 
em  Braga,  descobrirá  vários  pontos  de  contacto  no  desenho  e na  ornamen- 
tação; assim,  no  modo  de  ornamentar  o cruzamento  dos  braços;  nos 
crjstaes  redondos,  engastados  no  traçado  octogonal  da  base,  etc.  O estylo 
d’este  exemplar  é mais  pesado;  o lavor  da  cinzeladura  mais  massiço.  À 
flora  decorativa  lembra  a ponderosa  ornamentação  vegetal  das  nossas 
grandes  salvas  da  mesma  época;  é extravagante  a inversão  das  figuras 
que  ligam  a haste  principal  á base.  Resumindo,  em  summa:  boas  qualida- 
des de  execução  technica  e defeitos  de  estylo,  revelados  n’um  periodo  de 
decadência  relativa. 

Época:  segunda  metade  do  século  xvii.  Dimensões:  Altura,  0m,57  X 
Qm,43.  Pertence  á egreja  da  Misericórdia  de  Braga  — Exposição  das  festas 
de  São  João  de  1912. 


Pyxide  de  prato  dourada 


Servem  as  pyxides  para  guardar  as  hóstias  sagradas;  não  admira, 
pois,  que  os  artistas  dedicassem  um  esmero  especial  a estas  peças  da  ou- 
rivesaria religiosa. 

Esta  foi  executada  no  bello  estylo  decorativo  chamado  Luiz  XVI,  e 
que  entre  nós  predominou  no  reinado  de  D.  Maria  i e D.  João  vr,  até 
cerca  de  1825,  sobrevivendo  á influencia  do  estylo  pseudo-classico  do  Im- 
pério. A obra  de  talha  do  estylo  Luiz  xvi  apparece  nos  templos  portugue- 
zes  (Porto)  em  condições  primorosas  (não  fallando  no  mobiliário  de  cara- 
cter profano)  e em  perfeita  conformidade  com  o desenho  d’esta  peça. 

Compõe-se  a pyxide  de  uma  tampa  que  cobre  o vaso  da  peça  central, 
sendo  a haste,  formada  como  a dos  cálices. 

O lavor  da  prata  é finíssimo,  repuxado  ou  rebatido  ( repoussé ) e cinze- 
lado ; os  motivos  da  ornamentação  são  simples,  mas  muito  puros : flores 
em  grinaldas  graciosas  e folhas,  que  parecem  de  loureiro,  dispostas  em  li- 
nhas imbricadas. 

O nó  pyriforme  da  haste  e o pé  ainda  recordam  o estylo  anterior 
Luiz  xv,  rocóco.  Nos  pequenos  medalhões  da  faixa  principal  da  pyxide  dis- 
tinguem-se alguns  symbolos,  como  a arca  da  alliança,  a ave  phenix,  etc. 

Não  tenho  duvida  em  considerar  esta  bellissima  obra  como  nacional. 

Epoca : 1800-1820.  Dimensões:  Altura,  0m,40  X 0m,l 4.  Pertence  á 
egreja  do  Bom  Jesus  do  Monte  — Braga.  Exposição  de  1912. 


Pertence  ao  Ex.mo  Snr.  J.  M.  de  Sousa  Machado 
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Bacia  e çjomil  de  prata  dourada 


listas  duas  peças  completam  n’um  estylo  rocóco,  um  pouco  posterior, 
o par  que  offerecemos  no  fascículo  nr,  e que  teve  o mesmo  destino,  sobre- 
tudo nas  cerimonias  dos  baptisados,  nas  da  Semana  Santa,  etc.  São  ambos 
especimens  nacionaes  muito  distinctos  do  estylo  Luiz  xv.  Ás  marcas  das 
nossas  officinas  do  século  xviu  não  estão,  infelizmente,  ainda  colleccio- 
nadas;  no  emtanto,  na  Exposição  de  ourivesaria  nacional  de  1882,  realisada 
pela  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto,  no  Palacio  de  Crystal,  appareceram 
bastantes,  que  debalde  procurei  publicar. 

O gomil  tem  a fórma  característica  que  os  francezes  classificam  na 
ourivesaria  e na  ceramica  da  época  com  o termo:  buire  cu  casque  (gomil 
em  fórma  de  capacete). 

Epoca:  meado  do  século  xvm.  Dimensões:  bacia,  O"1, 57  X 0m,42. 

O gomil  tem  0m,32  X 0m,24.  Pertence  ao  Ex.m0  Snr.  João  Maria  de 
Souza  Machado  — Braga.  Exposição  de  1912. 


Retavolo  em  marfim 


O destino  que  esta  peça  — talvez  centro  de  algum  oratorio  portátil  — 
teve,  não  é claro.  As  scenas  da  Paixão  de  Christo  estão  dispostas  ao 
acaso,  na  seguinte  ordem,  considerando  o Crucificado,  ferido  pela  lança  do 
soldado,  como  ponto  de  referencia: 

Do  lado  esquerdo:  1.  Christo  coroado  de  espinhos-,  2.  Flagellação;  3. 
Oração  de  Jesus  no  horto  das  oliveiras. 

Do  lado  direito:  1.  Christo  cahido,  no  caminho  para  o Calvario;  2. 
Ecce  horno;  3.  A prisão  de  Jesus. 

Se  attendermos  á diffieuldade  da  execução  no  marfim ; á circumstan- 
cia  de  estar  o lavor  de  alto  relevo  trabalhado  niima  chapa  inteira,  não 
póde  negar-se  um  notável  merecimento  a este  lavor,  que  foi  executado  no 
primeiro  terço  do  século  xvm,  isto  é : niima  época  em  que  o estudo  da 
figura  humana  se  cingia  a formas  convencionaes.  Ha  todavia  muita 
expressão,  movimento  e energia  nos  grupos. 

E possível  que  o retavolo  tivesse  azas  complementares,  lateraes. 

Outro  alto  relevo  de  marfim  (de  Coimbra)  appareceu  no  fascículo  vi. 

Epoca:  primeiro  terço  do  século  xvm.  Dimensões:  0m,2lX0ra,18- 

Pertence  á mitra  de  Braga  — Exposição  de  1912. 
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Tenho  notado  a raridade  dos  lavores  de  marfim  nas  nossas  collecções, 
se  excluirmos  as  figuras  de  vulto,  como  os  Christos  crucificados.  Os  nossos 
vizinhos  hespanhoes  fôram  bem  mais  felizes,  pois  conservam  ainda  muitas 
preciosidades,  desde  o diptycho  consular  romano  da  cathedral  de  Oviedo, 
dedicado  a Flavius  Strategius  Apius  (século  vi),  até  aos  numerosos  cofres 
arabes  (mouriscos)  dos  séculos  x e xr,  incluindo  as  peças  sagradas  como  a 
Cruz  de  São  Fernando  (dada  em  1063)  e os  relicários  de  San  Millan  de 
la  Cogolla  (Rioja  A.  D.  1033)  e do  Escurial.  Os  cofres,  de  fórma  quadri- 
longa,  redonda  ou  cylindrica  são  numerosos ; os  mais  preciosos  pertencem 
ás  cathedraes  de  Pamplona,  Palencia,  San  Isidoro  de  Leon ; outro  cylindrico 
(como  o da  Sé  de  Braga,  fase.  m)  ao  Museu  Victoria  de  Londres;  um 
diptycho  arabe  do  século  x guarda-se  no  Museu  provincial  de  Burgos;  a 
celebre  Virgen  de  las  Batallas  do  principio  do  século  xin,  na  cathedral 
de  Sevilha,  etc.  Os  artistas  mouriscos  trabalharam  muito  para  a arte  reli- 
giosa. Riano  explica  a abundancia  dos  cofres  e arcas  de  marfim  pelo  cos- 
tume, frequente  entre  os  devotos,  de  offerecerem  os  despojos  da  guerra 
e as  lembranças  das  peregrinações  ás  egrejas,  para  figurarem  como  relicá- 
rios (pag.  140).  O celebre  convento  de  Lorvão  possuia  ainda  cêrca  de  1870 
dois  triptychos  da  Edade  Média  preciosos,  que  as  freiras  venderam  por 
uma  bagatella,  forçadas  pela  sua  pobreza.  Fôram  revendidos  para  a Italia 
por  elevado  preço,  segundo  consta.  O snr.  professor  Antonio  Augusto  Gon- 
çalves possue  um  triptycho  notável,  talvez  do  século  xn,  que  pertenceu  pro- 
vavelmente a Santa  Cruz  de  Coimbra.  As  figuras  de  marfim  e relevos  sa- 
grados de  oratorio,  do  genero  indo-portipjue:.,  importadas  nos  séculos  xvi 
e xvii  do  Oriente,  teem  pouco  valor  artístico.  (Vide  Riano,  Ivories,  pag. 
126  e seg.  em  lhe  industrial  arts  in  Spain.  London,  1879,  2.a  edição  e 
a obra  já  citada  de  Dieulafoy,  pag.  92  e seg.). 
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Bandejas  grandes  de  prata 


A Venerável  Ordem  Terceira  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  fundada 
no  Porto,  é uma  das  instituições  de  que  a cidade  se  ufana,  com  justo 
motivo,  pois  são  incalculáveis  os  benefícios  que  tem  espalhado  com  o seu 
hospital,  as  suas  aulas,  o amparo  dos  orphãos,  o tratamento  de  dezenas  de 
milhares  de  irmãos,  emfim,  acudindo  poderosamente,  ha  mais  de  século  e 
meio,  ás  innumeras  necessidades  de  uma  grande  cidade  tão  trabalhadora 
como  é o Porto.  Se  a Ordem  pôde  remediar,  com  a mais  generosa  benefi- 
cência, os  acasos  da  fortuna  inconstante  e melhorar  efficazmente  as  con- 
dições materiaes  da  vida,  nem  por  isso  esqueceu  o que  devia  aos  seus 
irmãos  em  consolações  espirituaes.  As  mysticas  consagrações  do  culto 
catholico  traduziram-se  em  festas  sumptuosas  em  que  a arte  teve  sempre 
um  quinhão  elevado. 

Seria  apenas  um  acto  de  justiça  inserir  aqui  a historia  de  uma  Or- 
dem tão  benemerita;  mas  a falta  de  espaço  obriga-me  a resumir  sómente 
os  factos  principaes.  Fundada  em  1736  na  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Batalha,  ligou-se  logo  em  1750  aos  religiosos  Carmelitas  Descalços  da 
Ordem  de  Nossa  Senhora  do  Monte  Carmelo,  cujo  convento  data  de  1617. 
A 24  de  Julho  de  1768  celebrou-se  a abertura  do  templo  da  Ordem,  que 
é o ediücio  actual;  em  1772  a primeira  procissão  solemue,  que  ainda  se 
repetiu  em  1870.  Em  1786  teve  a egreja  o seu  primeiro  orgão,  reformado 
em  1806  e substituído  em  1880.  Foi  mestre  de  capella  do  templo  do 
Carmo  o distincto  compositor  Antonio  da  Silva  Leite.  Outros  factos  histó- 
ricos notáveis,  modernos,  são:  a fundação  do  Cemiterio  em  Agramonte  em 
1869  e da  respectiva  capella  em  1898.  Os  soccorros  aos  irmãos  enfermos 
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e inválidos  começaram  em  1781;  abrindo-se  o hospital  privativo  em  1801, 
o qual  durante  a invasão  franceza  e depois,  durante  o cerco  (1832-33), 
prestou  grandes  serviços.  Posteriormente,  o progresso  rápido  do  hospital, 
sobretudo  de  1870  até  1875  e de  então  até  1891  constitue  um  padrão  de 
gloria,  onde  apparece  o nome  aureolado  do  inolvidável  Prior  Thomaz 
Alves  Guimarães! 

As  aulas  para  alumnos  do  sexo  masculino  e feminino,  filhos  dos 
irmãos  da  Ordem,  devidas  á iniciativa  do  mesmo  digno  Prior,  datam  de 
1809;  foram  completadas  com  a aula  de  musica  em  1880,  por  iniciativa 
do  Rev.  Antonio  José  Rodrigues  de  Souza,  Vigário  do  Culto,  de  saudosa 
memória.  A frequência  era  em  1901  de  79  alumnos  e 99  alumnas. 

Desde  a instituição  até  1901  (primeiro  centenário  do  hospital)  a 
Ordem  tem  conseguido  reunir  e alliar  os  esforços  de  22:271  irmãos  ter- 
ceiros; e nunca  parou  na  sua  grandiosa  empreza  altruista  até  ao  dia  pre- 
sente. É seu  actual  Prior  o Snr.  Conselheiro  Manoel  Carneiro  Alves  Pimen- 
ta, que  mantem  as  honrosas  tradições  dos  antecessores.  (Vide:  Resumo 
historico  da  fundação  e desenvolvimento  da  Venerarei  Ordem  Terceira 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  no  Porto.  Por  um  irmão.  Porto, 
1901.  Publicação  feita  por  motivo  do  Centenário  do  hospital). 


As  magnificas  peças  de  ourivesaria  que  escolhi  no  seu  precioso  the- 
souro  de  riquíssimas  alfaias  religiosas  são  prova  eloquente  de  um  esclare- 
cido patrocínio,  dispensado  a uma  arte  nacional,  que  é ainda  hoje  cultivada 
a primor,  na  cidade  do  Porto. 

São  duas  bandejas  de  prata  repuxada  ou  rebatida,  de  dimensões 
excepcionaes  (0m,83  X 0m,62),  destinadas  ao  serviço  religioso  da  Semana 
Santa,  que  acompanham  uma  serie  de  peças  menores,  trabalhadas  no 
mesmo  estylo  rocaille , que  teve  a sua  origem  no  meado  do  século  xviii,  e 
caracterisa  o reinado  de  Luiz  xv,  tanto  na  architectura,  como  nas  artes 
menores,  decorativas. 

As  duas  bandejas  grandes,  duas  bacias  grandes  do  Lavapés  (solemni- 
dade  de  Quinta-Feira  maior)  e treze  taças  ou  salvas  de  pé  foram  execu- 
tadas todas  pelo  mesmo  grande  artista  José  Pereira  Leite,  ourives  da 
prata,  fallecido  cêrca  de  1887.  Apenas  uma  das  dezasete  peças,  a grande 
bandeja  dos  gryphos,  foi  assignada,  modestaraente,  pelo  artista,  com  tres 
iniciaes  J.  P.  L.  ponteadas,  e a data  1878. 

Descobrimos  ainda  as  marcas  da  contrastaria  do  Porto,  mas  não  em 
todas  as  peças.  Está  averiguado  que  o trabalho  da  prata  foi  executado  nas 
officinas  da  Companhia  Aurificia  do  rorto,  ao  tempo  em  que  ella  justifi- 
cava o seu  nome,  com  o lavor  de  metaes  preciosos,  que  depois  abandonou 
por  completo,  procurando  e achando  na  carpintaria  mechanica,  pregaria 
etc.  uma  prosperidade  invejável. 
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Já  em  outro  logar1  fiz  justiça  ao  mérito  do  illustre  artista,  que  em 
vida  foi  apenas  mal  conhecido  de  poucos  amadores.  Não  me  engano, 
creio,  attribuindo  a encommenda  de  obras  tão  notáveis  á esclarecida  e 
carinhosa  protecção  que  o notável  Prior  da  Ordem  do  Carmo,  Thomaz 
Alves  Guimarães,  dispensou  a Pereira  Leite.  Em  poder  d’este  insigne 
bemfeitor  da  Ordem  vi,  como  já  disse,  em  1883  peças  profanas  de  prata 
muito  valiosas,  por  elle  pagas,  quando  a sorte  do  lavrante  corria  precaria. 
O modesto  artista  era  tão  inimigo  da  ostentação,  como  o generoso  Prior 
era  contrario  á vaidade  de  exhibir  as  melhores  joias  do  seu  protegido. 

Se  não  fosse  organisada  pela  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto  a pri- 
meira (e  até  hoje  unica)  Exposição  de  ourivesaria  nacional  de  1883,  os 
portuguezes  não  chegariam  a vêr  as  únicas  obras  de  Pereira  Leite  que 
figuraram  em  um  concurso  publico.  Eu  depuz  então,  junto  das  suas  admi- 
ráveis salvas,  uma  singela  corôa  de  louros  naturaes,  como  lembrança. 
Poucos  annos  depois  morria  o mallogrado  artista  quasi  septuagenário. 


Passemos  ao  exame  das  bandejas.  Ha  a considerar  não  só  a prodigiosa 
execução,  mas  também  a invenção  e composição  do  assumpto.  Elle  enten- 
deu que  devia  pôr  em  concordância  as  obras  de  ourivesaria  com  a archi- 
tectura  rocaüle  da  egreja  da  Ordem  e com  a decoração  interior  de  talha 
dourada,  ostentosa,  aberta  no  mesmo  estylo.  Todas  as  peças  que  a Ordem 
possue,  grandes  e pequenas,  variam  no  desenho. 

A bandeja  dos  gryphos  apresenta  quatro  d’esses  animaes  phantasticos, 
dispostos  em  cruz,  á volta  do  escudo  da  Ordem;  para  temperar  a severa 
expressão  dos  monstros  vigilantes,  dispoz  o artista  nos  quatro  inter- 
vallos,  outras  tantas  avesinhas,  que  burilou  com  o mais  amoroso  carinho ! 
E preciso  examinar  a pennugem  das  aves  com  uma  lente;  a vida,  a 
verdade  e a expressão  dos  movimentos;  mas  a subtileza  do  buril  nos 
detalhes  corre  parelhas  com  a energia  do  cinzel,  nas  linhas  geraes  do  tra- 
çado, produzindo  o que  se  deverá  chamar  o grande  estylo  decorativo. 

Os  quatro  gryphos  estão  ligados  pelas  caudas  á ornamentação  floral 
de  rainunculos  e tulipas,  ora  fechadas,  ora  abertas,  por  entre  as  quaes  es- 
palhou algumas  flôres  e botões  de  myosotis,  revelando  a mesma  perfeição 
nos  lavores  grandes  e nos  minimos! 


1 No  Ensaio  historico:  Ourivesaria  portuguesa  publicado  no  vol.  u Notas  sobre 
Portugal.  Lisboa,  Imprensa  Nacional  1909.  Ahi  apresentei  o retrato  (inédito)  do  ourives 
José  Pereira  Leite  (pag.  259)  e reproducções,  também  inéditas,  de  duas  magnificas  salvas 
que  conheci  na  posse  do  fallecido  negociante  do  Porto,  Thomaz  Alves  Guimarães  (pag.  255, 
256  e 263).  Nos  artigos  que  publiquei  no  Commercio  do  Porto,  a respeito  da  Exposição 
de  Ourivesaria  e Joalheria  nacional  de  1883  chamei  a attenção  para  os  bellissimos  traba- 
lhos que  Pereira  Leite  expoz  n’esse  certamen. 
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A bandeja  dos  pavões.  É difficil,  senão  impossível  comparar  o mérito 
das  duas  obras!  Alli  a disposição  symetrica  dos  motivos  floraes;  aqui  a 
ideia  contraria,  a asymetria  das  linhas  e molduras,  imitadas  da  archi- 
tectura  rocaille.  A ousadia,  a elegancia  e a facilidade  com  que  o artista 
traçou  as  curvas  contrapostas,  tão  características  do  estylo  rocóco,  produz 
o que  chamaremos  um  rhytmo  harmonico  de  occulta  melodia. 

Seis  aves,  um  par  de  faisões  conjugados,  e em  sentido  opposto  um 
pavão  com  uma  arára;  na  parte  mais  estreita  da  bandeja  uma  ave  do  pa- 
raizo  em  face  de  outra  arára.  Tudo  isso  se  agrupa  em  torno  do  escudo  da 
Ordem,  cingindo-se  as  longas  caudas  emplumadas,  com  arte  requintada,  ás 
curvas  das  molduras.  Será  difficil,  senão  impossível  delinear  um  capricho 
decorativo  com  mais  arte  e attingir  o limite  esthetico  de  um  estylo  histó- 
rico, sem  ultrapassar  a linha  quasi  imperceptível  que  separa  a creação 
original,  audaciosa,  mas  raciocinada,  da  invenção  abstrusa. 

Não  sei  como  encarecer  a arte  consumada  que  o artista  revela  no 
estylo,  na  composição  e no  perfil  dos  relevos;  examinei  e medi,  com  o 
maior  cuidado,  a technica  do  cinzel  e do  buril;  não  ha  uma  falha,  uma 
soldadura,  uma  hesitação.  O estylo  é de  tal  modo  característico  que,  se  o 
auctor  das  salvas  anteriores,  de  uso  profano,  não  fosse  conhecido,  seria 
facil  filiar  as  obras  menores  nas  peças  grandes  que  tenho  presentes  x. 

A.s  dimensões  das  bandejas  são  quasi  eguaes;  a dos  gryphos  tem 
0m,83X0m,62,  maior  e menor  diâmetro;  a dos  pavões  tem  0m,84X0m,62. 
O peso  das  duas  representa  7 kilos  922  gr.;  e consta  que  o feitio  de 
ambas  foi  pago  por  300$Q00,  o que  representa  preço  modestíssimo! 
As  bandejas  servem  para  a apresentação  das  toalhas,  na  cerimonia  do 
Lavapés  dos  pobres. 


Salveis  de  prata 

São  do  mesmo  artista,  em  numero  de  treze,  correspondente  aos  trezes 
pobres  que  na  cerimonia  do  Lavapés  recebiam  n’ellas  a esmola  tradicional 
e um  raminho  de  üôres,  dado  pela  Ordem.  O raminho  era  depois  entregue 
pelo  pobre  ao  mesario,  em  signal  de  agradecimento. 

São  salvas  com  pé,  todas  as  treze,  e todas  de  lavor  differente,  mas 


1 São:  uma  salva  de  prata  redonda,  estylo  de  1650;  tom  no  centro  um  medalhão: 
Cupido  sobre  um  leão,  o amor  vencendo  a força,  que  parece  imitado  de  um  camapheu 
antigo  (pag.  256  e 263  da  obra  cit.).  A decoração  de  rainunculos,  de  permeio  com  gryphos, 
recorda  o desenho  de  uma  das  bandejas  grandes,  A outra  salva  é quadrilonga,  estylo 
barrôco,  do  meado  do  século  xvii  (Luiz  xiv);  representa  o episodio  do  Ovo  de  Colombo 
(pag.  255  e 263  da  obra  cit.). 
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eguaes  no  apuro  da  execução  e em  concordância  de  estylo  com  as  bandejas 
grandes. 

As  dimensões  são:  diâmetro  da  salva  0m,23;  altura  0m,15.  Peso,  cada 
uma,  0k,490  gr. 

Possue  a Ordem  ainda  do  mesmo  artista  duas  bacias  grandes  para  o 
Lavapés , que  foram  fundidas  em  prata.  São  peças  grossas,  pesadas,  la- 
vradas a cinzel  baixo,  com  esmero,  mas  não  repuxadas,  porque  a grossura 
do  metal  não  admittia  outro  lavor.  Por  dentro  apparece,  dentro  de  um  ara- 
besco, simplesmente  vegetal,  o escudo  da  Ordem;  por  fóra  são  lisas. 

Dimensões:  0m,50  de  diâmetro.  O peso  é desegual:  5 k.  800  gr.;  e 
4 k.  670  gr.  No  inventario  está  marcado  o feitio  de  uma  em  30-$000; 
o da  outra  em  170$000,  desegualdade  que  não  me  souberam  explicar, 
porque  são  irmãs  no  feitio  e no  desenho. 


Escrivaninha  dc  tartaruga 

[ Meado  do  sendo  XV  111] 

O nome  que  adoptei  para  este  precioso  objecto  representa,  no  sentido 
antigo,  um  agrupamento  de  peças,  que  servem  para  escrever;  n'este  caso 
são  cinco:  um  tinteiro  (sem  tampa)  e em  frente  um  areeiro;  á esquerda 
uma  caixa  de  obreias  (com  tampa)  e do  lado  opposto  uma  campainha;  no 
centro  um  canudo  para  segurar  as  pennas  de  pato.  As  cinco  peças  assen- 
tam, bem  seguras,  dentro  de  aros  que  estão  soldados  ao  taboleiro,  for- 
mado por  uma  placa  inteiriça  de  tartaruga  (0m,30  X 0m,20  l/2). 

Offereço  além  d’isso  uma  boa  reprodução  da  placa,  tirada  pela  frente, 
porque  o lavor  é de  incomparável  trabalho  e belleza.  Todo  o taboleiro  está 
coberto  com  arabescos  em  desenho  rocaüle,  que  illustram  a vida  de  um 
mandarim  chinez;  quatro  scenas  da  corte  postas  em  diagonal,  estando  uma 
damniíicada;  e,  ligando-as,  uma  profusão  de  cartouches,  de  lambrequins , 
grinaldas,  de  rótulos,  de  molduras  com  sereias,  mascaras  humanas,  bustos, 
etc.,  recortados  em  madrepérola.  Os  lineamentos  do  desenho  que  cingem  os 
quadros  são  sempre  em  ouro;  as  figuras  de  vulto  egualmente  em  ouro, 
tudo  incrustado  com  arte  e phantasia  prodigiosas  na  tartaruga;  os  pontos 
mais  claros  da  photographia  representam  a madrepérola. 

E muito  difficil  dar  uma  ideia  exacta,  fiel  da  technica  suprema  com 
que  o ébeniste  applicou  o metal  nas  superfícies  cylindricas  e esphericas !, 
e o obrigou  a adherir  ao  friável  material ; não  ha  vestigio  de  soldadu- 
ras na  tartaruga,  a qual  no  taboleiro  chega  a ter  tres  millimetros  de  gros- 
sura, em  chapa  inteira;  posto  contra  a luz,  o effeito  nacarado  do  taboleiro, 
os  reflexos  rosados  da  madrepérola,  no  meio  do  suave  brilho  do  ouro  bru- 
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nido  e fôsco,  geram  uma  polychromia  particular;  os  lavores  e desenhos 
assentam  bellamente  sobre  os  tons  escuros  e quentes  da  tartaruga, 
povoada  de  nuvens  abrasadas!  A campainha  tem  um  fôrro  de  metal 
moderno,  que  na  primitiva  seria  talvez  de  ouro. 

Onde  nasceu  esta  obra  singular  da  arte  ? Certamente  em  França ; e 
veio  da  côrte  de  Luiz  xv.  É a technica  subtil,  requintada,  que  os  artistas 
francezes  applicaram  com  amor  aos  leques  de  tartaruga  e de  madrepérola, 
incrustados  de  ouro,  prata  e diamantes;  nas  varinhas  d’esses  frágeis  mimos 
aprenderam  a executar  todos  os  prodígios,  porque  havia  quem  os  pagasse 
generosamente.  Corre  a tradição  absurda,  mas  geralmente  acceite ! que 
esta  escrivaninha  foi  dada  no  Concilio  de  Trento,  por  um  Papa,  ao  arce- 
bispo de  Braga  D.  Frei  Bartholomeu  dos  Martyres  (1514-1590).  O caso 
não  merece  discussão  \ 

O leitor  perguntará,  naturalmente,  de  onde  veio  esta  ornamentação 
de  motivos  chinezes,  nas  figuras,  n’uma  época  em  que  o estylo  Luiz  xv 
— rocaille  por  excellencia — captivava  todas  as  attenções? 

Foram  os  brilhantes  gravadores  francezes  do  século  xvm  que  culti- 
varam o genero  decorativo  sujets  chinois,  applicados  na  ceramica  (por- 
cellana),  nos  tecidos  de  sêda  e algodão  (indiennes),  nos  papeis  pintados, 
etc.  Um  dos  gravadores  interessa-nos  especialmente.  É Jean  Pillement, 
que  trabalhou  também  em  Portugal.  Foi  pintor  de  flores,  gravador  em 
cobre  e agua  forte,  vivendo  em  Londres,  Paris  e Lyon.  Nasceu  em  1719 
e falleceu  em  Lyon  em  1808.  As  obras  estrangeiras  não  mencionam  a 
sua  estada  em  Portugal.  O Museu  municipal  do  Porto  possue  excellentes 
pinturas  a pastel  d’este  celebre  artista;  são  raras,  porém,  entre  nós,  as 
suas  gravures  d’ornements,  que  constituem  um  thesouro  de  assumptos 
decorativos,  extremamente  rico  e valioso.  Ahi  poderá  o leitor  encontrar 
centenas  de  estampas  com  a chinoiserie  a mais  completa 1  2.  Sublinho  aqui 
a importância  d’esta  decoração  estylo  chinez,  porque  nos  legou  trabalhos 


1 É muito  para  admirar,  a repetição  d’eata  fabula  singular,  sem  commentario,  por 
Raczynski!  (Les  Arts,  pag.  387).  Presumo  que  esta  preciosa  obra  pertenceu  ao  mosteiro 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

2 Vide  D.  Guilmard.  Les  maitres  ornemanistes,  etc.  Paris,  1881.  8.°  gr.,  de 
560  pag.;  com  abundantes  illustrações.  Abi  encontrará  o erudito  de  pag.  185-191  uma 
enorme  lista  de  composições  decorativas  de  Pillement,  em  cadernos  cujos  titulos  faliam 
por  si:  Cahier  de  Parasols  chinois;  cahier  de  Balançoires  chinoises;  c.  de  Cartéis 
chinois;  panneaux  chinois;  fontaines  chinoises;  baraques  chinoises ; trophées  chinois; 
figures  chinoises;  suite  de  cahiers  arabesques  chinois;  recueil  de  fleurs  chinoises  ; 
barques  et  chariots  chinois;  etc.,  etc.,  Estas  publicações  abrangem  as  datas  de  1755 
a 1774,  e appareceram  com  texto  francez  e inglez.  Em  um  cahier  d' oiseaux  chinois , o 
auctor  intitula-se : premier  peinlre  du  roi  de  Fologne, 
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muito  notáveis,  por  exemplo  a decoração  das  estantes  da  Bibliotheca  da 
Universidade,  em  imitação  de  achar oado ; e no  mesmo  estylo  e mesma  exe- 
cução tecknica,  a pintura  da  tribuna  do  orgão,  e da  caixa  do  mesmo,  na 
capella  da  Universidade  de  Coimbra.  Temos  encontrado  decoração  pintada 
parecida  nos  arcazes  das  sacristias  de  alguns  conventos  da  província,  com 
execução  ás  vezes  primorosa;  e em  muitos  moveis  (contadores  e armarios) 
de  uso  profano.  Chamo  para  este  assumpto  a attenção  dos  estudiosos  das 
artes  decorativas  nacionaes. 

Dimensões:  já  indiquei  as  principaes;  o taboleiro,  300mm  X 205nim; 
o diâmetro  das  peças  menores,  redondas,  é 55  millimetros ; a altura,  60 
millimetros;  a campainha  e o supporte  das  pennas  differem. 

Pertence  ao  Museu  Soares  dos  Reis,  na  Academia  de  Bellas  Artes 
do  Porto;  está  resguardado  sob  vidro.  Tem,  infelizmente,  bastantes  falhas 
pequenas,  no  taboleiro. 


Hzulejos  historiados 

Não  offereço  a estampa  como  prova  de  uma  arte  nacional  excellente, 
que  em  todos  os  tempos  floresceu,  mas  sómente  como  uma  amostra,  um  typo 
conimbricense,  raro  fura  de  Coimbra.  Por  todo  o paiz  se  espalhou  o azulejo 
historiado,  com  assumptos  sagrados,  n’uma  abundancia,  variedade  e per- 
feição notáveis  durante  os  séculos  xvn  e xviii. 

Os  exemplares  mais  dignos  de  apreço,  com  caracter  decorativo, 
monumental,  são  os  da  egreja  do  Convento  dos  Loyos  em  Evora,  assi- 
gnados:  Antonius  ah  Oliva  fecit , 1711  '.  Representam  scenas  da  vida  de 
São  Lourenço  Justiniano,  primeiro  patriarcha  de  Veneza  em  1445;  e 
podem  comparar-se  com  os  mais  perfeitos  estrangeiros,  da  mesma  época 1  2. 

O nosso  quadro  representa  São  Francisco,  recebendo  as  chagas  de 
Christo  crucificado  (estigmas),  que  lhe  apparece  cercado  de  uma  aureola. 
Estes  azulejos  procedem  da  egreja  do  antigo  Collegio  de  São  Boaventura 
de  Coimbra,  e foram  offerta  do  Museu  do  Instituto  de  Coimbra  ao  Museu 
Municipal  do  Porto. 

Estão  hoje  collocados  no  atrio  que  dá  entrada  para  o claustro  da 
Bibliotheca  municipal;  lado  esquerdo. 

A pintura  unicamente  em  azul,  graduada  habilmente  em  vários  tons; 


1 Ceramica  Porlugueza,  por  Joaquim  de  Vasconcellos.  Porto,  1883,  pag.  87. 
É a traducção  do  nome  Antonio  de  Oliveira. 

2 São  uma  verdadeira  obra  prima.  Espero  reproduzil-os  n’esta  publicação.  No  fase.  n 
já  publiquei  duas  estampas  dos  azulejos  que  ornam  as  paredes  do  claustro  gothico  da  Sé 
cathedral  do  Porto. 
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o estylo  da  caprichosa  moldara  rocaüle;  emfim,  o desenho  da  composição 
central  denunciam  a arte  do  Brioso,  ceramista  notável  de  Coimbra. 

Época:  ultimo  terço  do  século  xvin.  Dimensões:  comprimento,  2m,90; 
altura,  2m,75, 


São  Joaquim  e São  José 

Estas  duas  figuras  sagradas  representam  modelos  em  gesso,  originaes, 
do  nosso  eminente  esculptor  fallecido  Soares  dos  Reis.  Foram  traduzidas 
em  granito  sob  a sua  direcção,  para  a capella  particular  da  familia  do 
Sor.  José  Joaquim  Guimarães  Pestana  da  Silva,  construída  junto  do  pala- 
cete da  Rua  de  Gonçalo  Christovão  (Porto).  Ornam  a frontaria,  dos  dois 
lados:  São  José  á esquerda  do  visitante;  São  Joaquim  á direita. 

O primeiro  segura  uma  haste  de  açucenas,  allusiva  á candura  da 
Virgem  e á innocencia  do  Menino  Jesus,  que  o santo  afaga  ao  peito. 
O São  Joaquim  segura  a offerta  symbolica,  depois  do  Nascimento  da  Vir- 
gem, feita  perante  o altar  do  templo,  o cesto  com  o casal  de  pombas. 

Soares  dos  Reis  tratou  ambas  as  figuras,  destinadas  a serem  repro- 
duzidas n’um  material  ingrato,  com  sobriedade  notável,  concordante  e 
adequada  também  ao  estylo  severo,  gothico,  da  frontaria  da  capella.  O mes- 
tre conhece-se  nos  menores  detalhes,  no  rosto  inspirado  do  São  Joaquim, 
nas  mãos  admiráveis  de  ambos  os  santos,  nos  pannejamentos  harmoniosos 
das  roupas,  na  candura  angélica  do  menino  adormecido,  que  São  José 
contempla  com  um  sentimento  de  affecto  intimo,  paternal,  temperado  de 
respeito. 

Dimensões:  tamanho  natural  1 m, 7 0 ; no  Museu  Soares  dos  Reis  ou 
da  Academia  de  Bellas  Artes  1. 


1 Veja-se  para  a biographia  do  artista  o nosso  estudo  no  niensario  do  Porto 
A Revista,  vol.  n,  pag.  113  a 119. 
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Os  p ci imos  de  ras  do  Paço  episcopal  1 

Os  pannos  de  ras,  existentes  (fins  de  Setembro  de  1915)  no  Paço 
episcopal  de  Lamego,  são  nada  menos  de  dezanove  2.  Segundo  creio,  não 
fôram  até  lioje  descriptos,  nem  inventariados;  nem  uma  tentativa  sequer 
de  interpretação  appareceu.  Não  conheço  também  reproducção  anterior  á 
minha  simples  amostra,  que  será  completada  mais  tarde  com  outras  repro- 
ducções  3. 

Quanto  á interpretação  considero-a  segura,  nos  pontos  essenciaes; 
nos  detalhes  poderá  e deverá  haver  correcções  quando  os  pannos  cortados 
sejam  transferidos  ao  maior  dos  salões  do  paço,  por  exemplo  o chamado 
das  Varandas,  onde  haja  sol  abundante,  em  vez  da  meia  luz  actual, 
muito  desfavorável.  A posição  dos  pannos,  a grande  altura,  constitue 


1 O nome  ras  é abreviatura  de  Arras,  cidade  do  norte  da  França,  que  foi  durante 
os  séculos  xv  e xvi  um  dos  centros  de  laboração  dos  pannos  de  ras,  lavrados  em  teares 
manuaes  e historiados , isto  é:  tecidos  com  assumptos  da  historia  antiga,  sagrada  ou 
profana,  da  mythologia  e da  fabula.  Tratei  largamente  dos  pannos  de  ras  que  existiram 
nas  grandes  casas  de  Portugal,  na  Revista  de  Guimarães , da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento. 

2 Por  esta  contagem  correspondem  á Sala  I — quatro,  que  são : o maior  de  todos 
(reproduzido),  da  serie  de  Edipo;  dois  das  Yictorias  de  Alexandre  e um  Triumpho  ro- 
mano. A’  Sala  II  (do  docel)  correspondem  onze,  das  series:  Edipo,  Páris  e Helena,  e 
Triumpho  da  religião  christã.  A’  Sala  III  correspondem  quatro  pannos,  continuação  das 
victorias  de  Alexandre. 

Devo  advertir  que  os  pannos  da  Sala  III,  correspondentes  á parede  que  tem  as 
janellas  (são  os  que  numerei  6 a 10)  me  parecem  ligados  e combinados  com  fragmentos 
incertos.  Deviam  ser  apeados  e novamente  estudados,  depois  de  expostos  no  Salão  das 
Varandas,  para  se  confirmar  a sua  filiação.  Â numeração  dos  pannos  é exclusivamento 
minha,  para  orientação  do  visitante.  Seria  conveniente  applical-a,  desde  já,  nas  tres  salas. 

3 E’  certo  que  ura  opusculo  do  Snr.  Professor  José  Julio  Eodrigues  (O  Paqa  epis- 
copal de  Lamego.  Porto,  1908)  reproduz  alguns  fragmentos  de  pannos  das  Salas  que  de- 
signo com  os  n.os  I e II,  porém,  o autor  apenas  descobriu  o assumpto  de  uma  das  series 
( Guerras  de  Alexandre)-,  e nem  mesmo  essa  serie  detalhou.  Não  posso  concordar,  infeliz- 
mente, com  parte  das  classificações  históricas  e artísticas  dos  objectos  (moveis,  quadros, 
ourivesaria,  etc.)  que  viu  no  paço  e que  também  examinei. 
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outro  obstáculo,  tendo  eu  de  recorrer  agora  a um  exame  difficultoso, 
sobre  escadas. 

Notarei  ainda  o seguinte  embaraço:  os  numerosos  pannos  estão  espa- 
lhados por  tres  salas  grandes;  as  series  baralhadas;  algumas  peças  corta- 
das e os  fragmentos  nem  sempre  bem  ajustados,  principalmente  na 
Sala  II,  a do  throno  ou  docel  episcopal,  que  abrange,  segundo  o meu 
calculo,  onze  pannos  entre  grandes  e pequenos. 

É justo  reconhecer  que  a collocação  e disposição  dos  grupos  na 
Sala  II,  não  foi  tarefa  facil;  que  o mau  estado  de  conservação  de  alguns 
pannos  difficultou  a combinação  dos  fragmentos.  Merece  pois  todo  o lou- 
vor o esclarecido  zêlo  e cuidado  do  actual  prelado  de  Lamego,  o Ex.m0  e 
Rev.m0  Senhor  D.  Francisco  José,  que  mandou  tirar  taes  thesouros  de 
arcas  escuras,  onde  jaziam  enrolados  ou  dobrados,  isto  é : sujeitos  á acção 
dos  vermes.  Bastaram  quatro  annos  de  abandono,  desde  1911,  após  a 
sahida  do  digníssimo  prelado,  para  eu  reconhecer  os  estragos  rápidos,  resul- 
tantes de  um  deplorável  desleixo.  Aponto  aqui  o perigo.  O mal  já  causado 
pelo  pó,  pela  traça,  pela  humidade,  pela  falta  de  ventilação  e de  um  tra- 
tamento regular,  é evidente ! . . . O edifício  do  paço  está  hoje  solitário  e 
quasi  nú. 

Ignora-se  a época  da  acquisição  dos  pannos.  Os  mais  antigos  são  do 
principio  do  século  xvi;  os  mais  modernos  da  segunda  metade  do  século 
xvii.  Presentemente,  após  a venda  da  magnifica  collecção  Barahona 
(Evora),  que  datava  do  meado  do  século  xv  e principio  do  século  xvi, 
é o maior  thesouro  que  possuímos  no  genero  *. 

O primeiro  trabalho  que  realisei  foi  a classificação  dos  grupos,  pela 
ordem  dos  assumptos  e segundo  a chronologia. 

São  cinco  os  assumptos,  pelo  menos:  a historia  de  Edipo;  os 
amores  de  Páris  e Helena;  o Triumpho  da  religião  christã  sobre  o pa- 
ganismo; as  Victorias  de  Alexandre  o Magno  sobre  Parlo , Rei  dos 
Persas;  e um  Triumpho  romano.  O segundo  grupo  (Páris)  parece-me  o 
mais  antigo,  não  só  pelas  letras  puramente  gothicas,  allemãs,  dos  nomes 
dos  vultos 1  2,  mas  também  pela  composição  mais  archaica  das  scenas  e 


1 Foi  vendida,  infelizraente  por  miserável  preço,  a serie  de  pannos  de  ras,  perten- 
cente á Misericórdia  do  Porto  entre  os  annos  de  1870-75.  Os  agentes  estrangeiros  paga- 
ram pela  grande  serie  um  preço  que  nem  sequer  correspondia  a um  dos  pannos!  Parece 
que  eram  legado  do  Bispo  D.  Nicolau  Monteiro  (século  xvn). 

2 O panno  pequeno  n.°  5 da  Sala  II  tem  os  nomes  de  Parys  e Helena  em  duas 
figuras. 

O panno  pequeno  n.°  9 tem  dois  nomes:  Helena  e outro,  composto  de  dez  letras, 
que  não  pude  decifrar,  por  falta  de  luz  e por  mutilação  do  tecido. 

O panno  pequeno  n.°  11  tem  os  nomes  Helena  e Priam(us)  em  duas  figuras. 
Todas  as  letras  são  do  estylo  gothico  allemão,  e não  admittem  duvida. 
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desenho  severo  das  figuras;  época  provável:  principio  do  século  xvi; 
factura  allemã,  na  Sala  II. 

Na  historia  de  Edipo  ha  mais  liberdade  e phantasia  na  composição, 
uma  grande  riqueza  e variedade  na  invenção  da  architectura,  inspirada 
pelos  modelos  da  Renascença  allemã  do  meado  do  século  xvi.  Os  perso- 
nagens apparecem  vestidos  á Holbein,  com  esplendidos  trages  da  côrte, 
cobertos  com  brocados,  velludos  e damascos  golpeados;  ostentam  joias  e 
armas  preciosas,  e cobrem-se  com  grandes  chapéus  emplumados  ou  barre- 
tes caprichosos,  postos  sobre  toucas  e redes  de  fio  de  ouro.  Julgo  que  o 
desenhador  dos  cartões  teve  deante  de  si  as  celebres  composições  de 
Burckmair  e Diirer  para  os  Triumphos  do  Imperador  Maximiliano  i,  filho 
da  nossa  Infanta  D.  Leonor  e de  Frederico  m,  da  Allemanha.  São  estes 
os  pannos  de  maiores  dimensões  e os  mais  bem  conservados ; não  creio 
que  nenhum  seja  anterior  a 1540,  nem  posterior  a 1560.  Estão  nas 
Salas  I e II;  factura  allemã,  ou  allemã-ílamenga,  quando  muito. 

O panno  Triumpho  da  religião  christã  é da  mesma  época,  estylo  e 
factura  do  Edipo;  distingue-se  pela  mesma  riqueza  nas  figuras  vestidas, 
egual  ostentação  da  architectura  phantasiosa;  pelo  mesmo  movimento  dra- 
mático dos  grupos  e pathos  da  gesticulação  abundante.  Um  symbolismo 
obscuro  difficulta  a interpretação  nos  detalhes. 

A serie  das  Victorias  de  Alexandre  o Magno  está  dispersa  nas 
Salas  I e III  e reproduz  scenas  bem  conhecidas  no  estylo  dos  gobelins 
francezes  da  época  de  Luiz  xiv  (segunda  metade  do  século  xvn),  para  os 
quaes  desenhou  muito  e muito  notavelmente  o celebre  Lebrun,  pintor 
official  da  côrte  de  Versailles.  O panno  isolado  do  Triumpho  romano  é 
do  mesmo  fabrico  francez. 

Para  o visitante  do  Paço  episcopal  se  poder  orientar  facilmente  nas 
tres  salas,  occupadas  pelos  pannos  de  ras,  aqui  deixo  indicada  a sua  dis- 
tribuição actual,  devidamente  numerada  por  mim,  em  fins  de  Setembro  de 
1915.  Por  esquerda  e direita  entenda-se  sempre  a do  visitante. 

Sala  I.  Com  quatro  pannos  grandes.  Ao  fundo,  em  face  das  janellas: 

N.°  1.  O panno  máximo,  reproduzido  na  photographia,  com  o resumo 
da  historia  de  Edipo.  Comprimento,  6™, 55.  Altura,  4m,  13. 

N.°  2 (esquerda).  Triumpho  de  um  Imperador  Romano,  talvez  Cesar 
Octaviano. 

N.°  3 (direita).  A mulher  de  Dario,  Rei  dos  Persas,  supplicando 
misericórdia  aos  pés  de  Alexandre  o Magno. 

N.°  4.  Entre  as  duas  janellas  da  sala,  e em  face  do  n.6  1.  Alexandre 
victorioso,  a cavallo. 

O n.'  1 é do  meado  do  século  xvi  factura  allemã;  os  n.08  2,  3 e 4 
pertencem  á segunda  metade  do  século  xvn ; factura  franceza  (gobelins) 
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da  época  de  Luiz  xrv.  Dimensões  dos  n.os  2 e 3:  Comprimento 
4m,80  X 3m,20  de  altura.  O n.°  4 é menor:  Altura  3^,20  X lm, 80  de 
largura.  Infelizmente,  os  pannos  francezes  do  Paço  são  os  que  se  apre- 
sentam mais  maltratados  da  traça. 

Em  um  canto  da  sala  está  encostada  uma  estatua  de  Nossa  Senhora 
do  Bom  Successo,  boa  esculptura  do  principio  do  século  xvi,  em  pedra 
d’Ançã,  que  me  disseram  haver  pertencido  á celebre  egreja  de  Balsemão, 
suburbios  de  Lamégo.  Será  erro?  Julgo  tel-a  visto  na  egreja  de  São  João 
de  Tarouca. 

Sala  II.  Contém  onze  pannos,  segundo  o meu  calculo,  na  seguinte 
disposição.  Na  parede  do  fundo,  ao  centro,  o docel  episcopal. 

N.°  1 (esquerda).  Serie  de  Edipo.  O encontro  dos  noivos  após  a 
morte  de  Laio  (?)  Um  assassinato  á esquerda,  no  canto  superior;  varias 
figuras  dançando  e tocando  instrumentos,  no  primeiro  plano. 

N.°  2 (direita).  Cortejo  do  velho  Rei  Polybo,  que  conduz  a Rainha 
viuva  Jocaste,  ao  encontro  do  filho  adoptivo. 

N.°  3 (formando  angulo  com  o n.°  1).  O Triumpho  da  religião  christã 
sobre  o paganismo;  tem  a inscripção  Latona,  na  base  do  throno. 

N.°  4 (formando  angulo  com  o n.°  2).  Serie  de  Edipo.  Offerta  da  corôa 
de  Thebas  a Edipo,  assentado  no  throno,  ao  lado  da  Rainha  Jocaste. 

N.°  5.  Panno  pequeno,  na  siipra-porta.  Serie  de  Páris  e Helena,  seu 
casamento. 

Os  n.os  tí  a 10  estão  distribuídos  pela  parede  das  janellas,  em  face 
do  docel,  d’este  modo : 

N.°  6.  Fragmento  de  panno  grande,  que  liga  com  o n."  8:  Serie  de 
Edipo  (?);  sobresahe  uma  dama,  atacando  outra  com  uma  espada  núa; 
lucta  de  damas  e cavalleiros. 

N.°  7 (sobre  a janella).  Um  rei  sobre  o throno.  Serie  de  Páris  (?). 

N.°  8.  Complemento  do  n.°  6;  grupo  de  damas  da  côrte,  em  grande 
estado,  tocando  instrumentos.  Serie  de  Edipo  (?). 

: N.°  9 (sobre  a janella).  Serie  de  Páris  e Helena. 

N.°  10.  Serenata  da  corte.  Serie  Edipo  (?).  Varias  damas,  tocando 
orgão  e laudes. 

N.°  11.  Panno  pequeno,  na  supr a-porta,  corresponde  ao  n.°  5.  Serie 
de  Páris.  O velho  Priamo  com  Helena. 

Resumindo  os  pannos  que  estão  n’esta  sala  (a  maior  das  tres  com 
pannos  do  Paço:  8m  X 6m,50.)  temos:  n.os  1,  2,  3,  4,  6,  8 e 10  são  da 
mesma  época,  estylo  e factura  do  panno  máximo  da  Sala  I (Edipo, 
reproduzido).  O n.°  3 está  isolado,  com  o Triumpho  da  religião  christã; 
os  restantes  são  da  Serie  Edipo.  Üs  n.os  5,  7,  9 e 11  deviam  andar 
juntos,  pois  pertencem  á Serie  Páris  e Helena,  e Priamo  e Helena ; e 
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estão  marcados  com  letreiros,  excepto  o n.°  7.  As  dimensões  dos  grandes 
e dos  pequenos  pannos  da  Sala  II  variam  bastante;  estes  teem  1 ni , 5 8 de 
altura  por  ln,,77  de  largura;  aquelles  4"1  de  altura  por  2m,56  de  largura. 
Os  maiores  são  os  n.os  1 e 2 que  teem  4m  de  altura  por  4m,30  de  largura. 

Sala  III.  O Rei  Dario,  ferido,  é transportado  nos  braços  pelos  seus 
soldados. 

N.°  2.  Batalha  de  Dario  contra  Alexandre  junto  do  lio  Granico. 

N.°  3.  Outra  batalha  de  Dario  (de  Issos  ou  de  Arbella?). 

N.°  4.  Panno  estreito,  que  representa  um  porta-bandeira. 

São  quatro  gobelins,  de  ofGcina  franceza,  e da  mesma  época  e estylo 
(Luiz  xiv)  dos  pannos  n.os  2,  3 e 4 da  Sala  I.  Os  n.os  1,  2 e 3 d’esta 
Sala  III  correspondem  tambern,  nas  dimensões,  com  os  da  Sala  I,  excepto 
o n.°  4 que  é muito  estreito,  mas  de  altura  egual  á dos  outros  gobelins 
francezes. 

Unicamente  para  esclarecimento  do  leitor,  dou  em  seguida  um  re- 
sumo do  assumpto  principal  dos  pannos.  Não  é a historia  completa  de 
Edipo,  porque  apenas  me  refiro  aos  episodios  que  os  pannos  representara. 

A historia  tragica  de  Edipo  é a seguinte  : nasceu  de  Laio,  Rei  de 
Thebas  (Grécia)  e de  Epicaste  ou  Jocaste,  sua  mulher  e causou  a ruina 
de  seus  paes.  O oráculo  avisou  Laio  de  que  seu  casamento  com  a esposa 
Jocaste  produziria  um  filho,  que  seria  o assassino  do  pae.  Laio,  despre- 
sando  o aviso,  gerou  o filho  Edipo,  porém  mandou-o  por  um  escravo  para 
o monte  Kitheron,  onde  seria  abandonado.  O escravo,  condoído  da  criança 
entregou-a  a um  pastor  do  Rei  Polybo  de  Corintho.  Esse  pastor  levou-a 
a seu  amo,  o qual,  por  não  ter  descendencia  de  sua  esposa  Merope, 
adoptou  o infante,  como  filho. 

O panno  de  ras  maior,  que  reproduzo,  apresenta  os  seguintes  episo- 
dios da  historia  apontada. 

Á esquerda,  a Rainha  Jocaste,  no  leito,  recem-parida,  rodeada  de 
suas  damas.  Seu  marido  o Rei  Laio  (ou  Laivs ; o nome  lê-se  na  bainha 
da  espada)  ajoelha  á entrada  do  templo,  onde  vae  consultar  a deusa  do 
Amor  conjugal  (figura  núa,  armada  de  arco  e setta).  No  canto  superior,  do 
lado  direito  vê-se  o menino,  abandonado,  suspenso  de  uma  arvore,  pelos 
pés ; dois  servos  fogem,  depois  de  praticado  o crime ; logo  em  seguida  o 
menino  é salvo  e entregue  por  dois  pastores  ao  Rei  Polybo.  Decorrem 
annos.  Edipo,  que  teve  a infelicidade  de  matar  seu  pae  Laio  n'um  encon- 
tro casual,  durante  um  passeio,  entra  em  Thebas  e liberta  a cidade  da 
tyrannia  da  Esphinge,  monstro  que  devorava  todo  aquelle  que  não  deci- 
frasse o enigma  proposto  por  ella.  Edipo  resolve  o enigma;  a esphinge 
precipita- se  no  abysmo  e Edipo  alcança  a mão  da  Rainha,  yiuva  de  Laio 
(Jocaste,  sua  mãe,  sem  o saber !)  e o throno  de  Thebas, 
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O panno  n.°  2 da  Sala  II  parece  representar  o cortejo  da  Rainha 
Jocaste,  guiada  pelo  velho  Rei  Polybo  de  Corintho  (pae  adoptivo  de 
Edipo),  a qual  vae  ao  encontro  do  noivo  e vencedor,  para  casar.  Uma 
dama  segura  a cauda  do  vestido ; um  cortejo  brilhante  precede  e acompa- 
nha a Rainha  viuva  de  Thebas. 

No  panno  n.°  4 vemos  Edipo  no  throno,  ao  lado  da  viuva  (sua  mãe); 
um  vassallo  offerece  a corôa,  ajoelhando.  O nome  Edipvs,  inscripto  no 
cinto  da  figura  do  príncipe,  tira  toda  a duvida  á interpretação;  e con- 
juga-se com  o nome  Laivs,  do  panno  grande. 

Os  outros  episodios  da  historia  de  Edipo  não  podem  ser  bem  expli- 
cados pelos  pannos  n.os  6,  8 e 10,  os  quaes  supponho  pertencerem  ao 
mesmo  assumpto;  deviam  abranger  a historia  do  seu  castigo:  a peste  e 
fome  em  Thebas;  a revelação  de  Tiresias,  o suicídio  de  Jocaste;  a cegueira 
de  Edipo,  seguida  da  sua  expulsão  pelos  filhos  revoltados:  Etheocles  e 
Polynikes ; emfim,  a conducção  do  Rei  cego  e exilado  para  a cidade  de 
Colono,  na  Attica,  onde  acabou  nos  braços  de  Antigone,  sua  filha  caridosa. 

Julgo  reconhecer  nos  ditos  pannos  alguns  d’esses  episodios;  os  n.os  8 
e 10  devem  referir-se  ás  festas  do  casamento  de  Edipo;  e d’ahi  a inter- 
venção de  numerosos  instrumentos  musicaes  nos  respectivos  pannos.  A 
ligação  d’esses  pannos,  na  mesma  parede  das  janellas,  com  os  pannos 
pequenos  da  serie  de  Páris  e Helena,  estando  estes  em  muito  má  luz  e 
em  grande  altura,  produz  confusão. 

Deixo  para  o fim  a explicação  do  panno  n.°  3 da  Sala  II,  que  me 
parece  representar,  como  disse,  o Triumpho  da  Religião  Christã  sobre  o 
Paganismo.  E’  um  elemento  isolado,  truncado,  mas  de  valor.  No  centro 
ergue-se  um  throno  luxuoso,  estylo  da  Renascença  allemã,  coberto  com  um 
rico  baldachino,  que  abriga  uma  figura  grave,  togada.  Ladeiam  o throno,  que 
tem  a singular  inscripção:  Lalona,  na  base,  dois  symbolos  ou  allegorias. 
São  dois  candelabros,  coroados  pelas  figuras  aureas  de  Diana  e Apollo 
(ella  caracterisada  pela  lua;  elle  pelas  settas  luzentes).  Augmentam  os 
candelabros  a grande  riqueza  decorativa  da  parte  esculptural  e archite- 
ctonica.  Do  canto  esquerdo  avança  um  numeroso  grupo  de  damas,  rica- 
mente vestidas,  armadas  (as  Virtudes?)  para  expulsar  o grupo  opposto, 
feminino  (os  Vicios?).  Entre  os  dois  grupos  estão  vários  sacerdotes,  ves- 
tidos segundo  o Velho  Testamento,  executando  libações  e sacrifícios, 
incensando,  etc.,  como  se  estivessem  em  competência. 

Latona  ou  Leto,  segundo  a mythologia  antiga,  deu  a Zeus  os  filhos 
Apollo  e Artemis  (Diana);  a relação  do  nome,  inscripto  no  altar  com  as 
figuras  dos  candelabros  está  pois  explicada ; o resto  é interpretação  minha. 
O panno  pertence,  repito,  a uma  serie  truncada,  mas  muito  ligada  quanto 
ao  estylo,  época  da  factura  e procedência  do  lavor,  á serie  de  Edipo. 

Além  dos  pannos  de  ras,  possuia  o Paço  episcopal  uma  preciosa  col* 
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lecção  de  paramentos;  numerosas  peças  de  ourivesaria  para  o serviço 
religioso  e algumas  que  podiam  também  ser  utilisadas  pelos  prelados,  na 
sua  mesa.  Tudo  isso  está  hoje  disperso,  infelizmente,  gastando-se  muito 
trabalho  e tempo  a procurar  os  objectos  para  os  apreciar  como  merecem. 
É mais  um  motivo  para  formular  aqui  um  voto,  que  é o de  todos  os  ami- 
gos sinceros  da  cidade  e diocese  de  Lamego:  que  o Museu  regional,  pla- 
neado desde  a ultima  exposição  (festa  de  Nossa  Senhora  dos  Eemedios 
em  Setembro  de  1914),  se  estabeleça  condignamente  no  Paço. 

O Museu  particular  do  fallecido  Conego  Fafe  (f  1907),  que  sua  fa- 
mília deseja  vender,  seria  um  augmento  muito  valioso  a accrescentar  ás 
collecçôes  do  Estado  porque,  na  sua  melhor  parte,  foi  reunido  com  ele- 
mentos adquiridos  na  cidade  e concelhos  limitrophes ; portanto,  representa 
subsídios  históricos  importantes  para  Lamego. 

a)  Frontal,  b)  Dalmaticas  — Casula,  e)  Trcs  casulas  diversas 
Capas  de  asperges 

O frontal  deve  ter  pertencido  ao  Convento  das  Chagas  de  freiras  fran- 
ciscanas,  fundado  por  D.  Antonio  Telles  de  Menezes  em  1588,  o qual  tem 
sepultura  condigna  na  Capella-Mór.  O emblema  allegorico  das  Cinco  Chagas 
de  São  Francisco,  no  compartimento  central,  claramente  o indica.  Todas  as 
quatro  peças  (Est.  a-ò)  são  de  gorgorão  branco  de  sêda,  em  primoroso  bor- 
dado a matiz,  com  flores  de  estylo  oriental,  imitadas  talvez  das  porcellanas 
da  época  (segunda  metade  do  século  xvn).  As  tulipas,  rainunculos,  girasoes 
e amores  perfeitos  pertencem  á flora  preferida  no  século  xvn  pelas  nossas 
insignes  bordadeiras.  Epoca  : segunda  metade  do  século  xvn.  Exposição 
de  Setembro  de  1914. 

Casulas  (Est.  e) : São  de  excellente  lavor  todas  tres.  A primeira  de 
lhama  de  prata,  bordada  a ouro,  é um  bello  trabalho  de  estylo  rocóco  (pri- 
meiro terço  do  século  xvm),  que  rivalisa  com  a terceira,  anterior  em  data 
(segunda  metade  do  século  xvn) ; também  feita  de  lhama  de  prata,  bordada 
a ouro,  com  arabescos  enrolados.  A casula  do  centro  não  é bordada;  o lavor 
é só  tecido,  em  brocado  de  ouro,  com  um  desenho  phantasioso  de  flôres 
polychromicas,  plumagens  e fragmentos  de  molduras,  que  me  parece  cópia 
de  padrão  exotico  (ceramica  oriental).  Esta  casula  do  centro  tem  ainda  as 
seguintes  peças,  da  mesma  serie:  capa  de  asperges,  estola,  manipulo,  veu 
de  cálice  e corporal ; todas  mui  bem  conservadas.  Presumo  que  esta  serie 
é fabrico  francez  de  Lyon  (França).  Época  : meado  do  século  xvn. 

Dimensões  da  casula  n.°  2 (central):  lm,10X0n\75  de  largura;  as 
dimensões  das  outras  correspondem.  Exposição  de  Setembro  de  1914. 

São  duas  as  capas ; uma  corresponde  perfeitamente,  no  estofo  e lavor, 
á casula  n.°  2,  descripta  antes.  A outra  é de  damasco  vermelho,  com  cos- 
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tal  e savastros  bordados  a ouro,  em  alto  relevo,  no  melhor  estylo  rocóco 
(principio  do  século  xvm).  Exposição  de  Setembro  de  1914. 

Estas  nove  peças  de  paramentos  são  apenas  uma  pequena  amostra 
do  grande  thesouro  ecclesiastico  de  Lamego,  hoje  disperso  pelas  seguintes 
localidades  : Sé  cathedral,  convento  das  Chagas  e Hospital  novo.  Calculo 
ter  examinado,  pelo  menos,  umas  quarenta  peças,  metade  das  quaes  são 
dignas  de  reproducção ; deram-me  na  vista  sobretudo  uma  serie  de  gre- 
miaes,  primorosamente  bordados,  como  ainda  não  vi  de  egual  valor  (hoje 
no  Hospital  novo).  Em  geral,  os  paramentos  e peças  de  prata  (lampadas 
do  meado  do  século  xvn)  do  antigo  convento  das  Chagas  são  dignos  de 
admiração.  Esta  casa  religiosa  foi  um  museu  de  arte;  ainda  tem  no  seu 
claustro,  entre  outras  capellas,  uma  de  São  João  Baptista,  datada  de  1610, 
que  é um  primor  de  arte  em  talha  e pintura  decorativa;  infelizmente, 
ameaça  ruina,  como  as  restantes ! A egreja  do  convento  é ainda  bellissima, 
no  interior;  azulejos,  obra  de  talha,  etc.,  tudo  merece  detido  exame. 

Quadro  da  Sacra  familia 

O Paço  episcopal  de  Lamego  encerra  ainda  numerosos  quadros,  cujo 
valor  é,  porém,  secundário.  Alguns  portuguezes,  antigos,  do  primeiro  terço 
do  século  xvi,  hoje  no  Salão  das  Varandas  (são  quatro : Apresentação  do 
templo ; Circumcisào ; Visitação  de  Nossa  Senhora  e Annunciação),  que 
se  completam  com  mais  tres  do  grande  salão  da  entrada,  egualmente  na- 
cionaes.  (Encontro  de  Jesus  com  São  Pedro,  Pietà  e uma  scena  da  Crea- 
ção  do  Mundo)  são  os  de  maior  merecimento.  Dimensões:  lm,80X0m)94. 
Ha  muitas  telas  de  estylo  hollandez  do  meado  do  século  xvn. 

O quadro  que  apresento  parece-me  original  italiano,  do  meado  do 
século  xvii  (Escola  de  Bolonha).  Dimensões:  lm,07xOm,60;  em  taboa. 

Cruz  processional 

É uma  bei  1 a obra  de  prata  branca,  de  optimo  desenho,  bem  conser- 
vada, do  primeiro  terço  do  século  xvn ; está  lavrada  a cinzel,  na  cruz,  e 
tem  trabalho  repuxado  em  o nó  da  haste.  O crucifixo  é o primitivo,  authen- 
tico.  Dimensões:  0m,81  de  altura  por  0m,45  de  largura.  Pertence  á capella 
de  Souto-Côvo ; freguezia  de  Almacave  (Lamego).  Exposição  de  1914. 

Devo  advertir  que  as  principaes  peças  de  ourivesaria  do  Paço  (ser- 
viço religioso  e em  parte  profano)  estão  hoje  guardados  no  Hospital  Novo, 
em  grandes  bahús  antigos.  Pertencem  aos  séculos  xvn  e xvm ; ha  alli 
exemplares  dignos  de  admiração,  principalmente  um  cálice  de  prata  dou- 
rada, varias  taças,  egualmente  douradas,  jarros  e bacias  de  altar,  galhetas, 
salvas,  sacras,  etc. 
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Apreciação  do  Ex-mo  Sr.  A.  A.  Gonçalues,  Professor  da  Uni- 
uersidade  de  Coimbra,  Director  da  Escola  Brotero  e do 
Museu  Machado  de  Castro,  etc. 

Eis  uma  publicação  que  apparece  no  momento  em 
que  a sociedade  portuguesa  precisa  de  ser  impulsio- 
nada para  as  fecundas  agitações  que  integram  os  po- 
vos no  movirfiento  universal  da  civilisação. 

Pelo  prospecto  largamente  espalhado,  se  vê  que, 
a par  das  primorosas  reproducções  phototypicas,  dará 
a noticia  descriptiva,  histórica  e critica  dos  mais  notá- 
veis e instruetivos  documentos  de  arte  decorativa,  exem- 
plares culminantes  da  actividade  artística  ao  longo  da 
nossa  existência  nacional. 

A inferioridade  da  nossa  situação  perante  as  exi- 
gências do  mundo  moderno  consiste  em  que,  pela  con- 
vergência de  causas  múltiplas,  deixamos  enfraquecer  o 
sentimento  da  nacionalidade  e obliteramos  os  compro- 
missos da  nossa  solidariedade  histórica. 

E’  pela  arte  que  os  povos  affirmam  as  aptidões  e 
as  qualidades  superiores  da  sua  raça ; e é pelo  orgu- 
lho da  sua  historia  e pelo  entranhado  amor  á terra  em 
que  se  nasce  que  as  energias  collectivas  se  retemperam 
para  as  conquistas  do  futuro.  E na  educação  geral  por- 
tuguesa tem  faltado,  desde  a instrucção  primaria,  os 
fortes  estímulos,  que  só  a arte  pode  alimentar  pela 
eomprehensão  e respeito  dos  monumentos  e pela  esti- 
mação e apreço  das  obras  de  arte,  que  sám  as  verda- 
deiras e gloriosas  affirm ações  da  grandesa  do  passado. 

E’  tempo  de  acender  na  alma  popular  o extincto 
fogo  da  arte  e das  nossas  tradicções ; reatar  os  víncu- 
los sagrados  que  nos  prendem  ás  gerações  anteriores, 
com  convicção  e com  valor. 


E,  mais  ainda,  é 11’essas  preciosas  producções  do 
genio  português  que  deveriamos  encontrar,  além  dos 
elementos  de  depuração  do  gosto  geral,  motivos  de 
suggestão  esthetica  para  os  progressos  da  arte  indus- 
trial da  actualidade. 

Esse  discernimento  tem  faltado  na  organisação  do 
nosso  ensino.  Tam  affastados  andamos  d’esse  caminho, 
que  já  uma  vez  em  Portugal  se  tentou,  com  larguesa 
de  recursos,  fazer  resurgir  nas  escolas  industriaes  as 
energias  vivificantes  da  arte  portuguesa,  entregando  a 
direcção  d’esse  movimento  á acção  cosmopolita  de  pro- 
fessores chamados  de  diversos  pontos  do  globo,  de  cuja 
collaboração  em  commum  resultaria  0 effeito  conden- 
sado, homogeneo  e harmonico  d’um  renascimento  na- 
cional ! . . . 

O critério  publico,  á falta  de  noções  claras  de 
preparação  e cultura,  mantem-se  aturdido,  ou,  0 que  é 
peior,  desnorteado  ao  sabor  de  caprichos  e velleidades, 
que  não  trepidam  diante  das  mais  inverosímeis  asserções. 

E’  certo  que  começam  de  apparecer  os  primeiros 
assomos  no  quadro  da  instrucção  secundaria  e superior, 
por  emquanto  de  bem  fraca  intensidade. 

Ha  uma  lei  que  regula  os  serviços  d’arte,  que 
instituiu  museus  e criou  conselhos  e commissões  de 
acção  e vigilância.  E comtudo  a protecção  aos  monu- 
mentos nacionaes  é uma  formula  hypothetica,  sem  im- 
pulso e sem  recursos  para  a sua  realisação  effectiva. 

A forma  negligente  como  essa  lei  se  cumpre  é a 
demonstração  cabal  da  irreductibilidade  do  meio,  sem 
medidas  de  mais  energica  proficuidade. 

Com  a lei  da  separação,  posta  em  vigor,  era  de 
confiar  no  completo  aproveitamento  de  artefactos  raros, 
que  restavam  abrigados  nos  últimos  refúgios,  depois  do 
desbarato  de  34.  Com  elles  deveriam  ser  fundados  os 
museus  provinciaes. 

Mas  de  pouco  serviu  a lição  da  experiencia.  A pár 
das  vendas  officiaes,  houve  um  lauto  banquete  offere- 
cido  ao  apetite  insaciável  dos  brocanteurs.  E as  min- 
guadas providencias,  para  oceorrer  ao  escandalo,  appa- 
receram  tardias  e debeis. 

O estado  avaro  não  alimenta,  nem  subsidia  publi- 


o estudo  da  evolução  tam  accidentada  da  arte  indus- 
trial portuguesa. 

Assim  n’esta  abundante  exhibição  de  bellas  cou- 
sas, que  vão  passar  sob  os  olhos  de  artistas  e amado- 
res, de  todos  os  homens  medianamente  illustrados,  que 
tenham  alma  para  sentir  a vibração  communicativa  da 
arte  e da  patria,  se  encontraram  os  mais  refulgentes 
modelos  em  todos  os  generos  de  artefactos  e de  todas 
as  epochas. 

E’  um  acontecimento  a apparição  d’uma  obra  de 
tam  vasto  alcance  educativo.  Porque  a sensibilisação  in- 
telligente  do  gosto  publico  é em  todos  os  paises  uma 
affirmação  de  superioridade;  porque  nunca,  como  hoje, 
a arte  desempenhou  uma  tam  preponderante  funcção  na 
vida  e prosperidade  das  nações. 

E de  tam  singular  importância  me  parece  este 
facto,  que,  creio,  poderia  marcar  o inicio  cVuma  nova 
phase  de  progresso,  se  os  governantes  e todos  os  que 
podem  cooperar  na  restauração  das  energias  do  traba- 
lho quizessem  consagrar  alguns  esforços  á educação  ar- 
tística da  officina  e do  povo  portuguez,  acelerando  a sua 
marcha  no  rumo  dos  mais  altos  destinos. 

E é na  plena  confiança  d’ esta  necessária  regenera- 
ção  espiritual  e economica,  pela  propaganda  e pela  es- 
cola, que  devemos  saudar  a acção  fecunda  e patriótica, 
com  que,  pela  sua  parte,  a Arte  Religiosa  em  Portugal 
ha  de  poderosamente  contribuir,  para  a purificação  do 
sentimento  publico  e para  o valor  e productividade  da 
educação  profissional. 


Cofre  de  bronze  e prata 
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Seguindo  o principio,  adoptado  a proposito  dos  Museus  d'arte  de 
Coimbra  e Aveiro  *,  que  já  funecionam  com  grande  resultado  para  o 
estudo,  e na  esperança  de  poder  registar  brevemente  as  riquezas  dos 
Museus  de  Lamego  e Yizeu,  em  via  de  organisação 1  2,  vou  descrever  as 
principaes  obras  d’arte  religiosa  do  primeiro  museu  do  paiz,  o de  Lisboa, 
cujo  titulo  ofíicial  é,  desde  1910:  Museu  de  arte  antiga.  Anteriormente 
era  chamado  Museu  nacional  (das  Jancllas  Verdes,  nome  popular  do 
Palacio  Pombal)  e recebeu  a preciosa  herança  do  Museu  da  Academia  de 
Bellas-Artes,  collocado  no  edifício  do  extincto  convento  de  São  Francisco. 

Ao  snr.  dr.  José  de  Figueiredo  devem  os  editores  uma  protecção 
esclarecida  e o auxilio  mais  efficaz  durante  os  trabalhos  de  reproducção,  a 
liberalidade  com  que  os  facilitou;  e,  pessoalmente,  deve-lhe  o auctor  d’estas 
linhas  também  o vivo  interesse  que  tem  manifestado  sempre  por  esta 
publicação,  abrindo-lhe  todas  as  secções  do  Museu  de  arte  antiga.  É justo 
agradecer  o auxilio  publicamente. 

São  conhecidos  de  todos  os  valiosissimos  serviços  de  S.  Ex.a  no  logar 
de  director,  que  tão  dignamente  occupa  e,  por  isso  ninguém  poderá,  nem 
deverá  interpretar  como  critica  menos  benevola  as  observações  que  em 
seguida  faço  e que  teem  apenas  um  fim : alargar  a acção  do  Museu  e 
fecundar  a sua  influencia,  desdobrando-o  em  novos  centros  de  estudo.  Com 
isto  não  faço  senão  confirmar  o plano  de  propaganda  artística  e de  reforma 


1 Yide  os  fascículos  v,  vi  e vm  (Testa  publicação. 

2 Já  figuram  no  Orçamento  do  Estado  de  1915-1916  (pag.  81),  com  a modestís- 
sima dotação  de  400$  cada  um,  para  installação  e gratificação  do  pessoal.  Também  alli 
vemos  o Museu  de  Evora  com  a mesma  dotação.  Só  o de  Coimbra  (Machado  de  Castro) 
apparece  com  maior  verba:  850$  para  o pessoal  e 1:300$  para  despezas  de  conservação. 
O de  Aveiro  tem  30t$;  o de  Bragança  400$,  para  installação  e dotação  do  pessoal. 
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do  Ensino  da  Arte,  que  venho  recommendando  ha  quarenta  annos,  e pondo 
em  pratica,  na  medida  dos  meus  recursos.  Porque  está  n’isto,  na  minha 
acção  e dedicação  pessoal,  uma  prova  de  sinceridade. 

(Continua  a informação  sobre  o Museu  no  proximo  fascículo). 


Cofre  de  bronze  e prata 

A combinação  do  bronze  dourado  com  a prata  branca,  n’esta  peça 
de  considerável  valor  e excepcional  execução,  é um  recurso  raro  entre 
nós,  que  denuncia  lavor  estrangeiro.  A factura  technica  e o estylo  muito 
especial  do  cofre  confirmou  as  minhas  suspeitas  desde  que  o vi  pela  primeira 
vez  na  Academia  de  Bellas-Artes  de  Lisboa,  em  18G9.  A affinidade  de 
estylo  e lavor  com  a Cruz  de  altar , também  da  Academia,  descripta  em 
seguida,  aproximou  na  minha  ideia  ambas  estas  obras  de  caracter  religioso 
de  outras  duas,  de  caracter  profano,  que  tres  annos  depois  (1872)  exa- 
minei no  Paço  da  Ajuda,  na  collecçâo  d’El  Rei  D.  Luiz.  Eram  ellas  a 
celebre  salva  dos  Sás  Colonneses  1 e um  gomil  correspondente;  duas  joias 
rivaes.  As  quatro  peças  são  allemãs,  das  officinas  de  Augsburg,  provavel- 
mente, ou  de  Nurnberg,  sua  emula  na  arte  da  Renascença. 

As  dimensões  do  cofre  quadrilongo  são  medianas : comprimento 
0"',35  por  0m,42  de  altura.  A arca,  de  elegantes  proporções,  tem  uma 
coberta  fortemente  chanfrada,  que  termina  nhirna  tampa  finamente  mode- 
lada com  figuras  de  grande  estylo,  apesar  das  diminutas  dimensões.  Os 
lados  maiores  estão  divididos  em  tres  compartimentos  e os  menores  em 
dois,  a que  foram  applicados  outros  tantos  quadros  (dez)  de  prata  em 
baixo- relevo,  representando  scenas  da  paixão  de  Christo  2.  A arca,  em  si,  é 
toda  de  bronze  dourado. 

A divisão  entre  os  quadros  é estabelecida  por  quatorze  pilastras  resa- 
lientes,  de  ordem  corinthia,  a que  se  encostam  outras  tantas  figuras  de 
santos  e apostoles.  A ligação  entre  os  quadros  é accentuada  por  arcos  de 
volta  redonda  correspondentes,  que  dão  a cada  episodio  o caracter  de  um 
retavolo,  com  seu  pedestal,  friso  e tympano,  cobertos  com  lavores  enrolados 


1 Nome  que  eu  lhe  puz  n’um  extenso  Estudo  com  desenhos,  publicado  na  Arte 
portuguexa,  revista  do  Centro  artístico  portuense.  Porto,  1882,  vol.  i,  pag.  83  o seg.  Ahi 
anal ysei  em  uma  sério  de  artigos  a salva,  o gomil  correspondente;  o cofre  de  bronze  e a 
cruz  de  prata.  Ninguém  as  reconhecera  antes  d’isso,  como  peças  irmãs. 

2 As  que  se  vêem  na  estampa  são:  a ceia  do  Senhor;  a oração  no  horto  das  oliveiras 
e a prisão  do  Christo,  com  o beijo  de  Judas. 
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a que  os  allemães  deram  a classificação  de  Lcdcr  ornament  (em  francez 
cuir).  Entre  os  arcos  levantam  se  dez  figuras  allegoricas,  femininas,  que 
se  destacam  em  pleno  relevo  sobre  o fundo  coberto  de  arabescos  perfeita- 
mente idênticos  no  estylo  1 e no  lavor  aos  arabescos  do  fundo  da  salva  dos 
Sás  Colonneses.  No  Kunstbnch  de  Peter  Piõtner,  artista  de  Nürnberg, 
fallecido  em  1546,  encontram  se  dezenas  do  motivos  semelhantes,  que 
este  fecundo  artista  inventou  e gravou  especialmente  para  os  trabalhos  em 
metal.  Esse  fundo  foi  gravado  talvez  pelo  processo  a agua  forte,  que 
Dürer  tinha  inventado  havia  pouco  tempo,  e applicado  á gravura  em  metal. 

Na  coberta  do  cofre  alternam  as  superfícies  lisas  com  as  faixas  lavra- 
das. A parte  superior  da  tampa  é reintrante  e levanta-se  em  fórma  pyra- 
midal,  cortada  duas  vezes  por  dois  tabuleiros;  no  primeiro  agrupam-se 
seis  soldados ; tres  dormem  estendidos  sobre  o sólo,  outros  tres  parecem 
acordar,  olhando  para  uma  cruz  que  está  no  segundo  taboleiro,  ladeada 
por  dois  anjos,  em  adoração.  A presença  dos  soldados,  em  guarda,  leva 
naturalmente  a suppôr  que  em  logar  da  cruz  estaria  o Christo,  resuscitado 
do  tumulo ; mas  a cruz  póde  estar  alli  como  um  symbolo  do  acto  já  con- 
summado  da  resurreiçâo. 

O cofre  assenta  sobre  quatro  leões,  collocados  em  diagonal  sob  os 
quatro  ângulos  da  arca ; a estes  leões  correspondem,  de  certo  modo,  na 
curva  reintrante  da  coberta,  quatro  sereias,  postas  na  mesma  direcção. 

Não  obstante  a profusão  do  lavor  figurativo,  o trabalho  é esmerado, 
perfeito.  São  umas  trinta  e duas  figuras,  além  das  quatro  sereias,  dos  qua- 
tro leões  e dos  dez  baixo-relevos.  A composição  dos  relevos  é muito  bem 
graduada,  muito  notável,  cheia  de  vida  e expressão;  o corpo  humano 
finamente  modelado.  Veja-se  por  exemplo  na  flagellação  o grupo  dos  sol- 
dados que  dormem  aos  pés  da  cruz ; revelam  muita  naturalidade. 

Nas  figuras  das  pilastras,  e sobretudo  nas  femininas,  sobre  os  capiteis, 
notam-se  as  proporções  durerianas,  que  os  artistas  allemães  do  século  xvi 
adoptaram  para  o corpo  humano : as  cintas  altas,  fazendo  um  busto  curto, 
uma  figura  esguia,  um  pouco  secca  de  carnes,  mas  cuidadosamente 
modelada. 

O esqueleto  do  cofre  é de  bronze  dourado,  como  disse;  todo  o 
trabalho  de  relevo  é de  prata  branca  e applicado  (encravado) ; o metal 
branco  oxydou-se  com  o tempo  e produziu  uma  patina  que  se  combina 
perfeitamente  com  o dourado  fosco  do  bronze,  sobre  o qual  serpenteia  o 
arabesco  brunido. 


1 Creem  este  estylo,  ou  pelo  menos  dívulgou^o,  o gravador  allemao  Peter  Flótnef. 
Ê uma  laçaria  de  estylo  oriental  puro;  mourisca  diriamos  nós,  na  península;  — ( moresque 
também  a chamaram  em  França,  no  estylo  Henri  ir ; em  Italia:  vioresehi).  Do  seu 
livro  de  modelos  foi  publicada  uma  nova  edição  fac-similc , que  possuo.  Berlim,  1884, 
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A boa  economia  na  ornamentação  d’esta  peça  é também  uma  quali- 
dade digna  de  nota,  isto  é : o equilíbrio  das  superíicies  lisas  e orna- 
mentadas ; emfim,  devo  notar  ainda  as  excellentes  proporções  da  cons- 
trucção  propriamente  arcbitectonica,  a perfeita  harmonia  das  suas  linhas. 

Época:  1550-1570.  Dimensões:  Comprimento  0'",35;  nos  leões  0m,40; 
Largura  O"1, 25 ; nos  leões  0m,30.  Altura  O"1, 42. 

Cruz  de  altar 

As  mesmas  qualidades  de  execução,  sciencia  do  desenho  e de  superior 
composição  figurativa  distinguem  esta  cruz,  sahida  da  mesma  officina  que 
creou  o cofre.  É de  prata  dourada  com  um  vulto  de  prata  fosca.  A peça 
principal  firma-se  numa  arqueta,  que  assenta  sobre  o altar.  As  dimen- 
sões são  relativamente  consideráveis.  Altura  0IU,92  ; Largura  nos  braços 
0m,52  ; na  base  0m,41. 

O est}do  da  cruz  é de  puro  Renascimento ; a época  da  factura  deve 
oscillar  de  1550-1570.  A primeira  descripção  exacta  e classificação  justi- 
ficada, dei-a  eu  em  1882  ’.  Já  então  desfiz  uma  lenda.  O dr.  Ribeiro 
Guimarães  ( Summario  de  varia  historia,  vol.  ni,  pag.  60)  imaginou  ser 
esta  a cruz  do  ourives  Gil  Vicente,  a que  se  allude  no  Testamento 
d'El-Rei  D.  Manoel  (Souza,  Provas  da  Ilist.  Gcneal)  conjunctamente  com 
a celebre  custodia  de  Belem ; mas  não  reparou  que  o testamento  falia  de 
uma  cruz  grande,  isto  é processional ; e esta  é de  aliar  2.  Ha  ainda  um 
argumento  intrínseco,  de  maior  valia : o estylo  da  obra,  que  deve  datar, 
como  o do  cofre,  de  1550  a 1570.  Gil  Vicente  morreu  de  1539 
para  1540. 

As  linhas  da  cruz  são  simples,  rectas  parallelas,  sem  bordadura 
alguma ; os  braços  cobertos  na  parte  interna  por  um  lavor  de  flores  e 
fructos  (cardos,  romãs,  lirios,  etc.),  de  tropheus  e rótulos  ( carlouches ),  orna- 
mentação que  os  nossos  documentos  do  século  xv  e xvi  classificam  com 
o termo  technico  de  rótulos  e pendurados,  a que  corresponde  em  Hes- 
panha  rótulos  g cotgautes  (colgar  — pendurar) ; o termo  é característico, 


1 Arte  portuguexa,  vol.  i,  pag.  38  e seg. ; serie  de  artigos:  As  cruzes  na  ourice - 
saria  peninsular  dos  séculos  XV  e XVI.  Com  estampas  das  cruzes  grandes  ( proccssio - 
naes)  do  Funchal,  Guimarães,  Alcobaça,  Eivas,  etc. 

* Vide  sobre  estas  variedades  de  cruzes  o fascículo  V,  d’esta  obra,  onde  trato 
também  dos  differentes  typos  de  custodias.  É tradição  que  a cruz  pertenceu  ao  mosteiro 
de  Belem,  assim  como  o cofre;  e foi  provavelmente  dadiva  de  D.  João  m.  Por  ser  de 
Belem  ó que  Ribeiro  Guimarães  se  lembraria  de  relacionar  esta  Cruz  com  a Custodia  de 
Gil  Vicente,- 
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porque  todos  os  lavores  estão  suspensos  em  um  fio,  que  corre  peUs  braços 
da  cruz,  de  alto  a baixo.  No  ponto  da  intersecção  assentou  o artista  uma 
rodela  com  a corôa  de  espinhos,  a que  corresponde  nas  costas  o lenço  da 
Verônica.  Da  rodela  partem  quatro  lírios  abertos  — os  da  Paixão  — dis- 
postos em  diagonal  sobre  os  ângulos  formados  pelo  cruzamento  dos  braços 
com  a haste  principal. 

Uma  nobre  e austera  simplicidade ! 

O vulto  do  Christo  de  severa  expressão,  apparece  admiravelmente 
modelado.  A arqueta  é,  sem  duvida,  um  primor  de  composição  pon- 
derada; as  linhas  do  desenho  denunciam  um  rhythmo  quasi  musical. 
Compõe-se  a arqueta  de  tres  partes;  uma  caixa  central  de  fôrma  rectan- 
gular,  rematada  por  uma  pyramide  truncada,  na  qual  assenta  a cruz;  a 
base  da  arqueta  é formada  por  outra  pyramide  maior,  também  truncada, 
que  assenta  em  quatro  cabeças  de  touros,  dispostas  nos  quatro  ângulos. 
Nos  cantos  correspondentes  da  caixa  central  vêem-se  quatro  chimeras. 
A significação  d’estas  chimeras  e das  cabeças  dos  touros  não  é clara. 
O artista  deu  liberdade  á sua  phantasia  nos  baixo-relevos;  as  scenas  da 
Biblia  e da  Paixão  de  Christo  alternam  com  as  historias  da  mythologia 
pagã;  e que  historias!  A Prisão  de  Christo,  Judas  fugindo  com  o sacco  do 
dinheiro,  a scena  do  Horto,  Christo  no  caminho  para  o Calvario,  a Resur- 
reição,  o Diluvio,  o rapto  da  Europa,  a historia  de  Hercules  (o  Centauro  e 
Dejanira),  etc.,  isto  é,  as  metamorphoses  de  üvidio  misturadas  com  o sym- 
bolismo  christão. 

Esta  mistura  do  sagrado  e do  profano  não  é rara  na  ourivesaria 
peninsular,  portugueza  e hespanhola  (vide  Davillier,  pag.  245).  O trabalho 
repuchado  e cinzelado  dos  relevos  é primoroso,  tanto  na  cruz,  como  no 
cofre;  composição  excellente,  desenho  puro  e modelação  perfeita;  as  scenas 
estão  tratadas  com  uma  grande  economia  de  meios  e equilíbrio  dos  effeitos, 
qualidades  raras  na  arte  nacional;  mas  já  disse  que  as  duas  obras  me 
parecem  allemãs. 

Época:  entre  1550  e 1570.  Dimensões:  vide  supra. 


Porta-pciz  de  prata 

(Nossa  Senhora  do  Espinheiro) 

E uma  das  peças  mais  originaes  da  ourivesaria  nacional  e de  lavor 
mais  perfeito.  Uma  moldura  de  estylo  gothico-manuelino  enquadra  um  reta- 
volo  central  sobre  fundo  cannelado  da  Renascença.  O assumpto  é Nossa 
Senhora  com  o menino  pousado  no  regaço,  ao  qual  offereee  uma  pera.  A 
Virgem  descança,  sentada,  n’uma  meia  lua,  que  nasce  sobre  um  espi- 
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nheiro  *.  Dois  anjos,  postos  no  tympano  semi-circular  do  retavolo,  susten- 
tam a coroa  da  Rainha  dos  ceus;  correspondem-lhe  os  dois  anjos  da  base, 
que  amparam  o escudo  do  martyrio : cinco  chagas  e a coroa  de  espinhos. 

Na  moldura  ha,  dentro  de  nichos  rendilhados,  as  seguintes  figuras 
maiores:  São  Jeronymo  e Santo  Agostinho;  e por  cima,  encostados  aos 
botareus,  aos  pares,  as  figuras  menores  de  Moysés  e São  Pedro ; São  Paulo 
e Rei  David.  O baldaquino  do  retavolo  tem  como  remate  a imagem  do 
Salvador,  abençoando.  Faltam  algumas  peças  (borlas)  no  baldaquino,  que 
está  desequilibrado.  Esta  joia  nacional  foi  reproduzida,  por  meio  da  galva- 
noplastia,  em  Londres,  em  1881,  pelo  Museu  de  South-Kensington.  PI  veio 
de  lá,  lavada,  isto  é : sem  a « patina » secular  ! 

O typo  da  Virgem  a qual  está  assentada  á moda  peninsular,  com  as 
pernas  encruzadas,  é bem  nacional;  e concorda  com  os  modelos  pintados 
nas  taboas  da  Escola  antiga  portugueza. 

Época:  1500-1510.  Dimensões:  Altura  0'”,56;  Largura  0n,;30. 


Custodia  grande  de  prata  dourada 

E uma  das  maiores  e mais  vistosas,  no  seu  genero  (Altura  0m,92)  de 
estylo  gothico  puro  (anuo  de  13GG;  éra  de  1404),  antes  de  lhe  haverem 
posto  as  volutas  do  estylo  barroco  (fim  do  século  xvn)  que  desfeiam  o corpo 
central.  O taboleiro  do  hostiario,  a haste,  com  o castello  do  nó  e a base 
primorosamente  rendilhada  estão  intactos.  Falta  o sacrario  ou  hostiario,  e 
notam-se  differentes  lesões  no  remate  pyramidal  do  coroamento,  que 
póde  dizer-se  inspirado  por  modelos  da  Batalha.  As  pedras  brancas  e de  côr 
são  imitações.  Tem  na  base  tres  escudos  eguaes  (com  tres  flores  de  liz), 
sustentados  por  outros  tantos  anjos  e a inscripção:  Es  la  copa  (sic) 
mandou  fazer  Don  Frei  Joam  Dornellas  Abade  de  Alcobaça  era  de  mil 
quatro  centos  e quatro,  que  corresponde  ao  anno  de  Christo  de  13G6. 
Este  prelado  faustoso  e bellicoso  foi  um  grandt  amigo  de  El-Rei  D.  João  i 
e teve,  com  seu  irmão  Martim  de  Ornellas,  pa.te  considerável  na  victoria 
de  Aljubarrota 1  2. 


1 A planta  é symbolica  na  arte  religiosa  ehristà;  a urua  das  suas  variedades 
( paliuriis  aeuleatus ) chamam  «espinho  de  Christo»;  a sarça  ardente  de  Moyscs  era 
também  um  espinheiro. 

* José  Soares  da  Silva,  Memórias  para  a historia  de  Portugal,  etc.  especialmente 
de  D.  João  i.  Lisboa,  1 732  ; vol.  m,  pag.  1270  ; e Padre  Luiz  Cardoso  Diccion.  geograph. 
Lisboa,  1747 ; vol.  t,  pag.  182. 

Já  reproduzi  esta  notável  custodia  a pag.  242  do  meu  Ensaio  historieo  sobro  a 
Ourivesaria  portugueza  (Lisboa,  1909;  no  vol.  Notas  sobre  Portugal );  ahi  mesmo  estão 
reprodueçoes  do  Cofre  e da  Cruz  de  Belera  ; do  Porta-paz  de  Nossa  Senhora,  etc, 
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Época:  1366.  Dimensões:  Altura  0n',92 ; Largura  0m,22;  Diâmetro 
do  pé  0m,32,  No  Museu  de  arte  antiga,  como  as  peças  precedentes. 


Pyxicle  de  prata  dourada 

(Dos  cherubins) 

Ciborio  ou  pyxide  é o nome  dado  aos  vasos  em  que  se  arrecadam  as 
hóstias  sagradas. 

O exemplar  é de  excepcional  mérito  artístico,  e tanto  que  mereceu 
as  honras  de  reproducção  em  galvanoplastia  (South  Kensington  Museum), 
como  o porta-paz  que  já  descrevi. 

O trabalho  repudiado  e relevado  a cinzel,  posto  que  pertença  já  ao 
primeiro  terço  do  século  xvn  (estylo  barroco),  é primoroso  e de  grande 
caracter ; na  taça  desenho  de  arabescos  com  cabeças  de  cherubins  alados, 
pelo  meio,  muito  elegante.  Em  baixo,  na  haste  e na  base,  composição  mais 
pesada,  mas  concordante;  no  arabesco  alternam  cabeças  de  leões  com  car- 
rancas de  satyros. 

Trabalho  nacional,  sem  nenhuma  duvida. 

Época:  primeiro  terço  do  século  xvn.  Dimensões:  Altura  0"',26  ; Dia- 
metro  da  taça  0m,20;  do  pé  O"1, 12.  No  mesmo  logar. 


Fructeiro  de  prata  dourada 

Os  dois  aspectos  da  mesma  peça,  na  estampa,  permittem  aproximar 
este  trabalho  da  obra  precedente.  E o mesmo  estylo  barroco,  um  pouco 
mais  carregado,  e talvez  um  tanto  posterior  (segunda  metade  do  sé- 
culo xvn). 

Quanto  ao  destino  do  fructeiro,  religioso  ou  profano,  não  se  pense  em 
estabelecer  grande  differença. 

A egreja  acceitava  de  bom  grado  as  dadivas  das  casas  nobres;  d’ellas 
procediam  muitos  dos  prelados,  que  deixavam  os  brazões  de  família  nas 
obras  doadas  por  devoção  J. 

Será  difíicil  inventar  composição  mais  sumptuosa  para  um  lavor  mais 
difficil ! O effeito  decorativo  attinge  o limite  extremo  da  harmonia,  da 
eurhythmia;  é um  tonr  de  force  technico  e estylistico,  que  prova  até  que 


1 No  meu  estudo  sobre  a Ourivesaria  porttiguexa , já  citado  por  differentes  vezes, 
(Lisboa,  1909,  pag.  251  e 263),  menciona-se  esta  obra  como  salva,  por  lapso. 
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ponto  o artista  nacional  se  valeu  do  seu  genio  inventivo  na  ornamentação 
do  gndesco  1. 

Olhando  com  attenção  o desenho,  descobre-se  o seguinte  traçado : 
quatro  carrancas  que  se  defrontam,  duas  a duas,  olhando  o par  maior  para 
dentro,  para  o centro  do  fructeiro;  e o par  menor  para  fóra,  para  a orla. 
Nos  intervallos,  estabelecendo  a ligação  do  traçado,  vêem-se  quatro  florões 
de  folhas  de  acantho  com  .disposição  symetrica  em  relação  aos  eixos  das 
quatro  carrancas.  Pelo  meio  da  folhagem,  em  vez  das  flores  naturaes  da 
planta,  semeou  o artista  cinzelador  uma  fauna  phantastica,  sahida  das 
ondas  do  mar;  ahi  serpenteiam,  enroscam- se,  saltam,  mordem  golphinhos 
famintos,  alados  ! 

A orla  rendilhada,  recortada  com  mascaras,  tenta  corrigir  a severidade 
do  desenho  central,  que  poderia  ganhar,  se  descançasse  no  segundo  circulo, 
se  este  fôsse  liso,  em  vez  de  lavrado.  A haste  e o pé  do  fructeiro  revelam 
bom  desenho  e mais  moderação  na  mão  de  obra. 

Época:  segunda  metade  do  século  xvn.  Dimensões:  Altura  0m,  18  ; 
Diâmetro  0ra,34 ; no  pé  0m,14.  No  mesmo  logar. 


Estante  do  côro 

(PcTCistol) 

Póde  considerar-se  um  exemplar  perfeito  no  seu  genero,  estylo  da 
época  de  D.  João  v.  Não  só  a obra  de  talha  de  carvalho  é apuradissima, 
mas  o desenho  é nobre,  original  e discreto,  apesar  da  riqueza  dos  detalhes, 
distinguindo-se  as  figuras  humanas,  esbeltas,  sem  a affectação  usual  no 
estylo. 

Por  isso  mesmo  me  parece  que  o conjuncto  recorda  antes  o estylo 
da  época  de  D.  Maria  i,  que  corresponde  ao  Luiz  xvi  francez.  A repetição 
dos  traçados  rectangulares  nos  taboleiros  da  base;  a estylisação  de  certas 
grinaldas  de  folhas  de  louro;  a finura  de  perGs  das  molduras  em  geral;  a 
graduação  habilíssima  dos  relevos,  que  permitte  effeitos  de  luz  variados, 
constituem  um  complexo  de  bellezas,  um  brio,  que  permittem  considerar 
esta  estante  como  uma  obra  de  arte  rara,  nacional. 

Época:  1770-1790.  Dimensões:  Altura  2m,68.  Largura  da  estante 
0m,90;  Largura  do  pé  lm,  1 5.  No  mesmo  logar. 


1 Arabesco,  mourisco , grutcsco  são  fôrmas  cie  um  alphabeto  decorativo  que  as 
artes  industriaes  hispânicas  contribuiram  a espalhar  pela  Europa  (inclusive  pela  Italia) 
nos  séculos  xv  e xvi.  Vide  nota  1 da  pag.  3,  Robre  os  motivos  moreschi. 
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(Museu  de  arte  antiga  — Continuação  do  fascículo  XIII) 


Predomina  no  Museu  dc  arte  antiga  a arte  religiosa  nos  seus  grupos 
principaes,  sendo  estes : a ourivesaria,  o mobiliário,  os  tecidos  e bordados, 
a pintura  e a esculptura  (imaginaria).  Na  mesma  ordem  passarei  a revista 
n’estes  fascículos,  fazendo  uma  escolha  das  obras  mais  notáveis. 

A riquíssima  secção  de  ourivesaria  religiosa  do  Museu  nacional  repre- 
senta um  dos  elementos  mais  antigos  que  recebeu  do  Museu  da  Academia 
de  Bellas-Artes,  quando  este  estava  installado  no  edifício  do  extincto  con- 
vento de  São  Francisco.  Nasceu  do  espolio  dos  mosteiros  supprimidos, 
como  se  póde  apreciar,  consultaudo  a obra  que  cito  em  nota  *. 

As  peças  então  arrecadadas  representavam,  conforme  o mappa  final,  a 
somma  de  1-88:10 6$0 38  reis,  avaliação  modestíssima,  mesmo  para  a 
época  (1842)  em  que  foi  feita.  Havendo  sido  realisada  uma  partilha  equi- 
tativa das  livrarias  conventuaes  para  o Sul  e Norte  entre  Lisboa  e Porto, 
por  meio  de  dois  grandes  depositos  de  livros,  guardou-se,  porém,  a obra 
preciosa  dos  ourives  toda  para  a capital.  E tão  bem  a guardaram  que  só 
de  1868  em  diante  é que  a secção  de  ourivesaria  religiosa  foi  mostrada, 
por  favor  e com  licença  especial,  a algum  amador  mais  curioso.  Não  era 
publica.  Foi  então  que  um  photographo  habil  e corajoso  de  Lisboa  (Pardal) 
reproduziu  por  sua  iniciativa,  exclusivamente,  algumas  das  peças  mais 
notáveis  numa  publicação  mensal  que  teve  poucos  assignantes  e esqueceu 


1 Contas  correntes  dos  objectos  preciosos  de  ouro,  prata,  e joias  que  pertenceram 
aos  conventos  supprimidos  do  continente  do  reino.  Lisboa,  Irap.  Nae.,  1842.  In-fol.  de 
812  pag. ; mais  2 de  rosto,  1 de  err.  e 1 mappa.  Este  curioso  e já  raro  volume  não  tem 
numerarão  alguma  (minha  collecção). 
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depressa,  apesar  de  luctar  cerca  de  dois  annos  (1868-70)  n’um  campo  novo 
de  propaganda  artística. 

Não  encontrei  nenhuma  referencia,  nem  sequer  alluScão,  á iniciativa  do 
photograpbo  Pardal  nos  vários  relatórios  da  Academia  de  Bellas-Artes, 
onde  então  o Vice-Inspector  Marquez  de  Souza  Holstein  dispunha  de  uma 
dotação  considerável 1. 

O Museu  de  arte  ornamental  2,  nome  com  que  elle  haptisou  alguns 
grupos  das  artes  decorativas  em  que  a ourivesaria  religiosa  tinha  o maior 
quinhão,  só  veio  a ser  facultado  ao  publico  com  a entrada  do  novo  ins- 
pector  Delphim  Guedes  (meado  de  1879). 

(Continua). 


Medalhão  em  faiança 

As  peças  d’este  genero  são  denominadas  delia  Robbia,  nome  de  uma 
celebre  familia  florentina  de  artistas  cuja  figura  proeminente  foi  Luca 
delia  R.  (1399-1482).  Pertencem  a ella  ainda  seu  sobrinho  Andréa  (1437- 
1528)  e os  filhos  cTeste:  Giovanni,  Luca  e Girolamo.  ü ultimo  introduziu 
a arte  da  faiança  robbiana  em  França,  e morreu  em  Paris  em  1566.  Os 
ensaios,  ao  principio  limitados  a pequenas  figuras  avulsas,  madonnas  e 
cherubins,  ou  a medalhões,  emblemas  heráldicos,  etc.,  abrangeram  depois 
espaços  maiores;  cobriram  altares  e retavolos  inteiros.  São  celebres,  entre 
outras  obras,  os  medalhões  de  Andréa  no  hospício  dos  Expostos  de  Flo- 
rença, de  variadíssima  invenção,  composição  e perfeita  naturalidade  do 
desenho  e da  modelação. 

A base  do  medalhão  é o barro,  com  vidrado  estanifero  ( smalto  di 
vetro ) ou  esmalte  branco,  sendo  polychromica  apenas  a cercadura  de  folhas, 
de  fiôres  e fructos,  que  envolve  as  figuras  brancas  do  centro.  Ás  côres 
n’este  caso  limitam-se  ao  verde,  amarello  e azul  (em  dois  ou  tres  tons)  da 
ornamentação  vegetal. 


1 Vide  a Historia  da  Academia  em  Reforma  do  Ensino  de  Bellas-Artes ; quinze 
artigos  publicados  na  Actualidade  de  1879  e 1880.  Artigos  vii  a ix.  «Dos  Catalogos  e 
sistema  de  compras  ». 

2 Actualidadc  de  25  de  janeiro  ds  1880,  artigo  vii.  Em  fins  de  maio  de  1879 
passaram  as  collecções  da  Academia  de  São  Francisco  para  o Museu  das  Janellas  Verdes 
(Palacio  Pombal).  Fizeram-se  obras  consideráveis  de  installação  até  1882;  novas  obras, 
quasi  uma  reeonstrucção,  para  a Exposição  do  1882,  ficando  o palacio  na  posse  da  familia 
Pombal  ainda  por  longos  annos.  O primeiro  contracto  de  arrendamento  foi  lavrado  por  30 
annos,  a 3:800$  por  anno  {Revista  da  Sociedade  de  Instrucção,  de  1 de  Maio  de  1881, 
num.  5 do  anno  i).  Depois  o palacio,  quasi  reconstruído  pelo  Estado,  foi  comprado  pelo 
mesmo  Estado  pela  quantia  do  90  contos ! 
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Medalhão  em  faiança 
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No  nosso  exemplar  houve  uma  tentativa  de  coloração  e douramento 
nas  figuras  sagradas;  não  é,  porém,  esse  o costume. 

Determinar  o auctor  será  difficil.  Estes  trabalhos  são  muito  raros  em 
Portugal.  Na  Exposição  de  Arte  ornamental  de  1882  appareceram  apenas 
cinco  medalhões  na  Sala  F (Dom  Fernando)  que  representavam  São  Lu- 
cas, São  Matheus,  São  Marcos,  São  João  Evangelista,  e o emblema  de 
El-Rei  D.  João  n,  representado  pelo  pelicano  e a divisa  jvstvs  vt  palma 
florebit.  Estes  medalhões  pertenceram  ao  convento  da  Madre  de  Deus 
(fundação  da  Rainha  I).  Leonor),  onde  os  viu,  antes  de  1859,  pessoa  que 
ainda  conhecemos  e temos  por  absolutamente  insuspeita.  D’alli  passaram 
á collecção  de  El-Rei  D.  Fernando. 

Era  do  mesmo  convento  uma  outra  obra  de  faiança : um  Portico,  ou 
antes  retavolo,  que  appareceu  dividido  nas  salas  J (n.°  115)  e P (n.°  63), 
e apresentava  também  o pelicano  de  I).  João  rr,  marido  de  D.  Leonor. 

Notarei  que  os  quadros  esmaltados  do  estylo  italiano  tiveram  mais 
de  um  representante  na  península.  No  palacio  dos  Albuquerques  perto  de 
Azeitão  (chamado  «a  Bacalhôa»)  vi  ainda  ha  poucos  annos,  nos  celebres 
jardins,  numerosos  medalhões  no  genero  delia  Robbia,  representando  Im- 
peradores romanos,  e bustos  de  mulheres,  em  allegorias,  mas  de  valor 
desegual. 

Nos  jardins  da  quinta  dos  Marquezes  de  Fronteira,  em  Bemfica,  ha 
outros  medalhões,  genero  delia  Robbia;  estão,  porém,  mal  conservados. 
Uns  e outros  não  são  anteriores  ao  primeiro  terço  do  século  xvi.  Em  Azei- 
tão as  datas  prováveis  da  factura  variam. 

Em  Hespanha  apparece-nos  em  Sevilha  o ceramista  Niculoso  Fran- 
cesco  (Convento  de  Santa  Paula),  oriundo  de  Pisa,  com  deliciosos  lavores 
no  estylo  Robbia;  o mesmo  artista  trabalhou  na  capella  do  Alcazar  em 
1503  (retavolo  do  altar).  A este  ou  a algum  seu  imitador  deve  pertencer 
a nossa  Madonna,  cuja  feição  italiana  me  parece  evidente. 

O presente  medalhão  com  as  figuras  de  Nossa  Senhora  com  o Menino 
e São  João  Baptista,  pertenceu  ao  convento  da  Conceição,  de  Beja,  e foi 
legado  da  Infanta  D.  Beatriz,  mulher  do  Infante  D.  Fernando,  pae  de 
El-Rei  D.  Manoel. 

Dimensões:  Diâmetro  0UI,73,  com  a grinalda  e moldura  de  pau  preto. 
Época:  fim  do  século  xv.  No  Museu  de  arte  antiga  L 


1 Para  ser  completo,  direi  que  na  Exposição  de  1 882  ví  ainda  os  seguintes  traba- 
lhos á Robbia;  um  medalhão  com  um  busto  de  guerreiro,  cercado  de  grinalda  (diâmetro 
Gm,75,  principio  do  século  xv:) ; um  medalhão,  com  grinalda  muito  semelhante,  cercando  o 
êscudo  real  de  Portugal,  amparado  por  dois  anjos  (fim  do  século  xv;  diâmetro  0m ,79). 
Ambos  os  medalhões  eram  do  convento  da  (Madre  de  Deus,  polydiromicos,  de  bello  estalo, 
Pertencem  hoje  também  ao  Museu  de  arte  antiga. 
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Caneca  de  marfim 

Já  Cesta  publicação  (fascículo  x)  apontei  a raridade  dos  trabalhos 
em  marfim,  entre  nós,  se  exceptuarmos  os  crucifixos  e outras  imagens 
religiosas.  Um  vaso  como  o que  apresento,  de  uso  provavelmente  profano, 
é raríssimo;  são  frequentes  nas  collecções  estrangeiras,  onde  os  vimos 
(Dresden,  Berlim,  Munich  e Darmstadt),  sob  as  designações  allemãs  de: 
humpen  ou  kntg,  que  correspondem  ás  francezas:  hanap  ou  cruche.  O 
destino  d’estas  peças  é,  geralmente,  profano;  eram  peças  decorativas  para 
collocar  em  credencias  ou  aparadores,  durante  os  banquetes,  mas  sem  uti- 
lidade pratica,  porque  para  beber  serviam  vasos  de  metal  ou  de  grés. 

O assumpto  representado  no  baixo-relevo,  todo  de  marfim,  é uma 
batalha  entre  christãos  e infiéis;  a cruz  grande,  bem  visivel  na  frente, 
caracterisa  a lucta  religiosa  que,  a julgar  pelas  armas  e pelos  trages, 
parece  referir-se  a época  remota  (vide  o archeiro).  Apesar  do  caracter 
archaico  do  lavor  ebúrneo,  julgo  que  a guarnição  de  prata  dourada:  base, 
aza  e tampa  não  é anterior  ao  ultimo  terço  do  século  xvi. 

Creio,  pelo  estylo  da  guarnição  metallica,  que  é obra  allemã  ou  fla- 
mengo-allemã.  A composição  figurativa  revela  grande  mérito;  o furor  bel- 
lico  dos  peões,  o impeto  dos  cavalleiros,  a dôr  dos  feridos,  o estertor  dos 
moribundos,  a caracterisação  das  armas  e das  roupagens  — tudo  parece 
estudado  pelo  natural,  com  grande  cuidado,  e está  realisado  com  perfeita 
execução  technica. 

A Allemanha  especialmente  e os  Paízes-Baixos  affeiçoaram-se  sobre- 
modo ás  canecas  lavradas  em  marfim,  que  fôram  muito  habilmente  mon- 
tadas em  prata  e ouro  no  decurso  dos  séculos  xvi  e xvn,  sendo  as  figuras 
imitadas  de  composições  flamengas,  bacchicas  e eróticas,  da  Escola  de 
Rubens. 

Não  creio,  repito,  que  o lavor  do  marfim  seja  anterior  ao  século  xv, 
embora  a armação  de  metal  pertença  ao  fim  do  século  xvi. 

Dimensões:  Altura,  0m,26;  diâmetro,  0m,17.  No  mesmo  Museu. 


Nossa  Senhora  da  Conceição  (marfim) 

Eis  uma  obra  de  arte  que  honraria  a collecção  mais  opulenta!  E o 
Museu  de  Lisboa  tem  a fortuna  de  possuir  uma  outra  Nossa  Senhora,  da 
mesma  invocação,  de  não  inferior  merecimento. 

O vulto  está  esculpido  n’uma  peça  inteiriça  de  marfim,  lavrado  com 
extrema  pericia,  tanto  nas  roupagens  como  nos  accessorios.  As  dimensões 
são  desusadas:  O'1', 47.  Não  se  descobre  a menor  emenda.  O grupo  dos 
eberubins  alados  anima  com  singular  encanto  o movimento  ascendente  da 
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figura;  as  roupas  finíssimas,  orladas  de  rendas  subtis,  movem-se  em  ondu- 
lações .suaves,  ligando-se  o veu  da  cabeça,  os  longos  cabellos  e as  formosas 
pregas  do  manto  n’ura  rhytmo  bem  ponderado.  O desenho  do  veu  e das 
suas  pregas  indica  bem  a differença  do  estofo,  quando  comparamos  as 
dobras  do  tecido  mais  tenue  com  as  pregas  mais  pesadas  da  túnica. 

A physiognomia  geral  é talvez  um  pouco  excessiva  na  sua  timidez  vir- 
ginal; a expressão  concentrada  dos  finos  lábios  cerrados,  que  não  responde- 
ram ainda  á voz  do  Anjo  annunciador,  contrasta  com  a serenidade  de  uma 
fronte  alta,  clara  e singularmente  ampla,  como  a das  antigas  Madonnas 
archaicas.  O olhar  vago,  quasi  inconsciente,  mergulha  no  espaço  apparente- 
mente;  só  nas  mãos,  finamente  modeladas,  ha  um  leve  estremecimento, 
uma  prece,  supplica  humilde. 

Tenho  duvidas  sobre  a procedência  d’esta  poética  obra  de  arte,  talvez 
italiana,  do  principio  do  século  xvin. 

Dimensões:  0"',47.  No  Museu  de  arte  antiga. 


Escrivaninha  de  prata  dourada 

No  fascículo  xi  já  dei  a explicação  do  nome  com  que  designo  o con- 
juncto  das  peças  que  serviam  para  escrever  nos  saudosos  tempos  em  que 
nossos  avós  se  serviam  com  pennas  de  pato,  e fechavam  as  cartas  com 
obreias  perfumadas,  depois  de  haverem  polvilhado  as  discretas  confidencias 
com  areia  dourada. 

Eram  cinco  as  peças:  o tinteiro,  o areeiro,  a caixa  das  obreias,  a cam- 
painha e o supporte  para  as  pennas  de  pato.  No  caso  presente  este  ultimo 
elemento  está  representado  por  uma  urna  com  duas  azas.  Têem  egualmente 
a fórma  de  urna  as  restantes  peças  todas  de  prata,  com  a ornamentação 
dourada,  elegantíssima. 

O lavor  das  fôrmas  foi  executado  no  torno,  segundo  me  parece;  as 
grinaldas  mais  salientes  em  trabalho  repuxado,  com  retoques  de  cinzel  nas 
cercaduras  mais  finas.  O taboleiro  octogonal  apresenta  as  mesmas  grinal- 
das, compostas  de  rosas,  myosotis  e maravilhas,  ligadas  por  laços  singelos. 
Esta  especie  de  decoração,  e sobretudo  as  molduras  em  que  predomina  a 
folha  do  acantho,  alternando  com  fios  de  pérolas,  representam  o estylo 
Luiz  xvi.  Bastava,  de  resto,  a fórma  das  urnas  para  caracterisar  esse  estylo, 
que  entre  nós  foi  muito  usado  na  arte  decorativa,  durante  o periodo  de 
1780-1820.  Na  sua  singeleza  bucólica  e symetria  rigorosa,  póde  dizer-se 
a reacção  do  estylo  pseudo-classico  contra  as  demasias  do  rocóeo,  flores- 
cente no  reinado  anterior. 

Com  effeito,  resuscitaram  na  architectura  as  ordens  classicas;  no 
vasilhame,  as  fôrmas  da  ceramica  e da  toreutica  antigas.  No  interior  das 
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casas  e dos  templos  reappareceu  nos  estuques  e na  obra  de  talha  do  mo- 
biliário uma  decoração,  variada  no  desenho  e de  bom  gosto  na  execução, 
a simplicidade  elegante,  a clareza  das  linhas  constructivas. 

Para  que  o leitor  possa  fazer  uma  ideia  da  perfeição  com  que  o estylo 
Luiz  xvi  foi  executado  em  Portugal,  na  architectura  e na  arte  decorativa 
(obra  de  talha  e estuques),  bastará  que  examine,  com  attenção,  a egreja 
da  Ordem  Terceira  de  São  Francisco,  do  Porto  (1794-1803),  no  exterior  e 
no  interior.  E,  no  seu  genero,  perfeita,  harmônica,  nacional  L 

Época:  1800-1820.  Dimensões:  Comprimento  do  taboleiro,  0ra,29; 
largura,  0m,23;  altura,  0m,29.  No  mesmo  Museu. 


Hmpulheta  de  prata  — Naveta 

Verdadeiramente,  a primeira  peça  é antes  um  anteparo  ou  resguardo 
de  ampulheta,  porque  lhe  falta  o vidro,  em  feitio  duplo  de  funil,  com  a 
areia  competente. 

É um  lavor  muito  notável,  modelado  e burilado  em  prata  dourada, 
de  procedência  distincta,  pois  tem  ifuni  dos  topos  as  armas  de  Portugal, 
e no  outro  a esphera  armillar.  Ainda  n'este  objecto  se  revelam  as  reminis- 
cências gothicas  no  meio  dos  balaustres  torneados,  redondos,  da  Renascença, 
quando  deviam  ser  polygonaes,  para  concordarem  com  a cercadura  gothica, 
que  prendia  os  vidros. 

Quantas  vezes  marcaria  os  minutos  de  um  julgamento,  os  tormentos 
de  uma  sentença?! 

Época:  1 õ 2 0 - 3 0 . Dimensões:  Altura,  0m,19;  largura,  0m,ll. 

* 

* * 

A naveta,  toda  de  prata  branca,  que  é a navicula  ou  pequeno  navio 
do  ritual  sacro,  serve  para  guardar  o incenso  do  thuribulo;  compõe-se  de 
duas  partes:  nave  e tampa,  que  se  move  sobre  uma  charneira,  como  se 
fossem  as  valvas  de  uma  concha.  A decoração  é puramente  rocailU,  isto  é, 
conchas,  molduras  caprichosas,  rotulos  e cherubins.  Atravez  da  tampa 
vê-se  a colherinha  que  serve  para  extrahir  o incenso. 

Época:  meado  do  século  xviii.  Dimensões:  Comprimento,  0m,19; 
altura,  0ra,16.  No  mesmo  Museu,  tanto  a naveta  como  a ampulheta. 


1 Veja-se  a bellissima  Pyxide  de  prata  dourada,  estylo  Luiz  xVi,  que  aopareceu  no 
fusciculo  X ; e a cadeira  de  brados  do  mesmo  estylo,  no  fim  do  presente  fascículo. 
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Custodia  da  Bemposta 

Veio-lhe  o nome  de  um  palacio  real,  chamado  também  Paço  da  Rai- 
nha, por  ter  sido  residência  da  Rainha  D.  Catharina  de  Bragança,  esposa 
de  Carlos  n da  Inglaterra  e filha  de  El-Rei  D.  João  iv.  Por  sua  morte 
passou  a posse  para  seu  irmão  D.  Pedro  n e depois  para  D.  João  v,  que 
doou  o palacio  em  1707  á Casa  do  Infantado,  representada  pelo  filho 
segundo  (secundo -genito)  do  monarcha.  Havendo  o terramoto  damnifi- 
cado  seriamente  o edifício,  foi  reedificado  pela  Casa  do  Infantado;  ahi 
morreu  D.  João  vi  em  182G.  Em  1853  foi  o edifício  cedido  á Escola  do 
Exercito. 

Na  capella  d’este  Paço  da  Bemposta  esteve  o celebre  quadro  religioso 
de  Holbein  ( Puteus  aquarum  viventium),  que  figurou  depois  na  collecção 
de  El-Rei  D.  Fernando  (Necessidades)  e é hoje  outra  vez  propriedade  na- 
cional. O paço  e a sua  capella  foram  generosamente  dotados  com  obras 
de  arte,  como  o prova  a preciosa  custodia. 

É uma  obra  de  consideráveis  dimensões  (0m,97),  toda  de  prata  dou- 
rada, na  fórma  de  um  grande  candelabro,  dividido  em  tres  corpos:  base 
triangular,  assente  em  tres  conchas,  nó  e haste. 

Na  base  dispoz  o artista  tres  figuras:  Fé,  Esperança  e Caridade, 
encostadas  nos  ângulos  inferiores,  e nos  superiores  tres  anjos.  A meia  al- 
tura, sobre  o nó,  collocou  tres  cabeças  de  cherubins  e mais  tres  na  extre- 
midade da  haste.  Esta  distribuição  de  figuras,  tres  a tres,  em  quatro 
grupos  (3x4  = 12  figuras);  o numero  tres,  dominante  sempre,  no  pé,  na 
fórma  pyramidal  da  base  (tres  faces),  parece-me  ter  significação  symbo- 
lica.  São  ainda  tres  os  baixo-relevos  da  base,  estando  visivel  um  d'elles: 
Jesus,  á mesa  em  Emaus,  com  dois  discípulos  (Evang.  de  São  Luc.  24, 
v.  13-33). 

Toda  a magestosa  custodia,  começando  pelo  hostiario  e resplandor, 
cravejados  com  os  mais  bellos  diamantes,  está  guarnecida  com  uma 
grande  abundancia  e variedade  de  pedras  preciosas,  sendo  algumas  de 
grandes  dimensões,  ora  lapidadas,  ora  engastadas  como  cabochons  (sem 
lapidação);  ora  servem  de  realce  ás  linhas  constructivas,  ora  marcam 
grandes  fócos  luminosos  que  absorvem  e reflectem  a luz  n’uma  deliciosa 
polychromia. 

Por  muito  grande  que  seja  o valor  da  pedraria,  e é por  certo  immenso, 
não  póde  fazer  esquecer  a singular  pericia  do  cinzelador  das  numerosas 
figuras  de  vulto  e dos  relevos,  e a originalidade  do  modelador  que  creou 
as  fôrmas  humanas  e os  variados  elementos  decorativos  que  as  realçam.  O 
equilíbrio,  a harmonia  das  proporções  é perfeita. 

E para  demonstração  mais  palpavel,  deverá  o amador  examinar  e 
comparar  no  mesmo  Museu  de  arte  antiga  outra  custodia,  não  menos  rica 
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pela  prodigiosa  pedraria,  a chamada:  do  Convento  do  Coração  de  Jesus, 
também  do  século  xviii,  em  que  a arte  do  joalheiro  é tudo,  e o lavrante 
cinzelador  quasi  desappareceu  h 

Assim  nos  fômos  habituando  rapidamente  a uma  ostentação  menos 
modesta,  porque  o principal  valor  n’uma  obra  de  arte  é e será  sempre  a 
mão  humana  e a sua  acção  creadora.  A descoberta  das  prodigiosas  gem- 
mas  do  Brazil,  no  reinado  de  D.  Pedro  u,  não  impediu  D.  João  v de 
reconhecer  o principio  que  acima  afíirmámos.  A prova  está  no  thesouro  da 
capella  de  São  Roque. 

Sendo  tanto  ou  mais  rico  que  o antecessor,  encommendou  o Rei 
magnanimo  aos  ouriveses-lavrantes  as  maravilhas  d’aquella  capella,  que 
dispensaram  o auxilio  dos  joalheiros. 

Não  é singular,  não  é instructivo  reconhecer  que  os  nossos  grandes 
lavrantes  dos  séculos  xv  e xvi  prescindiram  dos  fulgores  da  pedraria  pre- 
ciosa, tendo  as  joias  e pérolas  do  Oriente ! — limitando-se  sómente  ao  mo- 
desto auxilio  dos  esmaltes? 

Época:  1740-50.  Dimensões:  Altura,  0m,97.  Resplandor,  0m,33.  Lar- 
gura na  base,  0m,32.  As  faces  do  triângulo  são  eguaes.  No  mesmo  Museu, 
já  citado. 

Cadeira  de  braços 

Este  bello  movei,  de  puro  estylo  Luiz  xvi,  é da  familia  de  um  mobi- 
liário artístico,  que  teve  grande  acceitação  nas  casas  opulentas  de  Portugal 
durante  o reinado  de  D.  Maria  i,  até  cêrca  de  1820.  Podem  classificar-se  as 
suas  qualidades  como  a alliança  do  conforto  com  a simplicidade,  da  ele- 
gância com  a força,  que  se  oppôz  ao  capricho,  á fragilidade,  á inconstân- 
cia sensual  do  estylo  Luiz  xv.  A execução  é primorosa.  O estofo  é velludo 
verde,  lavrado. 

As  Armas  Reaes  representam  ao  par  um  escudo  duplo  das  Quinas  e a 
Cruz  da  Ordem  militar  de  Aviz.  Talvez  figurasse  nos  actos  solemnes  da 
Ordem,  como  cadeira  do  Grão-Mestre. 

Época:  fim  do  século  xviii.  Dimensões:  Altura,  lm,56;  largura,  0m,79. 
No  mesmo  logar. 


1 Póde  o leitor  vêr  uma  reproducção  d’ella  na  Estampa  n.°  76,  do  Catalogo  da 
Exposição  de  arte  ornamental  de  1882,  onde  figurou  na  Sala  O,  n.°  609.  A obra  de  cra- 
vação da  Custodia  de  Jesus  é um  prodígio;  mas  o cravador  abafou  o ourives.  As  dimen- 
sões são  também  consideráveis  (0m,79).  As  pedras  muito  variadas;  os  brilhantes  substitui- 
ram os  diamantes;  o engaste  das  pedras  grandes  de  côr  foi  substituído  por  uma  crava- 
ção muito  miúda,  finíssima.  E obra  do  reinado  de  D.  Maria  i;  portanto,  mais  moderna, 
de  meio  século  (1790-1800). 
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(Museu  de  arte  antiga  — Continuação  do  fascículo  X. IV) 


Em  1882  a Exposição  de  arte  ornamental  de  Lisboa  avivou  passa- 
geiramente a lembrança  dos  thesouros  nacionaes,  sem  que  o estudioso 
colhesse,  porém,  o menor  proveito  das  reproducções  que  fôram  então  con- 
cedidas, como  monopolio,  a um  amador-photographo  rico  (Carlos  Relvas), 
que  fez  d’ellas  um  Album  também  rico,  mas  inaccessivel. 

Merecia  uma  menção  honrosa  o modesto  photographo  Pardal,  que 
reproduziu  algumas  das  melhores  peças  do  fundo  antigo  da  collecção,  por 
modico  preço,  mas  sem  texto  explicativo,  apenas  com  nota  summaria  das 
dimensões. 

Ao  governo  da  Republica  se  deve  a nova  organisaçâo  do  Museu 
nacional  (1911).  Separaram  os  quadros  modernos  para  um  Museu  de  arte 
contemporânea  especial  (16  de  maio  de  1911). 

As  differentes  salas  da  pintura  antiga  e sobretudo  as  numerosas 
secções  das  artes  decorativas  fôram  muito  enriquecidas,  a ponto  de  se 
impôr  uma  nova  subdivisão  que,  em  meu  parecer,  deve  conduzir  necessa- 
riamente á organisaçâo  de  um  Museu  especial  de  arte  ornamental. 

Ha  em  quasi  todas  as  secções  uma  grande  accumulação  de  objectos 
que  difficulta  o exame  ao  visitante  e mais  ainda  o estudo  ao  investigador, 
difficuldade  aggravada  pela  falta  de  catalogos  impressos  em  quasi  todas 
as  secções  \ 

A direcção  activa  e intelligente  do  snr.  dr.  José  de  Figueiredo,  que 
tem  enriquecido  o Museu  de  arte  antiga  (nome  que  hoje  o designa  offi- 


1 O da  pintura  antiga,  unico  que  existia  impresso,  está  esgotado  ha  muitos 
anuos,  e era  muito  deficiente. 
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cialmente)  graças  a uma  dotação,  já  avultada  1 para  o nosso  meio,  deve 
conduzir  á separação  que  recommendo. 

Não  se  comprehende  também  o estado  embryonario  da  secção  de 
Esculptura,  que  não  tem  nenhuma  das  séries  históricas  completas;  falta 
a representação  total  de  estylos  importantíssimos  estrangeiros  e na  secção 
nacional  a pobreza  é ainda  mais  evidente. 

São  poucos  gessos,  colleccionados  ao  acaso,  com  raras  obras  originaes, 
de  permeio.  A esculptura  foi  sempre  a filha  mais  desprezada  do  Museu 
nacional,  tendo  aliás  ofíicina  própria,  que  a devia  ter  opulentado. 

Sendo  impossível  organisar  hoje  um  Museu  de  esculptura  comparada 
com  peças  originaes,  é necessário  e parece-me  relativamente  facil  formal-o, 
sem  grande  dispêndio,  com  reproducções  em  gesso.  É isto  o que  tenho 
recommendado  ha  quarenta  annos  aos  differentes  Inspectores  e Directores 
do  Museu  nacional,  a bem  do  estudo  e do  ensino.  Séries  completas  não 
podem  ser  organisadas  senão  por  meio  de  reproducções  (exemplo:  o Museu 
do  Trocadero  em  Paris);  e um  estudo  proficuo  não  é possível  com  solu- 
ções de  continuidade. 

A vizinha  Hespanha  creou  em  18S1  o Museo  cie  reproducciones  artís- 
ticas, no  Casón  dei  Retiro,  que  tem  beneficiado  os  museus  provinciaes  e 
as  escolas  de  arte  da  nação  com  os  elementos  colhidos  nos  proprios  monu- 
mentos nacionaes. 

Desligando  do  museu  de  arte  antiga  os  dois  futuros  museus  de  arte 
ornamental  e de  esculptura  comparada 2,  haverá  para  as  secções  da  pintura, 
dos  desenhos  autographos  e das  gravuras  o espaço  que  tem  sempre  faltado 
até  hoje,  estando  todos  esses  importantes  elementos  de  estudo  recolhidos, 
fechados  em  pastas  3,  ou  com  representação  fragmentada. 

Por  estas  simples  indicações  reconhecerá  o leitor  que  é possível  tirar 


1 Dotação  do  pessoal:  6.212$;  dotação  do  material  mais  10.245$55.  No  Conselho 
de  Aiie  e Archeologia  ha  ainda  a dotação  de  10.451. $05,  que  é dividida  em  beneficio  do 
dito  Conselho,  do  Museu  de  arte  antiga  e do  Museu  de  arte  contemporânea.  Pessoal  do 
Conselho:  mais  1.680$.  Este  ultimo  Museu  tem  a dotação  especial  de  7.000$;  e mais  558$ 
para  o pessoal. 

Não  se  póde  dizer  que  seja  pouco,  contando-se  á parte  a dotação  do  pessoal  docente 
das  duas  Escolas  de  Bellas- Artes  de  Lisboa  e Porto,  como  verbas  separadas  (mais 
23.797$80).  O Museu  da  Escola  do  Porto,  chamado  «Soares  dos  Reis»  foi  dotado  com 
500  escudos  (Pessoal);  mais  200  escudos  de  despezas  de  conservação;  isto  dispensa 
commentarios. 

2 Estes  com  officina  de  reproducções  ou  de  moldagem  annexa,  officina  prevista  e 
fundada  em  1836,  na  Academia  de  Bellas-Artes  de  Lisboa,  e existente  no  Orçamento  delia, 
durante  meio  século,  sem  proveito  algum,  como  demonstrámos  em  1879. 

3 Desenhos  autographos  havia  uns  2.000  em  1S79,  com  Catalogo  especial,  poste- 
riormente impresso.  Vide  Aetualidade,  de  7 de  fevereiro  de  1880. 
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Relicário  de  ouro  esmaltado 

A rainha  D.  Leonor  que  doou  o precioso  relicário  á egreja  do  Con- 
vento da  Madre  de  Deus,  fundação  sua  em  1509,  é das  figuras  históricas 
mais  notáveis  da  nossa  Renascença  e,  sem  duvida,  uma  das  protectoras 
mais  generosas  e mais  intelligentes  das  artes  e da  litteratura  nacionaes. 
Bem  merecia  um  estudo  monographico  1 a excelsa  princeza  que  fundou  a 
primeira  Misericórdia  do  Reino  (15  de  agosto  de  1498);  iniciou  os  banhos 
das  Caldas  da  Rainha  em  1488,  nome  que  consagra  a sua  benemerita 
acção,  progressivamente  ampliada  até  1512,  anuo  em  que  se  publicou  o 
Compromisso  ou  regulamento  do  Hospital  (8  de  março),  confirmado  por 
El-Rei  D.  Manoel  a 22  de  abril. 

A Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa  serviu,  como  é sabido,  de 
modelo  para  as  instituições  do  mesmo  genero  felizmente  espalhadas  por 
todo  o Portugal;  e se  é certo  que  o conselho  do  Frei  Miguel  Contreras, 
religioso  Trinitario,  de  origem  hespanhola,  influiu  poderosamente  no  animo 
da  rainha  para  a guiar  na  sua  acção  caritativa,  não  é menos  certo  que  a 
iniciativa  da  princeza  n’esta  e n’outras  emprezas  se  revela  fecunda  e sob 
os  mais  variados  aspectos,  como  veremos. 

O esforço  em  bem  fazer  é continuo  durante  a sua  longa  existência, 
como  se  a divisa  de  seu  illustre  esposo  — Pela  Ley  e pela  Grei)  — fosse 
também  0 seu  ideal ; e esse  esforço  foi  mantido,  apesar  dos  golpes  cruéis 
da  sorte,  que  lhe  roubaram  0 unico  filho,  herdeiro  da  corôa,  0 irmão, 
morto  pela  mão  do  proprio  marido  em  Setúbal,  e 0 cunhado,  justiçado  em 
Evora  por  alta  traição  contra  esse  mesmo  marido  2.  Motivos  políticos  obri- 


1 Resumimos  no  texto  os  factos  mais  notáveis  4a  sua  vida,  colhidos  das  melhores 
fontes,  que  são:  Historia  genealógica  da  Casa  Real,  vol.  111  e 0 vol.  11  das  Provas.  A. 
Braameamp  Freire,  Critica  e Historia-—  Estudos,  vol.  1,  pag.  97-138.  Esta  obra  recente 
(Lisboa,  1910)  corrige  grandes  erros  e resolve  muitas  duvidas  relativas  á vida,  méritos  e 
defeitos  de  D.  João  11  e de  D.  Leonor.  Fonseca  Benevides,  Rainhas  de  Portugal.  Lisboa, 
1878,  vol.  1,  pag.  297  e seg.  Theophilo  Braga,  Historia  da  Litteratura  portuguesa  — 
II.  Renascença.  Porto,  1914,  pag.  44  e seg.  Innoceneio  da  Silva,  Diceionario  Bibliogra- 
phico  português,  vol.  1.  Lisboa,  18õ8,  a proposito  de  Frei  Bernardo  de  Alcobaça  e da  Vita 
Christi,  impressa  em  Lisboa  em  1495.  Conde  de  Raczjnski,  Les  arts  cn  Portugal.  Paris, 
1846;  e 0 seu  conhecido  Diecion.  historico-artistique  du  Portugal.  Paris,  1847;  a pro- 
posito dos  preciosos  quadros  do  século  xvi,  da  Madre  de  Deus. 

2 O Príncipe  D.  Affonso  morreu  em  Santarém,  da  queda  de  um  cavallo,  com  ape- 
nas dezeseis  annos;  casado  de  poucos  mezes  com  a Infanta  D.  Isabel,  filba  dos  Reis 
catholicos  e mais  tarde  primeira  esposa  de  El-Rei  D.  Manoel  (1497).  A rainha  sentiu 
profundamente  a morte  do  seu  unico  filho;  e d’ahi  em  deante  adoptou  como  emblema,  nas 
obras  que  patrocinou,  0 camaroeiro  (rêde  de  pescar  camarões),  em  lembrança  da  choça 
do  pescador,  onde  0 filho  exhalou  0 ultimo  suspiro.  Este  emblema  do  camaroeiro  está 
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garam  D.  Leonor  ainda  a sustentar  contra  o esposo  os  direitos  de  seu 
irmão,  o Duque  de  Beja,  mais  tarde  El-Rei  D.  Manoel.  D.  João  n protegia 
o bastardo  real  D.  Jorge,  Duque  de  Coimbra.  Foram  quatro  annos  de  uma 
lucta  moral  tremenda,  desde  o fallecimento  do  Príncipe  (13  de  julho  de 
1491)  até  á morte  de  D.  João  n (27  de  outubro  de  1495). 

(A  conclusão  da  biographia  da  rainha  D.  Leonor,  no  proximo  numero). 


Passemos  agora  á descripção  do  Relicário: 

Esta  preciosa  obra  é notabilíssima  sob  muitos  pontos  de  vista.  Como 
lavor  de  ourivesaria  está  isolado;  não  tem  par.  Os  seus  esmaltes  translúci- 
dos, applicados  nas  condições  mais  difficeis  de  uma  technica,  já  de  si  muito 
melindrosa,  cobrindo  toda  a peça,  só  tem  um  termo  de  comparação:  os 
da  custodia  de  Belem,  de  Gil  Vicente,  nas  figuras  do  Apostolado.  Este 
grande  artista,  foi  ourives  lavrante  da  rainha  D.  Leonor,  e como  tal  é 
denominado  no  Alvará  de  15  de  fevereiro  de  1509  (Vide  Theophilo  Braga, 
obr.  cit.,  pag.  78,  nota). 

A custodia  de  Belem  está  datada  de  1506.  A rainha  fundou  a casa 
da  Madre  de  Deus  em  23  de  junho  de  1507 ; a egreja  foi  benzida  em  18 
de  julho;  em  1517  recebe  as  relíquias  de  Santa  Auta,  que  o imperador 
Maximiliano  enviou  á rainha  fundadora,  sua  parenta,  recebimento  celebrado 
com  grandes  festas  ífuma  formosa  pintura  da  Sachristia  Nova  L A rainha 


bem  visível  no  nosso  Relicário;  apparece  sobreposto  ao  escudo,  encostado  á base  da  pilas- 
tra  do  lado  direito. 

0 irmão  de  D.  Leonor,  morto  por  seu  marido,  foi  o Duque  de  Vizeu,  I).  Diogo,  apu- 
nhalado em  Setúbal  em  28  de  agosto  de  1484.  O cunhado  foi  o terceiro  Duque  de  Bra- 
gança e Duque  de  Guimarães  D.  Fernando;  morreu  degolado  em  Evora  a 21  de  junho  de 
1483;  casou  primeiro  com  D.  Leonor  de  Menezes,  e em  segundas  núpcias  com  D.  Isabel, 
filha  do  Infante  D.  Fernando,  Duque  de  Vizeu  e de  Beja;  esta  segunda  esposa  era  pois 
irmã  da  rainha  D.  Leonor. 

1 Já  no  século  xvn  se  escrevia  que  a rainha  D.  Leonor  obtivera  do  imperador  Ma- 
ximiliano o corpo  de  Santa  Auta  «hna  das  Onze  mil  virgens,  ao  qual  fez  leuar  com  Ima 
solemne  Procissão  ao  Mosteiro  da  Madre  de  Deus  de  Lisboa,  que  edificou  pera  sua  sepul- 
tura, aonde  está  como  pobre».  Frei  Luiz  dos  Anjos,  Jardim  de  Portugal.  Coimbra,  1626, 
4.°,  pag.  352.  As  relações  da  côrte  de  Portugal  com  Maximiliano  foram  intimas;  expli- 
cam-se facilmente  e influiram  notavelmente  na  permutação  de  obras  de  arte.  O imperador 
era  filho  da  infanta  portugueza  D.  Leonor,  tia  de  D.  João  n ; este  libertou  o príncipe  alle- 
mão  do  captiveiro  de  Bruges  por  elevada  somma.  No  côro  da  egreja  da  Madre  de  Deus 
ainda  se  conserva,  n’uma  taboa  do  principio  do  século  xvi  (panorama  da  cidade  de  Jeru- 
salém), um  precioso  retrato  de  I).  Leonor,  vestida  de  freira.  Foi  reproduzido  por  Benevides 
(pag.  297),  que  considera  a taboa  como  um  presente  do  imperador  Maximiliano  (pag.  320). 
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D.  Leonor  vem  a fallecer  em  1525,  sendo  sepultada  junto  da  entrada  da 
casa  capitular,  sob  uma  singela  lapide. 

Ora,  em  1525  estava  o estylo  da  Renascença  no  seu  inicio  entre  nós; 
e deve  causar  surpreza,  a quem  o conhecer  pelos  monumentos  datados,  e 
pelas  pinturas,  egualmente  datadas,  que  um  artista  portuguez,  embora 
celebre,  o applicasse  com  tal  rigor  de  desenho  e em  tanta  pureza,  entre 
1520  e 1525! 

Quem  foi  elle?  Não  o sabemos.  Os  motivos  decorativos,  os  arabescos 
sob  o esmalte  translúcido,  são  de  puro  desenho  Holbeiniano  \ sem  a me- 
nor sombra  do  lavor  Manoelino.  A construcção  arcbitectonica  faria  honra 
ao  mais  severo  adepto  do  purismo  italiano,  como  o douto  Sagredo *  2 a dese- 
java. Vejamos:  duas  pilastras  de  ordem  corinthia  sustentam  um  arco  de 
volta  redonda,  perfeito;  apenas  a architrave  é fraca  e destoa  do  embasa- 
mento solido,  de  amplo  e seguro  desenho.  O fundo  do  retábulo  central 
abre  em  abside,  onde  se  abriga  a sagrada  relíquia:  o espinho  da  coroa  cie 
Christo  3,  dentro  de  um  cylindro  de  crystal,  que  pousa  sobre  uma  pequena 
arca  ou  altar.  A planta  do  relicário  é rectangular.  Os  lados  abrem  em  arco 
de  volta  redonda  sobre  pilastras  menores. 

Á direita  e á esquerda,  na  base  das  pilastras  da  frente,  o emblema 
do  camaroeiro,  assente  nos  escudos ; falta  uma  das  rêdes,  mas  no  fecho  do 


! Por  exemplo,  no  plintho;  e principalmente  no  tympano  lobulado  do  frontão,  re- 
cortado em  concha;  as  côres  dominantes  dos  esmaltes  são  purpura  e branco;  os  lineamen- 
tos são  de  ouro;  de  permeio,  o verde  discretamente. 

2 Sobre  a importância  da  obra  de  Diego  de  Sagredo,  Medidas  dei  Romano.  Tole- 
do, 1526,  veja-se  Francisco  de  Hollanda,  Diálogos.  Porto,  1896,  pag.  xxiv. 

3 F.  Benevides  ( obr . cit.,  vol.  i,  pag.  320)  escreve  em  1878  o seguinte,  citando 
differentes  objectos  preciosos  que  possuia  a egreja  da  Madre  de  Deus:  «um  relicário  de 
ouro  com  um  espinho  da  coroa  de  Christo,  que  tinha  pertencido  a el-rei  D.  Duarte».  Evi- 
dentemente, não  era  do  espolio  do  rei  senão  o espinho,  porque  o estylo  do  trabalho  de 
ourivesaria  é do  primeiro  terço  do  século  xvi  e D.  Duarte  viveu  de  1391-1438;  reinou  só 
de  1433-1438.  Não  é indifferente  o ornato  posto  na  frente  do  estrado  em  que  assenta  o 
relicário.  Julgo  vêr  nas  seis  rosas  o celebre  emblema  da  Casa  Real  de  Inglaterra,  applicado 
também  nos  tumulos  dos  Infantes  da  Batalha  (capella  do  fundador). 

Está  repetido  frequentemeute  na  capella  de  Henrique  vn  em  Westminster.  que  data 
de  1510;  e apparece,  com  variações,  nos  sellos,  sinetes,  etc.  da  heraldica  ingleza:  Rosa 
Tudor  (pag.  70)  — Red  Rose  en  Soleil  (pag.  70)  — Wh.it e Rose  en  Soleil  (pag.  66).  Esta 
ultima,  da  casa  de  Yoilí ; a vermelha  da  casa  Lencaster ; e também  quarteada  com  a branca 
na  casa  Tudor  (pag.  70) ; esta  combinação  das  duas  rosas  symbolisa  a alliança  das  duas 
linhas  por  Henrique  vn  (1485),  depois  de  uma  tremenda  guerra  civil,  que  durou  trinta 
annos.  Os  respectivos  desenhos  estão  na  seguinte  obra,  com  muitos  outros  emblemas  dos 
mouarchas  inglezes  e de  suas  esposas,  algumas  das  quaes  foram  aragonezas  e castelhanas. 
Olossary  of  terms  nsed  in  architeclure,  Oxford,  1840  41,  em  3 vol.;  nas  paginas  cita- 
das e ainda  a pag.  76  do  vol.  in,  para  o reinado  de  Henrique  vm  (1509-1547);  pag.  222 
do  vol.  i ; e estampa  62  do  vol.  n. 
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arco  maior  está,  bem  visivel,  o brazão  real  duplo,  tal  como  D.  Leonor  o 
usou  nos  sellos,  sob  a corôa  aberta.  (Vide  Benevides,  obr.  cit.,  vol.  i, 
pag.  309). 

As  preciosas  e grandes  joias,  que  adornam  esta  singular  capellinlia 
(esmeraldas,  rubis  e pérolas),  dispensavam-se,  tal  é o mérito  e valor  incom- 
parável dos  esmaltes;  o primoroso  lavor  do  cinzel  e do  buril,  a subtil  com- 
binação das  cores;  emfim,  a harmonia  de  todas  as  proporções,  calculada  por 
um  mestre  consummado ! 

As  frestas,  abertas  no  fundo  da  capella,  fundo  que  finge  silhares  de 
cantaria,  dão  a entender  que  ha  duas  faces  lavradas;  com  effeito,  nas  cos- 
tas repete-se  a disposição  architectural  da  frente:  duas  pilastras  sustentam 
um  frontão  redondo;  sob  o arco  d’elle,  no  tympano,  vê-se  o Calvario,  em 
baixo-relevo ; segue  a abside  saliente,  em  semi-circulo  e,  descendo  ainda,  no 
embasamento,  um  medalhão  circular  com  uma  cabeça  de  mulher  (a  Rai- 
nha?), e em  volta  uma  fita  com  a legenda:  casa  m.  d.,  que  poderá  lêr-se: 
Casa  da  Madre  de  Deus. 

Época  provável,  cerca  de  1520.  As  dimensões  são:  altura,  0m,35;  lar- 
gura, 0m,15  ’/2 ; fundo,  0"',12.  No  Museu  nacional  de  arte  antiga. 


Cruz  processionul  de  Hlcobuçu 

Esta  obra  de  prata  dourada  (em  parte)  é das  mais  bellas  e mais  bem 
conservadas  que  possuímos  no  estylo  gothico  florido.  Foi  do  celebre  mos- 
teiro de  Alcobaça  e ahi  figurou  como  peça  irmã  da  custodia  que  publicá- 
mos no  fascículo  xui,  e tem  a data  1366. 

A fórma  é a tradicional;  quatro  hastes,  com  lavor  fenestrado  (laçaria 
geométrica),  terminam  em  flores  de  hz;  um  quadrilobulo  interrompe  as 
linhas  rectas  dos  braços  rendilhados,  que  se  encontram  n’um  grande  qua- 
drado symbolico.  Um  losango,  inseri pto  no  quadrado,  encerra  a figura  do 
Salvador  sentada,  abençoando,  e deixa  espaço  nos  cantos  para  os  symbolos 
dos  quatro  Evangelistas. 

Repare-se  no  rhytrno  perfeito,  bem  calculado  das  linhas  curvas  e rec- 
tas; no  contraste  das  fôrmas  geométricas  constructivas,  sobrepostas;  até 
as  diagonaes  do  quadrado  foram  indicadas  pelas  bolotas  das  extremidades, 
porque  são  folhas  de  carvalho  as  que  formam  o rendilhado  das  hastes.  No 
castello,  ou  torre  gothica,  que  prende  a cruz  á haste  polygonal,  ha  seis 
nichos  com  lindas  figurinhas ; faltam  duas. 

As  costas  da  cruz  apresentam  lavor  quasi  egual,  em  perfeição  egual. 
Obra  portugueza,  typica,  perfeita,  gloriosa ! 

Dimensões:  altura,  1"’,24;  largura  dos  braços,  0m,58,  com  22  kilos  de 
peso.  Época,  cerca  de  1360-80.  No  mesmo  Museu  nacional. 
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Cofre  de  prata  dourada 

Servia  nas  cerimonias  da  Semana  Santa.  Na  caixa  e na  tampa  são 
visíveis  os  emblemas  da  Eucharistia:  o medalhão  grande  com  o feixe  de 
espigas  significa  o pão  sagrado;  e os  medalhões  lateraes  com  os  cachos  de 
uvas,  o vinho  da  communhão;  na  tampa  dispôz  o artista  o escudo  das 
cinco  chagas;  e nos  compartimentos  lateraes  os  instrumentos  da  Paixão. 

Apesar  da  riqueza  excepcional  do  desenho  baroque,  recortado  à jour 
com  singular  pericia  e elegancia,  o artista  previu  e preveniu  o equilíbrio, 
pondo  só  molduras  lisas  nas  linhas  constructivas  do  octogono,  a que  os 
cherubins  alados  dão  particular  graça  e realce,  n'um  movimento  ascendente 
para  a cruz  redemptora. 

O lavor  do  arabesco  recortado  em  prata  branca,  fosca,  e assente  sobre 
metal  dourado,  poderia  ser  applicado  com  superior  effeito,  sobre  ébano, 
tartaruga  ou  sobre  velludo  escuro;  a analogia  do  estylo  das  cartouches  com 
o lavor  da  talha  da  época  (segunda  metade  do  século  xvn)  é evidente;  mas 
não  ha  a profusão  excessiva  d’tsla  ultima.  E mais  uma  prova  das  exceden- 
tes lições  da  officina  portugueza. 

Dimensões:  altura,  0m,63;  comprimento,  0m,52;  largura,  0m,39.  Épo- 
ca: 1670-80.  No  Museu  nacional. 


Cruz-relicario  de  crystal 

Eis  um  trabalho  singularmente  interessante ! Apesar  de  alguns  defei- 
tos, que  julgo  antes  obra  do  tempo,  do  que  descuido  do  artista,  parece-me 
digno  de  demorado  estudo,  que  não  posso  fazer  aqui.  Os  braços  de  crystal 
são  deseguaes,  ora  redondos,  ora  polygonaes,  ora  de  fórma  irregular;  estes 
dois  são  crystal  de  rocha,  os  outros  crystal  fundido  e lapidado.  As  guar- 
nições de  metal  da  cruz  e a base  hexagonal  são  de  prata  dourada  e do 
mesmo  modo  o quadrado  central  que  serve  de  relicário;  abre  com  chave  e 
tem  na  frente  o Christo  crucificado,  entre  Nossa  Senhora  e São  João,  figu- 
ras miúdas,  mas  ingenuamente  expressivas. 

A face  posterior  do  relicário  representa  um  losango  sobreposto  a um 
quadrado;  e no  campo  do  losango  cinco  pedras  dispostas  em  cruz,  emmol- 
duradas  em  cordões  de  fio  dourado,  torcido. 

Na  base  hexagonal  ha  uns  gryphos  ou  dragões  alados,  sem  cauda,  de 
aspecto  severo. 

O estylo  das  folhagens  buriladas  sobre  as  flores  de  liz;  o caracter  e o 
desenho  das  figuras  sagradas;  o traçado  gothico  da  base  orlada  de  ameias; 
emfim,  o proprio  nó  fenestrado,  parecem-me  justificar  a data  que  indico  ’ 
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principio  do  século  xiv.  A base  apresenta-se  pequena  e um  pouco  frágil 
para  tão  grande  e tão  pesada  cruz.  Pertenceu  ao  Convento  de  Santa  Clara 
de  Evora.  Não  esteve  na  Exposição  de  1882.  No  fascículo  v demos  uma 
cruz  processional,  de  crystal,  do  século  xv. 

Dimensões : altura,  O"1, 45 ; largura,  0ra,33  (nos  braços) ; largura  da 
base,  0m,18.  No  Museu  nacional. 


Ccilix  de  prata  dourada 

Esta  peça  e a seguinte,  a Pyxide,  são  irmãs,  pelo  estylo,  pela  exe- 
cução tecbnica,  pela  data  da  factura  e até  pela  procedência.  São  duas  offer- 
tas  do  mesmo  generoso  ecclesiastico : Fr.  Francisco  de  Jesus  Maria  Sar- 
mento. O calix  tem  na  parte  inferior  da  base  ainda  o distico : De  N.  Sra 
do  Patrocínio;  e depois  o nome  do  doador,  e a data  1768. 

O trabalho  de  ourivesaria  repoussé  e cinzelamento,  alternados,  com 
discreta  guarnição  de  pedraria  na  cópa,  a qual  é de  ouro,  revela  um  excel- 
lente  artista.  As  proporções  dos  tres  elementos : cópa,  liaste  e base,  não 
podem  ser  mais  bem  calculadas ; as  molduras  lisas  e a decoração  em  relevo, 
rocaille,  alternam  n’um  equilíbrio  perfeito,  e dão  ao  conjuncto  um  lindíssimo 
perfil.  Considero  este  calix  um  verdadeiro  modelo,  no  seu  genero.  A patena 
é lisa,  de  ouro. 

Dimensões : altura,  O"1, 28  '/2 ; diâmetro  da  cópa,  0m,9  */» ; largura  do 
pé,  O"1, 14.  No  Museu  nacional. 


Pyxide  de  prata  dourada 

As  mesmas  qualidades,  o mesmo  mérito  de  composição  e de  execução 
que  já  apontei  no  calix,  repetem-se  n’esta  obra,  porém  com  mais  esforço 
nos  detalhes,  um  tanto  mais  carregados.  Na  cópa  ha  tres  medalhões,  com 
tres  cabeças  de  cherubins  em  cada  um.  Sobre  o nó  da  haste  e nos  com- 
partimentos da  base  outros  cherubins,  sempre  em  trilogia.  A pedraria  fina 
cinge  com  mais  riqueza  de  diamantes,  saphiras,  esmeraldas  e rubis  as  tres 
cartouches  da  cópa.  A tampa  é um  primor  de  desenho  e de  factura  (lavor 
repoussé  e de  cinzel),  originalíssima. 

Na  base  lê-se:  Fr.  Francisco  de  Jesus  Maria  Sarmento,  Instituidor 
da  Capclta  e Real  Confraria  de  Nossa  Sra.  do  Patrocínio,  mandou  faxer 
esta  Pixide  em  o anuo  de  1766.  Ambas  as  peças  primorosas  pertenceram 
á Mitra  patriarchal  de  Lisboa, 

Dimensões:  altura,  0m,37 ; circumferencia  da  cópa,  0m,50  ; largura  do 
pé,  0m,15  No  Museu  nacional. 
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Cálice  do  lado  esquerdo:  altura,  0ra,17;  diâmetro  da  cópa,  0m,15  1/i; 
idem  do  pé,  0m,1.3  ]/r 

Cálice  do  lado  direito:  altura,  0ra,17  1/i  \ diâmetro  da  cópa,  0m,15  ’/2; 
idem  do  pé,  0m,14. 

No  mesmo  Museu  todos  os  tres 


Custodia  de  prata  dourada 

Admirámos  esta  bella  obra  quando  ainda  estava  na  posse  das  Senho- 
ras do  Convento  do  Paraizo  em  Kvora  (1877),  casa  modesta,  mas  cheia  de 
encantos  da  arte  e de  poéticas  tradições,  destruída  não  sei  por  que  motivo, 
nem  com  que  proveito ! 

A fórma  é pouco  vulgar.  Base  hexagonal  com  nó  correspondente, 
guarnecido  de  seis  nichos  com  figurinhas  de  Santos.  No  taboleiro  da  base 
dois  anjos  de  vulto,  em  adoração.  Cherubins  por  toda  a parte,  seis  como 
esteio  da  base  e outros  seis  cinzelados  na  face  exterior  d'ella.  O ostiario  é 
de  grande  effeito  decorativo,  radiante,  estreitado  como  um  sol  fulgente,  a 
que  o brilho  da  pedraria  devia  dar  singular  realce,  quando  as  luzes  do 
altar  incendiassem  os  rubins  e as  esmeraldas ! A bella  figura  do  Salvador, 
no  alto  do  ostiario,  dispensava  o moderno  resplendor,  que  a desfeia.  O tra- 
balho de  cinzelador  é primoroso;  o effeito  original.  Na  orla  da  base  lê-se: 
Esta  cvstodia  mandov  fazer  sor  M.a  de  S.  Parlo  e sra  irmã  a qual  fez 
de  cvsto  dvxentos  mil  reis.  Abençoadas  irmãs  ! 

Data  provável:  1610-1620.  Dimensões:  0“,87.  No  mesmo  Museu. 

Relicário  dos  Gamas 

A tradição  liga  esta  obra  ora  a Paulo  da  Gama,  ora  ao  proprio  Vasco. 
Convém  advertir  que  as  suas  differentes  peças  não  são  hoje  todas  da  mes- 
ma época.  O remate  superior,  de  prata,  especie  de  frontão  com  folhas  de 
acantho,  de  desenho  bastardo,  parece-me  do  principio  do  século  xvn ; a 
base,  de  prata,  com  suas  molduras  um  tanto  pesadas  e ornamentação  de 
cachos  de  uvas  e videiras  symbolicas,  talvez  seja  ainda  de  fins  do  século  xvi. 


1 A confraria  de  Santa  Marinha  da  Costa,  era  Guimarães,  possue  um  bello  cálice 
roraauico,  também  do  século  xii,  que  segundo  uma  inscripção  da  base  foi  dadiva  de 
D.  Sancho  e da  rainha  D.  Dulce  ao  mosteiro  de  Santa  Marinha  na  éra  de  1225  (A.  D. 
1187).  Altura,  Gm,16;  portanto,  nas  mesmas  dimensões  dos  de  Lisboa.  Foi  descripto  ne 
asciculo  vii. 
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■ O esqueleto  do  relicário  é um  triptyco  de  madeira,  forrada  de  velludo 
verde;  no  exterior  tem  quatro  medalhões  pintados  com  molduras  de  prata; 
no  interior  sobre  uma  rêde  de  prata  dourada  avulta  no  centro  um  cruci- 
fixo com  imagem  de  ouro  e peanha  de  prata,  entre  Nossa  Senhora  e São 
José ; nas  portas  São  Pedro  e São  Paulo.  Todas  as  figuras,  menos  a de 
Christo,  são  batidas  em  folha  de  prata  com  rostos  e mãos  esmaltados  ao 
natural. 

A feição  exótica,  isto  é : indo-portuguexa  de  todo  o lavor  e a origi- 
nalidade do  desenho  é innegavel;  merece  cuidadoso  exame  por  pertencer 
a um  estylo  que  ainda  não  foi  devidamente  estudado.  Pertenceu  ao  Con 
vento  do  Carmo  da  Vidigueira,  do  padroado  dos  Gamas. 

Dimensões : altura,  0m,66 ; largura,  aberto,  0m,40 ; fechado,  0m,28. 
No  mesmo  Museu. 


Porta-paz 

O nome,  do  latim  : pax,  osculum  pacis,  osculatorium,  asser  ad pacem, 
pacificcde , etc.,  dá  se  a esta  peça  do  ritual  ecclesiastico  porque  os  sacerdo- 
tes a beijavam  antes  do  acto  da  communhão.  Depois  serviu  também  aos 
fieis.  Podia  ser  de  marfim,  mármore,  madeira  ou  metal  precioso,  de  fórma 
quadrada  ou  rectangular,  representando  um  assumpto  da  Paixão  de  Chris- 
to, dentro  de  um  pequeno  retábulo.  Nas  costas  tinha  e tem  ainda  um  cabo 
em  fórma  de  gancho,  que  prende  o porta-paz  á mão  do  sacerdote. 

O nosso  exemplar  é de  prata  dourada,  repudiada  ou  rebatida  a cinzel, 
e representa  a deposição  de  Christo  no  tumulo,  dentro  de  um  retábulo,  sob 
um  arco  de  volta  redonda,  emquadrado  por  dois  pilares  e um  frontão,  tudo 
em  puro  estylo  da  Renascença.  A ornamentação  é muito  discreta ; o archi- 
trave  remata  com  um  frontão  arqueado  em  fórma  de  concha,  sob  o signo 
da  cruz.  No  plintho  da  base  teria  o brazão  do  possuidor  (?)  no  logar  mar- 
cado pelo  oiificio.  A excellente  execução  dos  relevos;  a arte  superior  da 
composição  em  tão  reduzido  espaço ; a intensidade  do  sentimento  e a 
pureza  do  desenho  d’esta  peça,  datada  de  1534  (nas  costas),  são  dignos 
de  especial  louvor.  Trabalho  nacional. 

Dimensões:  altura,  0m,29;  largura,  0m,16.  No  mesmo  Museu  ha 
ainda  dois  exemplares  de  porta-paz,  com  o mesmo  assumpto  da  deposição 
de  Christo,  e lavrados  em  estylo  muito  semelhante. 
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(Museu  de  arte  mitiga  — Conclusão  do  fascículo  JCV) 


Teve  o director  uma  ideia  felicíssima,  chamando  a uma  collaboração 
fecunda  nos  trabalhos  de  propaganda  uma  associação  que  se  intitula: 
Grupo  dos  Amigos  do  Museu,  cujo  Estatuto  tenho  presente.  A sua  acção 
beneíica  é evidente  em  mais  de  um  sentido.  Alcançou  uma  receita  avul- 
tada por  contribuição  voluntária,  que  attinge  a verba  annual  de  1.311$20. 
Em  cinco  annos  incompletos  as  quotas  dos  Amigos  do  Museu  representam 
já  cêrca  de  6 contos,  não  contando  os  donativos  extraordinários  em  dinheiro 
e em  obras  de  arte  que  são  avaliados  pelo  director  em  perto  de  30  contos. 
Ha  entre  ellas  um  esmalte  de  Penicaud  e um  quadro  attribuido  a Man- 
tegna.  Com  uma  iniciativa  assim  corajosa  que  um  Estatuto  previdente  e 
bem  calculado  estimulará,  é de  crêr  que  o élau  se  mantenha,  tanto  mais 
que  todos  os  amadores  lucram,  mesmo  de  longe,  na  província.  Os  Amigos 
do  Museu  começaram  a divulgar  os  quadros  antigos  portuguezes  em  ex- 
cedentes reproducçôes,  vendidas  em  pequeno  e grande  formato. 

Os  bilhetes  postaes  de  duas  séries  (a  terceira  está  a sahir  prestes), 
são  um  excedente  meio  de  propaganda  (série  de  São  Vicente);  e se  os 
quadres  antigos,  condados  á pericia  de  um  restaurador  eximio,  o snr.  Lu- 
ciano  Freire,  proclamam  o seu  mérito  excepcional,  não  é menos  certo  que 
a sua  acção  presta  outro  serviço  ainda;  a reluctancia  da  província  tende 
a desapparecer,  dando  á capital  thesouros  que  outEora  guardava  ciosa- 
mente, com  receio  de  uma  centralisação  absorvente  e dos  restauradores 
que  tanto  abundavam  na  Academia  de  São  Francisco.  Em  1879  chegou  a 
haver  alli  em  actividade  uns  cinco  l. 


1 Fallei  (FeUes  e dos  seus  singulares  feitos  então,  publicamente. 
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A acção  vigilante  dos  Amigos  do  Museu  contra  os  iconoclastas  é tam- 
bém do  seu  programma,  como  é de  sua  iniciativa  a creação  de  uma  Bi- 
bliotheca  especial  no  Museu  de  arte  antiga.  Só  quem  conhecer,  por  expe- 
riencia  própria,  a raridade  dos  recursos  para  o estudo,  dentro  do  campo 
da  Bibliographia  artística  nacional  e estrangeira,  poderá  apreciar  o serviço 
que  os  Amigos  do  Museu  prestam,  fundando  junto  do  Museu  de  arte  an- 
tiga uma  bibliotkeca  privativa  d'elle,  que  me  asseguram  ser  já  abundante 
(cêrca  de  2:000  volumes).  Não  deve  esquecer-se  que  a antiga  Academia 
de  São  Francisco,  boje  Escola  de  Bellas-Artes,  possue  um  bom  fundo  an- 
tigo, de  livros  raros  e valiosos,  que  fôram  de  um  amador  distincto  (Husson 
da  Camara).  Conheço  essa  fonte  de  estudo,  que  não  tem  sido  aproveitada 
como  merece,  por  íalta  de  catalogo  moderno  \ e porque  fallecem  n’esse 
manancial  elementos  de  confronto  ás  edições  antigas,  isto  é,  as  reimpres- 
sões criticas,  modernas.  As  duas  bibliothecas  completam-se,  pois. 

Da  breve  exposição  que  íiz  se  conclue  que  o Museu  de  arte  antiga 
tem  condições  de  vida  extremamente  favoráveis,  creadas  pelo  seu  actual 
director  e pelos  generosos  Amigos  do  Museu,  que  o accompankam  numa 
tarefa  bem  ardua.  Pelo  bom  e progressivo  exito  d'ella  faço  sinceros  e arden- 
tes votos,  repetindo  ao  concluir  que  as  modificações  e ampliações  que  pro- 
ponho visam  a um  resultado  harmonico:  valorisar  quanto  possível  a unica 
collecção  portugueza  que  nos  resta,  digna  do  nome  de  Museu  nacional. 

Pugno  pelos  que  desejam  estudar;  e neste  numero  me  conto.  A orien- 
tação para  o estudioso  é,  na  disposição  actual,  interna,  do  Museu  de  arte 
antiga  um  difficillimo  problema.  Mesmo  antes  da  organisação  de  catalogos 
methodicos  para  cada  uma  das  secções  das  artes  decorativas,  o que  demanda 
tempo  e quantia  maior,  é indispensável  e facil  organisar  um  guia  illustrado 
para  cada  secção.  Com  cinco  guias,  bem  feitos,  a 20  centavos  (cada  um  e 
com  100  pag.),  ficaria  o serviço  de  estudo  e propaganda  combinado  para  o 
publico.  E dizemos  cinco  guias,  contando  do  seguinte  modo:  1.  Pintura  e 
esculpi  ura ; 2.  Ourivesaria,  esmaltes  e bronxes ; 3.  Mobiliário ; 4.  Teci- 
dos, bordados  e rendas;  5.  Ceramica,  vidros  e cmjstaes. 

Que  elles  appareçam,  e em  breve  ! 


1 O que  ha,  antigo,  é raro,  e não  envolve  a doação  de  Husson  da  Camara.  Foi  im- 
presso em  1862;  é um  folheto  de  64  pag.  in-8.°  Vide  Reforma  do  Ensino  de  Bellas-Artes, 
artigo  ix,  de  7 de  fevereiro  de  1880:  Dos  Catalogos  e Systcma  de  compras. 
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ainda  grande  partido  das  nossas  collecções  publicas  de  arte  que  poderiam 
e deveriam  ser  reorganisadas  com  pouco  dispêndio. 

Não  conheço  nenhum  Museu  europeu  com  elementos  tão  diversos  e 
tão  complexos  como  o de  Iásboa,  immobilisados  pela  falta  de  coordenação 
dos  seus  orgãos;  porque  a influencia  educativa  e esthetica  de  uma  collee- 
ção  de  arte  depende  sempre  e principalmente  dos  recursos  que  fornece  ao 
estudo  e á propaganda. 

Onde  estão  os  guias  para  o visitante  inexperiente?  onde  os  commen- 
tarios  para  o amador  e para  o critico?  Não  cabe  ao  principal  e,  a bem 
dizer,  unico  Museu  nacional,  uma  boa  parte  da  responsabilidade  na  penú- 
ria de  investigações  históricas  de  que  se  queixam  nacionaes  e estrangeiros, 
quando  se  procura  estudar  as  origens  e a filiação  da  arte  portugueza? 

Pedimos  a especialisação  dos  elementos  citados;  o desenvolvimento, 
isto  é,  a separação  das  artes  plasticas  e artes  decorativas;  a reproducção 
system atiça  dos  objectos;  emfitn:  a catalogação  methodica,  o inventario 
critico,  a par  com  os  pequenos  indiculos  ou  guias  resumidos,  mas  bem  fei- 
tos, para  o visitante  inculto,  que  constitue  noventa  e cinco  por  cento  do 
publico  frequentador. 

De  outro  modo,  um  Museu  não  passará  de  um  armazém  vistoso,  de 
um  espectáculo  fugaz,  egual  a uma  parada  de  arte. 

O actual  director  snr.  dr.  José  de  Figueiredo  não  tem  responsabili- 
dade directa  na  situação  presente,  incerta  e íluctuante,  do  nosso  primeiro 
Museu  portuguez.  Em  cinco  annos,  desde  1911,  não  podia  fazer  milagres. 
Herdou  um  agrupamento  de  coisas  preciosas,  élos  dispersos  de  uma  cadeia, 
partida  nas  suas  tradições  e na  sua  significação.  Recorrendo  aos  modernos 
e múltiplos  processos  de  reproducção,  não  será  difficil  ligar  esses  élos  e 
fazel-os  fallar. 

Manda  a verdade  dizer  que  o director  se  tem  esforçado  por  abrir 
caminho  novo.  O lisongeiro  exito,  já  alcançado  em  mais  de  uma  secção  do 
Museu,  permitte  esperar  um  desenvolvimento  progressivo  e harmonico,  se 
a direcção  quizer  renunciar  ao  plano  antigo:  — uma  utopia  desde  1862  — 
conservar  ao  Museu  a feição  encyclopedica  de  um  antigo  Cabinet  da  Roy 
ou  Cabinet  de  V antiquaire,  que  tanto  vale  dizer:  colleccionação  ao  acaso 
da  sorte. 

Creio  que  o snr.  dr.  Figueiredo  reconhece  a situação  como  a indico. 
A prova  está  nos  importantes  melhoramentos  que  pôz  em  execução  e para 
os  quaes  procurou  e encontrou  não  só  recursos  ofticiaes  avultados,  mas  a 
valiosa  cooperação  de  amadores  esclarecidos  e generosos.  Vale  bem  a pena 
entrar  em  alguns  pormenores,  porque  se  prova  que  renasceu  a confiança 
no  Museu  nacional,  dentro  da  classe  culta  que  o deve  amparar. 


(Conclúe  no  proximo  numero). 
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Quadro  em  esmalte 

O esmalte  pintado,  com  cores  vitri ficáveis  ao  fogo,  ou  esmalte  dos 
pintores,  representado  em  quadros  de  assumptos  sacros,  não  deve  confun- 
dir se  com  o esmalte  simplesmente  decorativo  dos  ourives,  que  serve  só 
para  realçar  as  linhas  constructivas  das  peças  do  culto  ou  o engaste  das 
joias  sagradas  e profanas.  Á primeira  especie  pertence  o nosso  quadrosi- 
nho ; a segunda  póde  estudar-se  em  numerosas  obras  dos  nossos  museus  e 
ainda  no  thesouro  dos  nossos  templos.  Ambos  os  processos  admittem  um 
grande  numero  de  variantes  \ 

No  fasciculo  is  d’esta  publicação  já  tratei  dos  esmaltes  pintados,  a 
proposito  dos  preciosos  exemplares  do  Museu  da  Academia  de  Beilas-Artes 
do  Porto.  O que  temos  agora  presente  filia-se  também  na  mesma  escola  ; 
é um  esmalte  limosino,  ou  de  Limoges,  centro  artístico  de  França,  muito 
notável  durante  o século  xvi,  cuja  fama  abrange  toda  a Edade-Média. 

É attribuido  a um  dos  artistas  da  celebre  familia  Penicaud,  que 
começa  em  Léonard  Penicaud,  nascido  cerca  de  1474  em  Limoges,  e se 
continua  em  mais  tres  parentes  do  mesmo  apellido,  e todos  com  o mesmo 
nome  de  baptismo  (João).  É pois  difficil  relacionar  os  documentos  existen- 
tes com  cada  um  dos  tres  artistas.  Um  João  Penicaud  falleceu  cêrca  de 
1515;  outro,  homonymo  mais  moderno,  chamado  o Moço,  morreu  cêrca  de 
1585,  augmentando  ainda  a gloria  da  familia;  emfim,  seu  filho  adquiriu 
tal  fama  que  se  dispensou  de  assignar  as  obras;  bastava-lhes  o cunho 
do  seu  estylo  individual.  Os  seus  quadros  e ainda  mais  as  grandes  peças 
de  vasilhame:  taças,  salvas,  fructeiros,  gomis,  etc.,  em  cobre  esmaltado, 
são  o orgulho  dos  colleccionadores 1  2. 

O nosso  quadrinho  representa  o Salvador  com  Nossa  Senhora  e São 
João  Baptista,  presidindo  ao  Juizo  final.  Da  aureola,  que  circumda  a cabeça 
do  Salvador,  parte  uma  haste  de  lirios  (a  paz)  e uma  espada  núa,  o ins- 
trumento do  castigo ; dois  anjos  acordam  com  as  suas  trombetas  os  mor- 
tos, que  sahem  das  sepulturas,  collocados  no  plano  inferior  á esphera  do 
mundo,  em  que  o Juiz  assenta  os  pés.  Dois  grupos,  representam  os  Bem- 


1 Vide  Auguste  Demmin.  Encyelopédie  des  Beaux-arts  plastiques.  Paris,  s.  d., 
em  3 vol. ; informações  abundantes  uo  vol.  n. 

2 É singularmente  opulenta  a collecção  de  peças  de  esmaltes  pintados  de  Limoges, 
(vasilhame  e outras  peças  de  toucador  e de  escrivaninha),  da  casa  dos  Duques  de  Palmel- 
la;  figuram  n’ella  artistas  como:  Jehan  Courtois,  Pierre  Keimond  (1558),  Laudin  (século 
xvii),  Pierre  Nouailler  (século  xvn),  etc.  Os  assumptos  são  sagrados  e profanos  e de  bel- 
lissima  execução.  Vide  Catalogo  da  Exposição  de  arte  ornamental  de  1SS2.  Sala  L,  pag. 
225  e seguintes. 
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aventurados,  guiados  por  um  anjo,  sob  o amparo  da  Virgem ; e os  Condem- 
nados,  que  os  demonios  impellem  para  o Inferno  (as  fauces  do  dragão); 
completam  a composição,  inspirada,  sem  duvida,  por  alguma  gravura  da 
Escola  allemã  de  Dürer. 

Merece  louvor  o energico  desenho,  correcto,  apesar  das  pequenas  di- 
mensões, a expressão  concentrada  das  figuras ; emfim : a segura  polychro- 
mia  que,  apenas  com  quatro  côres,  consegue  imitar  o efíéito  da  pintura 
a oleo. 

ü caixilho,  que  é do  século  xvn,  está  em  mau  estado. 

Época:  1500-1520.  Dimensões,  sem  o caixilho:  altura,  0n,,10;  lar- 
gura, 0™,8.  No  Museu  de  arte  antiga. 


Retábulo  cia  Paixão  de  Christo 

Esta  composição  constitue,  com  mais  duas  do  mesmo  Museu,  uma 
série  que  pertence  á grande  esculptura  decorativa,  embora  a matéria  seja 
humilde : uma  mistura  de  terra  argilosa  e gesso  endurecido,  a que  appli- 
caram  severa  polychromia. 

A Virgem,  quasi  desmaiada,  ampara  o corpo  de  Christo;  Maria  Mag- 
dalena  e outras  Santas  formam  um  grupo  dramatico,  movimentado,  em 
opposiçâo  com  os  vultos  concentrados  dos  homens.  No  segundo  plano 
uma  paisagem  agreste,  com  parco  arvoredo ; á direita,  as  tres  cruzes 
do  Calvario,  em  monte  sobranceiro  a um  valle,  onde  se  estende  a cidade 
de  Jerusalem. 

O estudo  primoroso  do  corpo  nú;  a sabia  e variada  applicação  dos 
pannejamentos,  a intensa  e eloquente  expressão  da  dôr,  graduada  habil- 
mente nas  figuras  femininas  (repare-se  no  profundo  estremecimento  do 
magestoso  vulto  barbado),  tudo  revela  a mão  de  um  mestre  consumado. 
« São  as  grandes  qualidades  de  composição  e de  factura  das  esculpturas 
italianas  do  meado  do  século  xvn  \ e por  outro  lado  — pela  disposição 
geral  e pela  polychromia,  recorda  os  retábulos  hespanhoes  da  escóla  de 
Pedro  de  Roldan  (1624-1700)». 

Este  artista  íllia- se  nas  tradições  do  celebre  Montaiies,  da  Escóla 
de  Sevilha.  A classificação  pertence  ao  snr.  Dieulafoy  \ e parece-me 
plausível  em  face  das  obras  que  conheço  da  esculptura  hespanhola  do 
século  xvn. 

Dimensões  : altura,  21U,90 ; largura,  2U1,80.  No  mesmo  Museu. 


1 Histoire  gmêrale  de  Vart.  Espagtie  et  Portugal.  Paris,  1913.  Pag.  261,  362, 
365;  e Fig.  n.08  510  e 715. 
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Santo  Onophrio 

Este  anachoreta  ou  eremita  ( Onuphrius ) viveu  no  Egypto  no  século 
iv ; a sua  festa  é a 10  de  junho;  segundo  outros,  a 12.  Os  gravadores 
flamengos  e allemães  do  século  xvn  representaram-no  exactamente  con- 
forme a nossa  estampa : nú,  apenas  com  um  tecido  de  correias  de  palmeira 
em  volta  da  cintura;  cahello  e barba  compridos,  ondulantes,  envolvendo  o 
corpo ; com  as  mãos  erguidas,  orando  no  deserto 

Á execução  primorosa  da  figura  anatômica  allia-se  a intensidade  da 
expressão;  os  lábios  entreabertos  soltam  um  Amen  resignado,  extático.  A 
madeira  é castanho,  na  côr  natural,  trabalhado  a primor,  como  se  fosse 
matéria  plastica. 

A esculptura  parece-me  digna  de  um  grande  mestre  como  Juan  Mar- 
tinez  Montanes  pela  execução,  embora  o estylo  seja  posterior  a este  cele- 
bre artista  sevilhano  (1564-1649)  e pertença  á segunda  metade  do  século 
xvii ; talvez  ao  celebre  Manoel  Pereira,  esculptor  do  São  Bruno,  da  Car- 
tuxa de  Miraflores  (1600-1667).  O pedestal  é posterior,  do  século  xvin. 

Dimensões:  lra,70.  No  mesmo  Museu. 


Tres  cálices  românicos 

Essas  tres  relíquias  condizem  bem  com  a austera  simplicidade  dos 
tempos  que  as  criaram. 

O do  centro,  maior,  de  prata  dourada  com  nó  coberto  de  filigrana, 
realçada  com  pedras  de  côr,  foi  dadiva  da  rainha  D.  Dulce  ao  mosteiro 
de  Alcobaça,  segundo  uma  inscripção  interior : in  : ne  : dni  : nri  : mv : x : 

HVNC  : CÁLICE  : DEDIT  : REGINA  : DVLCIA  : ALCVBACIE  ! IN  : HONORE  : DEI  : ET  : 
GLOSE  : VIEGINIS  : MARIE  : AD  SVIENDV  : IN  MAIORE  : ALTARE. 

U da  esquerda,  também  de  prata  dourada,  pertenceu  egualmente  a 
Alcobaça,  segundo  a inscripção  exterior;  mas  esta  não  declara  o offerente. 
O lavor  é modesto;  o nó  está  talhado  em  gomos,  como  o do  exemplar  da 
direita.  Todos  os  tres  cálices  são  do  século  xn ; relíquias  simples  da  arte, 
mas  dignas  de  veneração.  Prata  dourada  de  folha  delgada,  batida,  todos  tres. 

Dimensões:  O do  centro:  altura,  0m,22  ; diâmetro  da  cópa,  0ra,19; 
idem  do  pé,  0m,18. 


1 Estampas  <le  Sadeler,  Bloemaert,  J.  Callot.  Vide  J.  E.  Wessely.  Tconographie 
Oottes  und  der  Reiligen.  Leipzig,  1874,  pag  319.  Migue,  Dictionnaire  d' tconographie, 
pag.  454. 
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Rainha  D.  Leonor  — Esboço  biographico 
(Conclusão  do  fascículo  XVI) 


Repito : é prova  de  grandeza  de  alma  e de  varonil  coração  que  a rai- 
nha D.  Leonor  tivesse  a iniciativa  de  tantas  emprezas  e obras  notáveis, 
porque  não  se  limitou  ao  que  indiquei.  Foi  uma  insigne  protectora  da  typo- 
graphia  em  Portugal,  tendo  o seu  nome  e o do  esposo  vinculados  a uma 
publicação,  a Vita  Christi,  verdadeiro  monumento  da  arte  typographica 
(Lisboa,  1495,  em  quatro  partes),  que  é e será  sempre  uma  gloria  para 
os  impressores  e gravadores  nacionaes  do  século  xv,  e póde  hombrear  com 
os  trabalhos  mais  perfeitos  das  typographias  europeias  do  seu  tempo  \ 
Finalmente,  cabe  á rainha  a gloria  de  ter  sido  a protectora  carinhosa 
e intelligente  do  fundador  do  theatro  portuguez.  Gil  Vicente  o confessa 
claramente  nas  suas  Dedicatórias;  elle  e seu  primo  e homonymo:  Gil  Vi- 


1 A obra,  em  linguagem  portugueza,  versa  sobre  a Vida  e Paixão  de  Nosso  Senhor. 
Foi  composta  em  latim  pelo  Prior  Ludolfo,  da  Ordem  da  Cartuxa,  e traduzida  em  1445 
pelo  monge  Cistersiense  Frei  Bernardo  de  Aleobaça,  fallecido  em  1478.  A impressão  foi 
feita  em  quatro  partes  em  Lisboa,  em  1495,  por  Nicolau  de  Saxonia  e Valentino  de  Mora- 
via,  por  mandado  de  D.  João  n e de  D.  Leonor,  como  expressamente  se  declara.  E muito 
notável  a série  de  estampas  religiosas,  tarjas,  emblemas,  etc.;  são  tudo  gravuras  em  ma- 
deira, rpie  ornam  a edição  e representam  um  alto  valor  artístico.  Conheço-as  bem. 

A obra  é extremamente  rara,  mas  ha  exemplares  perfeitos  nas  bibliothecas  Nacio- 
nal de  Lisboa  e Municipal  do  Porto.  Muito  embora  os  impressores  dirigentes  fossem  alle- 
mães,  a participação  do  elemento  nacional  nos  prelos  d'elles  foi  decerto  importante.  Ve- 
jam-se os  pormenores  no  Diccionario  Bibliographico,  de  Inuoeencio,  já  citado. 

Benevides  ( obr . cit.,  pag.  320)  e Innocencio  declaram  que  por  ordem  da  rainha  se  im- 
primiram ainda  os  Autos  dos  apostolas,  em  1505;  o Boosco  deleytoso,  em  1515  e o Espe- 
lho de  Christina,  em  1518,  obras  hoje  egualmente  raríssimas;  conheço  a primeira  das  tres. 
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cente  « lavrante  da  Rainha  Leonor » 1 e auctor  insigne  da  Custodia  de 
Belenx  (datada  de  1506)  proclamam  nos  domínios  da  poesia  e das  artes 
os  méritos  da  princeza,  que  deixou  no  mosteiro  da  Madre  de  Deus,  na 
casa  das  freiras  e no  templo  de  Deus,  um  museu  de  arte  completo,  onde  a 
pintura,  a obra  de  talha,  a ceramica  e a ourivesaria  rivalisaram,  creando 
maravilhas  de  que  nos  ficaram  poucas,  mas  ainda  preciosíssimas  amostras. 

Em  pintura  temos  no  coro  os  retratos  de  D.  João  m,  de  D.  Catha- 
rina,  da  própria  D.  Leonor;  differentes  quadros  da  escúla  portugueza  do 
primeiro  terço  do  século  xvi,  e as  maravilhosas  taboas  da  Sachristia,  do 
inicio  do  mesmo  século ; outras,  pertencentes  aos  altares  da  egreja,  foram 
dispersas  2. 

A obra  de  talha  do  côro  é riquíssima,  mas  pertence  aos  séculos  xvn 
e xviii ; porém,  ha  ainda  tectos  lavrados  em  estylo  mudéjar  ( alfarje ) no 
interior  do  convento,  de  bello  lavor,  que  alternavam  com  outros  simples, 
mas  deliciosamente  pintados  no  gosto  da  Renascença  com  o emblema  de 
D.  Leonor ; estes  desappareceram,  porém  ainda  os  admirei  pouco  depois 
de  1870;  n’esta  mesma  época  havia  alli  uma  boa  collecçâo  de  vasilhame 
nacional  do  século  xvi  (louça  das  Caldas  da  Rainha).  ISTa  egreja  e no  claus- 
tro ainda  figuram  magnificos  azulejos.  Do  presepio  da  Madre  de  Deus,  uma 
pequena  maravilha,  restam  apenas  fragmentos.  Emfim,  egreja  e convento 
constituíam  um  opulento  thesouro,  em  que  a ourivesaria  portugueza  de- 
monstrou com  o Relicário,  que  temos  presente,  qualidades  de  estylo  e de 
factura  que  nunca  foram  excedidas. 

Resta  considerar  a rainha  como  diplomata. 

A sua  influencia  nos  negocios  políticos  e governo  da  Casa  Real  foi 
considerável.  Durante  a ausência  de  seu  irmão  D.  Manoel,  quando  este  se 
demorou  em  Hespanha,  figurou  como  Regente  3 ; e durante  o governo  do 
rei  foi  ouvida  sempre  nos  casos  importantes  que  interessavam  á numerosa 


1 Vide  Tbeophilo  Braga  que  recentemente  ainda  (1914)  reconhece  e affirma  a exis- 
tência separada  dos  dois  homonymos,  primos:  o poeta  e o ourives.  O segundo  seria  o pro- 
tector do  primeiro,  na  côrte.  ( Op.  cit.,  pag.  36-50).  «O  Alvará  de  15  de  fevereiro  de  1509 
designa  o lavrante  (filho  de  Luiz  Vicente,  também  ourives,  natural  de  Guimarães)  Ourives 
da  Senhora  Raynha,  minha  irmã.  Era  a rainha  viuva  de  D.  João  II;  n’esse  Alvará  é 
nomeado  Vedor  de  todas  as  obras  de  ouro  ou  prata  mandadas  fazer  para  o Hospital  de 
Todos  os  Santos,  Convento  de  Thomar  e Mosteiro  de  Belem ».  Citação  de  Tbeophilo  Braga, 
pag.  78,  nota. 

2 El-Bei  D.  Fernando  apropriou-se,  ainda  depois  de  1870,  de  preciosas  taboas  da 
egreja  (semi-circulares),  que  appareceram  na  Exposição  de  1882,  como  suas  e da  snr.a  Con- 
dessa d’Edla;  outras  estão  no  Museu  de  arte  antiga;  emfim,  ainda  outras  passaram  á col- 
lecção  do  snr.  Conde  do  Ameal  (Dr.  Ayres  de  Campos  — Coimbra),  onde  as  vi  e reconheci. 

3 Foi  regente  tres  vezes:  em  1476,  na  ausência  de  seu  marido  e do  sogro;  em  1484, 
durante  a doença  do  marido;  e em  1498,  representando  D.  Manoel. 
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prole  de  D.  Manoel  e ás  Sennoras  de  alta  gerarchia  1 que  se  juntaram 
em  Lisboa  no  primeiro  terço  do  século  xvi  e cujas  solicitações  desencon- 
tradas deram  graves  cuidados  a seu  Real  irmão. 

A dura  experiencia,  adquirida  durante  o reinado  de  D.  João  n,  quando 
defendia  os  direitos  do  Príncipe  herdeiro  contra  o bastardo  D.  Jorge,  va- 
leu a sua  irmã  a Duqueza  de  Bragança,  esposa  do  justiçado  em  Evora  e 
a sua  própria  mãe  a Infanta  D.  Beatriz,  quando  as  tres  senhoras,  sempre 
unidas,  se  mantiveram  em  pacifica,  mas  tenaz  opposição  contra  a vontade 
do  Príncipe  perfeito.  Vimos  que  a sua  constância  e prudência  venceram, 
a final,  contra  o proprio  marido,  como  venceram  depois  contra  o irmão 
D.  Manoel,  que  de  resto  lhe  devia  os  maiores  serviços  na  successão  ao 
tlirono,  hem  pagos,  segundo  provou  o snr.  Braamcamp  Freire,  com  as 
mais  generosas  mercês  2.  Não  a desculpo  da  sua  avidez,  como  a não  posso 
absolver  do  seu  resentimento,  para  não  dizer  odio,  ao  marido  que  até  á 
ultima  hora,  na  disposição  relativa  ao  seu  enterro  e sepultura  3,  se  revela ; 
comtudo,  as  suas  grandes  qualidades  pessoaes,  o seu  elevado  ideal  na  vida 
familiar,  a acção  múltipla  e fecunda  que  exerceu  sobre  tão  variados  capí- 
tulos da  vida  nacional,  dão-lhe  direito  a um  logar  excepcional  na  historia 
da  Renascença  portugueza  4. 

Presto-lhe,  n’este  curto  e imperfeito  esboço,  a minha  modesta,  mas 
sincera  homenagem. 


1 Bastará  recordar  as  seguintes:  a rainha  D.  Isabel,  primeira  esposa  de  D.  Ma- 
noel (1497-98);  a rainha  D.  Maria,  segunda  esposa  do  mesmo  (fallec.  1517);  a rainha 
D.  Leonor,  terceira  esposa  do  mesmo,  casada  em  1518;  emfitn,  a rainha  D.  Joanna,  a 
Excellente  Senhora,  fallecida  em  1530.  A rainha  D.  Leonor  só  veiu  a fallecer  em  1525, 
com  sessenta  e sete  annos. 

2 Este  erudito  e escrupuloso  escriptor  avalia  o rendimento  annual  da  rainha  em 
cêrca  de  200  contos  da  nossa  moeda  ( ohr . cit.,  pag.  128).  No  seu  estudo  as  questões  de 
dinheiro  da  rainha  com  seu  irmão  D.  Manoel  (e  até  com  o Senado  de  Lisboa,  em  Benevi- 
des,  ohr.  cit.)  surgem  a cada  passo. 

3 Seu  marido  D.  João  n foi  para  a Batalha;  ella  ficou  no  convento  da  Madre  de 
Deus,  em  sepultura  rasa,  á entrada  da  casa  capitular,  ao  lado  de  sua  irmã  favorita,  a 
Duqueza  de  Bragança,  D.  Isabel  (1459-1521) ; ambas  com  o mais  modesto  epitaphio. 

4 É notável  que  tanto  a rainha  D.  Leonor  como  D.  João  n prestassem  egual  atten- 
ção  á civilisação  allemã  e italiana.  O rei  foi  buscar  a Florença  e Siena  o modelo  para  o 
seu  Estatuto  do  Hospital  de  Todos  os  Santos;  pediu  á Italia  em  1494-95  a maravilhosa 
Biblia  illuminada  dos  Jeronymos  (hoje  na  Torre  do  Tombo)  e protegeu  os  grandes  impres- 
sores e gravadores  allemães  da  Vi  ta,  Christi.  A Biblia  é um  prodigio  da  Renascença ; a 
Vita  é um  monumento  da  typographia,  em  caracteres  gothicos  (allemães).  Que  singular 
aftéição  tolerante  em  matéria  de  arte,  e que  apuramento  esthetico  em  ambos  os  esposos! 
D.  João  ii  legára  a Florença  maravilhosas  lampadas  de  prata,  não  receando  o confronto 
do  lavor  nacional  com  a arte  italiana.  Emfim,  foi  elle  o protector  de  Andréa  Sansovino  em 
Portugal  durante  nove  annos!  Pediu-o  a Lorenzo  dei  Mediei,  II  magnifico. 
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Relicário  de  ouro  esmaltado  [visto  pelas  costas]  1 

[Mota  supplementar  ao  fascículo  XVI] 

A inscripção  posta  na  architrave,  accompanhando  os  quatro  lados  do 
rectangulo,  é uma  imploração  da  Misericórdia  Divina,  em  lembrança  da 
Paixão  de  Christo,  que  o espinho  da  coroa  symbolisa.  Eil-a : 

MISERICORDIE  . TVK  . TVE  . MORTIS  . GRAVISIME  . DVLCISIME  . DOMINE  . 
IESV  . XPE  . RESPLENDOR  . PATRIS  . CONCEDE  . NOBIS  . FAMVLIS  . TVIS  . 

A ordem  vulgar  da  leitura,  na  inscripção,  deveria  ser : Gravissime, 
dulcissime  Domine  Jesn  Christe,  resplendor  patris,  concede  nobis  famn- 
lis  tnis  misericordiam  tnam  iuae  mortis. 

Não  seria  o espinho  da  corôa  a unica  relíquia  d’esta  peça  incompará- 
vel, unica  de  toda  a ourivesaria  portugueza,  que  está  completamente  esmal- 
tada 2,  excepto  em  raras  linhas  constructivas  (molduras,  capiteis  e peque- 
nos taboleiros  de  arabescos) ; unica  também  pelo  esmero  e perfeição  do 
lavor  da  frente  e costas. 

Sobre  a architrave  está  posta  uma  cruz  pequena,  de  braços  eguaes,  com 
outra  relíquia,  talvez  do  Santo  Lenho,  encobrindo  algumas  letras  da  inscri- 
pção citada.  Quer-me  parecer  que  é accrescento  posterior;  estão  nas  mes- 
mas condições  a maior  parte,  se  não  todas,  as  pedras  preciosas,  despropor- 
cionadas, indiscretas  e applicadas  em  logares  impróprios,  por  exemplo,  nos 
extremos  do  arco  menor  da  abside  e no  cume  d’elle,  por  debaixo  da  cruz 
referida.  As  pérolas,  postas  sobre  as  boccas  das  duas  urnas  elegantes  (frente 
e costas),  duas  albarradas  que  corrigem- com  os  acroterios  do  grande  arco  o 
severo  rythmo  da  magestosa  linha  curva  frontal,  bem  poderiam  symbolisar 


1 Já  descrevi,  em  parte,  a ornamentação  das  costas  no  fasciculo  xvi,  no  fim  do 
respectivo  artigo ; não  contava  então  com  a photographia,  que  hoje  apresento,  graças  a 
um  especial  favor  do  snr.  dr.  José  de  Figueiredo,  digno  director  do  Museu.  E’  a primeira 
vez  que  é assim  reproduzida  a singularíssima  obra.  Em  rigor,  a reproducção  deveria  ser 
completada  com  uma  vista  do  relicário,  no  sentido  da  diagonal  do  rectangulo. 

2 Ha  uma  cruz-relicario,  que  foi  de  Thomar,  na  fórma  da  cruz  da  Ordem  de  Christo, 
sobre  peanha  da  Renascença,  que  a tradição  diz  ser  dadiva  de  Felipe  n ao  Convento.  E’ 
de  ouro,  toda  guarnecida  de  esmaltes  cloisonnês  do  mais  bello  desenho  e lavor.  Em  meu 
entender,  essa  cruz  (thesouro  da  Sé  de  Lisboa)  é obra  da  ourivesaria  allemã  das  celebres 
officinas  de  Augsburgo.  Os  esmaltes  do  relicário  são  do  gonero  chan/plevé.  Seria  aqui  des- 
locada uma  explicação  sobre  a technica  especial  dos  esmaltes  dos  ourivezes.  O erudito 
Abbé  Texier,  n uma  obra  de  profundo  saber  ( Dictionnaire  d’ orfévrerie,  de  gravure  et  de 
ciselures  chrétiennes.  Paris,  1857,  sub-v.  émail,  pag.  658  a 674;  e sub-v.  esrnail,  pag. 
690  a 712),  ennumera  uma  grande  variedade  de  esmaltes,  segundo  a technica  (esmaltes 
de  pintor  e esmaltes  de  ourives)  e segundo  a nacionalidade,  inclusive  o esmail  d’ Arragon. 
Já  em  1883,  no  Album  da  Exposição  de  Aveiro  (pag.  51),  tratei  dos  esmaltes  aragonezes, 
e na  Historia  da  ourivesaria  ejoalheria  portuguexa  (2  vol.  incompletos,  1881-83). 
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as  urnas  das  lagrimas  e da  dor,  na  via  cruéis  da  mãe  e esposa  inartyri- 
sada,  porque  pérolas  significavam  lagrimas  no  symbolismo  artístico  dos 
joalheiros  da  Renascença.  E,  por  humildade  christã,  a grande  rainha  que 
escolheu  para  si  e para  a irmã  a mais  modesta  pedra  tumular,  que  todas 
as  freiras  pisariam  á entrada  do  Capitulo,  sobrepôz  a urna  das  lagrimas 
ás  grandezas  do  seu  escudo  Real,  e amortalhou-se  de  freira  no  seu  unico 
retrato  authentico,  herdado  pelo  convento,  onde  repousam  seus  ossos. 

Também  não  posso  discutir  aqui  uma  questão  capital,  que  levantei 
pela  primeira  vez  em  1883  ( Álbum  da  Exposição  de  Aveiro,  pag.  52, 
nota  2),  sobre  a naturalidade  do  Mestre  João,  a quem  o Relicário  é attri- 
buido,  e que  eu  suppuz  e ainda  supponho  allemão,  pelas  razões  então  alle- 
gadas.  Mantenho  essa  opinião  que  se  firmou  á proporção  que  fui  estudando 
minuciosamente  a applicaçâo  dos  esmaltes  na  ourivesaria  peninsular ; e 
de  proposito  sublinho  o termo,  porque  estudei  a ourivesaria  e joalheria  hes- 
panhola  na  própria  Hespanha  desde  1871,  e conheço  bem  o que  vale  a 
ourivesaria  allemã  e as  suas  incomparáveis  escolas  do  Sul  do  império. 

O nome  do  Mestre  João  foi  lido,  com  muita  difficuldade,  pelos  paleo- 
graphos  da  Torre  do  Tombo  J.  van  der  Staygolstsyt,  que  eu  interpretei  : 
J.  ( Johann ) vou  Ingolstadt.  Queira  o leitor  recorrer  á extensa  nota  do  Ál- 
bum da  Exposição  de  Aveiro;  o facto  de  estar  esgotado  o Álbum,  tem 
concorrido  para  facilitar  originaes  descobertas  a alguns  amadores  das  indus- 
trias históricas  nacionaes,  que  se  esquecem  do  que  é probidade  litteraria. 
Johann  é a fórma  allemã  do  nome  João  *.  Se  não  puderam  lêr  bem,  na 
Torre  do  Tombo,  por  que  é que  não  publicaram  o fac-simile  da  assigna- 
tura  do  documento ? (neste  caso,  o escriptor  Sousa  Yiterbo)1  2. 


1 Também  posso  lembrar  hoje  (abril  de  1917)  a pequena  variante:  von  der  Stadt 
(dativo  all.)  higolt  João,  da  cidade  de  Ingolt. 

2 Mas  o methodo  de  trabalho  d’este  escriptor,  quanto  á historia  das  artes  menores 
nacionaes  e arte  peninsular  comparada,  foi  caracterisado  por  nós,  sufficientemente  em:  l.° 
Ceramica  portugueza  (1883);  2.°  na  Revista  de  Guimarães,  anno  xiv.  a proposito  de 
S.  Marcos  (agosto  de  1897)  e na  mesma  Revista,  a proposito  dos  Pannos  de  ras  em  Por- 
tugal; 3.°  no  Ensaio  historico  sobre  a ourivesaria  portuguesa  (Notas  sobre  Portugal, 
1909,  vol.  ii,  pag.  267),  a proposito  da  Exposição  de  Arte  Ornamental  de  Lisboa  (1882) 
e das  suas  investigações  posthumas,  depois  de.  . . fechada.  Consciencioso  como  paleogra- 
pho,  e muito  assiduo  trabalhador,  faltava-lhe  porém  o espirito  critico,  a sciencia  do  dese- 
nho e a analyse  teclmica  para  perceber  o desenho  dos  outros  e justificar  os  seus  proprios 
esboços;  nunca  publicou  um  só;  n'isto  procedeu  com  uma  singular  economia.  . . Outros 
imitaram  e imitam  ainda  hoje  a mesma  prudente  economia.  Emfim,  a Sousa  Virterbo  fal- 
tou capacidade  para  avaliar  a anatomia  de  uma  obra  de  arte  e a sua  estruetura.  Mas, 
quantos  apurados  e apuradissimos  estylistas  e floristas  da  rhetorica  nacional  em  Arte  não 
padecem  dos  mesmos  defeitos,  sem  terem  no  seu  activo  os  serviços  de  Sousa  Viterbo!  Fallo 
com  as  provas  na  mão ; e creio  que  fallo,  pesando  também  com  a balança  na  mão,  porque 
em  vida  de  Viterbo  assim  fallei  sempre,  e não  objectou  nunca. 
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Nossa  Senhora  da  Conceição  (marfim) 

No  fascículo  xiv  caracterisei  levemente  uma  outra  Nossa  Senhora, 
irmã  da  presente  no  estylo,  na  matéria  prima  da  factura  e na  significação 
religiosa.  Alli,  era  a Virgem  timida,  apenas  meio  consciente  do  mysterio, 
orando,  olhos  baixos,  mãos  postas,  com  gesto  supplicante.  Aqui  é repre- 
sentada depois  da  Saudação  angélica,  n’uma  expressão  de  divina  graça;  e 
com  um  gesto  de  intenso,  de  infinito  agradecimento  cruza  as  mãos  sobre 
o peito  para  significar  que  lhe  fallecem  as  palavras ; se  é mudo  o gesto, 
os  olhos  erguidos  para  o céo  exprimem  a indizível  esperança  de  ser  ouvida. 

O grande  pintor  hespanhol  Murillo  (1618-1682)  fixou,  como  ninguém, 
na  tela  as  successivas  phases  de  transformação  da  figura  virginal  de  Ma- 
ria Santíssima  nas  suas  Madonnas  *,  principalmente  nos  quadros  do  Museu 
de  Sevilha  (convento  de  la  Merced).  Estudei-os  em  1871. 

Repare-se  que  a figura  tem  parte  do  collo  a descoberto.  O cabello,  o 
cinto;  a carapinha  dos  pequenos  cherubins  e a colleira  do  leão  (symbolo 
de  S.  Marcos)  são  dourados ; os  animaes  restantes  vem  a ser : o boi  de 
S.  Lucas  e a aguia  de  S.  João  Evangelista,  quasi  encoberta  pelo  Anjo  de 
S.  Matheus.  Todas  as  quatro  figuras  têm  o seu  competente  livro  ou  Evan- 
gelho, alludindo  aos  patronos. 

As  roupagens  da  Senhora  estão  tratadas  com  menos  detalhes ; o de- 
senho dos  pannejamentos  é mais  livre,  menos  cingido  ao  corpo,  mais  flu- 
ctuante  n’este  exemplar.  Os  animaes  que  rodeiam  a esphera  terrestre  ferem 
uma  nota  ingênua,  causando  um  curioso  espanto  aos  cherubins.  Estes 
olham  todos  para  baixo. 

Tendo  o artista  esculpido  tanto  symbolo  alado  entendeu,  evidentemen- 
te, ser  desnecessário  pôr  azas  nos  cherubins.  Confrontem-se  as  duas  n'este 
pormenor  e nas  outras  variantes  (as  meias  luas,  tão  differentes  em  fôrma  e 
grandeza,  etc.),  porque  os  artistas  seguiam  normas  e preceitos  muito  rigo- 
rosas nas  representações  da  Virgem  Maria  e seus  attributos 1  2. 

Todavia,  a interpretação  do  grande  mestre  só  em  Sevilha  se  pôde 
estudar  bem,  porque  além  do  magico  colorido,  do  desenho  vaporoso  e do 


1 Vejam-se  sobre  Murillo  os  notáveis  estudos  do  nosso  fallecido  amigo  e illustre 
professor  Cari  Justi  na  Zeitschrift  f.  bildende  Kunst  e em  separata;  e II.  Knackfuss  Mu- 
rillo, biographia  illustrada.  Bielefeld,  1897,  8.°  gr. 

2 Wessely,  Iconographie  Oottes  u.  d.  Heiligen,  obra  já  citada.  Publicação  allemã, 
modelar,  Leipzig,  1874.  Guénebault,  Dicc.  iconographique , na  grande  collecção  do  Abbade 
Migne,  sem  rival  até  boje.  Migne  é o editor  da  Bibliothèqnc  univ.  du  clcrgc.  Citamos  só 
as  obras  que  por  seu  modico  preço  em  França,  Allemanha,  Inglaterra,  etc.  são  accessiveis 
aos  nossos  artistas  e artífices.  Os  volumes  de  Migne  custavam,  em  média,  7 francos,  antes 
da  catastropbe  da  guerra  mundial. 
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esfumado  dos  contornos  : tudo  isto  n’elle  se  revela,  ha  em  Sevilha  o am- 
biente, o meio,  a luz,  a atmospkera,  o aroma  inebriante  dos  laranjaes  flo- 
ridos ! a gente,  a raça,  em  summa.  Qaien  no  ha  visto  Sevilla.  . . 

Inclino-me  a crêr  que  a esculptura  é,  n’este  caso,  nacional,  do  pri- 
meiro terço  do  século  xviii,  pela  sua  feição  familiar  h 

Dimensões : 0m,44  (a  outra  Nossa  Senhora  do  fase.  xiv  tem  0'n,47). 
No  Museu  nacional  de  arte  antiga. 

Cruz-relicário  de  prata 

Construída  n’uma  época  pouco  afamada  na  historia  geral  da  arte,  o 
século  xvn,  esta  peça  de  ourivesaria,  que  tem  a data  1624,  distingue-se 
por  qualidades  raras ; em  primeiro  logar  pelas  proporções  e equilíbrio  de 
todos  os  seus  elementos:  haste  e braços  da  cruz,  plintho  e base  chanfrada; 
esta  assenta  ainda  sobre  um  altar  ou  arca  de  fórma  rectangular.  Sublinho 
a palavra  proporções,  porque  diz  o essencial  em  architectura  e na  escul- 
ptura da  fórma  humana.  A ornamentação  vem  muito  depois;  e,  para  liqui- 
dar esta,  notarei  que  a severidade  das  linhas  rectas,  constructivas,  foi  tem- 
perada por  uma  série  de  engastes  com  relíquias  cobertas  de  crystal ; os 
aros  são  desenhados  em  oval  e losango,  alternadamente,  dando  a impres- 
são de  um  bracelete  desdobrado ; e não  havendo  gemma  alguma  na  cruz, 
parece  que  está  coberta  d’ellas.  Os  intervallos  entre  oval  e losango  são 
occupados  por  cabeças  de  cherubins,  duas  a duas,  que  parecem  pequenas 
pérolas,  tão  finas  e buriladas  são ! Cabeças  maiores  occupam  os  quatro  can- 
tos da  base  chanfrada  e alliam-se  a outras  quatro  que  formam  os  cantos  da 
arca.  São  ainda  quatro  os  cherubins  que  guardam  a relíquia  maior,  insigne 
(o  Santo  Lenho)  da  cruz,  no  ponto  de  intersecção  da  haste  e dos  braços. 

Repare-se  que  no  plintho  ha  dois  cherubins;  no  friso  da  arca  dois  e, 
descendo,  surgem  mais  duas  graciosas  cabeças  animando  as  volutas  inver- 
tidas, que  corrigem  as  severas  linhas  rectas  do  rectangulo  da  arca  com  as 
inflexões  de  duas  meias  ellipses,  que  parecem  as  azas  de  uma  urna 


1 O nosso  notável  esculptor  Joaquim  Machado  de  Castro  fixou  num  tratado  espe- 
cial a orthodoxia  esthetiea  na  representação  das  figuras  religiosas,  livro  muito  raro  e util 
que  possuo,  e tive  o cuidado  de  lêr.  Eis  o titulo,  que  não  deve  assustar,  porque  se  trata 
de  um  assumpto  de  arte:  Analyse  graphico-orthodoxa,  e demonstrativa  de  que  sem  escrú- 
pulo do  menor  erro  theologico,  a esculptura  c pintura  podem,  ao  representar  o sagrado 
mysterio  da  Encarnação,  figurar  vários  anjos,  etc.  Lisboa,  1805.  4.°  de  xvi-77  pag.  e 2 
gravuras.  Os  predecessores  nacionaes  n’este  campo  andam  afogados,  a boiar  n’uma  onda 
de  citações  estereis  e sem  valor,  mera  vaidade  de  seus  auctores,  a qual  parece  reviver  em 
dias  recentissimos,  a proposito  da  Architectura  romanica,  que  vae  sendo  moda  entre  os 
amadores  — commentadores  zelosos;  não  se  curaram  ainda  da  doença  apontada  por  Ka- 
czynski  (1846)  — (Nota  eseripta  em  abril  de  1917). 
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Este  movimento  alternado,  rectilinio  e curvilinio,  como  são  alternadas 
também  as  ligaras  dos  losangos  e ovaes,  accompanhadas  de  minúsculas 
cabecinhas  aladas,  duas  a duas,  dão-me  a ideia  de  que,  n’esta  singular  e 
tão  ponderada  obra,  ha  um  symbolismo  occulto  de  numeros  2 a 2 e 4 a 4, 
dominado  por  outra  proporção  mais  alta : 3 a 3,  no  remate : tres  braços  da 
cruz,  tres  lindíssimos  capiteis  corinthios  nas  extremidades  dos  braços,  tres 
umas  terminaes,  marcadas  com  a cruz  da  Ordem  de  S.  Thiago,  também 
symbolica,  como  veremos,  e repetida  tres  vezes. 

Será  tudo  isto  obra  do  acaso?  E se  eu  disser  ao  leitor  que  na  face 
posterior  da  arca  está  a seguinte  inscripção  de  uma  casa  religiosa  celebre, 
onde  nada  se  fazia  sem  elevada  intenção;  convencer-se-ha? 

I.  H.  S.  {Em  nome  de  Jesus ) DONA  ANA  DE  LENCASTRE  COMENDA DEIRA  DESTE 
MOSTEIRO  DE  SANTOS  DEV  ESTA  CRUZ  CÕ  SVAS  RELIQV1AS  PERA  A IGREJA  DO 
MESMO  MOSTEIRO  EM  HONRA  DOS  SANTOS  MÁRTIRES.  ANNO  DE  1624. 

Esta  Senhora  era  a Commendadeira  da  Ordem  de  S.  Thiago,  á qual 
compete  a cruz  symbolica,  militar,  posta  nas  tres  urnas  já  citadas. 

Não  sei  como  louvar  devidamente  a technica  do  cinzel  e do  buril  no 
lavor  dos  capiteis,  das  molduras  varias,  finíssimas,  e dos  aros.  Nas  cabeças 
maiores  empregou  o artista,  certamente,  o processo  do  repuxado  (hespanhol, 
repujado;  repoussé,  francez).  Também  não  sei  encarecer  a discrição  com 
que  está  distribuído  o douramento  pela  prata  branca,  hoje  bellamente  exi- 
dada.  Perante  peças  d’esta  valia,  descobre-se  a gente,  com  respeito,  á me- 
mória da  antiga  officina  da  ourivesaria  portugueza. 

Dimensões:  altura,  lm,09.  Data,  1624.  Eoi  do  Mosteiro  de  Santos-o- 
Novo,  Lisboa.  Hoje  no  Museu  nacional  de  arte  antiga. 

Cofre  para  relíquias 

Intrigou-me  deveras  esta  obra  que  a alguns  parecia  ser  de  tartaruga, 
guarnecida  de  prata  lavrada.  Creio  que  é simplesmente  massa  córnea,  — - 
que  reduzida  a matéria  llexivel  sob  a acção  do  calor,  e depois  laminada  por 
forte  pressão  mechanica,  se  torna  transparente  (ultima  operação)  n’um  ba- 
nho de  gordura,  adquirindo  as  sombras  e nuvens  da  verdadeira  tartaruga. 
As  cambiantes  da  côr,  que  na  verdadeira  se  admiram  (os  veios),  são  obti- 
das pela  acção  de  substancias  chimicas,  introduzidas  no  banho  gordo.  Re- 
sulta d'ahi : a Keratine  ou  imitação^da  tartaruga.  E o nosso  caso. 

(Continua  no  proximo  numero,  por  falta  de  espaço). 


Resplendor  de  imagem  sagrada  — (Texto  no  proximo  numero,  uiem) 
Salva  de  prata  branca  — (idem,  idem) 
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(MUSEU  NHCIONAL  DE  HRTE  PÍNTIQD) 


Cofre  parei  relíquias  (a  estampa  está  no  fase.  xvii) 
(Continuação  do  fascículo  XVII) 

Depois  de  concluído  este  processo,  chama-se  ao  produeto  scientiüca- 
mente  Keraline 

Muitas  das  peças  que  appareceram  na  Exposição  de  arte  ornamental 
(1882),  sobretudo  cofres  e pentes  (os  celebres  pentes  altos,  de  senhora,  ren- 
dilhados, dos  séculos  xvn  e xvni)  eram  keratinc  e não  tartaruga  (aliás 
raríssima  e de  difficilima  manipulação)1  2,  nem  gelatina,  como  até  absurda- 
mente  se  escreveu  no  catalogo  a cada  passo,  com  referencia  especial  aos 
cofres  de  relíquias,  como  este. 

À guarnição  de  prata  difficulta,  de  certo  modo,  a classificação  histó- 
rica. Nos  cantos  da  arca  quadrada  e na  volta  da  tampa,  que  ó em  raeio- 
hexagono,  vejo  um  desenho  linear  gravado  (au  trait)  no  estylo  do  meado  do 


1 Keras  — Keratos,  nome  grego  do  côrno  animal.  A produrção  da  keratinc.  e u 
processo  industrial  de  imitar  a tartaruga  é bem  antigo.  Parece  que  ninguém  da  Comruis- 
são  official  de  1882  teve  noticia  d'isso.  As  caixas  de  rapé,  os  botões  grandes,  com  incrus- 
tações metallieas,  das  casacas  de  gala,  os  pentes  altos  dos  toucados;  as  varas  dos  leques, 
as  guarnições  do3  lorgnons,  tudo  foi  falsificado,  fingindo  tartaruga.  Quantas  peças  de  mo- 
bília, genero  Boule  (séculos  xvu  e xvni),  ostentam  apparatosas  placas  de  tartaruga  imi- 
tada (aliás  keratinc),  no  meio  de  guarnições  de  falsos  bronzes  dourados  (chumbo  bronzeado) ! 

2 D’ahi  o excepcional  valor  da  escrivaninha  de  verdadeira  tartaruga,  descripta  no 
fascículo  xi.  Posteriormente  á descripção,  averiguei  que  ella  foi  dada  pelo  Papa  Benedi- 
cto  xiv  á Academia*  liturgica  pontifieia,  creada  por  iniciativa  de  D.  Fiei  Manoel  do  Cená- 
culo Villas-Boas  (1724-1814)  no  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  O museu  Machado 
de  Castro,  de  Coimbra,  guarda  o busto  do  Papa  offerente,  bella  obra  italiana  em  mármore 
de  Garrara,  dada  também  á mesma  Academia.  A nacionalidade  apontada  á escrivaninha 
continua  sendo  para  mim  a mesma,  franeeza. 
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século  xvii ; o recorte  da  dita  guarnição  confirma  a classificação;  o recorte 
da  fechadura  com  a salamandra  (symbolo  do  fogo  e da  immortalidade), 
confirma  ainda  o mesmo  periodo ; é um  accrescento  posterior  em  substitui- 
ção de  cerramento  anterior,  porque  depende  da  faixa  central,  differente  no 
desenho  das  duas  faixas  transversaes,  e também  differente  na  technica  h 

Expliquemos  mais : Todos  os  elementos  do  século  xvn  indicados  são 
de  chapa  laminada,  e o seu  desenho  é gravado  a buril.  Os  restantes  ele- 
mentos são  de  estylo  românico  do  século  xm,  com  technica  differente,  isto 
é : chapa  batida  sobre  matrizes,  o que  se  prova,  porque  os  motivos  orna- 
mentaes  (veados,  aves  e a flora  decorativa)  se  repetem  periodicamente  e 
com  o rigor  de  um  clichê.  Estes  elementos  archaicos  vem  a ser : as  duas 
grandes  fitas,  orlando  a borda  da  tampa  (uma  está  visivel),  as  faixas  trans- 
versaes extremas;  emlim,  a aza  do  cofre,  simulando  uma  cobra  com  duas 
cabeças.  Esta  aza  tem  technica  á parte;  foi  fundida  e depois  gravada  a 
buril.  Temos,  pois,  toda  a escola  da  ioreutica  ! 

O aspecto  total  é o de  um  cofre-babu.  Na  frente  está  a chave,  presa 
a uma  corrente. 

Dimensões:  comprimento,  01U,25 ; largura,  0m,12;  altura,  0m,  1 2,  com 
a aza,  0m,15. 

Época,  séculos  xm  e xvu.  No  Museu  nacional  de  arte  antiga. 


Resplendor  de  imagem  sagrada  (a  estampa  está  no  fase.  xvn) 

Eis  um  especimen  muito  vistoso,  para  imagem  grande  de  altar  ou  de 
procissão.  Bom  desenho  e grande  effeito  decorativo;  a prata  branca  dourada, 
alternando  nos  raios,  ora  rectil inios,  ora  ondeados,  terminando  em  pérolas. 

As  pedras  d’estes  grandes  resplendores,  de  que  o Museu  de  arte 
antiga  e o Museu  de  Coimbra  possuem  vários  exemplares,  são  muitas 
vezes  esmaltes,  imitações  hábeis  de  bom  effeito. 

O desenho  representa  na  parte  central  uma  meia-lua,  invertida,  ra- 
diante, com  um  fundo  espigão,  que  segura  a peça  na  cabeça  da  imagem. 

Dimensões:  altura,  0m,2l ; largura,  0m,19.  Foi  do  Convento  de  Santa 
Joanna,  de  Lisboa.  Hoje  no  Museu  nacional  de  arte  antiga. 

Época : meado  do  século  xvn. 


1 Ha  outro  exemplar  perfeitameute  parallelo  no  Museu  de  arte  sacra  de  Coimbra, 
até  com  o mesmo  lavor  da  guarnição  metallica;  n'este  exemplar  de  Coimbra  ó ainda  mais 
rico;  a egualdade  dos  desenhos  no  metal  ainda  mais  confirma  o que  em  seguida  se  diz 
da  chapa  batida  sobre  matrizes.  Trata-se  pois,  evidentemente,  de  uma  technica  peculiar, 
de  uma  officina  que  trabalhava  determinados  typos  do  arte  (cofres  de  relíquias),  segundo 
um  padrão  consagrado  e approvado  superiormente. 
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Salvei  de  prata  branca  (a  estampa  está  no  fase.  xvii) 

As  salvas  foram  applicadas  com  profusão,  tanto  no  serviço  religioso 
como  no  profano,  sem  haver  differença  na  fórma  nem  nos  assumptos  esco- 
lhidos para  a sua  decoração,  porque  a tolerância  em  obras  de  arte  dege- 
nerava frequentes  vezes  em  licença ! O mesmo  se  póde  dizer  das  salvas- 
fructeiras,  assim  chamadas  quando  têem  pé,  que  se  atarracha  á peça 
principal  (taça).  Melhor  é,  n’esse  caso,  classifical-as  simplesmente  de  fru- 
cteiros.  O ponto  de  ligação  é coberto  com  o brazão  do  possuidor,  burilado 
numa  pequena  medalha,  que  encobre  a tarracha.  Desprendido  o pé,  tapa- 
va-se  o buraco  do  encaixe  com  a mesma  medalha  brazonada ; e o fructeiro 
passava  a ser  uma  simples  salva. 

Não  se  confunda,  porém,  a salva  de  fórma  redonda  com  a bandeja 
que  é geralmente  de  feitio  rectangular  e tem  azas.  As  bandejas  eram  la- 
vradas no  material  mais  variado;  em  castanho,  nogueira  ou  carvalho  enta- 
lhado, pintado  e dourado  (peças  acharoadas)  ou  executadas  no  crystal 
lapidado.  Desde  o latão  estampado,  batido  a puneção  ou  moldado  ao  torno 
para  o effeito  do  guilhoché,  ou  do  arabesco  mordido  a agua-forte,  até  ao 
ouro  puro,  aliás  muito  raro  porque,  no  melhor  caso,  o metal  branco  era 
fortemente  dourado  pelo  processo  do  mercúrio,  — tudo  serviu.  As  peças  de 
ouro  puro  não  offereciam  a solidez  precisa  no  metal. 

Com  as  salvas  andavam  muitas  vezes  os  gomis,  ou  jarros,  pousando 
no  centro  alteado,  saliente  e brazonado.  Eram  as  saíras  de  agua  ds  mãos 
(sic)  dos  grandes  inventários;  serviam  em  variadíssimas  cerimonias  reli- 
giosas e profanas.  Temos  visto  até  grandes  salvas  de  baptisado,  mórmente 
do  século  xvir,  francezas  e allemãs,  que  contém  as  cavidades  precisas  para 
o sal,  os  santos  oleos,  a agua  consagrada,  etc.  Quando  andam  no  serviço 
profano,  as  cavidades  estão  encobertas  com  tampas  que  se  atarracham  ao 
fundo  principal,  ou  apparecem  seguras  com  molas  habilmente  dissimula- 
das. As  tampas  são  verdadeiros  primores  de  arte  do  buril  e do  martello, 
ornadas  com  assumptos  sagrados  e profanos,  allusivos  á fabula  humana  e 
ao  symbolismo  divino. 

As  parabolas  do  Velho  e do  Novo  Testamento ; as  Metamorphoses  de 
Ovidio,  os  emblemas  de  Alciato,  as  tradições  das  chronicas  nacionaes  e dos 
nobiliários,  as  aneedotas  satyricas  dos  cancioneiros  e dos  autos  populares; 
emíim,  as  facécias  jogralescas  dos  livros  de  cordel  e as  façanhas  das  can- 
ções heroicas  extrahidas  dos  romances  medievicos  — tudo  andou  narrado 
em  salvas  históricas,  como  n'um  livro  aberto  para  os  iniciados  e fechado 
para  os  profanos.  Nenhuma  arte  como  esta  contribuiu  tanto  para  fixar, 
qual  espelho  retrospectivo,  fidedigno  o que  foi  a imagem  do  Portugal  an- 
tigo. O assumpto  presta-se  a longo  commentario. 
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O que  vemos,  no  exemplar  presente?  Um  grande  lavor  apparatoso, 
dividido  em  duas  zonas  que  cercam  o medalhão  central.  Na  primeira 
um  forte  desenho  decorativo,  dividido  em  doze  gommos  salientes,  ornados 
de  aves  e flôres  (rainunculos) ; na  segunda  zona  quatro  mascardes  que 
recordam  as  carrancas  das  fontes,  que  jorram  agua  em  tanques.  Não  são 
carlouches,  porque  carecem  de  molduras.  No  medalhão  central  um  leão 
coroado,  que  pousa  sohre  ondas  (?)  e fita,  altivo  e conüado,  o horizonte. 
Se  o objecto  da  sua  attenção  fôsse  em  vez  de  nuvem,  um  espelho,  relem- 
braria exactamente  a Empreza  xxxni  da  celebre  obra  de  Diego  de  Saave- 
dra  Faxardo  [Idea  de  un  príncipe  político  christiano.  Amstelodami,  1659, 
pag.  287). 

Quanto  á execução,  é obra  nacional,  lavor  repuchado,  da  segunda 
metade  do  século  xvu,  estylo  hollandez. 

Dimensões : 0"’,43  de  diâmetro ; prata  branca.  No  Museu  de  arte  an- 
tiga. Já  foi  publicada  por  Pardal. 
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Quadros  portuguezes  dos  séculos  XV  e XVI 


[IMTRODUCÇHO] 

N’este  e nos  proximos  fascículos  cederemos  o espaço  aos  quadros 
antigos  nacionaes,  de  que  demos  já  uma  notável  amostra  nos  fascículos 
vm  e ix.  A selecção  representa  verdadeiros  primores  de  arte  que  são  uma 
gloria  do  Museu  nacional  de  arte  antiga  e fariam  honra  ás  collecções 
mais  celebres  do  estrangeiro. 

De  per  meio,  intercallaremos  reproducções  de  taboas  isoladas  e tripty- 
cos  de  factura  estrangeira,  mas  que  ganharam  o seu  logar  em  Portugal  ha 
muitos  annos,  ha  séculos.  Está  n’este  caso,  por  exemplo,  o celebre  São  Je- 
ronymo, de  Dürer,  que  brilha  no  presente  fascículo.  Com  elle  abrimos  a 
selecção. 


SclO  Jeronymo,  <le  A.  Diirer 

Esta  obra  prima  está  em  Portugal  ha  bons  quatro  séculos.  Foi  talvez 
o mais  valioso  presente  que  o incomparável  artista  offereceu  aos  feitores 
de  Portugal  em  Antuérpia.  As  relações  da  Feitoria  de  Flandres  com  os 
grandes  artistas,  escriptores  e mercadores  da  Renascença,  e especialmente 
com  Dürer,  foram  objecto  de  estudos  especiaes  ' meus,  desde  1877,  de 
modo  que  posso  limitar  aqui  a explicação  a uma  simples  referencia,  recor- 
dando que  fui  o primeiro  escriptor  portuguez  a assigualar  esse  incompará- 
vel presente  ao  feitor  Roderigo  Fernandes.  Nos  descendentes  d'elle,  isto  é, 
nos  Almadas,  se  conservou  occulta  e ignorada  a famosa  pintura  desde 
1520  ou  1521  até  cêrca  de  1882,  comprando-a  por  uma  bagatella  (uns  4 
a 5 contos)  a administração  da  Galeria  nacional  de  pintura,  então  ainda 
installada  no  antigo  edifício  de  São  Francisco,  junto  á Academia  de  Bellas- 
Artes.  Até  á descoberta  da  pintura,  a figura  de  São  Jeronymo  era  conhe- 
cida por  um  magnifico  desenho  da  collecçâo  Albertina  de  Vienna,  que 
expuz  em  1879  e 1882,  no  Porto,  com  o retrato  de  Damião  de  Goes,  pelo 
mesmo  Dürer 1  2,  antes  do  Museu  da  Academia  de  Lisboa  comprar  a taboa. 


1 Vide  Archeologia  artística,  fascículo  iv,  no  capitulo  Diirer  e a Feitoria  gor- 
tuguexa  (Porto,  1877).  A Feitoria  de  Portugal  em  Flandres;  estudo  publicado  em  1885  e 
impresso  com  notas  inéditas  em  1897,  em  Damião  de  Ooes,  Novos  Estudos,  pag.  51  e 
seguintes. 

2 Memória  sobre  este  retrato,  publicada  em  1879  (Porto).  N’esta  Memória,  lida 
perante  El-Rei  D.  Fernando  na  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos  por- 
tuguezes, já  figurou  o retrato  a carvão  da  Albertina,  coujuntamente  com  mais  onze  retra- 
tos antigos.  Vide  a respectiva  relação. 
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ü retrato  de  Goes  como  pintura  perdeu-se,  se  é que  chegou  a exe- 
cutar-se; o que  subsiste  e constitue  uma  obra  prima,  como  desenho  a car- 
vão, é o autographo  de  Albertina,  que  descobri  em  Yienna.  Mereceu  ser 
louvada,  como  uma  descoberta  preciosa,  a determinação  do  personagem 
retratado,  até  alli  uma  figura  anonyma,  sem  interesse  historico. 

A representação  de  São  Jeronymo,  como  doutor  da  Egreja  e figura 
notabilíssima  da  tradição  catholica,  occupa  um  logar  muito  saliente  na 
obra  de  Dürer.  O artista  revela  em  numerosas  composições  que  lhe  dedi- 
cou a sua  predilecção  pelo  venerando  ancião  Na  parte  technica  a nossa 
pintura  demonstra  uma  prodigiosa  execução,  realçada  pelo  amoroso  cuidado 
que  o snr.  Luciano  Freire  empregou  em  despil-a  de  não  poucos  retoques 
antigos,  que  a desfiguravam. 


Nossa  Senhora  da  Annunciação-Escóla  allernã,  de  Holbein,  o Moço 

«Tem  este  quadro  obra  de  tres  palmos  de  alto  e pouco  mais  de  dois 
de  largo;  pertenceu  á egreja  dos  missionários  de  Brancanes  de  Setúbal,  e 
no  anno  de  1836  foi  removido  para  a Academia  das  Bellas-Artes,  com 
outros  muitos  do  Deposito  das  Vvrarias  dos  extinctos  conventos,  onde  esta- 
vam pela  extineção  das  ordens  religiosas  em  1834. 

« Como  este  era  dos  mais  afamados,  determinou  o Conselho  da  Aca- 
demia que  fosse  em  particular  examinado  pelo  snr.  A.  M.  da  Fonseca  e ou- 
tros professores.  Reconheceu-se  então  que  o fundo  estava  recoberto  de  tinta 
preta,  e o manto  da  Senhora  todo  repintado  d'um  branco  sujo;  executado 
tudo  com  tal  imperícia  que  evidentemente  se  conhecia  haver  sido  feito  com 
o malicioso  fim  de  desfigurar  a originalidade  da  pintura : todavia,  e por 
felicidade,  a cabeça  e as  mãos  estavam  intactas,  e assim  também  o veo,  a 
túnica  e as  mangas  da  pelliça. 

« Sendo  encarregado  o snr.  Fonseca  da  restauração  d'este  quadro,  come- 
çou-se por  lhe  tirar  a capa  de  tinta  preta  que  encobria  o fundo  original,  e 


1 S.  Hieronimus  im  Oehãuse  (na  cella,  isto  é:  como  sabio,  no  seu  eseriptorio). 

S.  Hieronimus  in  der  Felsenhohle  (na  caverna). 

S.  Hieronimus  in  der  Wildniss  (ua  lloresta);  in  der  Waste  (no  deserto). 

S.  Hieronimus  in  der  Zelle  (na  cella) ; e linalmente  S.  J.  mit  dem  Weidenbaume, 
com  o salgueiro. 

Fontes  de  consulta  mais  importantes: 

M.  Thausing,  Dürer.  Oeschichte  seines  Lebens  und  seiner  Kunsl.  Charles  Ephrussi, 
Albcrt  Dürer  et  ses  dessins.  Paris,  1882.  Quantin;  Dürer' s Oemülde  des  Iíeiligen  Hiero- 
nymus,  por  Guatav  Glück,  na  celebre  revista  Dic  graphiscken  Kiinste,  anno  xxxv.  Wien, 
1912.  Heft  2;  e o mais  recente  trabalho:  J.  de  Vasconcellos,  Iconographia  Qoesiana, 
publicada  no  volume  Damiuo  de  Qoes,  Novos  Estudos.  Porto,  1897. 
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11’este,  em  poucas  partes  damnilicado,  se  descobriu  esta  inscripção  em  letras 
d‘oiro:  — cccc  ancilla  dni.  fiat  mihi  secundum  verba  tuurn.  Lucce  I — . 
Depois  fez-se  0 mesmo  á tinta  que  recobria  0 manto,  e achou-se  este  de 
côr  azul,  bastante  deteriorado,  é verdade,  mas  deixando  ainda  perceber  dis- 
tinctamente  0 desenho  original  das  pregas,  as  quaes,  tratadas  com  0 pri- 
mor de  tão  insigne  mestre,  foram  fiel  e escrupulosamente  seguidas  pelo 
snr.  Fonseca,  que  com  a maior  habilidade  conservou  e seguiu  também  0 
tom  da  tinta  original  em  todas  as  partes  onde  elle  se  podia  ainda  divisar. 
Mas  esta  restauração  foi  feita  com  0 azul  do  ultramar  que  ainda  não  era 
conhecido  no  tempo  de  Raphael,  e d'isso  resulta  certa  differença  de  colo- 
rido, comparada  esta  com  as  outras  côres  azues  d'aquella  época.  Julgamos 
dever  deixar  isto  aqui  observado,  para  que  tal  circumstancia  não  possa 
servir,  como  talvez  já  tem  servido,  para  se  duvidar  da  authenticidade  do 
complexo. 

« O estado  em  que  0 quadro  entrou  na  Academia  coincide  de  algum 
modo  com  as  informações  que  sobre  elle  houvemos,  de  pessoa  intelligente 
e respeitável.  Eis  aqui  a sua  historia  no  Seminário  de  Brancanes,  e 0 mais 
que  segundo  tradição  pudemos  saber. 

« A infante  D.  Catharina,  filha  de  el-rei  D.  João  iv,  que  casou  com 
Carlos  11  de  Inglaterra,  regressando  a Portugal  depois  de  viuva,  trouxe 
comsigo  este  quadro  \ que  passado  tempo  deu  a um  Prior  dos  Freires  de 
Christo  em  Palmella.  Este,  ou  por  grande  devoção  que  houvesse  com  os 
padres  e egreja  brancanistas,  ou  porque  fosse  pouco  apreciador  do  thesouro 
com  que  fôra  mimoseado,  ou  emíim  por  qualquer  outro  motivo,  deu-o  aos 
bons  dos  padres,  que  todos  theologia  e ascetismo,  avaliaram,  n’esse  tempo, 
em  pouco  tamanha  riqueza,  e collocaram  0 quadro  na  sachristia.  Alli  pen- 
durado, quem  sabe  se  talvez  coberto  de  teias  de  aranha  e de  pó,  sem  se 
dignarem  de  0 olhar,  existiu  esta  obra  prima  do  maior  pintor  do  mundo, 
por  alguns  annos,  até  que  alguém  que  por  acaso  a viu  com  olhos  mais  de 
homem,  como  espantado,  disse  aos  padres  que  não  sabiam  que  casta  de 
preciosidade  alli  tinham,  e que  0 seu  valor  era  inestimável.  Alguns  accres- 
centam  que  este  alguém  era  um  estrangeiro  que  por  alli  passára  visitando 


1 O snr.  Abbade  Castro,  no  seu  opusculo  que  intitulou  Cartas  a Sallustio,  asse- 
vera (julgamos  que  com  bons  fundamentos  para  isso)  que  a infante  houvera  este  quadro 
do  papa  Innocencio  xi  que  lh’o  mandou  de  presente  por  oeeasião  de  lhe  agradecer  a con- 
versão que  ella  fizera  do  rei  de  Inglaterra,  seu  esposo,  á religião  catholica-romana.  N’uma 
nota  diz  mais  0 snr.  Abbade:  «que  se  veja  no  Livro  das  doações  do  cartorio  dos  Freires 
de  Palmella,  0 que  ha  relativamente  a este  quadro».  Nós,  porem,  procurando  na  Tòrre  do 
Tombo  (onde  hoje  existe  0 cartorio)  este  livro  mais  conhecido  pelo  dos  copos,  de  mui  an- 
tiga origem,  mas  continuado  até  ao  tempo  de  D.  João  v,  nem  uma  só  palavra  incontrá- 
mos  a respeito  do  quadro;  pelo  que  suppomos  dar-se  equivoco  na  citação,  e que  será  outro 
0 que  d’elle  tracte. 
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por  curiosidade  sitios  e coisas  : o que,  por  ventura,  se  diz  para  dar  maior 
auctoridade  a este  reconhecimento,  visto  que  somos  nós  mesmos  os  proprios 
que  por  costume  nos  deprimimos,  e desde  muito  usamos  invocar  o testi- 
munho  extranho  quando  queremos  engrandecer  alguma  coisa.  Como  quer 
que  fosse,  o nome  de  Raphael  ligou-se  desde  então  ao  quadro ; e como  de 
tal  pincel  foi  desde  logo  venerado  e preconisado  por  todos.  A fama  do  au- 
ctor  o fez  immediatamente  conceituar  de  sublime,  e o quadro  passou  para 
a egreja,  onde  foi  collocado  em  logar  distincto. 

«Tempos  depois,  um  cavalheiro  da  terra  l,  pintor  distincto  — um  mor- 
gado— (e  o que  é que  messe  tempo  ainda  se  recusava  a morgados?)  pediu 
com  grandes  instancias  aos  condescendentes  religiosos  lhe  imprestassem  o 
quadro  para  tirar  d'elle  uma  cópia.  Diz-se  também  que  com  repugnância, 
mas  alfim  por  deferencia,  foi  apeado  o quadro  e levado  para  casa  do  appe- 
titoso  cavalheiro.  D’ahi  a tempo  bastante,  e ainda  assim  com  grande  custo, 
foi  intregue  a cópia,  e retido  o original  em  poder  de  quem  no  pedira.  Não 
sabemos  se  melhor  lá  continuaria  a ficar,  porque  os  missionários,  que  sem 
dúvida  eram  muito  bons  apostolos,  mas  que  de  pintura  eram  muito  máus 
contrastes,  receberam  de  bom  grado  a cópia  que  collocaram  com  honras 
d’original  no  antigo  logar  d’este.  Como,  porém,  entre  elles  havia  muitos 
illustrados,  talvez  algum,  que  recolhesse  das  suas  missões,  reconheceu  o 
engano : — a boa-fé  escandalizou-se,  tocou-se  a rebate  em  todas  as  cellas, 
todo  o convento  se  pôz  em  campo,  e o quadro  original  voltou  para  a egreja. 
Para  que  outra  não  tornasse  a acontecer,  juntos  os  religiosos  em  capitulo, 
lavraram  acta  para  nunca  jamais  tornar  o quadro  a sahir  do  convento, 
ainda  que  o pedisse  o maior  morgado  do  mundo. 

« Os  padres  com  elfeito  evitaram  muito,  porém  não  preveniram  tudo ; 
e ainda  quando  a tudo  tivessem  providenciado,  como  não  ha  acta  possível 
que  evite  a confusão  que  resulta  de  um  terramoto,  no  de  1755,  tornou  o 
quadro  a desapparecer ; porque,  emfim,  depois  de  desprezado  passou  a ser 
muito  e de  todos  cobiçado. 

«Não  sabemos  bem  como,  mas  é certo  que  o quadro  ainda  d'esta  vez 
tornou  para  o convento,  d'onde  finalmente  veio  a parar  na  Academia  das 
Bellas-Artes,  como  dissemos.  Ora  não  só  é provável,  mas  também  é quasi 
certo,  que  n’algum  d’estes  dois  eclipses,  o quadro  soffresse  as  deformidades 
da  recobrição  do  fundo  e assolação  do  manto,  para  melhor  se  occultar  o 
dolo. » 

Mossa  Senhora  com  a maçã  — Mossa  Senhora  (Molbein  da  Bem- 

posta)  — Christc  perante  Pilatos  — Prisão  de  Christo  — O texto 

dos  quatro  quadros  no  pi'oximo  fascículo,  por  falta  de  espaço. 


1 O famigerado  José  Antonio  Benedicto,  cujas  pinturas  são  assaz  conhecidas. 
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Mossa  Senhora,  com  a maçã,  de  Hcms  Memling  (a  estampa  está  no  fase.  xvni) 
(O  nome  Memling  admitte  numerosas  variantes) 

O pintor  Memling  começou  a ser  discutido  em  Portugal  pelas  poucas 
pessoas  que  haviam  examinado  antes  de  1877,  com  olhos  prescrutadores  e 
attenção  concentrada,  o grande  painel  collocado  sobre  o altar-mór  da  ca- 
pella  do  Paço  archiepiscopal  de  Kvora.  B Nossa  Senhora  da  Gloria ; isto 
é : a Virgem  cercada  de  formosos  anjos  que  a brindam  com  a consonância 
do  mais  divino  concerto : 

Ave  rosa  speciosa, 

Ave  Jesse  virgula  : 

Cujas  fruetus  nostri  hictus 
Relaxabat  vincula. 

No  mesmo  aposento  e no  contíguo  estavam  em  1877  umas  vinte  e 
tantas  taboas,  dispostas  pelas  paredes,  sendo  as  primeiras  doze,  evidente- 
mente, os  elementos  de  um  grande  retábulo. 

Ao  meu  bom  amigo  Gabriel  Pereira,  o mais  erudito  e mais  amavel  e 
mais  discreto  guia  que  a cidade  de  Bvora  possuiu,  disse  então:  «Está  ahi 
o retábulo  que  o fastoso  cabido  retirou  da  Capella-mór  da  Sé,  quando  o 
Senhor  D.  João  v houve  por  bem  mandar  desfazer  a capella-mór  romanica 


Extraeto  de  uru  artigo  de  J.  M.  da  Silva  Leal,  no  Jornal  de  Bellas- Artes.  Tomo  i, 
n.°  3 — Dezembro  de  1843.  Mais  adiante  daremos  a critica  d’este  singular  artigo!  O qua- 
dro é da  escéla  antiga  allemã  de  Holbein,  o Velho. 

Esta  nota  pertence  ao  final  do  fascículo  xvnr;  artigo  sobre  Holbein,  o Velho.  Por 
lapso  diz-se  no  titulo : Holbein,  o Moço.  O critico  lisbonense,  Silva  Leal,  suppunha  o qua- 
dro obra  de  — Raphael. 
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(abside  e absidiolas)  e arranjar  a mise-en-scène  de  prodigiosos  mármores 
que  em  Mafra  fôra  uma  brilhante,  harmônica  symphonia.  Aqui,  porém,  não 
passava  de  um  minuete  rocóco^. 

Havia  n’esse  tempo  ainda  o respeito  da  tradição,  que  o monarcha 
revelára  na  Academia  Real  da  Historia  em  tanta  empreza  gloriosa.  Con- 
servou-se a antiga  homenagem  a Nossa  Senhora,  que  o tempo  de  certo 
modo  respeitou,  mas  com  lesões  graves  dos  restauradores.  A mestria  rara 
do  snr.  Luciano  Freire  restituiu  ha  pouco  tempo  á formosa  taboa  o pristino 
esplendor. 

Pareceu-me  evidente  em  1877  que  as  taboas  visinhas  não  eram  de 
Memling,  embora  Vilhena  Barbosa  e depois  o dr.  Augusto  Felipe  Simões 
votassem,  hesitando  sempre,  o mesmo  parecer : Memling,  em  tudo.  Por  que 
razão  ? O seu  profundo,  intenso  sentimento  lyrico,  a sua  meiguice  ; a suave 
melancholia  dos  cherubins,  que  sorriem  interiormente,  ouvindo  o divino  con- 
certo que  seus  dedos  evocam,  tudo  isso  pintaria  um  só  auctor,  em  Évora, 
como  em  Lisboa,  em  Aveiro,  como  em  Coimbra ! o Memling  ou  seu  discí- 
pulo dilecto : Gerhard  David ; mas  este  ultimo  nome  foi  lembrado  por  um 
unico  erudito,  o sagaz  Cari  Justi,  e por  minha  intervenção  foi  primeira- 
mente conhecido. 

MOSSO  Senhora  da  Gloria,  de  Holbein  (a  estampa  passará  para  o fase.  xx)  1 
(Divino  concerto ) 

Dimensões:  altura,  lm,95;  largura,  lm,35 

Este  celebre  quadro  é conhecido  com  o nome  Holbein  cia  Bemposta, 
porque  ornava  o altar  da  Capella  Real  do  Paço  da  Bemposta.  El-rei  D. 
Fernando  apossou-se  do  quadro,  sem  nenhum  fundamento ; encommendou 
uma  custosa  moldura  entalhada,  feita  na  Allemanha  (?),  onde  pôz  as  armas 
de  Coburgo-Bragança;  e até  o mandou  restaurar  com  considerável  dispên- 
dio, na  mesma  Allemanha,  segundo  Sua  Magestade  me  disse  em  1879,  no 
Paço  das  Necessidades. 

A questão  jurídica  dos  direitos,  poucos  ou  muitos  ou  — nenhuns,  do 
príncipe  ao  celebre  quadro  foi  discutida  com  a maior  imparcialidade  e so- 
lido saber  pelo  snr.  dr.  José  de  Figueiredo,  digníssimo  director  do  Museu 
de  arte  antiga,  em  documento  official ; eu  mesmo  juntei  alguns  argumen- 
tos de  valor  para  a reivindicação  do  Holbein  da  Bemposta,  do  triptyeho  de 


1 Por  ura  incidente,  occorrido  com  o cliché  do  Holbein,  fica  a respectiva  estampa 
transferida  para  o fase.  xx,  e apparece  em  seu  logar  o quadro  do  Hollanda,  com  o texto 
correspondente. 
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Hendrik  Met  de  Bless  ( Civetta ) e de  outras  preciosidades  da  arte,  que  pes- 
soas da  ex-familia  reinante  consideravam  propriedade  particular  sua,  sendo 
aliás  bens  nacionaes. 

A el-rei  dei  a entender,  respeitosamente,  de  viva  voz,  e n’uma  Memó- 
ria que  lhe  entreguei,  a seu  pedido,  o que  pensava,  como  no  caso  do  Bless, 
como  nos  quadros  da  Madre  de  Deus  (lunettes)  em  fórma  semi-eireular,  que 
voltaram  agora,  em  parte,  para  a posse  da  nação;  digo:  em  parte,  porque 
os  outros  quadros  com  dísticos  portuguezes  sobre  fundo  de  ouro,  postos  nos 
resplendores  das  santas  figuras  (Exposição  de  1882,  de  Arte  ornamental) 
ficaram,  por  testamento  de  el-rei,  na  posse  da  senhora  Condessa  de  Edla, 
em  cujo  nome  já  figuraram  na  Exposição  de  1882.  Eram  egualmente  da 
Madre  de  Deus,  segundo  o testemunho  insuspeito  de  José  Maria  Nepomu- 
ceno,  architecto-restaurador  da  egreja  e convento  da  Madre  de  Deus.  (1860- 
70).  Amiens  Flato. . . 

A elle  ouvi  a declaração  muito  positiva  d isso,  e ainda  a respeito  dos 
quadros  do  amador  Fidié,  que  Sua  Magestade  andava  diligenciando  obter 
para  a mesma  Senhora  Condessa;  e eram  do  maior  valor,  provenientes  do 
mesmo  convento  e do  mesmo  pincel.  Antecipamos  a declaração,  porque  o 
thesouro  de  joias  de  arte  da  Madre  de  Deus  representava  as  maiores  rique- 
zas conventuaes  de  Portugal ; valia  um  Museu  ! 

O Holhein  foi  reproduzido  em  1872  na  Allemanha  por  Forster  (. Denk - 
mole  cleut.  Bauhunst,  Bildnerei  und  Malerei)  em  gravura  em  cobre  (a a 
trait)  muito  boa.  A grande  taboa  appareceu  na  Exposição  Holbeiniana  de 
Dresden  em  1872.  Disse  isto  a el-rei  D.  Fernando,  porque  estando  todo 
o auno  de  1872  na  Allemanha,  a vi  lá.  Causou  isso  surpreza  ao  príncipe; 
não  menos,  a minha  declaração  perante  o quadro : « é o Holhein  da  Bem- 
posta ; vi-o  em  Dresden;  está  publicado  ha  sete  annos  por  Forster».  Nada 
d'isto  pareceu  agradar-lhe.  Porém,  repito : Amieus  Flato.  . . mas. . . 

Salvou- se,  felizmente,  o eelebre  quadro,  que  deveria  chamar-se  puteus 
aquarum  viventium  ’.  Nada  tem  absolutamente  com  o titulo:  Fons  vitae, 
que  pertence  a um  celebre  quadro  da  Misericórdia  do  Porto,  origem  dos 
maiores  devaneios  da  critica  nacional  (1896). 

Passarei  em  discreto  silencio  o que  então  se  disse  d'esse  Fons  vitae 
do  Porto  e originou  uma  larga  polemica  um  tanto  palavrosa  e desnorteada. 


1 O snr.  Moreira  Freire  (Solution  d’un  problème  cTart.  Lisbonne,  1908,  pag.  16 
e seg.),  guiado  pelas  minhas  eitaqões  cie  1877  ( Arckeologia  artística,  vol.  iv,  pag.  xvn, 
nota),  reproduziu  a gravura  do  quadro  de  Holbeiu,  mas  deu-lhe  (singular  engano!)  o titulo 
Fontaine  de  vie,  que  pertenee  ao  quadro  anonymo  da  Misericórdia  do  Porto.  O Holbeiu 
tem  o titulo:  Puteus  aquarum  viventium,  iuscripto  no  rebordo  do  Po<;o  ( puteus ) com 
peixes,  collocado  aos  pés  da  Virgem.  O peixe  é um  symbolo  antiquíssimo  do  Salvador  e 
da  nova  religião  christã,  desde  o culto  secreto  das  Catacumbas. 
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Em  uma  nota  minha  de  Junho  de  1877,  a pag.  xvn  do  meu  Estudo  sobre 
Diirer  em  Portugal  (Porto,  1877,  Archeol.  artística,  fascieulo  iv),  já  cara- 
cterisei  a differença  do  Fons  vitae  (Porto)  e do  Pnteus  aquarum  viven- 
tium,  então  r.a  collecção  D.  Fernando  (Paço  das  Necessidades),  hoje  no 
Museu  de  arte  antiga  e propriedade  nacional.  Parece-me,  comtudo,  oppor- 
tuno  dar  a palavra  a dois  archeologos  nacionaes : Yilhena  Barbosa  e o dr. 
Augusto  Felipe  Simões,  que  gozaram  de  certa  fama  official,  e foram  peri- 
tos em  commissões  officiaes  de  classificação  e como  vogaes  de  conselhos 
de  Exposição,  bastante  rendosos.  Dizia  Simões,  em  Março  de  1881 : 

«Tem  o nome  de  Holbein  e a data  de  1519  um  quadro  que  esteve  na 
capella  da  Bemposta  e hoje  faz  parte  da  galeria  real  da  Ajuda.  Ás  obras 
d'este  pintor  allemão  comparou  Raczynski  o celebre  quadro  da  Misericór- 
dia do  Porto,  que  representa  o Crucificado,  e de  uma  e de  outra  parte, 
como  que  desprendidas  da  terra,  a Virgem  e S.  João.  O divino  sangue  en- 
che uma  grande  bacia  que  serve  de  peanha  á cruz,  e á roda  da  qual  estão, 
entre  muitas  outras  figuras,  el-rei  D.  Manoel,  a rainha  D.  Maria  e seus 
filhos.  Notável  semelhança  tem  este  quadro  com  outro  que  se  conserva  em 
Hespanha ; é o Triumpho  da  Eçjreja,  do  Museu  nacional  de  Madrid,  attri- 
buido  pelos  nossos  visinhos,  talvez  menos  fundadamente,  a van  Eyclc.» 

Este  commentario  de  Felipe  Simões  pertence  a um  mosaico  litterario 
impresso  sob  o titulo  Escriptos  diversos  (Coimbra,  1888). 

E uma  compilação  interessante  e util  para  quem  souber  emendar  os 
numerosos  erros  de  que  está  semeada.  No  assumpto : pintura  antiga  dos 
séculos  xv  e xvi  (escólas  varias),  os  erros  mais  grosseiros  abundam.  O 
auctor,  se  vivesse,  nunca  teria  consentido  n’um  amontoado  de  tantos  des- 
acertos. A revisão  litteraria  e typographica  do  volume  foi  deplorável!  Tive 
de  recorrer  ás  fontes  originaes  da  compilação,  quanto  á especialidade:  pin- 
tura antiga  portugueza,  as  quaes  foram : La  Academia,  revista  de  Madrid, 
vol.  ii  (fins  de  1877),  e A Arte,  revista  de  Lisboa.  Janeiro,  Fevereiro  e 
Março  de  1881.  Sinto  ter  de  confessar  que  o dr.  Simões,  na  primeira  reda- 
cção dos  seus  artigos,  que  elle  proprio  reviu,  deixou  já  então,  impressas, 
affirmações  muito  ousadas  e um  tanto  extravagantes.  Com  a mesma  dou- 
toral inconsciência,  que  no  vol.  Escriptos  diversos  passou  a dar  um  rosário 
de  affirmações  destituídas  de  toda  a base,  repete  o revisor  do  volume  pos- 
thumo  a série  de  curiosidades,  correcta  e augmentada,  uma  enfiada  de 
citações  sem  nexo,  nem  sombra  de  critica.  Todavia,  o doutor  Simões  foi 
oráculo  de  certos  círculos  officiaes.  . . 

Na  questão  deste  quadro  o doutor  Felipe  Simões  fez  o possível  para 
acertar;  como  nos  confrontos,  com  Porto  (Fons  Vitae)  e com  Madrid 
( Triumpho  do  Christianismo  sobre  a Synagoya)  o possível  para  desacer- 
tar. O seu  horizonte  de  critico  era  tão  curto,  como  a sua  memória ; e o 
synchronismo  que  applicava  em  questões  de  arte,  o de  um  visionário.  Lem- 
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brou  em  Evora  o nome  de  Memling.  Por  que  razão?  Ilepito  a interroga- 
ção que  já  formulei  atraz.  Inspirou-se  em  Vilhena  Barbosa. 

Para  um  medico,  pois  era  esse  o seu  offieio,  e bibliothecario  nas  horas 
vagas  da  sua  clinica  eborense,  o parecer  era  acertado,  e n’esse  sentido  dei- 
lhe  razão  perante  Gabriel  Pereira  em  1878,  observando,  porém,  que  os  doze 
quadros,  dispostos  na  mesma  sala,  me  pareciam  de  outra  mão.  Justi,  por 
mim  consultado,  citou-me  em  Lisboa  (estavamos  visitando  a Exposição  de 
Arte  ornamental,  juntos)  o nome  de  Gerhard  David,  figura  nova  no  hori- 
zonte dos  nossos  críticos  e — no  meu.  Devo  confessai- o,  pois  me  inclinava 
para  Hugo  van  der  Goes. 

Com  Memling  tem  intima  affinidade  o poético  e insigne  Frey  Carlos, 
que  ainda  atravez  de  quatro  séculos  nos  enfeitiça  com  o seu  magico  colo- 
rido, povoando  as  salas  do  Museu  nacional  com  um  cortejo  de  divinas  figu- 
ras, envolvidas  no  encanto  das  suas  côres  opalinas ! Muito  em  breve  trata- 
rei dos  seus  quadros  existentes  no  Museu  nacional. 


Prisão  de  Christo  - Christo  perante  Pilatos 

(As  estampas  estão  no  fase.  xvm) 

Estes  dois  quadros  estavam  junto  do  côro  alto  na  egreja  do  Convento 
de  Jesus  de  Setúbal,  ao  qual  D.  João  n dedicou  especial  attenção.  Al  li  os 
vimos  desde  1870,  até  que  foram  ba  poucos  annos  transferidos  para  o Mu- 
seu nacional  de  arte  antiga.  Sua  mulher,  a celebre  Senhora  e Princeza, 
que  havemos  citado  tantas  vezes,  com  o maior  louvor,  também  foi  muito 
affeiçoada  ao  Convento  de  Jesus. 

A tradição  attribue  as  duas  taboas  directamente  á influencia  allemã. 
Não  sabemos  porquê ! Seriam  presente  do  imperador  Maximiliano  a sua 
prima,  viuva  de  D.  João  n,  diz-se.  (Raczynski,  Dictionnaire,  pag.  8;  Les 
arts,  pag.  124). 

Em  todo  o caso,  a série  dos  quadros  maiores  (doze,  typo  do  Paraizo, 
aliás  S.  Bento),  que  ornam  as  paredes  da  egreja,  são  dos  mais  notáveis  e, 
felizmente,  mais  bem  conservados  que  o paiz  ainda  possue;  é genuinamente 
portugueza. 

A sua  exposição  em  boa  luz  e ao  alcance  da  vista  (estão  muito  altos, 
na  penumbra,  a uns  quatro  metros  de  altura)  deve  dar  resultados  surprehen- 
dentes ; tenho,  no  emtanto,  a minha  autopsia  já  concluída. 

Por  emquanto  fica  a série  pequena,  sem  relação  de  affinidade  com 
a maior;  em  um  dos  quadros  figura  a inscripção  T.  Bom  f rs  Andloy,  um 
tanto  singular,  mysteriosa. 

Como  contraste  pacifico,  após  o tumulto  da  traição  e da  iniquidade, 
offereço  os  dois  seguintes  : 
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H fánrmnciação  — São  Gabriel 

Creio  que  os  dois  quadros  menores  que  formam  um  segundo  par  para- 
lello,  mão  são  talvez  do  mesmo  auctor,  comquanto  se  aproximem  muito  do 
primeiro  par.  Alumno  ? Os  quatro  pequenos  merecem  estudo  á parte.  Têem 
honroso  logar  e especial. 

O anjo  São  Gabriel  annuncia  a boa  nova,  com  um  receio  evidente  do 
sublime  mysterio  que  vem  revelar ; entra,  quasi  voando  : Ave  grada  plena, 
dominas  lecum.  O vulto,  a expressão  da  Virgem,  a inclinação  obediente  da 
figura,  que  interrompeu  a leitura  do  Evangelho  para  responder  com  um 
gesto  mudo,  sómente:  «faça-se  a vontade  pela  tua  serva».  No  interior  repou- 
sado, n’uma  camara  virginal,  transfigurado  o dialogo  n’um  hymno  angélico, 
sem  mesmo  a presença  dos  cherubins  do  accompanhamento,  quiz  o pintor 
realisar  n’um  prodígio  de  expressão,  a ideia  do  milagre  transcendente. 

É uma  visão  do  século  xv,  ainda,  este  quadro ; a sua  feição  reflectida 
não  é puramente  portugucza;  do  século  xv  será,  da  sua  segunda  metade. 
Mais  tarde,  a tradução  da  scena  (avançamos  aos  primeiros  annos  do  século 
xvi)  familiarisa-se ; o austero  interior  nordico  passa  a representar  um  epi- 
sódio intimo,  meridional,  a ser  um  conto  do  nosso  Romanceiro  nacional. 
A poesia  do  buril  dureriano  1 e da  sua  escola  reflectiu-se  na  alma  e no  lar 
portuguez. 

Morales,  el  Divino  (Luis  de) 

Não  foi  sem  razão  que  alguns  hespanhoes  classificaram  este  seu  pin- 
tor (15.. -1586)  com  o titulo  Raphael  hespanhol.  Eoi  muito  imitado  em 
vida,  e ainda  mais  depois  de  morto.  Poucos  o igualaram  no  caracter  nacio- 
nal, dentro  da  península.  A sua  fama  dentro  da  monarcbia  universal  hes- 
panhola  foi  por  isso  mundial.  Depois  decahiu ; o mesmo  Murillo  não  legou 
maior  renome  nacional  n’um  dado  momento. 

Em  nossa  opinião,  ba  um  artista  italiano  que  se  aproxima  muito  da 
sua  arte  e do  seu  mérito.  É Corregio  (1494  a 1584),  com  mais  liber- 
dade de  expressão,  mas  não  com  tanto  sentimento  concentrado,  tanta  devo- 
ção mystica.  Cario  Dolci,  o celebre  italiano,  cultor  do  mesmo  genero,  é um 
pálido  reflexo  ao  lado  de  Morales.  No  meio  das  imitações,  o original  do 
nosso  Museu  é uma  joia  raríssima.  Còres  esfumadas,  harmoniosas ; desenho 
puríssimo;  interpretação  original;  modelação  segura,  mas  suave.  O dialogo 
intimo  do  Menino  com  a Mãe  Santíssima  leva-nos  ao  extremo  opposto  de 
Murillo,  que  chama  o espectador,  o devoto  sempre  para  testemunha  da 


1 Veja  o leitor  as  seguintes  tres  séries  de  gravuras:  Vida  da  Virgem  Maria. 
Grande  e pequena  Paixão  de  Christo.  A Biblia  dos  Wierx  (ed.  Hieron.  Natalis.  Au- 
tuerp.,  1593).  Na  j>osse  e estudo  do  auctor  lia. . . cincoenta  annos. 
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acção.  Este  artista  não  pede  applausos  a ninguém ; não  vae  ao  encontro 
de  ninguém : il  sc  snffit.  A final,  a sua  moda  passou. 


Nossa  Senhora  de  Belem 

Será  difficil  encontrar  em  toda  a galeria,  já  tão  preciosa  do  Museu 
nacional  de  Bellas- Artes,  um  quadro  mais  importante  como  documento  his- 
tórico ! Temos  ahi  toda  a familia  de  D.  Manoel,  e a de  D.  João  m,  nas 
suas  relações  com  o Cesar  (Carlos  v)  até  1).  Sebastião.  Nossa  Senhora  de 
Belem  acolhe  todos  sob  o seu  manto,  amparado  por  Santo  Agostinho  e 
São  Jeronymo ; e dois  cherubins  estão  occupados  a levar  as  pontas  da  sa- 
grada veste  até  aos  extremos  do  quadro,  como  quem  diz,  voando:  «não 
terá  fim,  a geração  augusta»,  porque  facil  fôra  limital-a  convencionalmente, 
suspendendo  o pannejamento  de  cada  lado  n’uma  columna,  ou  pyramide, 
como  é costume. 

Fazem  face  aos  poderes  da  terra,  os  frades  de  São  Jeronymo,  Ordem 
do  Convento  de  Belem.  O Prior  está  prostrado  humildemente,  affirmando 
á Virgem  e ao  Papa  Julio  m a sua  fervorosa  devoção.  E todos,  os  frades, 
com  o Prior,  o Pastor  summo,  os  reis,  príncipes,  infantes  e infantas,  ardem 
na  mesma  chamma  do  amor  divino  ( flamulae  amoris)  que  o sagrado  dou- 
tor de  Tagaste  lhes  indica  n’um  symbolo  conhecido. 

Ninguém  se  importou  com  o quadro  até  eu  o explicar  e pedir  pessoal- 
mente licença  para  o reproduzir  em  1901.  Antes  d’isso,  em  1877,  convidei 
alguém  do  serviço  particular  do  Paço  da  Ajuda  a chamar  a attenção  de 
el-rei  1).  Luiz,  para  o quadro  não  ser  raptado,  como  tantas  preciosidades 
que  estavam  na  Sala  dos  Reis,  do  mosteiro  de  Belem  e que  desappareceram, 
de  1879  a 1900  ’.  O provedor  imitou  altos  exemplos  das  Necessidades. 

Hmpulheta  do  Tribunal  da  Inquisição  de  Lisboa 
(Século  XVI 1 1 ) 

Apesar  de  nascida  n’um  periodo  adverso  ao  classicismo,  o estylo 
d esta  obra  (D.  João  v)  é original  e bem  portuguez:  primoroso  no  desenho, 
perfeito  nas  proporções,  calculado  por  um  mestre  e executado  por  um  ou- 
rives, acostumado  a cinzelar  as  pequenas  peças,  com  o brio,  o transporia- 
mento  proprio  das  maiores.  Será  verdade  ou  não  o haver  pertencido  ao 


1 A ura  meu  estudo  maior  — A Iconographia  portuguexa  nos  séculos  XH-X]rII 
— pertence  o commentario  em  forma  que  este  raríssimo  documento,  do  pincel  do  proprio 
Francisco  de  Hollanda,  merece.  O que  a grande  commissão  redactora  do  Catalogo  de  1882 
percebeu  do  sentido  d’esta  preciosa  taboa,  póde  admirar-se  lendo  a rubrica  n.°  178  da 
Sala  K.  E para  isso  se  juntaram  trinta  e tantos  sábios! 
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terrível  Tribunal?  As  liôres  du  myosotis — nãu  me  esqueças!- — desmentem 
a attribuição  com  que  passou  da  Casa  da  Moeda  para  a Academia  de 
Bellas-Artes  e o seu  Museu  de  arte  ornamental,  em  1863.  A Inquisição 
assignalou  sempre  as  suas  obras  com  a unha;  e bem  de  outro  modo! 

Esta  peça  tem  nas  duas  extremidades  o escudo  das  armas  reaes  por- 
tuguezas  e a inscripção : Da  mexa  da  Consciência  e Ordens,  que  lhe  podia 
ter  sido  imposta,  depois  de  haver  servido  dono  ou  dona,  com  outro  e bem 
mais  intimo  segredo  ! 

Dimensões:  Altura,  0m,03.  Prata  branca  lavrada  em  toda  a technica 
do  ofticio : fundida,  batida,  cravada,  repuxada,  cinzelada,  e burilada.  Não 
achei  quasi  vestígio  de  soldadura,  tão  occulta  e discretamente  a applicaram! 
(Vide  a ampulheta  Renascença  do  n.°  14). 

Imciçjem  de  Santo  Hntonio  de  Lisboa 
(Cx-voto—  1700-1720) 

Sobre  uma  base  quadrada,  firme  em  quatro  garras,  simila-se  um  mon- 
te 1 2 ; levanta-se,  em  terreno  áspero,  uma  vinha  plantada  ; e n’ella  cresce  uma 
videira  com  grossos  cachos  (o  vinho  da  Eucharistia).  Quatro  rãs  não  pare- 
cem muito  contentes  com  a musica  do  quarteto  infantil,  que  solta  por 
cima  o seu  madrigal»  com  força.  Não  são  cherubins,  porque  lhe  faltam 
azas.  Então,  que  pretendem  os  pequenos  gênios?  Talvez  proclamar  ao  orbe 
sobre  a esphera  manuelina  ( iSpera  in  Deo.  . .) 2 a gloria  do  Thaumaturgo 
de  Lisboa  e de  Portugal ; e a fama  dos  seus  milagres. 

E delicioso  o vulto,  «vestido  ou  despido,  na  sua  transparente  tigura», 
diria  o nosso  Hollanda.  A expressão  sorridente  do  santo  triumpha.  O me- 
nino, que  abençoa,  não  poderia  assentar-se  com  mais  graça  sobre  o breviá- 
rio minusculo.  Eu  pedia  licença,  e tirava-lhe  a coròa.  Elle  deixa  ao  seu 
santo  amigo  a cruz  toda,  consoladora ; e contenta-se  com  os  myosotis  que 
a esphera  (em  filigranas)  lhe  consagra. 

A anatomia  magistral  do  corpo  do  santo,  sob  as  roupas,  apesar  das 
diminutas  proporções!  as  roupagens  — quem  as  faria  melhor?  — mãos, 
pés.  . . que  singular  prodígio  de  invenção  e de  execução  ! Quem  estudou 
essas  proporções  e lançou  essas  linhas  ascendentes ; e lá  de  cima  dirige  o 
quarteto  em  louvor  do  seu  companheiro:  suaviter  scd  fortiter?  Quem  se- 
ria? Por  certo  foi  um  raríssimo  artista-ourives,  sabedor  do  seu  officio. 

Os  arabescos  e altos-relevos  dos  quatro  taboleiros  da  base  desafiam  o 
olhar  mais  arguto;  são  outra  maravilha.  Um  poema,  não  a minha  prosa,  me- 
recias tu — , merecíeis  vós...  ourives  inspirado  e santo  que  o illuminastes  ! 


1 No  meio,  um  lago  com  peixes.  Altura  total,  0m,3. 

2 Spera  (Espera)  in  Dco  cl  (ac  bonitatem  (Divisa  de  D.  Manoel). 
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n os  nossos  prezados  assignantes 


Uma  doença  grave  do  snr.  F.  Brütt  e a ausência  forçada  do  snr.  Cunha 
Moraes,  em  Lisboa,  onde  se  conserva  ha  dez  mezes  para  restabelecer  a saude 
sériamente  affectada,  privaram  a publicação  Arte  Religiosa  em  Portugal  de  um 
auxilio  technico  precioso  e da  valiosissima  experiencia  de  dois  administradores 
dedicados  que  souberam  manter  sempre,  apesar  da  crise  mundial  da  imprensa 
e do  encarecimento  de  todos  os  materiaes  n’ella  empregados:  papel,  mão  de 
obra  typographica,  photographica  e lithographica,  o modesto  preço  da  assigna- 
tura  primitiva. 

Julgo  do  meu  dever  salientar  esta  circumstancia  tão  digna  da  attenção  dos 
senhores  assignantes ; e devo  também  aproveitar  esta  declaração  para  attenuar 
responsabilidades  que  pertencem  só  ao  signatário. 

Infelizmente,  coube-lhe  em  sorte  egualmente  a doença  — uma  doença  dos 
olhos  que  o obrigou  a renunciar,  durante  tres  mezes,  a todo  o trabalho  diurno 
e nocturno  de  redacção  e de  revisão. 

Ao  retomar  o seu  posto  de  director  e unico  redactor  da  Arte  Religiosa 
em  Portugal  julga-se  obrigado  a fazer  estas  declarações  espontâneas. 

Eoga,  pois,  aos  senhores  assignantes  lhe  relevem  uma  falta  involuntária, 
e o acompanhem  e aos  editores,  como  até  aqui,  com  a protecção  hoje  mais 
necessária  do  que  nunca. 

Estão  organisados  e já  compostos  nas  officinas  os  fasciculos  xix  e xx,  que 
envolvem  matéria  completamente  nova,  não  tratada  ainda  em  publicação  portu- 
gueza ; são  estudos  inéditos  do  signatário  que  abrangem  os  resultados  de  quasi 
quarenta  annos  de  investigações  sobre  a historia  da  pintura  na  península  durante 
os  séculos  xv  e xvi.  Resumir  esses  resultados  em  quatro  ou  cinco  fasciculos,  e 
tecer  o íio  conductor  atravez  de  um  labyrintho  de  opiniões  desencontradas,  não 
era  possível  dentro  dos  moldes  até  agora  adoptados  nos  fasciculos  precedentes. 

A descripção  das  differentes  estampas  avulsas  terá  de  ser  feita  resumida- 
mente, para  não  cahirmos  em  pormenores  technicos  que  não  cabem  dentro  de 
uma  obra  de  propaganda.  Em  compensação  nasceram  outros  encargos.  O signa- 
tário precisou  de  alargar  os  horizontes  da  historia  da  arte  nacional ; de  sublinhar 
e pôr  em  relevo  os  pontos  de  vista  syntheticos  que  ligam  essas  obras  isoladas 
e dispersas  por  todo  o paiz,  pela  Madeira  e Açores  e pelas  collecções  estrangei- 
ras ao  grande  quadro  historico  e artístico  da  vida  nacional,  como  documentos 
que  são  d’elia  l. 

Queira  por  isso  o leitor  suspender  o seu  juizo  definitivo  sobre  o valor  his- 
torico e critico  do  actual  numero  e dos  cinco  ou  seis  seguintes,  até  ter  entre 
mãos  a série  completa,  o quadro  historico  por  escolas ; até  vêr  fixados  os  cen- 
tros da  acção  artística.  Nem  o quadro,  nem  a exposição  que  n’elle  se  desenrola 
e que  tenho  de  repartir  por  differentes  fasciculos,  foi  tentado  até  hoje. 

Porto,  30  de  Dezembro  de  1917. 


Joaquim  de  Yaseoncellos. 


1 Veja-se  a demonstração  na  These  de  concurso,  do  auctor.  Porto,  1912. 
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Hntigo  Retavolo  de  São  Vicente 


no  primitivo 


nitar-mór  da  Sé  de  Lisboa 

Informação:  Constituído  hoje  por  dois  grandes  paiueis  o quatro 
taboas  quo  fechariam  sobre  o centro,  sendo  necessário.  Estaria  aberto  ao 
culto  e formaria  um  retavolo  ommoldurado  em  talha  gothica  talvez. 
A urna  com  a relíquia  do  santo  considera-se  elemento  do  altar  e da  sua 
arca  (como  em  Coimbra  São  Thcotonio,  em  Santa  Cruz).  Os  quadros 
estavam  n’um  corredor  das  cellas  superiores  do  antigo  convento  de  São 
Vicente,  residência  do  Snr.  Patriarcha  c passaram  para  o Museu  das  Ja- 
nellas  Verdes,  hoje  Museu  nacional  de  Arte  antiga.  Eu  vi-os  em  São 
Vicente  e dei  a primeira  descripção  e interpretação  em  1895. 

A ligação  dos  quadros  entre  si  é explicada  de  diverso  modo  pelo 
Snr.  Figueiredo  (1910),  e eu  acceito-a,  assim  como  a rectificação  do 
assumpto  principal.  Na  interpretação  dos  personagens  ha  ainda  diver- 
gência; mas  a posição  que  o illustre  Director  do  Museu  nacional  marca 
a essa  taboa  na  historia  da  arte  peninsular  (portugueza  e castelhana)  e 
mormente  na  historia  geral  da  pintura  tem  de  ser  seriaraente  discutida. 
Ha  ahi  grandes  equívocos,  a meu  vêr  e perigosas  illusões.  Não  obstante 
fui  e sou  ainda  o primeiro  a entileirar-me  no  rol  dos  que  admiraram, 
applaudiram  e estudaram  o seu  volume.  E se  podesse  fallar  em  enveja 
accrescentaria  que  tenho  ciúmes  do  seu  collaborador  techuico;  o serviço 
que  lhe  prestou  o Snr.  Prof.  Luciano  Freire  revelou  um  restaurador 
eminente,  que  além  dhsso  tem  a arte  de  discutir  e convencer;  no  seu 
atelier  pode-se  aprender  muita  cousa,  só  ouvindo. 

Deu-nos,  pois,  uma  indispensável  analyse  technica,  a fundo,  da  com- 
posição material  dos  painéis  para  alicerce  do  problema  nacional.  Os 
especialistas  estrangeiros,  começando  pela  visinha  Hespanha,  serão  depois 
convidados  á discussão. 


* 


* * 


A Arte  religiosa  archiva  n’este  numero  o polypticho  de  Nuno  Gon- 
çalves como  o elemento  mais  valioso  do  Museu  nacional  de  Arte 
antiga. 

Reduzo  o texto  á descripção,  apenas  com  umas  leves  notas  criticas, 
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porque  o Snr.  Dr.  José  de  Figueiredo,  author  do  único  estudo  serio  \ 
publicado  (1910),  considera-o  hoje  como  sujeito  a importantes  alterações, 
como  pessoalmente  me  declarou  na  primavera  de  1918,  no  seu  gabinete 
de  estudo  de  Lisboa.  Seria  pois  injustiça  sublinhar  certos  erros  de  deta- 
lhe; porém,  ha  no  volume  pontos  de  vista  geraes  que  não  podem  hoje  nem 
nunca  admittir-se,  como,  por  exemplo,  a questão  capital  da  influencia  de 
João  van  Eyck  e sua  arte  sobre  a eschola  portugueza  de  pintura  do  sé- 
culo xvi,  que  o Snr.  Figueiredo  pretende  eliminar,  ou  pouco  menos.  A 
sua  longa  viagem  de  mais  de  um  anuo  pela  península,  fixada  n’uma  re- 
lação coeva  que  publiquei,  não  lhe  convem. 

A falta  absoluta  de  critica  dos  seus  panegyristas  soube  lisongear 
apenas  a sua  tendencia  em  phantasiar  uma  hypothese  para  o seu  cora- 
joso, honesto  e u ti l trabalho,  que  corresponderia  a crear  uma  pintura 
portugueza  primitiva  do  século  xv,  cahida  do  céu,  sem  nenhuma  affini- 
dade  com  a do  visinho  castelhano,  do  qual  aprendemos  em  Arte  e em  toda 
a extensão  d’ella : Architectura,  Esculptura,  Pintura  e Musica,  quasi 
tudo  o que  soubemos  desde  o século  xu  ao  século  xvu. 

Nuno  Gonçalves  é um  vulto  isolado  em  Portugal,  mas  não  está  só, 
na  peninsula.  Pretender  cercal-o  de  uma  aureola  com  prejuízo  de  outros 
pintores,  embora  anonymos,  só  porque  nos  faltam  por  ora  muitos  nomes 
de  baptismo  e certidões  de  idade,  como  se  as  individualidades  não  se 
podessem  determinar  pelo  estylo  (na  historia  da  arte  são  caracterisadas 
pelo  quadro  ou  grupo  de  quadros  mais  notável  de  cada  escola  — isto  é 
matéria  corrente)  parece-me  uma  singular  idolatria! 

Eu  havia  apontado  em  1899,  com  documentos,  já  para  a visinha 
Hespanha,  a proposito  dos  primitivos  portuguezes  do  século  xv  alli 
activos 1  2 3.  Não  os  achei,  mas  o Snr.  Sanpere  y Miquel,  o historiador  dos 


1 Eis  como  me  referi  a elle  ha  pouco  (outubro  de  1918)  ed.  do  Hollanda  pag. 
329.  0 que  os  amigos  do  author  disseram  d’esta  obra  em  jornaes  diários  foram  taes  e 
tantas  phantasias  que  não  ha  senão  uma  resposta  a dar-lhes,  com  a sentença  do  celebre 
poeta  inglez : 

Bat  of  all  plagues,  yooã  ílearen  /hg  wrath  can  send  . . . 

Sare , save,  oh  sare  me  frorn  the  candid  friend! 


Nunca  uma  publicação  notável,  uma  acção  portugueza,  generosamente  executada, 
digna  de  séria,  criteriosa  discussão,  como  esta,  foi  tratada  mais  levianamente,  isto  é,  com 
elogios  mais  estúpidos,  por  serem  banaes  e inconscientes.  À critica  d’ella  ainda  não  foi 
emprehendida  hoje,  oito  annos  depois  de  publicada. 

3 E preciso  advertir  que  os  quadros  do  século  xv  que  em  1895  encontrei  na  Sacris- 
tia do  convento  de  Jesus  de  Aveiro,  os  que  vi  na  Exposição  local  de  1882-83,  na  mesma 
cidade  — basta  citar  o retrato  coevo  da  Princeza  Santa  Joanna  — e outros  mais,  indicam 
a existência  de  taboas  portuguezas  do  século  xv,  pertencentes  a um  grupo  novo,  que 
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Primitivos  hespanhoes,  fez-me  a honra  de  m’os  mandar  communicar 
pelo  snr.  prof.  Sanchez  Moguel,  de  Madrid;  sem  demora  os  li  a Ramalho 
Ortigão  no  Porto,  no  verão  de  1895.  Não  dei  parte  d’elles  a Figueiredo 
porque  nunca  me  informou,  até  1910,  que  se  occupava  com  a arte  antiga 
portugueza;  soube-o  pelo  seu  volume,  quinze  annos  depois.  Pelo  outro 
lado  é publico *  1 desde  1878  que  investigo  esses  primitivos  (incluindo 
os  discípulos  directos  e indirectos  de  João  van  Eyck)  desde  1878  2. 

E creio  que  fui  eu  quem  era  julho  de  1895  revelou  a existência  dos 
quadros  de  São  Vicente,  os  descreveu,  e os  classificou  historicamente, 
offerecendo  uma  interpretação  rasoavel,  que  se  não  acertou  em  alguns 
pontos,  revelou  outros  obscuros  que  abriram  caminho  a ulteriores  desco- 
bertas. ..  Faltou-me  a analyse  technica  miuda  dos  processos  da  pintura, 
que  só  um  restaurador  eminente,  como  é o Snr.  Luciano  Freire,  podia 
tentar  e arriscar.  Conseguiu  um  triumpho,  mas  podia  cavar  a ruina  das 
taboas;  c é axioma  da  historia  da  pintura  que  os  restauradores  teem 
destruído  mais  quadros  do  que  os  incêndios. 

Além  do  seu  mérito  pessoal,  que  é grande,  teve  pois  Figueiredo  um 
laboratorio  de  artista  á sua  disposição  incondicional  — o do  Snr.  Freire, 
que,  com  uma  experiencia  consumada,  anterior  3,  de  cêrca  de  quinze 
annos,  provou  em  segredo  (o  que  todos  ignoravam),  que  era  capaz  de 


nada  tinha  que  vêr  com  o absorvente  Grão- Vasco  de  Vizeu,  sempre  prompto  a engulir 
todas  as  taboas  grandes  e pequenas  que  appareciam  pelo  paiz  e que  os  patriotas  de  Vizeu 
sc  dispunham  a reclamar,  sem  cerimonia,  para  o Moloch. 

1 Vide  Sobre  alguns  pontos  da  historia  da  arte  nacional  — Carta  ao  Dr.  Au- 
gusto Felipe  Simões,  na  revista  do  Porto  A Renascença,  10  de  Março  de  1878;  e 
A pintura  portugueza  no  século  XV  e XVI.  Primeiro  ensaio.  Porto,  1881. 

2 Comecei  este  estudo  no  estrangeiro  em  1872  e não  mais  larguei  a questão. 
Provo-o  com  letra  impressa.  O Snr.  Figueiredo  teve  a benevola  paciência  de  indagar  em 
Lisboa  o nome  de  vários  cavalheiros  (curiosos  antiquários)  e até  de  algumas  damas 
(amadoras  de  obras  delicadas  e devotas)  que  tiveram  durante  muitos  annos  relações 
intimas  de  amisade  com  os  quadros  do  Paço  de  São  Vicente.  Aquellas  taboas  eram 
conhecidas  de  quasi  todo  esse  meio  mundo  curioso  das  tertúlias  da  capital,  mas  parece 
haverem  jurado  os  frequentadores  do  Paço  do  Snr.  Patríarcha  não  trazer  uma  palavra 
para  a imprensa  do  seu  segredo.  Em  1893  festejou-se  o Centenário  do  Infante  D.  Hen- 
rique ruidosamente  por  todo  o paiz ; procuraram  os  patriotas  tudo  quanto  se  referia  ao 
Infante,  documentos,  trages,  retratos,  medalhas,  emblemas,  devisas,  armas  offensivas  e 
defensivas,  etc.;  fizeram  cortejos  triumphies,  soltaram  rios  de  eloquência,  porém  nin- 
guém deu  uma  linha  escripta  dos  quadros.  Em  julho  de  1895  publiquei  os  meus  es- 
tudos, com  a primeira  interpretação  histórica  das  celebres  taboas,  sem  a ajuda  de  nin- 
guém. Silencio  absoluto.  Decorreram  quinze  annos  até  ao  apparecimento  do  volume  do 
Snr.  Figueiredo;  o mesmo  mutismo  n'esses  quinze  annos.  Agora  soube,  com  espanto, 
que  as  tertúlias  andavam  occupadas  na  conspiração  do  silencio! 

3 Sua  declaração  ao  signatário;  já  trabalhava  havia  15  annos  em  quadros  antigos 
portuguezes  antes  de  1910,  antes  de  ajudar  Figueiredo. 
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levantar  o pezado  veu  secular  de  luto,  tecido  de  miséria  porca  e de 
tristeza,  que  velava  os  celebres  quadros  e os  mascarava  positivamente 
com  crostas  successivas  de  restauradores  ignaros. 

N’um  ponto  devo  ainda  tocar.  Allude  Figueiredo,  reconhecendo  a 
iniciativa  do  meu  primeiro  estudo  sobre  São  Vicente,  a um  segundo  tra- 
balho meu  sobre  o polypticho,  que  não  sahiu.  É verdade,  não  podia,  não  devia 
sahir  sem  as  competentes  illustrações.  Tentei  obtel-as  á minha  custa  nos 
melhores  photographos  da  capital;  mandei-os  consultar  pelo  meu  erudito 
amigo  José  Queiroz;  nenhum  possuia  as  chapas  adequadas,  para  pin- 
turas antigas,  escurecidas,  em  taboa.  Chamei  a attenção  do  erudito  Snr. 
Prestage,  (da  Universidade  de  Manchester)  amigo  provado  e cultor  das 
lettras  portuguezas,  que  podia  interessar  o Governo  inglez  na  reproducção, 
porque  fôra  ingleza  a sociedade  de  eruditos  ( Arundel  Society)  que  man- 
dara reproduzir  magistralmente  o São  Pedro  de  Vizeu,  da  Serie  Grão- 
Vasco.  Esforços  baldados.  Semelhante  empreza  só  officialmente,  com  largo 
orçamento  e com  as  responsabilidades  inherentes  podia  e devia  ser  tentada. 
Eu  mesmo,  sem  conhecer  ainda  a excepcional  capacidade  do  Snr.  Prof.  F reire, 
tremi  pela  sorte  dos  quadros,  pelo  resultado  de  tão  profundas  altera- 
ções na  anatomia  antiga  das  pinturas,  quando  ouvi  fallar  em  restauros. 

Só  me  resta  dar  os  parabéns  ao  leitor  e ao  paiz ; e formular  um  de- 
sejo: que  o Snr.  Figueiredo  imprima  nova  edição,  corrigida,  da  sua  mono- 
graphia  de  1910  e encontre  quem  continue  os  seus  estudos,  porque  até  hoje 
não  appareceu  uma  só  apreciação  sensata  d’elles.  Words,  words,  tvords. 

Passemos  a uma  descripção  resumida  das  taboas,  porque  o espaço  é 
reduzido.  Quem  quizer  informar-se  dos  problemas  que  andam  ligados  á 
Historia  da  pintura  antiga  portugueza  tem  hoje  recursos  que  o Snr. 
Figueiredo  não  utilisou  l.  O material  illustrativo  das  galerias  particulares, 
as  pesquizas  nos  depositos  antigos,  os  sequestros  recentes  das  leis  civis, 
de  amortisação,  teem  trazido  á luz  muita  taboa  rara  dos  séculos  xv  e xvi. 
Eu  mesmo  já  declarei  ha  annos  (1898)  que  tenho  dezenas  de  taboas  apon- 
tadas, que  ninguém  viu  até  hoje.  Deem  as  garantias  que  pedi  e ellas  appa- 
recerão.  Forneci  nota  d’ellas  a uma  unica  pessoa,  o fallecido  Prof.  C.  Justi. 

* 

* * 

As  estampas  representam  o painel  do  Infante;  este,  caracterisado 


1 A Bibliographia  para  a Historia  da  antiga  pintura  portugueza  é hoje  conside- 
rável; está  recapitulada  na  revista  Arte,  de  Coimbra,  Novembro  de  1895,  pag.  31,  nota  2; 
complete-se  com  as  ultimas  referencias  no  Francisco  de  Hollanda  (Outubro  de  1918). 
Da  pintura  antiga  pag.  309;  pag.  320  e seguintes  para  o periodo  de  1879  a 1896  ; e pag. 
325  e seguintes  para  o periodo  de  1896  a 1918. 
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pela  figura  do  Infante  D.  Henrique,  á esquerda  de  S.  Vicente,  emparelha 
com  o painel  que  o Snr.  Figueiredo  chama  do  Arcebispo,  e eu  chamei 
dos  Cavalleiros ; com  effeito,  a acção  do  Santo  é com  as  pessoas  que  o 
rodeiam,  activas,  não  com  o prelado,  orando  ao  fundo,  indifferente.  Mas 
conservemos  a designação. 

São  Vicente  apresenta  o Evangelho  a D.  Affonso  v. 

Entre  os  dous  avista-se  o principe  D.  João;  do  lado  opposto  a rai- 
nha D.  Isabel  e sua  sogra  a Duqueza  de  Coimbra,  viuva. 

Na  primeira  figura  á esquerda  do  leitor,  na  serie  alta,  julga  o 
Snr.  F.  descobrir  o pintor  Nuno  Gonçalves  e seu  irmão  Joham;  é possí- 
vel; que  sejam  irmãos  é provável. 

A identificação  no  painel  dos  cavalleiros  julgo-a  muito  difficil;  o que 
pode  affirmar-se  é o extraordinário  poder  de  caracterisação  do  artista,  e a 
energia  revelada  n’uma  geração  robusta,  sã,  moral  e physicamente;  côns- 
cia da  victoria.  São  beirões  e extremenhos  rudes,  fulgurantes  de  vida. 

Entre  os  velhos  algumas  cabeças  parecem  copiadas  dos  Van-Eyck 
ou  de  Ghirlandaio. 

A modelação  do  nú  é surprehendente;  os  movimentos,  especialmente 
a anatomia  das  mãos,  o jogo  dos  braços,  bem  estudado;  a ligação  dos 
pescoços  com  os  hombros,  a poderosa  ossatura,  visivel  sob  as  raagestosas 
roupagens  — tudo  revela  um  mestre  conhecedor  da  anatomia,  que  estudou 
o corpo  humano  no  modelo  vivo.  Não  gastou  o seu  tempo  com  imagens 
de  devoção,  que  fazem  a ternura  das  donas,  como  nota  Francisco  de 
Hollanda.  Tinha  a cabeça  cheia  de  cartões  á moda  italiana,  al  fresco. 

É historia  traduzida  da  tapeçaria;  affirmei-o  já  em  1895. 

Conhecendo  a perspectiva  linear,  o pintor  não  tem  comtudo  ideia 
sequer  da  perspectiva  aerea;  é infantil  na  composição  das  scenas. 

O quadro  dos  pescadores  transpira  a grandeza  rude,  a simplicidade 
dos  filhos  do  mar;  a rêdo  é o seu  manto  principesco.  Fazem  gala  d’isso. 
Os  cavalleiros  que  estão  com  os  clérigos — (aqui  deixou  ficar  o Snr. 
Figueiredo  a minha  designação)  admittindo  que  sejam  os  grandes  digna- 
tarios  (eu  propuz  certos  nomes,  o meu  collega,  outros)  impressionam  bem. 

Os  frades,  outro  painel,  são  precursores  do  grande  hespanhol  Zur- 
baran  e ficam  bem  ao  pé  das  figuras  da  Synagoga , como  lhe  chamei  em 
1895.  Aqui  não  achou  o meu  escrupuloso  critico  que  alterar,  na  minha 
interpretação  da  allegoria  aos  Judeus  e aos  symbolos  impostos  pela 
legislação  de  D.  Duarte  e D.  Affonso  v.  A relíquia  da  figura  ajoelhada 
estava  quasi  invisível;  do  mesmo  modo  mal  se  descortinava  o caixão  ou» 
esquife  de  S.  Vicente,  que  trouxe  o corpo  ao  promontorio  do  mesmo 
nome,  segundo  a piedosa  lenda.  Está  no  fundo,  era  pé!  E um  quasi  ingê- 
nuo expediente  do  pintor,  que  o mettou  alli,  como  quem  se  esqueceu 
d’ura  episodio.  E comtudo  é um  elemento  capital  da  symbologia. 
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0 Snr.  Dr.  Figueiredo  illustrou  o seu  opulento  trabalho  com  genero- 
sidade rara;  preciosas  e perfeitas  illustrações  mostram  primeiro  as  taboas 
no  estado  anterior  ao  tratamento,  ligadas  indevidamente;  eram  uma  serie 
de  chagas;  depois  separadas  e admiravelmente  restauradas;  no  meio  está 
o polypticho  reconstruido,  agrupados  os  elos  da  composição : O painel  do 
Infante , com  o dos  frades  e o da  relíquia;  O painel  do  Arcebispo  com 
o dos  pescadores  e cavalleiros. 

Nós  (editores  e eu)  tivemos,  por  conveniência  technica,  de  agrupar 
de  diversa  maneira. 

As  estampas  dos  detalhes  não  são  menos  de  agradecer.  Notei  a 
falta  muito  sensivel  de  bons  indices,  completos,  dos  nomes  citados:  nomes 
históricos,  nomes  de  auctores,  localidades;  e outros  de  matérias.  As  cita- 
ções de  obras  que  alli  vejo  não  são  explicitas,  nem  rigorosas. 

Vou  acabar,  mesmo  porque  faço  apenas  uma  advertência  e uma  proposta. 

O que  tenho  a propôr  hoje,  no  interesse  da  sciencia,  e da  historia 
da  arte  nacional  e do  decoro  da  critica,  compromettida  por  panegyristas 
inconscientes,  é o seguinte,  que  transcrevo  da  minha  recente  edição  do 
Hollanda  (tim  de  Outubro  de  1918)  pag.  330: 

« Nuno  Gonçalves  e os  primitivos  pintores  das  Escholas  portugue- 
zas  dos  sec.  XV  e XVI.  Nova  contribuição  de  Joaquim  de  Vascoucellos. 
N’este  estudo  (inédito),  no  prelo,  proponho  as  bases  para  a discussão  do 
problema  n’uma  conferencia  dos  interessados,  não  excluindo  ninguém; 
mas  requeiro  a apresentação  de  theses,  de  cada  um  sobre  matéria  inédita. 
Depois  de  approvadas,  pediremos  o auxilio  e accôrdo  com  os  eruditos 
hespanhoes,  era  discussão  conjuncta». 

Queira  o leitor  reparar  que  não  limito  o problema  a um  nome,  por 
mais  illustre  que  seja,  nem  a uma  Eschola  de  pintura,  local.  Houve,  já 
no  sec.  xv  uma  serie  de  focos  de  acção;  affirmei-o  desde  1881,  em  publi- 
cações successivas,  até  ás  minhas  Conferencias  na  Universidade  de  Coim- 
bra durante  tres  annos  lectivos,  feitas  de  1915  a 1918.  O material 
demonstrativo  que  apresentei,  abrangia  taboas  do  Primitivos  portugue- 
ses, reproduzidas  somente  para  mim  desde  1882.  Como  hei-de  concordar 
com  os  monopolisadores,  de  vário  genero,  regionalistas,  ou  com  naciona- 
listas à outrance? 

Ou  bem  que  ha  o conhecimento  seguro  de  toda  a questão,  sem  ido- 
latrias e preferencias  de  campanario,  ou  ha  preconceitos,  parti-pris 
e verborreia  lusitana;  cmlim,  os  declamadores  que  pretendem  monopolisar 
o patriotismo  e levantar  muralhas  da  China  nas  fronteiras  terrestres  da 
peninsula,  e até  dentro  de  determinadas  províncias  do  paiz! 
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Cruz  processional  de  Crystal  de  rocha 
(Museu  nacional  de  arte  antiga) 

Já  demos  um  formoso  exemplar  no  fase.  v,  pertencente  ao  museu 
de  Coimbra.  Este  tem,  como  o de  Coimbra,  uma  miniatura  sob  vidro  na 
intersecção  dos  braços.  O nó  é espherico,  também  de  crystal,  como  em 
Coimbra.  O estylo,  muito  semelhante,  pertence  ao  sec.  xv  e não  condiz 
com  o pedestal  muito  mais  moderno,  do  sec.  xvn;  de  resto,  este  pedestal 
transforma,  com  erro  evidente,  o caracter  lithurgico  da  peça,  que  não 
foi  destinada  a cruz  de  altar,  mas  sim  a cruz  processional. 

Compare-se  esta  cruz  com  o exemplar  muito  raro  e bem  differente 
do  fase.  xvi  da  Arte  religiosa,  também  no  Museu  nacional  de  arte  antiga. 

Nossa  Senhora  sobre  o throno  com  o Menino  e o finjo 
(Eschola  portugueza  princ.  do  sec.  XVI) 

A estampa  correspondente  encontra-se  no  fase.  xviii;  a sua  colloca- 
ção  é depois  da  Nossa  Senhora  da  Annunciação  — Eschola  allemã,  de 
Holbein,  o Môço.  Falta  alli  o texto,  por  deficiência  de  espaço.  Muito  ha- 
veria a commentar  n’esse  bellissimo  quadro  que,  segundo  a opinião  autori- 
sada  do  Prof.  C.  Justi,  deve  ser  obra  de  um  discípulo  portuguez  da  Eschola 
de  Quentiu  Mettssys  (l),  educado  em  Flandres,  e artista  de  grande  mé- 
rito. A composição  e a expressão,  o encanto  do  seu  colorido  opalino,  os 
symbolicos  cravos  que  os  dedos  da  Virgem  levantam,  a medo;  emfim:  a 
vaga  melancholia:  Saudade  talvez,  de  tempos  idos  na  longiqua  aprendi- 
zagem, constituem  um  logar  aparte  a esta  preciosa  taboa. 

Ellc  não  nos  disse  a razão,  os  detalhes.  A Justi  bastava  ás  vezes 
desferir  uma  corda  do  engenho  alheio.  Elle  lembraria  o exame  d’esse 
Menino  Jesus,  com  o seu  esbelto,  amavioso,  suave  corpo,  em  pé,  poisando, 
quasi  aério,  no  regaço  de  sua  Divina  Mãe.  Diria:  vêde  esse  movimento 
rhythmado  do  desenho  dos  braços,  das  mãos,  dos  dedos,  dedilhando  uma 
melodia  celeste,  que  é talvez  entoada  pelos  cherubius  occultos  entre 
nuvens,  dentro  do  friso.  A expressão  dolorida  do  rosto;  a bòcca  semi 
aberta  pede  a oferta  do  Anjo,  que  não  attinge,  porque  o braço  esquerdo 
envolve  o pescoço  da  Senhora. 

As  minudencias  que  o maravilhoso  trio  desperta  puderiam  encher 
uma  dissertação;  levariam  o leitor  a comparar  o nosso  menino  Jesus  com*  o 
forte,  sadio  e radiante  vulto  que  nos  offerece  a Madonna  de  Memling, 


(')  Talvez  Edwart  Portugaloys,  seu  discípulo  em  Antuérpia. 
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producto  flamengo,  rechonchudo  rapaz.  Démol-o  para  confronto  no  mes- 
mo fase.  xvin. 

A disposição  magestosa  das  roupagens  da  Virgem  deixa  adivinhar 
outro  contraste  nos  corpos  femininos  do  Sul  e do  Norte,  na  ossatura 
(reparar  noscráueos);  não  falando  na  excepcional  importância  que  adquire 
a composição  architectonica  do  throno  translúcido  — um  pequeno  poema 
em  jaspe,  agatha  e alabastro,  deslumbrante  no  original,  evocado  de  uma 
paleta  opalina,  e ao  mesmo  tempo  um  primor  de  composição  architectonica. 
O auctor  deu-lhe.  como  fundo,  uma  paisagem  que  se  desenrola  como  um 
idyllio  camoniano,  n’uma  perspectiva  aéria,  sem  fim. 

Tudo  ó bem  nacional,  inimitável.  E não  foi  necessário  recorrer  ás 
invenções  do  manuelino. 

Mossa  Senhora  da  Gloria,  de  Holbein 

(Divino  Concerto) 

Damos  só  a estampa  d’este  quadro,  porque  o texto  foi  publicado 
no  fase.  xix. 


Motas  sobre  Muno  Gonçalves 

I.  Os  ATTRiBü ros  de  SÃo  V icENTE. — Os  atributos  de  São  Vicente,  levita  (Mar- 
tyr  sob  o governo  de  Diocleciano  em  304)  são  o navio  com  o côrvo  a vigiar  na  prôa.  Ha 
também,  ás  vezes,  dous  corvos,  um  em  cada  extremidade  do  navio.  Assim  apparece,  ge- 
ralmente, o escudo  de  Lisboa  (cujo  padroeiro  é S.  Vicente)  com  as  fatídicas  aves,  alimen- 
tadas n'um  celebre  recanto  gradeado  do  claustro  superior  da  Sé  cathedral  de  Lisboa. 
A devoção  generosa  do  cabido  mantinha  ali  um  magnifico  par  de  bellicosos  corvos  que 
visitei  sempre  em  Lisboa,  desde  1870.  São  Vicente  tem  no  polypticho  de  Nuno  Gonçal- 
ves apenas  um  livro,  como  attributo  principal;  n'este  caso,  o côrvo  devia  pousar  sobre  o 
livro;  assim  o tenho  visto  em  templos  portuguezes  até  na  obra  de  talha  do  sec.  xvn. 

Um  São  Vicente,  taboa  primorosa,  portugueza,  dos  primeiros  anos  do  sec.  xvr, 
na  Sacristia  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  tem  o seguinte:  a nau  na  mão  direita;  a pal- 
ma do  martyrio  na  esquerda  e entre  os  dous  attributos  ainda  o Evangelho  encadernado 
e fechado;  veste  dalmatica,  de  diácono  com  manipulo. 

Por  que  motivo  foi  Nuno  Gonçalves  tão  parco  na  sua  caracterisação?  Podia,  devia 
o pintor  abstrahir  da  poética  nau  do  Santo,  que  trouxe  o seu  côrpo  do  cabo  de  São  Vi- 
cente, onde  appareceu,  para  Lisboa  em  1173? 

II.  O Dr.  «José  Figueiredo  e seus  críticos.— Em  Maio  de  1910  havia  pedido  ao 
meu  amigo  e collega  snr.  Bento  Carqueja  o espaço  correspondente  a dous  extensos  folhe- 
tins no  Commercio  rio  Porto,  com  o proposito  de  apresentar  e apreciar  devidamente  a mo- 
nographia  de  Figueiredo.  O desconcerto  dos  críticos,  os  desconchavos  dos  phariseus,  fin- 
gindo de  amigos,  desgostou-me.  Calei-me  e pedi  desculpa  á redacção  Em  1918  foi  Figuei- 
redo rude  e injustamente  attacado  como  escriptor,  critico  e ainda  como  Director  do  Museu 
nacional  de  arte  antiga.  Pois  nem  um  só  dos  seus  admiradores  de  1910  appareceu  a defende-lo- 
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